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Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção
de seus tribunaes judiciarios ou administrativos, sem que,
em tempo al gum, possa a referida companhia reclamar qual-
quer excepção fundada um seus estatutos cujas disposições
não podei ão servir de base para qualquer reclamação con-
cernen te á execução das obras ou serviços R que alies ,sa
referem.

Fica dependente de 'autorização do Governo qualquer'
alteração que a companhia tenha do fazer nos respectivos
estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funeciamar nre
República si infringir esta clausula.

• IV	 •
. Fica entendido que" a , autorização 'é dada sem 1-Wejuizci

do principio de achar-se a companhia sujeita ás disposiç5e4
de direito que regem as sociedades anonymas.

V

• A infracção do qualquer das clausulas para a qual urici
esteja comminada pena especial será punida com a multa do
um conto de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:000$)
no' case de reincidencia com a cassação da autorização con-
cedida pelo do-ereto cru virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

• DICRETO N. 42.586 — DE 25 DE JULHO nu 1917

Concede autorização á «Johnson &, C.°, Aktieselskaba para
.funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ãttandendo ao que requereu a «Johnson & C.", Aktieselskab*, -
com séde em Copenhague, Dinamarca, 'e devidamente repre-
entada, decreta :	 -

Artigo unie0. E' concedida autorização á sociedade, ano-o
Ityma Johnson & C.°, Aktieselskab», para • funcejonar na Re-
publica com os estatutos que apresentou, mediante as clau-
cuias que a este acompanham, assignadas pelo ministro de
Estado dos Negoci% da Agricultura, Industria e Gommereio,
ficando, porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as
prmalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de julho de -1917, H° • da Indepen-
vepcia e 20" da Republica.

_ WENCESLAU Ban P. GOMEÈ.	 1

José Bafio() Beserra
_

. Clausulas que -aceiiiiianbam. o decreto n 12.586, desta data

rA: -ÇJolinson & C.°, Aktieselskaba. é obrigada a ter um
eresentante geral no Brasil com planes e illimitadosi po-

pares para tratar e definitivamente resolver as questões que
•& suscitarem quer com 0_ Governo, quer com particulares,
'fickleiado • ser jçnuadjulo . e reeb.er , ci,tacão inicial_ Pela , Com-

.. kardliu

•
Na qual idade de traductor publico juramentado certifict)

pela presente que me foi apresentado um instrumento do
procuração exarado em idioma portuguez com legalização em
inglez, afim do traduzir dita legalização para a lingua ver-
imanta, o que assim cumpri em razão do meu oficio 'na fórnia-abaixo.-	 .

•
-4	 TRADUC.ÇÃO.

Neste, dia 3 de abril do anuo de 4917, perante mim abaixo'
bssignado, Otto Yiggs Phlipsen sub-tabellião publico
desta cidade com residencia em Copenhague, Reino da Dina-
marca, compareceram pessoalmente os Srs. TIarald Plum
Eskil Yding, gerentes, de mim . conhecidos. Os comparecentes
em Minha presença declararam que em nome da companhia:
de responsabilidade limitada, ,por nações, «Johnson & C."›
assignaram do seu proprio punho e executaram o insto umento
-supra, cujo conteúdo ratificam declarando mais que conhecem,
perfeitamente "o conteúdo do mesmo.

De accUrdo com o registro commercial de, firmas -e so,•
"dedadas da Municipalidade de Copenhague, que me foi apre-
contado nesta data, certifico mais que os referidos compare-
centos são membros da directoria da companhia per nações
de responsabilidade limitada «Johnson & C."› achando-se
autorizados a, da parte da companhia, assignarem "o dito
instrumento. -Passado e lavrado em meu cartorio do notas em
Copenhague em presença das testemunhas abaixo assignadas
A. Nielsen e C. Virgensen. Em testemunho do que, firmei a
jaresente, á qual affixei o meu sello notarial em meti carterio,
em Copenhague no dia e Íannociref9ridos:, (usizindo),
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-PMI;It:-.Tttgeriatanpas: (Assignado) s... A. Nicisén,
4dP)»thyséli-Sen-.

$.-egniifi-s as lègálizações usuaes exaradas em idioma,
.ffiorjr4

. sgv.tkin inutilizadas aí. necessarias estampilhas.: •
traducçãO (Aderi-nó.
4 jaReiro, 30 do junho' de 1917. — Ettdordo Fredcn

(Snjljá uina estampilha de 600

Na qu,a1idat.19 -do traductor publico juramentado, certifico
pela 1.) regVidp nbe foi apréisentado um documento exa-
fado em idioma 'iiiparsiarquez, ailm„de o traduzir para a lia-
va Vernaeula, o que cumpri em razão do meu officio, na
f (km a alia ixo

TRADUCÇÃO

Estatutos de Johnson & C'., sociedade alionyma, ap$..uvados
va âssembléa Oral constituinte de: 15 de setembro de- 1$16

NOME, sDE E FINS DA SOCIEDADE

.1.° O nome da sociedade será «Johnson &, C°. -,kkLie-
s el	 .

§ ° A sécio -da sociedade" será em Copenhague.
-qohfm ideci*.rto da directoria, a sociedade poderá ne-

gociai. támbéni efu outros pontos da Dinamarca e fiJra deste

§ O Os fins da sociedade consistirão no commercio por
atacadd,

Ir

CAPITAL D L SOCIEDADE, ETC4,-;

, § 4.° O capital da sociddadc será de Kr. 500000, divi-
dido em aedes de Kr. ;1.000 e de Kr. •.-4.000 cada uma.

O Capital será pago integralmente.
Em caso de aumento do capital, os , proprietarios das

accões antigas terão preferencia para a . subseripção das
jiovas.

§ 5•° As acções serão emittidas pela.directória.,
. As acções poderão ser assignadas por chaneella com a

excepção do uma assiguatura; que será feita de proprio
'cenho. -

- As acções conterão os respectivos coupons de divi-
dendos e Um- tahro-,- sendo que utilizados- -estes coupons, novos
,é0illi1)ns e inu talão novo serão distribuidos no acto da en-
trega do argigo . 'talão.	 •	 -

• acçÕes soilo emitudas ao portador, 'podendo, porém,
• ter registradas nominativamente.

A sociedade terá ,i1TI livro de registro das acenes, Seilf.10
netle registradas as mesmas, sem Mitra despela aléni- da és-
-Uri-milha do endosso.

O registro n,ominal de unia acção ou fransferencia para
puta, proprietario, ou Para o portador, sóikelde terá valor
para a sociedade, quando fôr tambem registrado no fegiStro

- de acções.
A sociedade não se obriga a examinar nem se responsas

Idlizará pela exactidão do registro.
Extravianiftese uma acção nominativa, poderá, o proprie.

faria receber outra, pagando as de,:pezas, prov4wo á dire-
êtoria que • a acção extraviàda foi legalmente declarada sem

•
"Verificando a directoria, por informações dadas., que um.„2,

acçàe ao portador se tenha inutilizado, poderá tainli4r1 for.-
neeer outra ao legitimo proprietario, tendo cate. pitado
iana satis.factoria para que a sociedade não. stiffra pra-

_ Juizo com esto acto.
O dividendo annual será. pago em Copenhague contra oi,2-

trega do respectivo coopon, . e a . sociedade, não ge respônsa*
Diliza pela identidade do portador do coup"

Dividendos não reclamados no prazo de . cinco aniles, de-
pois do vencidos, pertencerão ao fundo 114 l'ã.erv.a,
Ode,- e o coupon perderá o. valor urna ve2 tertninado esse
bre°.

6,s Os , accionistas .945 serão responsavels att á impor
tfincia daa suas acções, e não poderão .Ser (.;iewq.-0T -a fazer
Veiais paganientoso nem ficarão responsaveis. por compro-.
MiSsos da s.ociedade.

s Xesolusões das asseMbléas geraes nad	 dje - 9 t̀ te-
)ãr no Icor . deste P.a,ragraphu.:,0à1„4i.LáJuld-s.

Agosto do 1917
-	 .	 -

De resto, os accionistas se submetterão aos pre- sentes ess
talut̀es da sociedade, e a quaesquer alterações que ne/les Se

ZeT.PDX	 -
Os avisos aos accionistas serão feitos por publicações na

• «Berlingslce Tidende». Os aceionistas, cujas aleções forem re"-

gistradas nominalmente no registro da sociedade, poderão re,
eiber aviso por carta registrada; enviada á sua moradia, que
Lambem deve ser registrada no registro.

§ 7.° Os accionistas, representando pelo menos uma quinta
parte do capital da sociedade, poderã,o convocar urna assem-
biéa geral c fazer -propostas para -tratar e decidir negocies

•na mesma.	 .
Os pedidos de s accionistas para . convocação de assernbléa

geral deverão ser feitos por escripto a um membro da dire-
ctoria, e deverão conter a notificação do assuirpto a tratar
e. decidir : nessa.assembléa. Uma assembléa aseim.,requerida
deve realizar-se nove semanas no maximo depois de recebida
a petição.

As propostas de accionistas, para poderem ser tratadas
em uma asseinidéa geral ordinaria, deverão ser. feitas' Pu
eScripto á directoria até o dia 1 de março de cada anuo. 	 ,.

Tu

ASsEMBLILAS GERAIS
•

§ 8.0 A participação dos accionistas- na direcção da sos
-cledade far-se-ha -por meio • de assembléa geral. Esta consti-

tue, do acanto com os_ estatutos, a maior autoridade nos no'
gecios da sociedade.

. As assembléas p..,eraes. terão togar em Copenhague. As
mu:mações serão feitas , por publicações, por ires vezes re-
petidas, no c(Berlingske Tidende », podendo-o ser lambem,

- no caso do serem todas as acções registradas nominativa-
mente no registro de accionistas, e si o consentir a directo-
ria, por meio de cartas registradas.

A convocação , será feita pela directoria. A. primeira. pu-
blicação, ou remessa de carta registrada, deverá ter togar
pelo menos oiti) dias antes do marcado para a assembléa

O recibo do Correio • da entrega da carta registrada, con-
juntamente com a declaração da directoria sobre a pessoa
inscripta no . registro como accionista," constituirá' prova -bas-
tante da convocação, pouco- importando que as . cartas Lhe:.
guiem ou não ao seu destino. •

A convocação deverá 'Tencionar os asssimptes' a tratar.-.
Em caso de tratar do propostas, que exigem maioria quali-•
ficada, deve isto ser mencionado no aviso do, convocação.

. § A primeira assembléa geral ordinaria terá loga.r
ao mais tardar em junho de 1018. Depois, todos os atines
será convocada uma: asseinbléa geral 'que se . realiiará antes
de' -1 de julho do cada armo salvo si a directoria, por mo-
tivos espcciaes, decidir escolher outra data posterior. As as-
sentidas . geraes extraordinarias serão realizadas tantas yes
èa quantas a- directoria julgar nocessario, ou a paffidido do

a.ccienistas na conformidade- do § 7°.'
§ 10. Na assombléa geral sórnenté poderão ser discutidas

as propostas indicadas na 'convocação, ou eventuaes modifi-
cações das Mesmas.	 .

§. 11. . Quinze dias antes -das assembléas geraes deverá
estar exposta no escriptorio da sociedade em Copenhague.' á
disposição dos accionistas, uma resenha dos assumptos a dis-
ut ir, e, bem assim, nas asSembléas geraes ordinarias, as

eDritas relativas ao anuo' findo.
§ 12. A assembléa gerai deverá ser -dirigida por um

presidente, 'nomeado pela directoria dentre os accionistas ou
fóra deites, decidindo o mesmo todas as questões referentes
ás discussões á votação e aos Seus resultados.

§ 13: Todos os assinnptos, submettidos á apreciação da
assemidéa geral, serãO decididos por simples maioria de
votos. :Para tomar resoluções tendentes a alterar os estatutos
da sociedade,' a dissolvera ou a associal-a a outra sociedade
ou firma, será indispensavel que na asserbbléa esteja res
prcsentada a metade das acções, e além disso, que ires quar-
tas partes votem a favor da proposta, salvo si esta proposta
fl'r feita peia directoria e por ella, consentida, sendo . que
neste ultimo caso a proposta poderá ser approvada .com ires
finarias partes dos votos 'a favor, poned importando a quan-
tidade do acções representadas na assernbléa. Em uma as,
sembléa geral, em que houver propostas, cuja adopção extz
gir maioria qualificada. e em que não fôr representado nu,
mero sufficiente de acções, deverá a directoria, salvo si f(iO
retirada a proposta, convocar nova assembléa geral com 4
fim:situa previdado, e nesta a proposta poderá ser approvada

URJO OFFICIAL
^
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cem 314 dos votos a favor, pouco importando a quantidade
do acções representadas.

A votação nas assembléas gemes será feita por escripto,
n menos que os presentes, por proposta do presidente, appro-
vem outro modo do votação.

§ 14. Cada accionista terá um voll correspondente a
cada mil adar. em arções, e terá o dirello de compareber e
votar nas assembléas geraes, desde que- seja maior e «sui-
juris», e que, ao menos quatro mezes antes da assembléa
gual, tenha sido registrado como proprietario no registro
das acções, pelas quaes quizer votar, e, mais desde que, com
cinco dias de antecedencia pelo menos, tenha apresentado as
suas micções no eseia•atorio da • sociedade, onde então receberá
carta de admissão e -um bilhete indicando a quantidade de
votos, que lhe competirem.

Em togar de apresentação das acções poderá servir um
attestado de qualquer banco ou outro estabelecimento pu-
blico, de que'nelle estejam depositadas as suas acções.

Os directores de associações e iostiluições, syndicos de
massas, cüradores, etc., terão o direito, uma vez documen-
tada sim qualificação como toes, de tamnparecer e votar•nas
assembléas geraes sem serem accionistas, unia vez que sejam
necionistas as pessoas naturaes ou juridicas que represen-
tarem. O voto poderá ser dado por procuração, sendo esta
feita por escripto.

.§ 15. A directoria apresentará em todas as assembléas
gemes ()refinarias:

1°, relatorio sobre o giro dos negoicios DO armo findo;
, 2", contas verificadas e um resumo tio balanço;

a°, propostas sobre fixação de dividendo, sobre aPProva"
ção das contas verificadas e quitação das mesmas;

Tratará em seguida dos seguintes assumplos:
a°, outras propostas da directoria e as que os accionistas

fizerem.
G. Nomeaçõe's de membros para a directoria t,em sub-

stituição).
6. Nomeações de um ou mais verificadores para examia

alar os livros e contas do anno corrente.
A remuneração destes será fixada pela directoria.
11 16. Sendo illegal unia proposta feita em assembléa

geral, haverá recurso para o Judiciário. 	 • ,
• Es te Processo -deverá ser proposto dentro de um mez

• após a approvação da proposta.
O direito de 'proceder contra as propdstas de uma as-

semblaa geral só canapetirá aos accionistas 'presentes á dita
lissemlOaa que contra cala protestarem na acta, bem como
nos accionistas que não comparecerem por limes ter sido ne-
,gadmi illeg.almente a admissão ou por não ter sido regular, a
convocação.

• .§` 17. Os negocios o assumptos.tratados nas ass.en-,bléas
• geraes serão annotadoa em uru registro para este fim.E'ste

tiregiso constituirá prova plena), uma vez
 para s

	 pelo
presidente a por uni membro da directoria.

1V	 • \

Á DinacTomat

§ 18. A directoria ;era composta de sele membrts, no
maximo.

A directoria -será nomeada pela" assembléa geral.
A'directoria poderá, cm qualquer tempo, completar o nu-

mero dos seus membros até sete, devendo este accrescimo
ser appaovado. pela primeira assembléia geral ordinaria.

• § 19.- Todos os annos, nas assembléas ordinarias, admit-
tir-se-bão Os dous membros, cujo mandato for mais antigo.
sendo taes macidatos da mesma-época, recorrer-se-ha á sore.

O i membros que se dernittirern poderão ser reeleitos.
No caso da propria directoria complet, o seu numero

de membros por , causa de vaga eventuat o membro, alue
preencher o legar, sómente funccionará o tempo que teria
do funccionar o outro, cujo togar preencher.

Cada um dos membros da directoria será remunerado
com Kr. 500 annuaes o o presidente com o dobro desta quantia.

§ 20. A directoria será encarregada da gerencia geral
dos negoeios da sociedade, e responsavel . perante a assem.
bléa geral.	 —

A directoria nomeará um ou mais gerentes e determinará
as condições do cargo, fazendo contracto com alies; estabele-
cerá as regras a seguir quanto á competeneia e gerencia dos
neaocios, podendo suspendel-os, 'demittil-o., etc.

§ 21. A .directoria nomeará um presidente, dentre seus
membros.
• As suas reuniões terão logar em Copenhague.

As reuniões serão convocadas, quant1a . o presidente' o
decidir, ou quando um dos • membros o requerer. por escripto:

O presidente convocará a directoria, dirigirá as (lisa

cussões , e fará executar as ' resoluções tomadas. A directari
só poderá tomar deliberações, quando estiver presente inetatli-
dos seus membros. As resoluções serão tomadas por simple.
maioria de votos. Em caso de empate o voto do presidente
decidirá a 'questão. As negociações da directoria serãO in-
seridas em um livro especial, que será assignado em cada
reunião, pelos membros presentes.

§ 22. A gerencia dirigirá a marcha dos negocio opo-
nentes da sociedade e chefiará os seus empregodoa. Admitti-
ra e demittirá funecionarios, fixando-lhes Os ordenados, tudo
dentro dos limites determinados pela directoria.

§ 23. Deus dentre os membros da directoria assinarão
a firma da sociedade. A. directoria poderá conferir pro-
curaaarões. '

AJUST2 DE CONTAS, ETC.

§ 21. O anno. commercial da sociedade ' corresponde •ao
armo commum. O primeiro poréria só findará em 31
de dezembro de 1917.

No fim do cada anno commercial serão feitas as Contas e
um resumo do balanço da sociedade.

As contas serão- entregues •á verificação um mez antes da
convocação para a assembléa geral.

§ 25. Dos lucros annuaes da sociedade serão prelimi-
narmente deduzida: as quantias, que a directoria julgar con-
venientes para occorrer á depreciação de valores e do ma-
terial e paca e•transporte para conta nova do atino seguinte'.

Depvia de eitas estas deducçoes pagar-se-lira, si for
possivel, um dividendo de 10 "4 aos accionista:.

_Os restantes serão applicados: -
ci..) 3 °/. como quota da directoria;
b) .conforme decisão da airectoria, 1,11.. 30 "1,, como

quota da gerencia e dosfunccionrios;
c) o restante, conforme decisão da assembléa geral.
§ 26. No caso das contas demonstrarem que houve pre.a

juizo de 50 0/,, do capital ou si, durante cous annos conse.
cutivos, houver prejuizo que attinja os ditos 50 V. do ca.

ficará a directoria obrigada ma expiar,' o mais breveapos-
aivel, este caso' a uma assembléa geral para decidir si se
deve ou não , dissolver a sociedade.

• casa de se resolver a dissolução da sociedade, a
mesma assembmaa geral decidirá tambem como e por atuem
será feita a dissolução.

O abaixo misi gnado certifica que este dominante_ a cópia
exacta dos estatutos da firma Jahnson ,a1 Comp.; sociedade
anonyma, registrados na , Registro Commercial da cidade de
Copenhague. — O niagastrado • de Copenhague, Th. Dybdal.
• Solto do magistrado de Ceasenhague. — August Nielsen.

A assignatura supra estava devidamente legalisada.
- Constava o pagamento das taxas devidas. a.-
• Por traducção conforme.

Ein de Janeiro, 30 de junho de 1917.---Eduard Frederico
Aloxander.

Sobro uma estampilha de 39300.

Na qualidade de traductor publico juramentado ceatifico
pela presente que me foi apresentada' um documento exarado
cm idioma dinamarquez, afim de o traduzir para a lingua
nacula,.o que cumpri em razão do meu officio na fórma.
abaixo:

"TRADUCOÃO •

Cópia	 Extractos do •livro de actas da sociedade ano-a
nyma aohnson ma , Co.

•
DIRECTORIA E AlrEMBLÉA cEn.si;

No.dia 15 de setembro de 1916 reuniram-se: Den Danskez
Landmandsbank, llypoUiek og Vekselbank, representada, pelai
Conselheiro E. Glacia:a:1d; -Det Forenede Dampskihsselskab,"
representado pelo director C. Cold; Det Transallantisko
Kompagni. representada pelo negociante A. Collstrop. dire-
eter, K. Iteinhard e 'director II. Pium, que resolveram con-
stituir unia sociedade sob o titulo de aJohnson ta. Co., Aktie---
selskab, com séde em Copenhague, com o fim de cienmercjar
por atacado. fende a capital de 500.000 Kr., ididó eat
acções de -1.00 e 4.000 Er.

O. capital foi subscrita ° pelos presentes. que ''se consta-,
tuiram em iisserilkia geral da nova sociedade, nomeando
seu presidente o advogado do Sanarem° Tribunal .Sr.,



• .11ffice"."'
A asSembléa geral do constituição tomou as resolin_ões

thaiwo :
f(Estava-uma estampilha do 10 Kr.);

• Ficou resolvido:
_ 1°) Que o capital da companhia serà pago integralmente

A vista. com- abatimento de 5 1° ao anno, desde o dia do
lagtunelito até o dia 31 de dezembro do 1916;

•
tal 

2°) Que a directoria ficará autorizada a dividir o eapi.
a em acçGes de 1.000 e 4.000 Kr.;

.	 3°) Nomear como membros da directoria os seguintes se-_
bhores: procurador, A. J. Mime; gerente cornmercial,
C. Jensee; director, Harald Skovby Pium; advogado, Axel
Eanilien Svendseu e o director Eskil Christian Yding;

4°) Autorizar a directoria a nomear o primeiro ou os
primeiros verificadores de contas;

-	 5°) Approvar o paragrapho abaixo com força dg obriga-.
ção:

(Estava urna estampilha de 11 Kr.).
6°) Comprometter-se, em nome da sociedade perante 'a

nransatlantisk Kompagni a nãq alterar o disposto no para-
unho 25 dos estatutos relativamente á quota dos directo-
res, sem •0 assentimento desta companhia.

A Transatlantisk Kompagni se obriga, á medida que fôr
àiecessario, a pôr 5.000 Kr. em acções á disposição de Jo-
hnson Co., mediante o pagamento do Valor das aceões, que
serão entregues á dita Johnson tSz, Co., de conformidade com
g afinca 2 do referido paragrapho D. 5.:

Levantou-se a sessão. Confere.
Assignaturas:
Det Forenede Dampskibsselskab Aktieselskab. C. M.

'Agosto clà 4917

em idioma • dinamarquez, afim do o traduzir para a lingua
vernacula, o que cumpri em razão do meu officio na férmai

• abaixo:.

TRADUCÇÃO

-Traslado do Itegistro Commercial da Cidade dé Copenliaa
gue. Secção: B. Folha; 4.477.

INSCRIPÇÃO NO REGISTRO . 	,•
Firma: Johnson <56 Co., sociedade anoilyma negociando

no cotnmercio por atacado, cujos estatutos datam de 15 de
setembro do 1916, e cuja directoria é-conmosta dos seguintes
Srs.: Harald Skovby Pium, %Albert Julius Elõlme, Arnold
Christian Jensen de Frederiksberg, Karl Frederik Knudsen
de Londres, Axel Ernilien Svendsen o Christian Eskil Yding.
dos quaes -dons conjuntamente assignam a firma. Procura-
ções: Albrecht Andeis Willum Jonson e a: lijahnar Louis
Normand Simesen. O capital da sociedade é de Kr. 500.000;
cm acções de Kr. 1.000, e de Kr. 4.000, emittidas ao por-
tador, podendo, porém' ser matriculadas nominativainente, e
pagas integralmente. Os avisos aos socios serão feitos cor
annuncio no (,Berlingske Tideude», ou por carta.,

DATA DOS ESTATUTOS

15— 9 — 1916.:

NE00e10
Commercio por atacado.

11288  •-•
E	

ruaria-reirá  -	 • MAMO OFFICIAL

Den Dansko Landsmandsbank, Ilypothek og Vekselbank,
•Aktieselskab. --E. 11. Gluckstadt. — J. E. Fenger.

Advogado perante o Supremo - Tribunal, Presidente.

Pet Transatlantiske Kompagni.
(The Transatlantic Company, Ltd.).
Harald Pium,

Reuniu-se a- directoria no dia 15 de setembro de 1016.,
çompareeehm todos os seus membros.

Ficou resolvido, por unanimidade, o, seguinte:
Nomear o Sr. Harald Plum para presidente da directo-

ria;
• Dividir o capital social em 62 acções de 4.000 Kr. e 252
1.000 Kr.;'
Nomear para o cargo de Yerifieadores de contas os Srs.,

Adolf Poulsen e Cari .Andersen, officialmente autorizados;
Approvar a clausula abaixo com caracter obrigatorio pe-

rante os Srs: A. Johnson e H. Simesen.
(Estava-urna estampilha de 1 Kr.);
Obrigar-se a sociedade perante a- Transatlantisk Koinpa

gni a não alterar, sem o seu assentimento, o § 12 dos con-
tractos, relativamente á quota dos Srs. Johson e Siniesen;

E, finalmente, fundar urna filial no Rio de Janeiro, dl-
/ Tigida peloS Srs. A. Johnson o II. Simesen, autorizando . os

mesmos e a cada um de per si a assignar a firma, por pro-
curação.

Levantou-se a sessão. — A. Hühne. A. C. Jensen;
.11arald 'Pium. — A. E. Svendsen. — Eskil .Yding.

Reuniu-se a directoria no dia 31 de outubro do 1016.,
Compareceram os -Srs. Ilõhne, JenSen, Knudsen, Pium, Sven,
dsen e Yding. Resolveu-se nomear o Sr. director K. F.
Knudsen, de Londres, mino membro da directoria, de accôrdo
com o § 1S dos estatutos da sociedade.

Levantou-se a sessão. — A. Hôhne. — A. C. Jensen.
K.	 Knudsen.	 Harald. Pium. — A. E. Svendsen.

skil Yding.	 ,
• Conferem os extractos do livro de actaz, — J.. F., Feri,.

„ter, advogado do Supremo Tribunal.;	 •

Certifico a exactidão desta cópia.
O juiz. de Copenhague, 1° distrieto; em 30 de março do

,4917. — II. 111011er.
-

	

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1917.	 Eduardo Frede-
-Eco Alexander, sobre estampilhas da 1$200.

Na qualidade de traductor publico juramentado certifico
presente sue me :ui ppr_esentado u .m documento exarado

DIRECTORIA

llarala Skovby Pium, Albert Julius Ibihne, Arnold 'Chris-
tian Jensen. Karl Frederik Knudsen, Axel Emuilien Svendsen
e Christian Eskil Yding.

PODERES PARA ASSIGNAR A nua

Dous membros .da directoria conjuntamente..

PROCUR.UORES •
• 1°, Albrecht Anders Willum Johnson e 2', Iljahuar Louis

Normand Simesen.

iMPORTANCIA E DIVISÃO D3 CAPITAI.

500.000: em acções de Kr, 1.000 e de lir. 4.000.,

ACÇõES NOMINATIVAS AO PORTADOR

Ao portador, podyndo porém ser registradas .nominativa,
mente.

PAGAMENTO.DE, ACV5Eb

integra1mente,1

-AVISOS AOS SOCIOS . •
Por publicações no cBerlingske Tidende» ou por carta.,

Registrado em 29 de novembro de 1916, o publicado no
(StaWidende », n. 202.. (piaria do Estado.).

Pop traducção cOnforme.
1E0 de Janeiro, 30 de junho de 1917. — Eduardo Frede-f

rico Alexander, sobre uma estampilha de 600 reis.,

312, n SAGENS

(*) gr. presidente da Republica — Conformo se verifica da
demousração feita peio Thosonro Nacional e constante do incluso
processo, a despeza já:Conhecida c não paga e mais a presumirei até
ao encerramento do exercicio, com os pagamentos que devem correr
por conta da verba 5° — limactivos, pensionistas e beneficiados dos
montepios —do orçamento deste ministerio do - corrente exorcicio, or-

Ileprocluz..-s ."--e per ter salid com incorrecções,1
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çam; em 75:000$, quanto aos da consignação a) «Montepio, meio-soldo
o peusõea, etc.». rubrica «Ninas concessiles», e em 400:0003 quanto
aos da consignação é) «Aposentados, etc.», rubrica «Noras con-
cessões».

Vê-se igualmente do processo que ik Delegacia Fiscal do Theaauro
Nacional no Estado de 'Goyaz foi distribui la importaneia inferior á
precisa para °acorrer aos pagamentos, a seu cargo, pela rubrica «An-
tigas conceasiiose) da referida consignação a, sendo a diferença a
menos de 63:n0 5000.

Como, parém; os saldos existentes não comportam toda a despeza
demonstrada, faz-se necessaria a abertura do respectivo credito sup-
'dementar.

Urge, portanto, obter-sedo Congresso Nacional a competente au-
torização para a abertura do alludido credito na importancia total do
1.:1•Ip:00)S, supplemantar á verba 5' em questão.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1917. — João Pandiá Calogeras.

Sra. membros do Congresso Nacional —Remettendo-voa a inclusa
exposição do ministro da Fazenda sobro a necesaidado do credito es-
pecial do 176:933S230, para occorrer ao pagamento do que é devido a
Benjamin Cegar Carnehto e aos bar leiros de Moy-sea Ribeiro de An-
drade, cio virindo de sentença judiciaria, peço-vos a competente au-
torização para a abertura do alludido credito.

Rio do Janeiro, 1 de agosto' do 1917, 96"	 Independencia
20° da Republica. '

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.
1-0	 .

Sr. Preaidente da Republica — O precatorio do Juizo Federal em
enrolei°, na secção do Estado do Paraná, do 31 de janeiro ultimo,
a'oquisiton deste miniaterio fossem pagas as importancias de
885165318, 87:3015923 e 1:0203987, correspondentes, a primeira aos
vencimentos devidos a Benjamin Casar Carneiro, a segunda aos devi-
dos a Nloysés Iliboiro de Andrade e a terceira ás respectivas bastas
conforme tudo foi vencido na "acção proposta contra a Fazenda Na-
cional polo primeiro doa, citados o pela viiiva e-fillios do segundo
(D. Joaquina Cor:Oa do Andrade, Moyséa de Andrade Filho, Maria
Clara de Andrade, Gortrudes de Andrade, Manoel do Andrade, Maria
da Luz Andrade, Joaquim de Andrade, Antonio Carlos de Andrade,
Joaquim Ribeiro do Andrade e Izaias Ribeiro de Andrade, no sentido
de serem annullados os decretos que demittiram a ambos, sem decla-
ração de inotivodos legares de primeiros escripturarioada Alfandega
aa Paranaguá , vencimentos esses que deixaram de receber desde a
data do soa exoneração, em 17 de setembro de 189G.

A acção cor:eu todos os tramites legaea, tendo o representante
da Fazenda esgotado todos os meios do defe.6.3 em direito per-
niatidose

Embora o precatorio acuse igual importancia, paraninhos
'
 como

desconta de imposto sobre vencinmptos, foi entendido que elle se
acha em boa e devida léaina., visto a diferença' sor em favor da Fa-
zenda.

O pagamento, porém, não pede ser feito por falta da competente
autel'ização a este miniaterio.

• Doponde, portanto, da abertura do credito especial que deverá
ser podido na iniportancia de 170:935$210.

Peço-vos, assim, soja obtida do Congresso Nacional a respectiva
autorizaçã.o.

Rio de Janeiro, i do agasto de 1917.— João Pandiá Cavaras.

Ministerio da Fazenda — N. 38 — Rio de Janeiro, 1 do agoatO do
1917.

Sr. 1 0 Secretario da Cansara dos Deputados --esfenho a honra de
vos transmittir a mensagem do Sr. Presidente da Republica solici-
tando autorizaçãa para abertura do credito especial de 170:954230,
para occorrer ao pagamento do que é devido a Benjamin Ce gar Car-
neiro e aos herdeiros do Moysés Ribeiro do Andrade, em virtude de
sentença judiciaria.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima o distineta comi-
deraçlo.— João Pandid Catogeras.

Srs. membros do Congresso Nacional — Remettendo-vos a inclusa:
exposiçao do ministro da Fazenda sobre a necessidade do credito es-
pecial do 5:9193931, para occorrer ao pagamento do que é devido ao
engenheiro Luiz Thomaz da Cunha Navarro do Andrade, em virtude
de santença judiciaria, peço-vos a competente autorização para a
abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 1, de agosto do 1917, 96' da Independencia e-20,
da Republica.

WENCÈSLAV BRAZ P. Goras.
•Wilea

Sr. Presidente da Republica — A carta procatoria do Juizo Fe-
deral lia sução do Estado da Bahia, datada de 7 de dezembro dó
armo passado, requisitou deste ministerio fosse paga ao engenheira
Luiz Timinaz da Cunha' Navarro 'de Andrade a iinportancia dó
5:9I0031, • correspondenfe aos vencimentos do togar do chefe do dis-
tricto telegraphico do referido Estado, relativos ao periodo de 31 da
agosto de 1900 a 10 de agosto de 1907 e os quaas deixou do recobef,
apuar de lhe ser recenhecido o direito aos 02031DOS na acção que pra-
poz contra a Fazenda nal sentido do annullar sua aposentadoria no
dito cargo.

O representante da Fazenda usou de todos os meios de defesa quó
a lei lhe parmittia, achando-se a carta precataria, em termos do ser
cumprida.

Como, pce.érri, este ministecio não está autorizado a effoctuar
pagaanentos oriundos de sentenças judiciarias, tem de ser aberto cre-
dito especial para que possa ser satisfeito o requisitado. -

Peço-vos, por isso, as pecessarias providencias no sentdo
de ser obtida do Congresso Nacional a competente autorização da
abertura. .
. Rio do Janeiro, 1 do agosto do 1017.— lodo Pandiek Calveras,

Miniaterio dá. Fazenda — N. 40 — Rio de janaii‘o, i é de agostci
do 1917.

Sr. 1' Secretario da Camara. dos Deputados—Tenho a honra de
vos tranimittir a mensagens do Sr. Presidenta da Republicasolici-
taudo autorização para abertura do credito especial. de 5:919$051,

ç
ara ca.:Correr ao pagainonto do que é devido ao engenheiro Luiz
honlaz da Cunha Navarro cio Audrade, em virtude de sentença ju-

diciaria.
Reitero-vos os meus protesto> de elevada estima e distineta cona

sideração. —João Pandià Calogeras.

Por decretos de 25 do nit3z findo, foram no-
meados supplentes do suba:itnto do juiz fe-
deral, por tempo de quatro annoa, na fórina
da lei, e ajudante do procurador da Repu-
blica:

seceIo DO DIAMIY

Municipio de Simplicio Mendes
Primeiro supplente, Benedicto de Souza

Leis;
Segundo supplente, Manoel Cezar Amorim;
Terceieo supplente, Norbertima Guines de.

Carvalho;
Ajudante do' procurador, José Gomes de Car-

valho.
— Por outro do 1 do corrente mez, foi

rrovido o Dr. Francisco Chave,: de Oliveira
Eotelho na serventia vitalieia do t °meio ac,
Degitstro Geral de inimoveis no District() Fe-
deral.

Ministerio da Justiça e

Necbocios Interiores
Expediente de 6 de agosto de 1917

DIRECT01114 DA IDSTIÇA.

Autorizou-se o director geral da Assistencia
de Alienados a mandar admittir no respe-
ctivo hospital, preenchidas as formalidades
regulamentares, o enformo indigente Antonio
Ferreira de Vasconcelloa e o sentenciado San-
tiago Bandeira, conforme solicitou o director
da Casa de Correcção desta Capital, ao qual
se deu conhecimento.

Reguerimento despachado

João Clemente dos Santos.—Deforido,„

Expediente do ír. director geral:.
Declarou-se :

• Ao juiz de paz de Paula Lima, comarca . dd
Juiz de Fara, Estado de Minas Gemes, que a.
consulta, constante do seu ofilcio_de 1 do cor-
rerrtadnez, deve ser feita ao INGpectivo juiz
de direito, visto não ser licito ao Governo ina
terpretar leia ou regulamentos, cuja execução
esteja a cargo do Poder Judiciario

Ao commandante da Brigada Policial da
Diatrieto Federal, para os fins convenientes,
que foi deferido o requerimento em que o
capitão Manoel da Rocha Silveira . pede seja.
cancellada, nos respectivos assentamentos a
nota constante da ordem do dia n. 25,,da
outubro de 1808 e alludida na fé de officio,
devolvida.

— Remetteram-se : 	 -
Ao chefe de Policia do District° Federal, para.

os efeitos da art. 70 do regulamento rumem
ao decreto n. 6.6M, .de 19 de setembro de
1007, a portaria cone° lendo licença á Com-
panhia Áurea Brasileira, representada ror
seu presidente, Augusto Ca sar do Oliveira
Roxo pilo, pari a.brir. uma §çnao de ein-.

Ministerio .da Justiça e SECRETARIAS DE ESTADO
Negooios Interiores
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2:ecte=er-
prestimos sobre penhores á avenida Passos
11. 11, com o capital do 100:0033000.

Para os fins convenientes
Ao juiz federal na secção do Amazonas, dons

decretos de 25 do mez findo, nomeando sup-
Pentes do substituto no municipio de Itacoa-
tiara ;

Ao juiz federal na secção do Piauhy, nove
decretos nomeando sqpplentes do substituto e
ajudantes do procurador da Republica nos
municipios de Burity'dos Lopes, Perypery e
Parnahyba

Ao juiz federal na secção (Ia Payallyba, oito
decretos de identicas nomeações para OS DM-
hicipios de Araruna, Cabedello, Conceição,
Guarahira e sédo, da secção

Ao juiz federal na secção de Pernambuco,
quatro decretos do 1 do corrente inezo de
identicas nomeações para os municipios de
Floresta e Gloria de Goytá
' Ao juiz federal na secçãooda Bahia, Ires

decretos nomeando supplentes para o muni-
cipio de Campo Largo ;

Ao juiz federal na secção de Minas Geraes,
cinco decretos, (le identicas nomeações para
os municipios de Minas Novas o S. Miguel de
Jeque tinlion lia.

MARIO ,OFFItlIAT.,

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director geral

D. Aracy Rangel Allão, filha do professor
publico Litio dos Santos Rangel, pedindo apos-
titia de seu casamento no seu titulo de pensão
de montepio..'--Reconheça a firma da certidão
ar rosen tada..

Antenor Pinto Ribeiro', 1° tenente da Ar-
mada, pedindo, na qualidade de tutor
do menor Alberto Alves, filho do ex-escrivão
policial-Octacitio Alves, reversão da. pensão
de montepio deixada pela viuva do referido
contribuidte, que contrahiu novas nupcias.—
Apresente a justificação de que o menor ha-
bilitando sempre viveu em companhia de sua
progenitora e que nada mais percebe dos
cofres publico:4, além da pensão deixada por
Seu pae.

Mario Lopes Gonçalves, procurador de D.
Rosa de Lacerda, volva do continuo da Ca-
mara doa Deputados, João Leite Monteiro do
Lacerda, polindo restituição de documentos.
—Sim, mediante recibo.

I [DIRECTORIA GERAL DE &AIME PUBLIC 1

Ergue rimentos despachados

Dia G de agosto do 100

to districto:
D. Maria Josephina Alves de Barros (2.105).

—De -erido, nos termos do parecer da Dele-
gacia.

• 3° distrieto:
Silva Alves (2.33 l).—Certifique-se.
V. Martins (2:533).—Certifique-se.

4° districto:
Antonio Pereira Grilo (3.421).—Concelo o

Prazo requerido sendo elle porém improro-
gavel.

5° districto:
João Manoel Antunes (2.417).—Coneedo o

prazo improrogavel de GO dias para ultimar a
intimação.

José Moreira Rega (2.382).—Não ha que de-
ferir. A Delegacia informa que a intimação
não foi cumprida.

Alberto Mario Teixeira Barroso (2.330).—
Indeferido, á vista da informação da Delega-
cia, pela qual se verifica não ter sido cumpri-
da devidamente a intimação.

João Celestitio da Costa (2.323).—Relovo a
multa visto ter sido cumprida a intimação,
embora com ligeiras modificaçÕea.

•6° districto:
Manoel Alves (2.502).—Certifique-se.
Antonio Gomes de Miranda (2.269).—Defe-

rid o quanto  a modificação proposta pelo reque-
rente. A multa será relevada si no prazo do
90 dias cumprir o requerente o que promette.

80 districto:
Theolomiro Gonçalves Ferreira (2.414).

—A multa •será relevada si no prazo do 30
dias for a intimação integralmente cuniprida.

9° districto:
Caixa Geral Enfloraria (1.882).—Deferido,

a vista do parecer da secção de engenharia
desta Directoria.	 •

Jacomo Do Nubla (2.331).--Indeferido.
Raul Tavares (2.438).—Concedo 60 dias do

prazo improrogavel.
10° districio:
Joaquim José da Silva Castro (2.392).—Junte

documentos provando o allegado, para o que
concedo o prazo de 20 dias.

Secção do expediente
Jonathas Martins Teixeira (2.573).—Corti-

fique-se.
Navegação:	 •
Fonseca & flornaiti (-1-2).—Deferi.:o«_

Afzosto do 917

Policia do Distficto Federal
•Por acto de 7 do corrente, foi nomeado

llaphael Einelli para exercer o cargo de ava-
liador da casa de emprestimos sobre penhores
do Del -Vecchio & Cotnp., á. rua Sete de Se-
tembro n. 207.

Ministerio da Fazenda
'Por titulos de 7 do oercente foi nomeado

Onofre Pinto de aloona para o logar de cot-
lector das rendas feoloraes em Monte Alçgre,
Estaikd de Minas Geraea, sendo dispefisado
Luiz Soares Parreira do logar de encarregado
da arrecadação das mesmas rendas na refe-
rida localidade.

— Por portaria de 6 do corrente, tendo em -
_vista o processo annexo ao oficio do Juizo Fe-..
deral n. 64, cio 25 de maio ultimo, foi man-
dado incluir Benjamin Cesar Carneiro no qua-
dro dos empregados do Ministerio da Fazenda,

,addidos em virtude de sentença judiciaria, na
'qualidade de 1° escripturarioda Alfandoga de
Paranaguá, com 03 vencimentos do mesmo
cargo.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Expediente de 4 de agosto de In? .
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Islinisterio da Fazenda:
o pagamento, no Thesouro Nacional, das

seguintes folhas relativas ao rnez de julho
findo:

• De 8:711$, do pessoal das lanchas da Inspe-
ctoria de Policia alaritima (aviso n. 3.092);

De 700$, do auxilio para aluguel de casa do
a director, ass:stento, pharmacentico e admi-

nistrador da Colonia de Alienados da ilha do
Governador (aviso n. 3.096);

De 1:2303, do pessoal subalterno do Hospi-
tal Paula Condido (aviso ti. 3.008);

• De 1:330$, do pessoal de nomeação do di-
rector do Instituto de Surdoa .Mudoa (aviso nu-
mero 3.0V); • •

De 500;r, do pessoal subalterno do Serviço
Medico legal da Repartição da Policia desta
Capital (aviso n. 3.100);

De 4:5803322, do pessoal do serviço de
transporte da repartição da Policia desta Ca-
pital (aviso ti.

De 1:4003, do pessoal subalterno do Insti-
tuto Benjamin Constant ( aviso n. 3.102);

De 1:2003, dos serventes da .11e pa r tição de
Policia desta Capital ( aviso n. 3.103);

De 7003, do auxilio para aluguel de casa
do director, assistente, pharmaceutico e admi-
nistrador da Colonia de Alienadas no Enge-
nho de Dentro( aviso n. 3.101);

De 130$, do auxilio para aluguel de casa
do pharinacentico do Hospital Nacional de
Alienados ( aviso n. 3.105);

De pagamento, no Thesouro Nacional, das
seguintes contas

De 6273300, do fornecimentos, em julho
findo, para serviço eloitoral no territorio do
Acre ( aviso n. 3.093);

De 2033, do aluguel, relativo a julho findo,
do salão das audiencias do Juizo da 4, Pre-
toda Civel desta Capital (aviso n. 3.091);

Do 1:5033, do aluguel, relativo a julho
findo, do predio °ocupado pelo Deposito Pu-
blico Geral desta Capital ( aviso n. 3.095);

De 53:0495741, de fornecimentos, em julho
ultimo, á Casa de Detenção desta Capital
( aviso n . 3.106).

Ao alludido ministerio solicitou-se a en-
trega, no Thesouro Nacional, ao thesoureiro
do Corpo de Bombeiros desta Capital, capitão
Antonio Fernandes, da quantia do 7975100,

' para °ocorrer ao pagamento da folha, -rela-
tiva a julho findo, de praças reformadas da-
quela corporação (aviso ri. 3.09:2).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de agosto de 1917
Sr. ministro da Guerra:
N. 137 — Não tendo o Tribunal de Contas

registrado, na vigencia do respectivo exerci-
cio, a despeza de 3:714$300, para pagamento
a ico/aus & C°., e de que trata o aviso desse
ministerio n. 312, de 28 dejevereiro ultimo,
inclua.° vos devolvo o processo relativo á mes-
ma divida, para que vos digneis proceder nos
termos do decreto n. 10.145, de 5 de janeiro
de 1889.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 •

N. 138 — Carecendo de concertos o edificio
onde funccionou o Sanatorio Militar de La-
vrinhas, conforme declara a Collectoria das
Rendas Federaes em Piquete, a cuja guarda
está confiado aquele proprio nacionalíkrogo
v03 digneis providenciar para que, por um
dos officiaes da fabrica de polvora daquela
localidade, 'sejam feitos o orçamento o o re-
spectivo parecer. •

. Reitero-vos os meus protestos de elevada
••estima e oonsideração:

Sr. presidente da Associação Comme'r-
dal do Eo de Janeiro:

N. 131 — Em solução ao aasumpto do vosso
oficio n. 1.897, de 27 de junho findo, por
cópia vos transmitto o parecer emittido pelo
Sr. superintendente do Serviço de Fisca-
lização do imposto de consumo, do qual verifi-
careis já se haver este ininisterio manifestado.
sobre o caso, na resposta que deu á reclama-
ção de varios commerciantes (lesta praça e
que foi publicada no Mario Oficial de 31 de
março do anuo passado.

-=Sr. ministro da Viação o Obras Publicas :
N. 291 — Afim de se poder resolver sobre a

solicitarão feita em vosso aviso n. 2.130, de
23 de junho ultimo, peço vos digneis in-
formar por que verba e exercicio correu a
distribuição da hnportancia de 151:632$, alli
referida.
„Reitero-vos 03 meus protestos de elevada

estima e consideração.
N. 292— Ilemettendo o processo a que está

animo o requerimento em que Thomaz Igna-
cio de Souza Guimarães, machinista de 2a
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,.
pode reviso da respectiva aposentadoria,'



eos,
i'les

do 2a • classe, pode ser mentido como cosi-.
tribninte do moatepio civil, allegando contar
maissle 10 annovdd serviço publico, cumpre-
me informar-vos qiién requerente deve diri-
gir-se ao Nfinisterio da Justiça. 	 .

liCIICrO-vOS OS meus protestos de elevada
estima-e coiisideraço.o.

Sr. Dr. Manoel da Costa Ribeiro, D.
juiz de direito; presidente do Tribunal do
Jurv:r. 129—Tendo sido sorteado para servir
como jurado O funecionario deste ministerio
Oscar Borinann Borges segundo o vosso ou-
cio do 4 do vigente á Directoria Geral do Ga-
binete, peço vos . digneis dispensai-o •do
comparecimento ás sessões desse tribunal,
por isso que o seu afastamento daqui, -além do
perturbar a regala liado dos serviços que lho
estão affectos, viria prival-o da gratitlea,ção
que percece pelo exercido das funcçGes do
chefe da 2s seoção da referida directoria.

" •	
•LXDEDIENTE )C/SR. DIRLCTOR

Achlitamento ao do dia .3. de agosto de 1917
Sr, director da Casada Moeda: (')

N. , 37 — Communico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presentes os
papeis encaminhados ao Thesouro com o ofi-
cio da Caixa de Amortização ii. 187, de 20
de.-julho ultimo, e relativos á substituição de
cinco apolices do valor de 1:000S cada uma,

7.036, emittida ci 1837; n. 20.950, mit-
tida em 1842; ns. 41.791 e 41.792, militadas
em 1851, e 136.953, emitticia em 1808, todas
de, juros de 5 %, papel, a,utigo O 0/s, do pro-
priedade da Santa Casa da Miserieordia da
cidade do Campinas, as quaes se extraviaram,
resolveu, por despacho do 31 de julho ultimo,
autorizar a impressão dos titules substitue
tivoã.	 '	 •

•

Repese-luz-3e por ter. Ea'.120 caiu
?(2;ões.

Dia 6
.2r. delegado fiscal em Goyaz: (*)
N. 4)—Itemetto-vos o incluso titulo de 2 do

corrente 'nomeando Candido Theodoro agente
fiscal interino do imposto de consumo no in-
terior desse Estado.

•-- Sr. -delegado fiscal no Amazonas : (*) •
N. 133 — demetto-vos a inclusa portaria do

23 do mez findo' concedendo 12) dias de li-
cença ao fiel de thesoureiro da alfanclega
desse Estado Antonio dos Passos Soutello.

Aciclitamento ao do dia 6 de agosto 4.1917

Sr. inspector da Caixa do Amortizaç.ão
N. 106 — Afim de que vos sirvaes de aseignar

as apolicea juntas, remetto-vos o incluso pro-
cesso encaminhado ao Thesouro em oficio
n. 151, de 13 de junho ultimo e relativo á

-substituição de Ires apolicas extraviadas, per-
tencentes a D. Maria Pereira da Silva.

— Sr. inspector de Seguros
N. 286 —Tendo sido approvadas, pom . decreto

n. 12.535, de 5 de julho ultima, as alterações
feitas nos estatutos da • Coomanhia de Seguros
Terrestres e altiritimos pela assembléa
geral extraardinaria realizada em 18 de no-
vembro de 1016, restituo-vos o processo enca-
minhado com o vosso officio n. 318, de 18 de
junho ultimo o relativo á mesma refortna
ests tu tas .

N;287 — Communico-vos; para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attondendo ao pedido
feito pela sociedade de seguros.A Mutualidade
do Sul, com sede na cidade de Passos, e'

Dio 7 cie agosto de 1917

Sr.-inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 767—Communico-vos, para'os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio nu-
mero 993, de 31 de , julho•ultimo, resolveu, por
acto de 2 do corrente, autorizar o despacho
livre de quaesquer direitos e taxas aduanei-
ras de cems cantoneiras de aço, marca L13.37
—Rio, vindas de Nova York no vapor nacional
Minas Gemes.

'N. 768—Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, estendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em avi-
so n. 2.872, de 1 do corrente, resolveu, por
acto da mesma data, autorizar o despacho li-
vro de direitos aduanoiros; de 15 volumes
contendo papel marca M. D. M. Imprensa
Naval—Rio de Janeiro, vindos de Nova Voik
no vapor nacional Minas Gemes e bem assim
de uma caixa com cem peites marca B. M. A.
lozango II, u. 810, vinda .da mesma proces
delicia pelo vapor uorueguez Jethon e destina-
dos áquelle ministerio.	 •

N. 769—Communico-vos, para os .fins con-
venientes, que o Sr. ministro attendendo ao
que solichou o Ministerio da 'Agriculturaelo-
dustria o Cornmercio em aviso n. 782, de 26
de julho ultimo, resolveu, por acto de 2 do
corrente, autorizar o despacho livre de direi-
tos aduaneiros de quarenta e tain •• saceos
marca Department of Agricultiare—Rio de Ja-
neiro—Brasil, ris. 1 a 41., vindos de Nova
York no vapor Rio de Janeiro, contendo se-
menteS• diversas, destinados áqüelle ministe-
é.rirewei~ •

rd Reproduz-Se por ter ca'Ild0 c mi Lorre.,
c;Ges.
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rio. 0 . Sr. Pavio Paes Freire, despachante
daquilo ministerio, apresentará os respecti-
vos conhecimentos de embarque.

N. 770— Gorumunico-vos, para os fliss con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo as
que solicitou o Ministerio das Relações Esto-,
riores em aviso n. 42, de 31 de julho ultimo,
resolveu, par acto de 3 do corrente, autorie
zar o despacho livro do direitos aduaneiro,
de dez caixas o tres barricas, ris. 122 a 131,
marca Ministerio das Relações Exteriores
Rio de Janeiro, vindas de Vigo no vapor Leon
X111 e que fazem parte da bagagem do minis.
tro do Brasil 11r. Oscar de Toffe, conforme
os documentos juntos. Oe .alludidos volumes
serão entregues ao despachante geral , da AI-
fandega J. Pompilio Dias.

N..771 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, `ationdendo ao

'.que solicitou o 1.1o3-d Brasileiro em oficio nu-
moro 090, de 31 do julho ultimo, resolveu,
por acto cio 2 do corrente, autorizar o des-
pacho livre • de quase:quer direitos e taxas
aduaneiras de sete caixas rom apetrechos para
electricidade, marca G 671— LU—Rio, -vindas
de Londres no vapor inglez Mamam e con-
signadas água° Lloyd, dans. 1/7.

— Sr. director presidente do Lloyd Brasis..
loiro:

N..284 —Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, remetto-vos, para os devido
fine, cópia do aviso ri. 172, de 18 do mez fin-
do, do Ministerio da Viaçao, tratando dos ser-
viços de dragagem que esse Lloyd e a Compa-
nha Nacional de Navegação Costeira estão
executando no porto desta Capital.

— Sr. director presidente do Lloyd Bra-
sileiro:
. N. 283—Commumeo-vos, para Os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 2 do corrente, resolveu approvar a pro-
posta feita em vosso oficio n. 1.020, da mesma
data, para que sejam denominados Menos e
Caxambú, respeeWamente, os navios allemães
S. Nieo1as e 'Minneintro.

— Sr. director geral da Imprensa .Nacional:
juuto vos romotto, para publicação no Dia-

sio Officio!, a cópia ,do decreto n. 12.520 do
20 de jnnlio ultimo, deixando de fazer a re-
messa da acta por já ter sitio esta publicada
110 Diario de 21 do mesnoo mez.

— Sr. director geral de Sande
N. 288—Tendo o 1° oficial aduaneiro da M-

fandege do Rio de Janeiro, Ricardo Alves de
Azeredo Coutinlio, solicitado aposentadoria,
poço-vos, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 3 do corrente, providencieis no
sentido de ser o mesmo funceionario submetti-
do a inspecção de sisudo, nos teémos do art. 3"
do regulamento atines° ao decreto ii. 11-4S7,
de 20 de janeiro de 1915.

— Sr. superintendente da The Loopoldina
Ilailway Company, Limitod:

N. 283 — De aceinelo com o despacho do
Sr. ministro, de G do corrente, peço-vos pro-
videnciais no sentido de ser concedida DID1
pas.sagem, em ia classe, com direito a leito,
entro as cidades de Nitheroy e Campos, ao
collector, em commissIo, , das rendas federace
em Campos, Joaquim Fiorentino Vaz Junior,
correndo a despeza por conta desto
Serio.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 208 — Do accordo com o despacho de

Sr. ministro do 3 do corrente, reinei:to-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
de !inça de Alexandrino José de Almeida, fiel
de armazem da Alfandega de Pernambuco.

N. 209-e— De accàrdo com o despachado
Sr. ministro de 3 do corrente, remetto-vos,
para os devidos fins, o incluso processo rola-
tivo á fiança de Virgilio Felinto de Medeiros,
administrador"das Gapatazinli wevIcsa dçs
ternambuco.
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para lhe ser assegurado o direito á gratifi-
zação addicional do .20 0/0 sobre Os venci-
mentos do inactividade, rogo vos digneis re-
solver a respeito, Visto tratar-se de grau-

- ficaçao referente a 'pedalo em que o reque-
rente esteve dl actividade.

Reitero-vos Os MIS protestos de elevada
estima e consideração.
. —Sr. is secretario da Cansara dos Depus
tados :

N. 39 —Attendendo ao pedido de informa-
õ f	 1	 ffi	 Se2 d 7 elç es ormu a o no o c n.	 , e	 o inez

findo, tenho a honra de transmittir-vos, por
cópia, para ser presente a essa assemblóa, a
rotação das diversas agencias do Lloyd Bra-
sileiro, com Indicação da respectiva renda no
.1° semestre do anuo passado e da commiss'áo
ou ordenado percebidos pelos agentes.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do . Tribunal de.Contas:
N. 113 — Peço vos digneis providenciar

no sentido de ser registrado por esse tribunal,
na verba oEserciciosfindosa,touforme o pare-
cer da Directoria 'da Dospeza, Publica, o cre-
dito de 635:5678500, supplementar á verba -
3a—Juros e amortização dos emprestimos in-
ternos, do orçamento deste ministerio para o
exercido .de 1013, • a que se refere o ioeluso
processo. •	 •	 . ,

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e coneideração.

— Sr. Dr. chefe do Policia do- District°.
Federal:

N. 130—Devolvendo-vos o incluso requeri-
mento, transmittido com o vosso officio nu-
mero 383, de 2 de junho ultimo, era quo , encaminhado com vosso oficio ti. 393, de 18
Behniro Julio Vianna, commissario de policia de julho ultimo, resolveu, por despacho do

4 do corrente, autorizar o levantamento da
quantia do 130:000;5, em .apolices, -ficando o

• esto do deposito, pertencente í mesma socie-
dade, para responder pela quitação da bene-
ficiaria D. Maria Ginira llostalicio de Lima.
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mercadoria alludide no oficio dessa delegaci
n. 300, de 27 do junho ultimo, que não acom;.
panhou o mesmo oficio.

— Sr. delegado fiscal em Statto Grosso:
N. 14 — Afim de ser informado, remeto-

vos o incluso officio sem numero, do 16 de
julho ultimo, do agente fiscal do imposto dá
consumo em S. Luiz de Caceres, nesse Esta-
do, Luiz Terencio de Figueiredo.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 122 — Para ser satisfeita a exigencia

da ia sub-directoria, remetto-vos o processo
da São Paulo Electric Comparay, que acompa-
nhou o oficio dessa delegacia n. 381, do 7 do
julho ultimo.

Reguerimento despachado

Trajano W. de Medeiros.— Satisfaça it
-exigencia.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 135— Transinittindo-vos o incluso pro-

cesso enviado com o aviso n. 1.768, de 9 de
junho ultimo, do Ministerio da Viação e Obras
Pnblicas, referente ao pagamento do mobi-

• Dario novo adquirido para a Administração
dos Correios desse -Estado e outras despszas

'effectindas com os concertos da lancha Lyrio
de Siqueira, e bem assim gratificaçõss aos
empregados que fizeram a escripta e organi-
zaram o serviço de oscripturação da extincta
Administorçao dos Correios no Acre, recom-:
metido, de accórdo com o despacho do Sr.
ministro de 30 do mez iraxim° findo, pres-
teis informações in licada.s no parecer de fls.
da D:rsctoria Geral de Contabilidade Pu-
blica.

Confirmo, assim, meu telegrannua de 2 do
corrente.

N. 102—Declaro-vos, para os devidos.fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Lloyd Brasileiro em officio n. 959, de 28
de julho ultimo, i'03011,011, por acto do 30 do
7nesnio inez, autorizar o despacho livre de
taxas aduaneiras do carregamento de carvão
do pedra americano, vindo de Norfolk no ve-
leiro nacional ltamaraeá, consignado áquelle
Lloyd, nesse porto. •

Confirmo, assim, meu telegramma do 2 do
corrente.

N. 193 — Do accôrdci com o despacho do
Sr. ministro de 31 de maio findo, proferido no
requerimento encaminhado com o vosso officio
31.48, de 8 de março deste anno, em que José
Gomes de Si pede reintegração no car os) do
escrivão da Ccillectoria das 'Rendas Fecreraes
em Goyanna, nesse Estado, recominendo para
nue nessa deleoacia o requerente assigne o
termo de desistencia da acção proposta, obri-

. gando-se, outrosim, a não, mais reclamar da
:Yazenda Nacional. quaesquer vantagena

— Sr. delegado fiscal em S. 1'asilo:	 -
N. 631 — Declaro-vos, para s devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o soer lario da Agricultura, Commercio e
Obras Publicas desse Estado, em oficio numero
1.955, de 28 de juifio ultimo, resolveu. por
acto de 30 do mesmo mez, auterirr o desoa-
cho livre do direitos aduaneiros de 300
saccos de batatas, lesando 22.009 kilos, vin-
dos de Buenos Aia no vapor ~iria e im-
portados pelo Sr. Francisco Schroeder, lavra-
dor no mUniciplo de Campinas.

Confirmo, assim, meu telegramma de 2 do
corron to. •	 .,

N.- 635 — Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, atendendo ao que reque-
reu The São Paulo Tratuway Light and Power
Company,Limited,om petição de 3 do corrente,
resolveu, por acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros, me-
diante termo de responsabilidade, com o prazo
de GO dios, para preenchimento das formali-
dades legaes,-dos matoriaes que' importar
para seus serviços contraetuaos, durante 03
mons de agosto e setembro do corrente anno.

N. 636 — Remetto-vos a inclusa portaria de
3 do corrente concedendo 90 dias de licença
ao 20 oficial aduaneiro da Alfandega de
Santos, nesse Estado, Joaquim Alves do
Arruda.

N. 637 — Ilemetto-vos a inclusa portaria de
3 do corrente, prorogando por sois numes a
licença do 3° escripturario des r a repartição
Eudydes Ferreira. Gomos.

N. 638 — Remetto-vos a inclusa portaria
de 3 do corrente, prorogando por 90 "dias a
licença de Arthur Rodrigues Alves, continuo
dessa repartição.

—Sr. delegado fiscal cm Sergipe:
N. 51 — Remetto-vos o incluso titulo de 3

do corrente, nomeando Delrniro Cabral es-
crivão federal em Santa Luzia, nesse Estado.

N. i8—Rometto-vos o incluso titulo de 3 do
corrente, nomeando Alvaro Siqueira Horta
collector federal em Santa Luzia. nesse Es-
tado.

.6n4

Lirectoria da Receita Publica

EXPEMENTE DO SR. DIRECTOR

Dia .1 de agosto de 1017

Sc: delegado fiscal em Alagôas:
N. 25—Solicito vossas ordens no sentido do

serem remettidos a esta directoria o conheci-
incuto, factura consular e a nsta de differença
que deixaram de acompanhar o vosso officio
n. 18, de 10 de março ultimo, encaminhando
o recurso de Leão Irmãos.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas: .	 -
N. 45—Para ser satisfeita a exigencia da
sub-directoria dessa directoria, remetto-vos

o incluso recurso de J. C. Araujo, que acoita-
panliou o oficio dessa delegacia n. 303, de 27
do junho ultimo.

N. 46—Solicito vossas ordens no sentido de
ser enviada -a esta direOtoria a amostra da

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 58— Declaro-vos, para os devidos 'fins,.

que o • Sr. ministro, tendo prescrito o processo
trausmittido com o VOSSO officio n..147,- de 28
do junho ultimo, relativo ao requerimento em
que a Empresa. Wall solicita restituição da
differença entre os direitos integraes pagos .
pelo material despachado pela nota de impor-
tação n. 573, de março de 1916, e a taxa re,
(luzida de que a mesma gosa ex-vi do art. 1-1:

'da lei ri. 2.811, de 31 do dezembro de /913,
revigorado pelo art. 3" da lei u. 3.070 A,
do 31 de dezembro de 1915, resolveu, por acto
de 2 do corrente, autorizar a restituição da
importando, de 993180, em ouro, e 149;5220,
em papel.

Outrosim, na fórma do mesmo despacho,
declaro-vos que, na °ocasião de ser feita a ai-
ludida ce,stitoição, seja annullada do respecti-
vo livro de depositos o do balanço mensal do
março do anuo pisado, d alfandega (lasso
Estado, a quantia de 21$870, ouro, que devo
ser classificada corno alteadas dos tributos
direitos e do importação para consumo-taxa
de 2 iro ouro, para as obras do porto, ex--
ereicio de 1916, por não ser esta taxa restitui-
vel no caso presente.

N. 59—Reinetto-vos a inclusa portaria do 3
do corrente, concedendo 90 dias de licença a
Vertiniano Pargas Leite Meirelles, 1° escri-
sura rio da Alfandega do Maranhão, nesse

— S'1'. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 191—Declaro-vos, para os devidos fins,

que O Sr; ministro, attendendo ao que solici-
tou o Lloyd Brasileiro em officio n. 938, do 28
de julho ultimo, resolveu, por acto de 30 do
mesmo moa, autorizar o despacho livro do
taxas aduaneiras do carregamento de carvão
do pedra americano, vindo de Norfolk no
vapor noruegueã Mostar õ consignado áquello

"Lbyd, nesse porto.

cunharias referentes ao tempo ein'que esteve
afastado do cargo.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 301 - Heclaro-vos, para, os dovidos fins,'

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Compunjo Auxiliairo de Chemius do
For au Básil, em petição do 2 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livre de direitos da importação,
mediante termo de responsabilidade, com o
prazo do 93 dias, pela Alfa.ndega do Rio
Grande, de 7.660 kilos do oleo de linha e-
1.550 kilos de gesso commum em pó, vindos
pelo vapor Krombor g.

Confirmo, assim, meu tele,gramma de 4 do
corrente. •

Directoria do Patrimonio Nac;onal

ExPED1ENTE DO SR. DIREcTOn

Dia 7 de agosto de 1917
Sr. director . da Despeia Publica do The-

souro Nacional:

N. 74 — Rogo-vos as necessaria5 ordens nd
sentido de fazer cessar do dia 1 do corrente
em cleanto o desconto que dos vencimentos do
conservador da Escola Superior de Agricultura
o Medicina Veteri n a ria NVal demar . Figueiredo

., vinha sendo feito a titulo de aluguei de casa,
visto ter o mesmo desde 31 do julho ultimo,
deixado de residir em proprio nacional, con-
forme declara o Sr. director, do Posto Urde-

. clinico Federal em oficio A. 278, de . 2 do
corrente.

— Sr. director de Contabilidade do Minis-
terio da Guerra:

N. 241 — Rogo-vos as neeessarias ordens
no sentido de ser descontada dos vencimento
do oficial reformado do Exercito Antonio
José Julio liodrigues a quantia do 248$, era
prestações mensaes do 10 %, que o mesmo
deve até 31 do julho ultimo - pela °ocupação.
do predio n. 91 da avenida Frontin, na villa.
Marechal Ilermes, e de 1 do corrente em
deante a do 623, para o mesmo fim, emquanto
alli residir.

— Sr. administrador da Villa Proletar4
Marechal Hermes:

-N. 242 — Para que presteis snformação a
respeito, incluso vos remetto o processo em
que o Sr. Basilio Reis pede pagamento do
se 'viço de remoção do lixo das casas dessa
villa.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Expediente da dia 7 de agosto de 1017

Processos despachados:

Requerimento de D. Manoela Grego de
Salles, pedindo pagamento dos dias de tra:-
bailio deixados em folha por seu fallecido
rido, Leopoldo Salles.—Apresento certidão dO
obito de seu martio o provo que Leopoldo
Sanes é o mesmo Leopoldo José da Silva Saltes
de que trata a certidão do lis. 2.

Requerimento de José Ferreira Ramos, pro-
curador de Alfredo Antonio do Amarin, p•O. •
dindo entrega da caderneta que lhe servia, dé-'
fiança .—Apresente procuração em termos. •

Requerimento de Adplpho José Dergamini,
pedindo certidão.— Declare a- qualidade Gut, •
que reque£ e o figi gut N, Octina, ÇQPi• 5,
tidão,
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Recebedoria do District° federal

Requerimentos despachada .

Dia 6 de agosto de 197

Manoel Joaquim Pereira Costa.— Officie-se
no sentido do parecer.

Thomaz Santos Pereira.— Annullom-se as
dividas de que trata o parecer e officie-se nog
termos do mesmo.

Cecilia Pedro do Carmo.— Proceda-se na
'Urina do parecer.

Maria Carmo Lopes.— Officie-se.
Marianna Conceição Guimarães.— Transfi-

ra-se.
Francisco Felippe Castro.— Idem.
Antonio Alcibiades Severino Mendes.

Idem.
Joaquim Adelino Silva.— Idem.
Isaura Amaral Fontoura.— Ideia.
Fernando Antonio da Silva.— Idem.
João de Andrada & Comp.— Idem.
Waltrudes José da Silva Nunes.— Idem..
Constantino Oliveira Neves.— Idem.
José Cesar Magalhães Primo.— Complete o

sello do documento.
Vilhema Robert Purchtbar e outros. —

Transfira-se. Imponho a cada um dos her-
deiros mencionados no parecer a multa de
20, minha° do regulamento cio vigor.

Gomes & An+Irale. —Junte-se o procesgo,
Manoel Ferreira Silva.—Já estando atten-

dido, arehive-se.
Antonio 'Dias Moita Machado. — Archive-

se.
Herminio Rodrigues Si. — Provo o alie-

gado.
iluili Lopes. — Completo o sello do do-

cumento.
Graciosa, Peres. — Idem.
Pinto de Almeida S.: Comp. — Cumpram o

despacho de 25 de junho findo.
Agostinho Vallepo Sierra.— Pago o imposto

em cobrança, averbe-se a unidanca.
Hermann Maria Wellisch. — Rectifique-se,

de accórdo com o parecer.

Joaquim Amelia Sá MagaliCiem .—Complete o
solto do documento de fl. 2 e s.

Joon Martin. — Pague o debito e completo
o sello do documento de lis. 2.

Bento Martins.---Já estando attendido, ar-
clive-se.

Oliveira & Almeida.—Pago o imposto em
Cobrança, archive se-.

Dr. Claudio Darlot.— Litime-se, ficando
warcado o prazo de Ii dias.

Adolpho Baptista Magalhães. — J. estando
attendido, archive-se.

J. Ferreira & Comp.— Em face do pa-
recer, soado procedente a divida contra Fe-
Usberto Nunes Vilhema, nada ha que deferir.

Luiz Cainuyeano Fitho.—Arehive-se.
Dr. Flavio José Pareto e outros.—Proce-

da-se na ró.mia do parecer. Junte-,se a cer-
tidão cancellada e volte o processo.

Vieira da Silva & Comp.—Restitua-se , a,
quantia do. 1 .1-0, tio accórdo com o parecer.

Virgilio Lopes Bodrigues. — Cumpra-se o
despacho de ti de junho findo.

Feueira Braga (S: Uma. — A' 2° sub-di--
rectoria.

llerdeirw de José M. P. Nascimonto.—
1dem. Thomaz Francisco do Almeida e outros...-•:

J. Cabral & Comp..— Satisfaçam as cxigelt- 	 i.pfurnae a insrec toria Technica,.
Cas,

Ministerio da Guerra
Por despacho de 7 do corrente foram tr, In-

feridos, na arma de in"antaria, os 1" tenortes
joaquini 'f boopompo de Godoy Vasconcellos do
20 regimento para a 5° companhia do metra-
lhadoras e Flavio Corrêa Dantas desta compa-
nhia para aquele regimento.

F•••n•••n;

t
tXPLIMENTE DO SR. IIINISTRÓ

Dia 31 de julho de -1917

Ao Sr. minis!ro da Fazenda, solicitandO
providencias para que:

S&tt paga no Thesouro Nacional a quantia
de 21:738$901, sendo; a S icieda,de Anonyina
Fornecedora 18:62689)1 e a Vicente Oliveira
(Sz Comp. 4:112S, (aviso n. 1.033);

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes nos
Estados abaixo declarados os crelitos das se-
guintes quantias:

Em Pernambuco, de 1 :;0 :773$ 7 50 por conta,
da verba—Reformado.s—do ao ual orçamento
(avisou. 1.031);	 •

No [lia Grande do Sul, de 184;00, para pa-
gamento ao voluntario da Patria Ilelarmino
lio1rigues da Rosa (aviso n. 1.032);

Em Matto Grosso, de 10:471S230 para paga-
mento aos voluntarios da Patria toante João
Francisco do Rogo, alferes Vicente Pires de
Miranda, Francisco Pereira de Moraes o Ma-
no: . I [piaci() Maciel, sargentos ajudantes ',Nb.-
noel Leite do Nasinictito e Pedro de Souza B3-
nevides, I.' sargento Salvador José Pinto, 2"
sugou tos Bort holino Alves da Cunha e Eugenio
Lopes fia Costa, musico cio i a classe Caetano
Ifourlque Leite, corneteiro-mór José da Cruz
Ferreira, cabos Luiz da Custa Vielal,Celostino
1 .10.lrigues de Ainceim, Bento Ferreira de
Mesquita, Antonio da Cunha Garcez, José
Vieira de Arruda e João Pedro dos Santos
(aviso n. 1.031).

— Ao Sr. ministro tia 'Viação e Obras Pu-
blicas

Pedindo providencias para que o 10 tenento
nanara Noronlia seia dispethado da cmuuis-zão
d-) linhas telographieas de Matto Grosso afilo
de recolher-se ao seu corpo.

Sulual tendo á sua consi leraçin o pedido que
f iz a Directoria do Material Bellico do mate-
rial destinado ali ratual furco do Lerei ia a
Piquete.

--Ao Sr. chefe do Departalll "Alto do Pez.,tal
Ca Guerra, declarairlo:

Qae é no no,ado c mimou lauta interino da
colupanbia do ai miei da Escola Militar o'

1° tenente Manocd Antoilio de Castro Guima-
rães Junior, sendo dispensado, conforme pe-
diu, do legar de coa ljuvante do ensino then-
rico do curso de adaptaçlo do Collogio
de ilavbacena; •

Que, em vista da justificaçio apresentada
por Acylino Jacques cru requorimento ele 19
do moz findo, fica elle reiu valo da cena do •
expulsão da Confederação do Tiro Brasileiro
impo,,fa por aviso de 23 de so‘tembro de 1913;

Que os .1" tenentes do aciilllvia Candido
Caetoun Moreira e Avisados Paes de SOIM.
Brasil foram classificados, poo de;pacho do 26
da coerente, este na 1° bateria do 1° grupo do
s3ctor de lesto do 10 districto do artilharia de
costa e aonolle uma /k° bateria do 'V grupo de
dito sector

Que nesta data se manda excluir do Asylo
de Invandos da Patria o soldado Angelo Oso-

Esaias Blinner.—Idem.
Edyla Vianna & Comp.—Ideni..
Reebid Garz«zi.—Idem.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 129, con tra Joaquim da Costa Pai,h(!o

Pelo que consta do presente processo, e
tendo em vista os fundamentos do parecer
prestado pelo Sr. superinteirlente da fiscali-
zação do imposto de consumo no District°
Federal, a fls. 6 v. e 7, julgo procedente o
auto de (is. 2, favrado contra Joaquim da

"Costa Painço, estabelecido nesta cidade, li rua
da Carioca n. 15, por infracção do art. 60
do regulamento annexo ao decreto n. 11.931,
de 16 de fevereiro de 1916, e imponho ao
mesmo autuado a multa de 30%, maxuna da
pena culminada no art. 178,1ettra ,j, ns.
e XII, combinado com o art. 102 do citado
'regula mento. 1,1 li me-se.

Auto n. 6, contra a nuca Frederico, sneressora
da Casa Suissa—Fredaieo

Constituem o presente processo os autos de
fls. 2, 14, 21 e 30, lavrados contra a viuvo
Frederico, suceessora da Casa Suissa—Fro-
derico Künzler, estabelecido, Ciii Quatis, Es-
tado do lUo, por infracção dos acta. 60 e
80 A, a. II, do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1016.	 •

Verificando que se achana observados lodos
os requisitos regulamentares, e tendo em
vista os fundamentos do parecer de fl. 36 v.
a 38, prestado pelo Sr. superintendente da
fiscalização do imposto de consumo DO Dis-
trict° Federal, julgo procedentes os refe-
ridos autos, reunidos neste processo, con-
soante o preceito do art. 170 do citado regu-
lamento, par estar provada a infracção, e
imponho á autuada a multa de 300,5,. ma-
xituo da pena coanninada no art. 178, let-
tra j, n. JX, do 111311d0113A0 regulamento.
Intime .se na fórma rogulamontPr

Imprensa Nacional e emano Officiall

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de agosto de 1917
•

Foram expe Bios os seguintes °Titias
N. 911 — Ao Sr. director do Gabinete do

Mioisterio da Fazenda, enviando a pWição
operaria Lucia Alves Machado, em /pie pede
licença.

N. 915 — Ao Sr. director do Servi .:o de In-
dustrio Pastoril, declarando que, para o pre-
paro dos Works requisitados no oficio n. 519,
torna-se preciso o fornecimento de 320 folhas
de papel.

N. 916 — Ao Sr. director presidente da
Companhia Lloyd ititasileiro, pedindo o trans-
porte de um caixote com impressos para a
Altandega, do Rio Grande..

Requer? Mentqs -(lespachados

Maria Christina Corrêa de Avellar.—
Luiz Maria de Almeida.— Idem.

Elydia Agostinho Corra.—Informe a Secção
Central.

Carlos de Almeida Torres.— Idem.
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TONELAGEM TRIPULAÇXO

r=e1L, P ka 8
, visto ter-se apqradoquez..„a molestia. adqui-

afa. pelo dito sarda:do ria9 P3i cm. 'acto ou
consequencia do .riço;

Que sia trinas:ed.:km
Os 1 tenentes de artilharia Othan Ribeiro

Cirna do 1° grupb de artilhãría de costa para
o 3e Gentil Faia° deste grupo para avalie;

Os 2" tanentesintendentes Padre Victoriano
111..e'.el da Silva da _3° _bafaria isolada de
alacció para a fortalt4e. do Brum e Seio Maria
col Amaral desta fortaleza para aquella ba-
teria.

7
.alinisterio da. Gnerea.-N. 622-Rio de Ia.-;

aleiro, 31 de julho de, 1017.
Sr. chefe do Departamenta .do Pessoal da

Guerra-Em vista das ponderaçOes que faz o
director de engenharia era officio n. 373, de
25 da corronte, as estae.pes ratliotelegraphicas
da quartel-general do Esereito, quartelsene-
rl do commandante da, 44 região militar, for-
talezas de Santa Crua, Irehithy, Las e S. João
e Villa Mititar, passarao, de ora em deagte,
ficar sob a dependencra exclusiva dos respe-
ctivos coratnandantea, de l'qg,i1O; o que vos

•declaro, para os finstonetenteS.; •
Salde e fraternidade. 	 Jose'. Caetano de

Paria.

alinisterio da Guerra N, 623 - Rio de
Janeiro, 31 de julho de 190.

Sr. chefe dq Pepartamento do Pessoal da
Guerra - A' vista da difficuldade de se obter

couro em condições de permitir uniformidade
na cr ama,rella das perneiras destinadas á
tropa, declaro-vos que fica adoptada, para os
officiaes e praças, a perneira de c& preta,
bem• como o uso do borzeguim ou da botina
inteiriça, ou não, inibem de cor preta, nos
uniformes dos olliciaes, com excepção do uni-
forme branco, concedendo-se o prazo de Seis
-niezes para as mudanças - ora determinadas.

Saude o fraternidade.- José Caetano de
Faria.

Rcgacrimenlos despachados

Dia 7 de agosto de 1017 -
Synesio de Souza, cabo de esquadra, pe-

dindo permisslo para tratar-se fóra do hospi-
tal.- Seja inspecciouado de saudo.
• Ignacio Gomes da Costa; capitão reformado
do Exercito, pedindo nova patente .-11equeira
por certidão ao Supremo Tribunal Militar. •

Alcides Alves de Almeida, 2 1 tenente, pe-
dindo melhor colimação no Alinanak.- Ao
D. G. para fazer a devida correcção.

Adolpho França, 1° sargento, pedindo dis-
pensa de serviço e passagens para desconto.
--Concedo as passagens para desconto dentro
deste atino. Quanto á permissão, o comman-
dante da regia° concederá, si julgar couve-.
niente.
• Augusto Feliciano Pereira Pinto, capitão,
pedindo pagamento do differença do venci.'
inentos.-Passe-se o titulo.

João Henrique Bueno Hesphaner; major re-
formado do Exercito, pedindo uma certidã.o

de sua fé de officio.-Certifique-s.0 na /Urna
da lei.

Angelo do Lemos Branco Pinto, paclindo
uma certidão para fins eleitoraes.-Certifi-
que-se.

José Francisco da Silva, 20 sargemto refor-
mado, pedindo pagamento do etapas atra-
zadas, o Joao Manoel do Nascimento, pedindo
pagamento de soldo vitalicio.- Passem-se os
titules.

EXPEDIENTE Do ED. DIII.ECTOii

Dia 31 de julho de 1911

Aos Srs. inspector da Alfandega do Rio (3a
Janeiro e director da Estrada de Ferro Cen-
tral cio Brasil, communicando, de ordem do
Sr. ministro, que não ha inconveniente nos
despachos dos artigos que mencionam, con-
forme pediram Hasenclever & Comp., Edmun-
do Machado, G. Laport St. Comp. e Jolo Rey-
naido, Coutinho & Comp.

Dia 1 de agosto

A03 Srs. inspector da Alfandegs. do Bie do
Janeiro, diredtor da . Estrada do Ferro Central
do Brasil e seperintendonte da The Leopol-
dina Ptailway Company, Limited, comiuuni-
cando, de ordem do Sr. ministro, que não.
ha inconveniente nos despachos dos artigos
que se mencionam, onfoÉme pediram Albino,
Castro & Comp., delfim Fontes & Comp.,_Bor.
lido Mala & Comp., Arp &Comp. e F. II.
Walter &Comp.

DIÁRIO OFROTAL 	 Agosto de 1917

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Duenos Aires

• RELATORIO DO 30 TPdMESTRE DE 1916
NAvEGAÇXO.

O movimento da navegação entre' os portos do Brasil e os da
jurisdicçao deste Caásulado Geral nos 'rimes de julho, agosto e se-
tembi:o do correlate anuo fui o seguinte;

Entradas
1.455 embarcações, arqueanlo 261.277 toneladas e tripuladas por

. 41.01 homens ; dessas embarcações, navegaram sob pavilhao na-
çienal 1.239, arqueando 0.913.toneladas, com 2.883 homens de equi-
pagem, e eram estrangeiras 2ta, arqueando 25'4.361 toneladas, com
8.721 homens.

Saltidas
1.4.72, embarcações, arqueando 445.167 toneladas e tripuladas por

_15.810 homens; Ostentavam pavilhão brasileiro 1.216, arqueando
e.o42 toneladas, com 3.765 marinheiros, e eram estrang eiras 250,
arqueando 43:4425 toneladas, eoni 12.073 homens de btripulaçâo.

seguinte quadro demonstra quaes os portos argentinos frequen-
tados pol.: es'sas.ernbarcações

ENTRADAS

SAIHDAS
•

I

NUMERO DE
NAVIOS

	9 	 . 0.462	 . 332

	

149	 339,797	 43.801

	

O	 310	 25
2

	

1.198	 2.150	 3.399

	

48	 1.393	 137
	3 	 90	 9
	45 	 • 5.441	 832

	

. 13	 88.519	 2.303

	

1.472	 411.167	 1.3.819

Nos portos desta Republica seis a fiscalização deste Consulado
Geral entraram, procedentes do Brasil, embarcações das naelonalidadea
seguintes:	 •

ENTRADAS

Nacionaes 	

	

Fstrangeiras 	

	

Estrangeiras 	
Nacionaes 	

	

Estrangeiras 	
Nacionaes
Estrangeiras.,

	

Estrangeiras 	

T021E165E3! TILIMAÇXO

•nn•••••n•••n11

TOYELAGEm

41"

riururaçl0 NACMNALLOADZpealos

Buenos Aires-

Alveardi 
Pesa da 	
Libres 	

, ;2)
Santo Toma 	

393
7.743

20
4-

713
2,431
•233

--31
20

11.601

Nacion a es . . .
Estrangeiras .
Nacionaes....
Estrangeiras .
Estrangeiras..
Naeiona es
Estrangeiras .
Na.cionaes....
Estrangeiras..

6.430
247.271

230
00

5.397
2.960
1.357

293
216

201.277

Argentina 	
Brasileira 	
Franceza 	
1/espanhola 	
Italiana 	
Inglesa 	
Hollandeza. 	
Sueca 	
Norte-americana 	

	

140	 26.171

	

1.239	 9.913

	

9	 31.994

	

8	 22.981

	

8	 26.660

	

36	 104.821

	

6'	 22.918

	

7	 16.702
1.815

	4.455 	 2G1.277

1.920
2.883

750
750

4.023
3.295

660
• 270

28

11.00h

NUMERO DE
:Unes

Menamme•wwwn

9
115

4
2

43
1.214
• 10

12
10

1.455

len

a



NAGIONALIDADE

SAII1DAS

QUAIN TIMM:

QUANTIDADE TONELAGEM TRIPULAÇÃO

	146	 28.292	 2.122

	

1.216	 9.042	 3.765

	

12	 35.862	 921

	

8	 24.92	 900

	

8	 23.316	 571

	

53	 254.527	 5.873

	

11	 10.207	 1.277

	

1	 1.043	 19

	

4	 4.069	 42

	

3	 3.768	 65

	

4	 7.067	 111
	3 	 6.802	 91

	

3	 1.350	 80

1911

Brasileira 	  1.206 31.167 2.51
Estrangeira. 	 '733 653.700 17.007

Total 	 1.939 681.867 19.758	 •

NACI ONA L IDADE

ENTRADAS

QUANTIDADE TONELAGEM

•••

TRIPULAÇÃO

1915

Brasileira. 	 1.107 '	 5.916 2.370
Estrangeira 	 340 342.384 10.751

Total. 	 1.447 318.300 13.121

N CIO:N A LID A D E

SABIDAS

QU ANT/DADE TONELAGEM

	••n•••••••••nn••••n••n•

TRIPULAÇÃO

, 191-5

4.462 9.477 2.389
Estrangeira 	 362 403.585 "	 12.015

Total. 	 1.821 413.062 14.004.

•••••••..

1913 NACIONALIDADE

•	 13rasiloira 	 -	 	 63 '7.379 381
Estrangeira 	 237 562.810 13.953	 1910

Total. 	 300 570.189 19.331	 	  ..
Estrangeira

SAIIIDAS Total. 	

TRIPULAÇÃO •n •TONELAGEM

2905.297
18.190511.585,

18.480516.882

numAçÃoTONELAGEM

2.33591.991
16.797633.916

725,937	 • 19.332

•

cli,nrIn-foira'
	

DIA t110 OVFICIAL

saldram com destino ao Brasil embarcações das nacional/-
` dados seguintes:

SAIIIDAS

Agosto de 1917 8295

TONELAGEM TRIPULAÇÃO

NACIONALIDADE

Argentina 	
iPas leira 	
Fra neeza 	
llespanhola
Ilollandeza 	
Iug/cza 	
Italiana, 	
Dinamarquoza 	
Norte-americana 	
Noruegueza 	
Grega 	
Sueca 	
Uruguaya 	

1.472	 444.167 o	 15.840

03 dados estatísticos que se referem ao movimento da navegação
entre o , porto do Buenos Aires e o nosso paiz foram fornecidos, os
referentes ás embarcações entradas, pelas agencias das companhias
do navegação desta cidade, o os que dizem respeito aos navios
sahuios extrahidos do documentos de despacho existentes nesta Chan-
cellari Os dados relativos ao movimento entro o Brasil e OS outros
portos do districta consular foram enviadas pelos respectivos vice-
consules, quo tambeta os colheram da mesma fonte.

-	 No quadro abaixo indicamos qual foi o movimento da navegação
em igual psriodo do tres annos anteriores

ENTIIADAS

NACIONALIDADE QUANTIDADE

QUANTIDADE

ENTRADAS

QUANTIDADE

4.239
216

1.455

SAIIIDAS

QUANTID ADE

TONELAGEM

9.913
254.364

264.277

TONELAGEM

,

TRIPULAÇÃO

2.883
8.721

11.601

TRIDULAÇÃO

TONELAGEM TrartuaçTo

NACIONALIDADE

NACIONALIDADE

1913
•

Brasileira 	
Estrangeira 	

Total. ..... •-••• • 41 •-• • 1.• • •

NACIONALIDADE

1916

Brasileira	 . 	
Estrangeira 	

Total 	

1.216
256

'	 9.012
435.125

n.76"4
12.07i,

1.472	 i 111.167 • 15.810
	41~1,11~1~.••n•

COMMERCIO
O intercambio commercial entre os portos deMa Itepnblica

os quaes este Consulado Gera/ tem jurisdieçáo e OS do nosso paiffoi

• Moeda argontini
	

Moeda trasiteir41

38
206

214

ENTRADAS

QUANTIDADE

o seguinte ;

Estrangeira. 	

Total. 	

1911

1.186

1.926

_740

Pesos, ouro Reis, ouro
Importação 	 3.756.836,00 6.643:573p0
Exportação 	 5.153.078,00

1••••••••••••••••••••••n•
-9.556:789300d

•Difierença a favor da Ar.
aentina...,11 . 	 , 1.64.437,00 2.913:e1491k5
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Os pPoductos brasileiros entrados nos portos da Republ ica Argen-.
tina, Segundo dados ' fornecidos pela Repartição Geral . do Estatistica
deste paiz, attingira.m o valor de 3.786.836 pesos, ouro argentino,
equivalentes em moeda brasileira a 6.613:5733, ouro, ao cambio de
27. Sendo que os navios nacionaes transportaram mercadorias no
valor-de 192.970 pesos, ouro, equivalentes a 338:543$, ouro, e as em-
barcações estrangeiras conduziram mercadorias no valor do 3.593.866
pesos, ouro, correspondente.s a 6.305:030, ouro, moeda bras.13ira.

Os productos argentinos exportados para o Brasil, segundo dados
extrahidos das facturas consulares apresentadas L legal iz-tção desta

' Chancellaria, sommararn 5.453.073.00 133S0S, ouro argentino, ou
9.556:780$, ouro; senio que os navios nacionaes transportaram mer-
eadorias no valor de 037.517.00 pesos, ouro, correspondentes em
moeda brasileira a 1.732:5383, ouro, e as embarcações estrangeiras

conduziram mercadorias no valor de 4.105.526,00 pesbs, ouro,
ou 7.831:251$, ouro, ao cambio de 27.

Os rnappa- appensos, sob os numeros 2 e 3, traçados de accórdo
com a nova Consol.dação, demonstram quaes 03 artigos importados e
exportados e. os preços Lue foram. encontrados no mercado durante
o parioLlo a que nos referimos, O mapa numero 4 menciona a co-
tação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embarcações na
praça de Buenos-Aires durante os mezes de julho, agosto e setembro
do corrente anuo.

DISCRIMINAÇÃO DA ERPORTAÇXO DO ImAsEL

São estes os principaes productos importados do Brasil durante
o terceiro trimestre de 1916.

•

011-	

111P03TAÇIO PQ11 NAVIOS BRASILEIROS

PROCEDENCIA DESTINO GENEROS UNIDADE
-

QUANTIDADE
VALOR EM

PESOS, OURO

.	 10'

Rio Grande 	 - .	 .
-

Buenos Aires 	 !ferva matte cancheada 	 Kilos - 30.000 3.013
Florianopolis 	 a-	 3)	 	 Farinha de mandioca 	 » 135.500 6.o13
São Francisco. 	 0	 O	 	 Herva malte cancheada 	 9 022.518 62.066

'))	 ., 3)	 0	 	 Finno em folha 	 )) 9.558 •	 3 861
Paranaguá, 	 0	 0	 , 	 ilerva matte cancheada 	 » 619.016 62 169
Antonina 	 o	 a	 	 ')	 ))	 )) n 515.150 51.738
Rio de Janeiro 	 0	 0	 	 Farinha de mandioca 	 » 60.500 2.585
- »	 O	 O 31	 )3	 	 Feijões 	 a 17.700 925

-	 - Total cru pesos, ouro 	 192.970

IRPOBTAÇXO POR NAVIOS ESTRANGEDIOS

PROCEDENCIAS DLSTLTOS OENEBOS UNIDADE QUANTIDADE VALOR Em PESOS,
OURO

•

Uruguayana 	 Libres 	 Farinha de mandioca 	 •Kilos 21.750.

wn•••••n

837
)3 	  Feijão 	
	  Herva matte.eancheada 	

•	 , 50
365.238

-8
36.712

»	 '
	  Pinho branco. 	

Diversos• ..01)
45.121	 •

, --
'	 11.023

164
São Borla 	  Santo Tomé 	 Madeira roliça 	 )3 152.770 4.439
Foz do Iguassú 	  Posadas 	  llerva. matte Canclieada. 	 2.415.160 356.773
Itaquy 	  Alvear 	 Farinha de mandioca 	 • 12.00 ,	 76
	 	 O) 	 Ilerva 'natio cancheada 	 8.000 XUS

)) 	  Pinho branco 	 •	 3") 4.461 1.35/
"Diversos 	 Buenos Aires 	  Assucar 	  12.555.968 788.182

	  Bananas	 3) 63.317
	  Borracha 	 5.687 • 2.550

0	 	 Cacáo	  212.234 48.417
	  Café 	 4.714.950 566.193

d) 	 Couros 	 7.520 4.557
.0 	  Cedro 	

	  Doces 	 3)

220.475
4.184

6.361
2.405

	  Feijões 	 61.530 3.367
	  Fructas 	 3) --	 • 4.397
	  Fumo em folha 	   1.101.669 479.913

Berra matte =leiloada, 	
»	 elaborada'	

4.128.063
4.161.176

293 910
535.377

..4 	 Farinha de mandioca 	 375.759 20.422
	  Madeiras diversas 33 17.390 4.676

. , 	 Oleos 	
	  Pinho branco 	

3) 6.468
698.616

1.293
103.388

	  Piassava 	  -27.113 2.815
»	 . 	  Quebracho 	   32.278 161

	  .. Varios 	   3) 150.214

Total. em pnos, ouro 	 3.563.866



UNIDADEGEEROS QUANTIDADE

.1,11~~1~71in

VALOR EDI FUSOS,
OUROPORTOS DE sAnum	 1	 DESTINO

O

727

1:N3
900

107.4Q

212
37.50d

674.11

4..288
1,0

435.4

4.0
60.#0*
4.440

Alvaar

Libres 	

3)

Santo Thom
3/	 »	 	

—

. Duenos Ayres 	
O -	 ))

. O	 O

f)	 O	 	

0	 0
—

33	 0

t »	 33

O 1,	 	 ..
/a	 0

o 0 	

P U 	

* P 	 4"

n n 	

, a,	 .410* 	 Lho
3)	 n	 	 WW0

•n• • • • -N
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Reunidas as importaçOas feitas por IlaViO3 nacionaes e estrangeiros, temos o seluinte resultado:

• TOTAff DA IMPORTAÇKO DO BI"

Agosto . de 19+7 8297

•••••••

Generos - Unidade I I	Quantidade Valor
em pesos, ouro

••••••n•••••••••••••••n••••••••n

Assucar 	
Pau. nas.. 	  	

Kilo
Cachos

12.555.968
--

788m
0.áo

Borracha 	   	 RUN 5.687 2.6
Cacáo 	 » 242.234 48.4
Café 	 » 4.714.950 K66.10
Couros 	 n 7.520 4.5r
Cedro 	 » 220.475 6.381
Doces 	
Farinha de mandioca.. 	
Feijões 	
Fruetas 	

0
á
3)
o--

4.184
os 50.0.
82.280

252
4.3uó
4.3

Fumo em folha 	 0) 1.201.027
Herva matte cancheada 	 Yd. 	 8.773.1411

»	 elaborada 	   o 
*

4.441.476 54.3,
Madeiras diversas 	
Oleos 	
Pinho branco 	

0
2k

Me

17.300
6.468

748,231

4.0
g9

mo„5.7
Piassava. 	  Kilo 27.113 2.74

Quebracho 	
Madeira roliça 	
Varies generos 	

141'
lido

m

32.278
..e. 4.00.

410.078

Total da importação $ ouro
	

3.784,041

A exportaçao de productos argentinos para o Brasil, durante o presente trimestre, foi como sor:::

Exportação por- navios brasileiros

•••••••n•••

•

Raoul 	 Alfafa 	
	  Farinha do trigo 	 á

5.250
180.000

	 Varies 	 --
.1.16

Uruguayana 	 Alfafa 	
	  Farinha do trigo 	
	  Varios 	 a.

12.a0P
4.015.720 v

lSao Boda 	 Farinha de CO 	 40.50
33	 ),	 ********* rlsk.e. Varios 	 et.... 2.050

Santos 	 Carneiros 	  1.4 7
O	 	  Trigo em grãõ 	 I(.. 2.213.857
))	 	 Varios 	 --

Rio de Janeiro. 	
O	 3)	 0

Alpiste 	
	  Aifafa. 	 G. • • • •

30.000
--

O	 33	 O 	  Oleo de linhaça 	 178.148
»	 D	 » 	  Palha do guiné 	
33	 *	 33 	  Trigo em grão. 	 L257.573
O	 0	 NP 	  Vime 	 2.000
0	 n	 0 	  Varios

Baida..... * 	 * • • • • Farinha de trigo 	
	  Oleo de linhaça 	 4.193

fernarabued 	 Alpiste 	
	 Varinha de trigo 	  

18.000
1.10e.eoo

0 	 Dleo de linhao 16.94
	  Varios 	  * 	 1.480

CabedelIo.. 	 Farinha do trigo 	 44..64 0 682.600
;Maceió 	 .41,Of n	 P	 	 30.004
Natal ********* 'n . 	o»	 	 462.000

081:5
******* ••••••• ,•	 • 1-•	 1-ti



	4 500 	 253

	

3.000	 600

	

12.500	 805

	

5.943	 1.018
	33.600	 573

	

22.491	 5..970

	

7.800.000	 402 000

	

2.077.900	 900.581

	

13.000	 2.200

	

10.457	 5.012

	

30.509	 711

	

1.039.351	 *162.423

	

2.500	 •	 250
7 43-

	

75	 200

	

'2.303.600	 118.962

	

53.749	 G 050

	

2 600	 2.050

	

316 588	 41.130

	

3.510	 1.153

	

3,270	 212
	  2 280	 1.761

	

,• 1.8 ,12.317	 •	 81.953

	

7.082	 930

	

581	 200

	

18 200	 38.228

	

951.108	 71.162

	

8 266	 325

	

550	 2>0

	

47.561	 9.742

	

6.803.667	 ..403.817

	

10.900	 2.800

	

6.361	 1.500

	

60.636	 7.640
1.230

	

702.912	 97.: Á

	

4.400.500	 107.884

	

4.206	 •	 1.000

	

1.227.865	 57 791

	

27.300	 2.370

	

67.193	 • 14:105
	21.1300	 1.705

	

1.289.168	 39.271

	

16.750 •	 488

	

120.437	 4.227

	

2	 1.900

	

401.078	 68.103

	

1.585 700	 92.771

	

1.320	 200'

	

6.000	 540

	

1.750	 87

	

10 328	 2.230

	

600	 '60

	

6.904	 4.442
72

	

210.823	 16.350

	

*27.113.577	 1.221.958.

	

826	 330,

	

74.3/3	 9.305

	

33400	 7.500

	

219 817	 56.519

	

4f.,• .500	 2 000
471.915•17.332

	

I/ 270	 4.741

	

951.808	 111.en

	

23.550	 4.3>0

	

33.130	 6.'201

	

3.853.468	 183.178

	

956	 165

	

7.500	 510

	

2.353	 200

	

463.392	 f21.s80
	43.993	 27:1'

	

506.001	 28.750 •

4.105.523

. PORTOS DE SAUIDA,

Alvear

Posadas.

"É2fi8
	 -Dr\nlo OFFTMAT.

	 Aaostn de 40.17

Exportação por navios estrangeiros

• 	
nhia Blanca 	

Buenos Aires 	

• a
• .3)

9

• - 13	 	

o

D )1 	

9	 D 	

33

9	 33 8 	

-3)	 o 	
9

	

33	 • 	

30

• I)

,n

3)

37

71)	 »

a

• .
a
9	 »

33	 22

33

3,	 á

•

3)

22

•

»
33

3)	 7)

1)

3,1	 33

32

31	 335

33

. 33	 )7

; 3)

3)

...

...

1.

•

Itaguy 	  Farinha do trigo 	
»iVarios	

Foz do lguassú 	  Farinha de trigo 	
1)	 13	 >) Graxa 	
0 0	 .	 	 Sal 	

O	 	  Varias 	

O	 . 	

Alfafa 	
O .., . 	 Farinha do trigo	
O Palha de guiné 	

	

ti	 	  Sebo	
O Tripas salgadas 	
O Trigo em grão 	

	

O	 	  Va r, os 
Paranagruti. 	 	 Couros lanares 	
• 0	 	  Farinha de trigo 	 	 ..

	

0	 	 • Oleo de linhaça 	
O ''	 	  Vinhos 	

	

0	 	 .. Var.os 	
S. Francisco 	  Trigo em grão 	

O O	 	 ,Vinhos
»	 3)	 	  Varios 	

Florianopolis.. 	  Farinha de trigo. 	
Rio Grande 	 	 • 3)	 O O 	

	

. . 	 	  Milho 	O	 O 

O O 	  Vinhos 	
O 0	 	  Varios 	

Porto 'Alegro 	  Farinha de trigo 	
0	 3) 	  Palha de guintS 	
» , 0 - 	  Oleo de linhaça 	

'‘ 3>	 •	

Sveinbloe	• 9 	

7)	 0	 	 •Varios 	
Pelotas 	 :Farinha de trigo 	

O • 	  Oleo do linhaça 	
. Trigo em grão 	
O ,Vinhos 	

	

0	 	 IVarios.. 	
Santos 	  Alp:ste 	

	

» .	 	  Alfafa, 	 .

	

' .1)	 	  Aveia 	

O
cBatatasa v a ilos	

	

O 	

O Couros lanares
O Farinha de trigo. 	
/I 	  Fructas frescas 	
O Linho 	

	

. 0	
1	

Feijões., 	

	

0 	 i 	 4 Oleo do linhaça 	
O Semola .... h 	

	

2) 	 Se bo 	

	

9 	  Sementes diversas 	

	

•• 	 !Palha de guiné. 	
* ;Tr go em grão 	

O ;Tripas salgadas 	
\Viiitlifletos 	

- 
	n 	

iVarios 	
'Alpiste 	

• Bata tas 	
	  Couros lanares. 	

O 0	 	 • Farinha de trigo 	

	

0	 0	 	 'Palita do guiné 	
O 0 	  Sebo. 	

	

3)	 22	 	 .Trigo eia grão 	
n O	 	 .Sementes diversas 	 ..
»	 »	 	 :vinle... .. 	

I	  1,

»»	 	  1-Ir`. lho 	.,,,, .,1 .
	 ! Varios 	o I Alfafa: 	
	 ! Farinha de trigo 	

• • • 8

	 Rio de Janeiro. 	
	  O o
 O

	  •

)7

	 •	 'O

	  riiia 	

Toti em Louro ar;ont.

Santos 	
Rio de Janeiro. 	 	 u•	 )3 1) 	
Itagny 	  Varios 	
	 Urii2nayana
:Antonina

Farinha do trigo

Kilo

7 )7

)3

o.

2)

3) •

3)

3)

3)

9

Unidiido
lo

2)

3)

3)

3)	 •

3)

_ .

.

2) •

2/

31

33

7)

UNIDADE 1 QUANTIDADE
VALOR EM PELON

ousoDESTINO
	

GENEROS



Nos primeiros Differença entro
nove. meus	 1916 o 1915

Mais (-I-)
ou (-) menos.

em 1916
5 21.827.958
5 18.107.096.

S 3.720.862
47.389.471

Importação

Malta a direitos. 	 122.162.121 4-
Livre do direitos 	 $	 41.412.060

-	 -
-

S 163.571.181 A-
motallico 	 $	 19.081.555 4-

•	 e. Ni hilf

TOTAL DA EXEIORTAÇÃO
Generos	 Quantidade Valor pesos,

ouro

Alfafa 	 	 Mos . 1.350.913
.

 41.131
Alpiste 	 	 O 115.100 8.600
Aveia 	 	 » 16.450 488
Batatas 	 	 O 598.382 Cl .609
Cavallos 	 '	 Unid. 2 1.900
Carneiros	  	 » - 7 900
Couros lanares 	 	 Kihs 113.843 71.936
Farinha de trigo 	 	 )3 52.139.082 2.511.015.
Fructas frescas 	 	 .» 1.320 203
Feijões 	 	 n 1.750 87
Linho 	 	 .0 6.000 540
Milho 	 	 » 8.266 325
°leo do linhaça 	 	 )) 223.690 48.423
Graxa 	 	 o 5.943 4.018
Palha do guiné 	 	 » 250.021 21.230
Sebo	 -	 	 » 107.825 17.048
Semola 	 	 )1 -	 600 GO
Sementes diversas? 	 	 o. .	 1.028 19/
Trigo em gan	 N 	 	

O •	 4-2.230.257 2.449.213
Tripas salgadas 	 	 o 001 -	 530
Vinhos 	 . ' --	 113.072 • 13.327
Vime 	 • i .	 0 -	 44.900 0.530
Sal 	 	 0 33.600 57.3
Varios  '	 n' -1.612.026 -	 230.116

Total em 5, 'duro argentino 	 5.153.073

COMMERCIO EXTERIOR ARGENTiNo

Importação 	  5 163.571.1S/
txportaçã.o 	 $ 367.776.116

Total 	 • $ 331.350.327
Diffe:cilça a favor da Argentina $ 201.201,905

IMPORTAÇÃO COMPARADA

EXPORTAÇXO COMPARADA

Exportação	 Nos primeiros
DVC meus
	 Direrença entro

1916 e 1915'
Mais (+)

ou (-) menos
em 1916

goDita a direitos 	 7.728 5	 3.411
Livro de direitos 	 $ 367.768.418 5 77.831.732

-------
367.776.116 $ 77.851.311

• Do metallico 	
Classificadas as importações e exportações por grupos do pro-

duetos, temos o seguinte quadro :
IMPOIITAÇÃO

• 40810 fie 1017 8299

Outros metaes e seus artefactos...
/~...n••••nnn•

5.415.428
Agricultura. 	 4.301.729
Pedras, crystaes, e productos co-

ram:aos 	   ... 13.408.273
Electricidade 	 2.616.273
Artigos diversos 	 5.003.015

Totaes em 5,* ouro argentino 163.574.181

5.306.7/3
107.224.976

6.822.650
850.258

2.681
1.601.312

77.851.31i

CONSIDER "AÇÕES GERAES •
A EVOLUÇIO DA PEGUIRA NA'ARGENTINA

Do interessante e bcm documentado trabalho eine sobre a evo-
luçã o da manaria acaba de publicar o agronomo 'Sr. Ilugo Mata°,
extrahimos para esto rela.torio algumas ponderações.

Começa o autor por fazer notar que os animaes domestic,os não
existiam na America; tendo sido importados pelos conquistadores hes-
pantióes e com tal rapidez aq imites se multiplicaram que, no dizer de
um.lesiiita italiano, cada habitante podia dispor de um numeromiasi
illimitado de vaccuns em estado _selvagem. Foi após a revoluçaa de
efayo, quando os estvlistas que fundaram a nova Republica sepreoc-
caparam em propender por todos os meios para seu engrandecimento
economico , o portanto, politico, que á pecuaria tomou um grande
impulso sob a pressão de tres factores importa.ntissimos : as cercas
de arame, a importae,ão de reproductores finos e o cultivo de forragens
como a alfafa.

Na época colonial alguns estancieiros já empregavam cercas de
pedra para limitar as propriedades e evitar a dispersão do gadoere-
sultando este metliodo pouco pratico, até que, em 1814, o Sr. Jorge

-Nowton fez construir uma cerca ade . arame para protejer as suas plau-
taçÕes,. sendo seu exemplo imitado pelos outros indu -tiiaes.

Tornava-se então necessario melhorar a qualidade do gado, para
assina responder asava orientação da industrias Em 1813 o Sr. Lloyd
Halsey :importava. de Lisboa 100 ovelhas merinas, primeira remessa
de aninnes finos chegados á Republica Argentina. Este uumero foi
augmentade, mais tarde, pela compra que o presidente Rivadavia fi-
zera de outras 100 ovelhas da mesma classe e, tambein, de ove/ias
inglezas de South Doam. Para ainda mais seleccionar a especie foram
importadas em 1860 ovelhas de raça Rainhauillet e Lincoln. No que
diz respeito a vaccuns, foram os Radiai] OS . primeiros reproductores
e, posteriormente, o Polirei Angus, o boliandez e os flamengos.	 •

Só muitodepois, por não ser do imperiosa oxigene:a, é que os
productores argentinos cuidaram de melhorar a especie cavallar.
pr.tneiros « pur sang » vindos,ao Rio da Prata foram : o Trakenen, o
Sufolic Puna, o Illekney, o Anglo Norman31; o Clydesdale. e o • Shire. •
As raças angora e 'fibet serviram para seleccionar a especie caprina.

O emprego, cada vez mais extensivo, das cercas de arame •, a
acção das autoridades municipaes, que construir= galpões e esta-
bulos para productos e animaes ; a pia ntaçãe, de arvores para dar
sombra e agazalho ; a influencia do instituições c mo o «Jochey Chi!)
e a « Sociedad Rural Argantina » , determinaram o desenvolvimento
constante e grandioso da pecuaria, na Argentina, até transformal-a
na primeira industria nacional. Para provar quanto são estimados
esses prediletos argentinos é suficiente considerar os preços fabulosos
que attingirarn, nas diversas exposiçõea nacionaes e estrangeiras Os
melhores exemplares obtidos. Em Palermo pagaram por inn touro
Shorthorn 5 33.000; por um carneiro Lincolit 510,000, e por um pur
sang, » $ 31.000.

Esses algarismos representani n esforço de cincoenta annos
trabalho Intelligente e perseverante. 	 •

NOVO PRO:ESSO DE DISTILLAÇXO . Do PETROLEO

O Sr. Venturino, major reformado cio exercito desta Republica,
acaba de descebrir um processo de distillação do petroleo que, segundo
seu autor, augmenta notavelinente o rendimento desse mineral tão
empregado na Argentina.

Perante o ministro da Agricultara e uma commissão °Mal de
Chimices o referido major fez, no Arsenal dos Guerra, 03 experi-
mentos Clemonstrativos do seu descobrimento. Consta o novo • pro-
cesso de duas phasas, com ema diferença de rendimento para
cada plias°. A primeira operação tem por um easter uma variedade
de petroleo de uma densidade de 0,835

'
 que dá, COM) sub-productos,

15 11, de naphtalina, 10 V, -de 'benzina, 60 s/c, de Icerozone e o resto da
Eaz ou. Na se:landa opernão . oVem:ge, reVvanqta.00 clQ Ume_ et

Me:Ululas

Valor em poso;
011e0

Diferença entre
•	 JOUSe nns

Mals(+1 ou monos
(-)en11915
Pemm,ouro

Anlinaes vivos 	 . 037 818 1.093.350
Substancias a.limenticias 	 20 713.277 391.600
Fumo e suas applicações 	 3.2()0.585 351.269
Bebidas 	 3.968.288 613.889
Matarias textis 	 47.030.205 11.819.040
(»aos fixos, mineraes, volateis o

gordurosos 	   11.935.582 7.430.937
Substancias • o productos chimicos

•	 o pharmaceuticos 	 9.681.269 41.471
Cores e tinias 	 1.315.607 207.877
Madeiras e outras substancias le- a

nhosas 	 • 7.035.042 079.551
Papeis o seuS artefactos 	 5.338.117 1.105.303
Couros o seus artefactos 	 . 1.692.673 270.187•
Ferro ç kcus artefactos 	 	 15.977.000 .1,532.657

856.919
1.052.017

- 5,154.895
-	 201.057

538.985

3.720.862
EXPORTAÇÃO

Productos daspecuaria 	
» agricultura 	

llorestaes 	
de mineralogia 	

)1	 de caça e pesca 	 	 •
o	 diversos 	

Totaes CLII 5, ouro argentino 	

181.770.419
162.127.798
18.931.581

876.850
1.318.554
2.697.941

--
--
+.
HF

--

367.770.110



Valor approximado das minas do
petroleo, das torras e das obras
de Comodoro Rivadavia 	

Divida das províncias á Nação 	
Capital do Banco de la, Nacion faci-

litado pelo Estado 	
Banco Nacional 	
Banco Ifypothecario, capital liquido.
Existericia ,na Caixa de Conversão e

fundo de conversão 	 pela
,Mobiliarlos e administração
.A rsenae.s o navio-
Edificios e terrenos 	
Terras (83.492.101 hectares) o ter.

ritorlos nacionaes 	
Portos o terrenos adjacentes
Obras sanitarias 	

o

1.000.000.003
130.000.000

100.000 000
26.00.).000
57.000.000

712.003.000
65.8-2.813

186.433.267
611.155.886

519.597 5q7
396.631 241
341.680.400

Caminhos de ferro do Estado (5.132
kilometros.) 	

. • Telestaphos 	
Obra- hydratilicas 	
Obras de irrigação 	 lé
Titulos. e valores 	 4.
Dinheiro em caixa e bancos 	

319.808.394
9.35.619

34.442.0 O'
28.101.401

120.782.019
37.617.109

Valor importado

	

Tripulação	 Moeda argentina
-

Pesos, ouro

	

2.883	 4 92,970 , 00

	

8.721	 3.593.866,00

	

11.604	 3.786.830,00

Moeda brasileira

Réis, ouro

338:"435000
6.305:030$000

6.613:573000

tlIDARCAÇ3C3 Numero de
navios Toneladas

Brasileiras 	 1.239 9.913
Estrangeiras 	 216 254.36/

Total 	  1.453 201.277

Numero do
navios

• • Toneladas Tripulação

3.765
12.075

15.810

IRCAÇUEq

11Ni &loiras 	
)	 rangeirm 	

Total 	

1
1.210

256
9.042

435.125

1.472 444.167

Moeda argentina

Pesos, ouro

087.547,00
4.465.526,00

5.453.073,00

Moeda brasileira
- .

Réis, ouro

1.732:538$000
7.834:251$000

9 .556: 7896000
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differenca do temperatura, um producto de uma densidade de 0,770,
cODI 25 u/s de naphtatina, 20 ^/0 de benzina e o resto de kerozone. Pelo
system Venturino não somente se consegue, na opinião da commissão
examinadora, um maior rendimento em derivados pouco densos, como
Umbela valorizar um produto argentino que, convenienternento ex-
plorado, pode contribuir com 100 milhões de pesos para o erario pu-
blico, segundo calculos 'de pessoas compotentes no assumpto. Pelos
processos até hoje conhecidos, como no systetna Rittman, submette-se
a massa liquida a uma pressão de 60 atmospheras, sem provocar a
recomposiçao dos hydrocarburetos dissociados, dando productos não
saturados da serie ethylenica. O maj Venturino poude fazer a re-
composição dos hydrocaiçburetos, obtendo prodtictos saturados da serie
phormenica, aptos para a combustão em motores, sem ter de empre-
gar acidos e alcalinos para sua purificação.

O inventor argentino espera poder converter directamente o pe.
troleo em ether, gazolina e naplitalina por meio de duplos converti.
dores que operem em acção combinada. Na implantação industrial de
seu systema o Sr. Venturino pretende toimal-o ainda mais econornico
pela vantagem de fazer a distillação fraccionada e simultaneamente
a purificação em .fórma continua, com uma installação especial, con-

• .sistindo numa serie de caldeiras. Por este systema entra o petroleo
cré e das diversas caldeiras vão sahindo os derivados, já purificados

promptos para o consumo. No dizer dos entendidos, esto invento
teria como cowequenCia, reduzir era 50% o preço do mineral no
Mercado.

O PATRIMONIO DA ARGENTLXA

Entro o activo da Republica Argsntina, constituiclo pelos caminhos,
do ferro do Estado, pelas terras fiscaes pelos arsenaes, pelos navios,
pelos telegraphos, pelas obras hydraulicas, como por tudo quanto é
propriedade privada do Estado, e o passivo composto pela Divida Pu-
blica e. pela circulação fiduciaria, estão um saldo de mais do
2.000.000.000 do pesos a favor do activo, saldo' ou superavit que
suppõe, uma excellente situação de saneamento entre o patrhnonio
O a solveneia do pais.

O ACTIVO

• "Toneladas
Tnenman. 	  104. s5i7
Jujuy 	  •	 37.454'
Salta 	  1.612

1.741Santa Fé 	 •
•Coreientes 	 	 338

3%-Chaco	 	 .0
Formosa 	 	 241

149.299

•A Administração dos Impostos Internos diz que 3 produeção foi
em 1915 de 151.381.544 kilos. 	 •Pôde-se calcular que existem 123.0e0 hectares cultivados com
calina de assucar, afiando o rendimento animal -de 1.373 kilos a
2.532 por hectare e, segundo urna pub icação do director da Es-
cola Nacional de Agiecultura de Tucurnan, a producção em 19 5 nãO
alcançou a 1.000 kiás por hectare.
• Calculando sobre esta base o consumo em 200.000 toneladas, por
emquanto, e admittiudo uma média de rendimento de 1.500 kilos de
assucar por hectare, seria necessario augmentar 'as pantações
150.000 hectares para contar com a quantidade su itic'ente do assucar
para saturar o mercado, sem alterações ensiveis na situação com-
marcial creada pelo regimen fiscal que regula as condições eco-
nonrcas desta industria. Mas nos annos de safra reeedar (2.000 por
hectare) haver ia nin excedente de 74.000 tonelada- e de 120 a 150.000
com uma boa colheita. A questão a res'lver estaria entre as couve-
niencias do maximo e do minimo possível desta producção.

O consumo interno anistiai calculou-se em 27 kilos por consumidor,
de accôrdo cem os algarismos da producção, da importação e da ex-
portação durante uma será de annos, e essa média seria sufficiente
Para apreei ções de caracter geral.

Consulado Geral em Buenos Aires, 30 de setembro de 1916.-
F. Emery, cosi ul geral.

Total em pesos 	 	 4.726.4,17 355
PASSIVO

Divida Publica Consolidada 	 	 1.223.000 000
Divida Fliictuante 	 	 355 001 000
Circulação fiduciaria 	 1	 1.0i 3.00 i k

Total em pesos 	 	 - 2.501.000.009

O 'MUAR .

Producção em 1915

T. 1 - ldappa L movimento da navegação entre o Brasil e a Republica Argentgua, ao 30 trimestre de 1916
ENTRADAS

SABIDAS

Valor exportado



Julho SoteinbroAgosto

PREÇOS

4,90 por
10 kilos
Nominal

1,45 por
10 kilos

0
4,50 a 5
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..,50

por 10 kilos
4,86 a 5,02
por 10 kilos
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O Mesmo

Nominal

D mesmo

O mesmo

O mesmo

Nominal

9

)'‘ »

O mesmo

Nominal

11)

O mesmo-::

Nominal

O mesmo

O !DOMO

O mesmo

Nominal
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r. a- Preço corrente e quantidade dos genros importados do Brasil nas praças da Republica Argentina durante o 30 trimettro de 2915

CENEROS
•

PESO
Ou

MEDIDA

DIREITOS

DE ALFÂNDEGA

,11.1nn••••

QUANTIDADE

IMPORTADA

INIM.1~nario, .11nn•nn...

Assucar 	 Kilos 0,06 12.553.968

Bananas 	 1 ff. • Cachos Livro -
Borracha em bruto. 	  Kilos 0,03 5.087
Cacáo	   0,10 242.231
Café 	 0,03 4.711.930
Doces 	 0,25 4.181
Farinha de mandioca 	 0,003 639.259

Feijões 	 0,011 17.750
Fructas diversas 	  Livre --
Fumo em folha 	 .. 	  	 0,22 1.201.227

Ilerva-matto cancheada. 	 0,013 11.551.513

*	 71	 elaborada 	 0,01 4.401.476
•

Madeira de cedro.. 	 M/2 229 975

n	 n pinho. 	 0,15 707.810
»	 quobracho 	  0,25 32 278

-»	 em caixões 	 Kilos 0,15 47.390
Oleos diversos 	 0,27 6.468
Piassava. 	 0,27 27.113

N. 3 - Preço mrente e quantidade dos sonoros ezportados da Bepnblioa Argentina para o Brasil durante o 3° trimestre de 1916

GENEROS
PESO

OU MEDIDA

l

• 	 DIREITOS
DE ALFÂNDEGA

QUANTIDADE
1	 EXPORTADA

PREÇOS

Julho	 Agosto Setembro

Alfafa 	

Alpiste 	

A I/Ca . 	

Batatas 	

Lios,

»

*

O

•n•n•••nn•••nn••6.7nIN

Livro

n

o

9

1.282.913

115.100

16.750

598.382

Pesos	 Pesos

17 a 18 por tone-
lada 	 	 16 a 32

2,04	 a	 2,07 por
100 kilos 	 	 2,20 a 2,10

1,93	 a	 2,15	 por
,	 100 kilos 	 	 2,22 a 2,59

Nominal	 Nominal

,
Pesos

17 a 25

O mesmo

2,38 a 2,40
Nominal

Gavallos 	 Unidade o 35
Ca rn 3irOS 	

4
o 40

COUPOS lanares 	 lillos I/ 115.818 0,46	 a 0,48 por
1 kilos 	 	 0,50 a 0,60' 0,41 a 0,63

Farinha do trigo 	 o o 20.520.992 0,42	 a 0,41 por
10 kilos 	 	 0,01 a 0,64 0,57 a 0,50

Farelo 	 n * 102.000 0,88	 a 1,10	 por
1.00 kilos 	 	 1,25 a 1,43 1,43 a 1,76

Feijões . 	 •	 o 1.750 Nominal	 Nominal
Frutas 	 o 2.320 Nominal
Linho	 n 6.000 5,17	 a 5,52	 por

100 kilos 	 	 4,76 a 6,13 5,72 a 5,89--
Milln5 	 0 3, 96.586 1,83	 a	 1,93, por

100 kilos 	 	 2,21 a 2,20 1,10 a 1,32
Oleo do linhaça 	 a .	 n 233.090 Nominal	 Nominal Nominal
Graxa 	  O )) 6.450 )1

Palha de guiné 	 ))	 ' D 250 021
Sebo 	 0 4 0/0 107.825 15,18 a 15,40 por

100 kiles 	  13,20 a 17,18 11	 i7
Semeia.. 	 » Livre 600 Nominal	 Nominal Nominal
Sementes 	
Trigo em grão 	

o,
7)

à
.*

or. 	 •

6.388
42.236.257 4	 a	 6	 por	 100

kilos 	 	 5 a 6 O mesmo
Tripas 	   1) .	 001 Nominal	 Nominal Nominal
Vinho 	 73 I) 129.072 ))	 )) a

Vime.	 71 1	 ». 41.900 '» .1)

Vacouns 	 )1 1	 )1 ...	 62 1)



MAMO OrrICITAL	 Arroto do 1017

4ffiatilddb da Mago de teible, taae de desnato a froternetto ice enatereglee to mercado de &tonos Are, correepondente ite
t34 tritueoire do leia

Origem
't 	

Julho Agosto Setembro .

Banco do Estado 	# 
Bancos diverso 	

•Em praça. 	
! Não houve.
) • Não houve Não houve(

CÂMBIOS

Destino

r•; Sobre 0" Brasil. 	
'	 • o França 	

»	 Inglaterra 	
Baila ••••• 	

r.,

Julho

193450 por £. 	
5,62 por s ouro 	
48 1/8 por	 . 	
6,09 por $ » . 	

TAXA DE DESCONTOS

Agosto

19$100
5,56

47 t/#
6,09

Setembro
nffiggsabwo;.nnnn•nn•••

19$600
5,58

.k7
6,012 •-•

PREÇO DO FRET4,

	,•••11111111111.11••••nn	

Destino SetembroJulho Agosto

Para Santos .., 	
» Rio do . Janeiro. 	
» Bahia 	
» Pernambuco 	
» França 	
» Inglaterra . .. 	
» Estados Unidos 	

O a 10 $ ouro por tonelada 	
10 » 11 $
12 » 13 $ o	 o
O mesmo. 	
25 a 60 francos por tonelada 	
Shillings 35-65 por 40 pés ,cubicos 	
Dollars 9 a 10 » tonelada 	

O mesmo

13 a 11
O mesmo
28 a 60
40 a 60
10 a 12

O mesmo
_

O mesmo

30 a 65
45 a 70
12 a 16-

Consulta'do em toekholmo'

RELATORIO DE 3 TRIMESTRE DE 1916

' O 3° trimestre do 1916, quanto á importação do Brasil na &tecias
Rpresenta-seouasi analogo ao 2° trimestre. Continuam ás intercepção,
de mercadorias transportadas do paizes neutros, em navios neutros,

. para paizes neutros — motivo por que a quantidade de café, importado
se mantém inferior ás proporções que tinha attingido no_ anilo
anterior._ .

Ora, foi tendo a intenção num accorcio relativamente ás taos
irregularidades que parti, ante-hontem para Londres uma comissão
governamental, encarregada de travar negocia0es com as autori,

dados respectivas. E com effeito muito leva a prever disso um 	 .
lado relativamente satis.actorio.
. Pelo que diz respeito á exportação da Suecia para o Brasil
durante o mesmo periodo, consta que a sua quantidade total, compa-
rada á do trimestre correspondente de 4915, elevou-se ao duplo.
A pasta do madeira, o papel c o cimento formam o principal contin-
gente na exuortação em questão. Relativamente a varios postos seus,
orn todo 9.717.057 kilogrammaS, 'faltam, como de" ordinario, decla-
rações do valor.

Consulado dos Estados .Unidos do Beas • I, em Stockholmo, 2 do
novembro de 1016. — O consul, Vr. Gõran Bjõrkman.

Prego corrente e quantidade dos gearas espetados da Sucia t'ara o Dra g' durante o 30 trimestre de IMO

PESO OU
ItEDIDA

DIREITOS DE

ALPXPEOA

ORANTTDADE
EXPORTADA

PREÇO POR (.000KILOG11À.VmAS Em rnaxeos

Julho 'Aépistió Setembro

kilogramma Não ha 3.181.500
26:100

-^
MN.%

•
-- 4.392.355 738
•••n••• 2.179.737 428 40.a
•nnn•• gum •	 318 I;10 619

b51.257 nn ••-n

Iiilogramma miem 10.858.086
••n•••••••n"~I.

nn
1.~.~nn•nnffl

GENEROS

Cimento... 	
Ferro 	
Massa de madeira 	
Papel. 	
Papelão. 	

•	 - Artigos: diversos 	

Total	
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Amsosto . de 1.917	 8303 •

lloviraesto da navegação entre o Drasil e e Caccia no 3° trimestre de 1916
ENTRADAS

VALOR IMPORTADO

EMBARGAOES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Francos Réis. Corôas

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

-- I
6 , 14.398 102 31.878.068 27.880:130000

--
25.002.133

Total 6	 1/.398 192 31.878.068 27.880:150$000 23.092.133

SARIOAS
• •	 .......

VALOR EXPORTADO

EMBARCA OES SUMERO TONELADAS Eorniikorm

Dras;leiras	
Estrangeiras 	

Total 	 13.563

13.563 178.

178

708.850

798..850

Francos

639:080000'

639:080000

.. *Mi; Cordas -;

--
575.172

575.172
•

Freço corrente o quant'dade dos san gres importados do Uasil na Sucia durinte o 10 trimestre de 1616

DIREITOS DE
PESO OU	 ALFANDEGA	 QUANITOADE
MEDIDA	 __	 IMPORTADA

Cordas

	

e	 .

hilogr.	 .0,12	 17.779.200
0	 __	 743.000
O	 0,05	 566.400
0	 a.n 	 129.467
O __	 65 610
))	 0,28 ou	 0,35	 .	 22.000
O _-	 11.150
o 0,15	 9.919
O 0,235	 2.600

Tarços: COMAS

I

Julho	 Agosto,	 €etembro

0,10
1,05
1,50
2,19
2,50
0,74
1,87
0,58

GENEROS

Café 	
Farelo 	
Ca.cão, favas de 	
Pelles salgadls

St3CC23 	
Couro grosso
Cordga de plassava 	
Cera 	

1	 Total

1,35

•n••

Cl•

19.329.346
••n

Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcação: no mercado de Stookholmo correspondente ao
30 trimestre de 1916.	 •

CA1111110S

D ESTINOS
	 JULHO

	
AGOSTO
	

SETEMBRO

VIM•1n111.

obre o Brasil 	
f	 o	 a França (100 francos) 	

o	 a Inglaterra (1 5.; Est.) 	

a Allemanha (100 marcos) 	

Nominal .
58.25
16.30
63.--

Nominat
59.10
16.65
63.—

Nominal.
60.—
16.80
62.--

	 17:02~1~	
eMilt=los

ORIGEM zuno AGOSTO SETEMBRO

_a

Banco clo Estado. 	
de Stockholmo 	

Ern' pra ça 	  Não lia
5

Não ha Vão ha

liREÇO DO FRETE

Não houve.
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Agosto de 1017

_o--
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 7 de agosto 41917

Sr. ministro da Fazenda:
N..2.953—Tenho a honra de solicitar ,vossas

providencias no sentido do serem despacha-
dos peta alfandega desta Capital, livres de di-
reitos aduaneiros, 11. voltune contendo in-
strumentos de cutelaria e colheres, vindos de
Nova York pelo vapor sueco Saga, com as
marcas 20/27 e 1/3, destinados a este mi-
nisterio.

N. 2.965 — Tenho a honra de consultar-
vos si se clave cons'derar como extensiva aos
auxiliares de auditores da Marinha a isenção
de impostos sobre vencimentos de que gosarn
os auditores de Marinha o outros magistrados
fede ra es

N. 2 ..960 — Bostituindo-vos o incluso titulo
da pensão expedido em favor do D. Francisca
Joaquim, do Amaral Carvalho, viuvo, do ama-
nuense da officina de machihas do Arsenal do
Marinha, cio llio do Janeiro, Domingos Henri-
que de Carvalho, tenho a honra d io nformar-
vos já ser fallecido o almirante José Pinto da
Luz, ministro da Marinha ao tempo da expe-
dição daquolle titulo, razão pela' qual esto mi-
nisterio deixa do - tomar qualquer providencia
a respeito, conforme solicitastes eia aviso nu-
mero 100. de 31 do julho ultimo.

-= Sr'. Duarte Leite, embaixador de Por-
tugal : •

N. 2.967—Em respoáta a vosso officio n.7,
de 31 dojulho ultimo, tenho a honrado in-
formar-vos que da lista da tripulação cOm que
foi despachado deste porto o vapor nacional
Tijuco; não consta o nome de João Lopes,

_ tombem conhecido, conforme declarastes, por
João Lopes Labrego.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 2.968 -- Declaro-vos, para os devidos

effeitos e em solução a vosso officio n. 1.206,
do 30 de julho ultimo, que, attendendo á cit.-
cumstancia de não consignar o orçamento em
vigor os necessarlos fundos para °ocorrer ás
despezas com a publicação na imprensa dos
editaes relativos ás concurroncias para os for-
necimentos no proximo exercicio, devereis,
eia circular dirigida ás capitanias dos portos,
recommendar-ffies que, na- o sómento os façam
afiliar nas fachadas dos edificios onde funceio-
nem, como tombem Providenciem afim de que
os papeis das concurrencias sejam instruidos -
por uma cópia authentica dos referidos editaes.

Requerimentos despachadas

José da Costa Freitas de Araujo.—Aguarde
a decisão judiciaria (oficio n. 1.252—Portos
e Costas).

Arthur José cia Cosia O1iveira.-4presente
seus documentos.

Angelina Alcantara de Almcida.—Compa-
roça na Directoria de Expediente.

Marconi's Wireless Telegraph Company,
United .—Concedo o que pede, sob a condi..
ção do ser pelo Governo fiscalizado o stock,
bem como o destilo c.I.0 axpore1K3 c sua
siai/600o

Ministe' rio da Viação e

Obras Publicas

o

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

.EXPEDIENTE DO SD. MINISTRO

Dia 7 dc agosto de 1917

Sr. ministro da Agricultura, Industrio, 13

COM mercio
Tenho a honra cio communicar-vos, em so-

lução ao vosso aviso n. 137 de 20 do mez
proximo findo, que nesta data foram expe-
didas as necessa.rias providencias no sentido
cie serem oonce-li las passagens nas est 'atlas
de ferro de Battirité e Sobral ao Dr. Pedro
Paulo da Silva Moura, presidente do Con-
gresso Agricola a realizar-se no dia 7 do se-
tembro, na cidade de Marangotape, bem assim
transporto nas mesmas estradas para 03 pro-
duetos e animaes que se destinareln ao mesmo
congresso, correndo a respectiva despeza por
conta desse ministerio.

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil
• De conformidade com o disposto no n. VII
paragralpo tudo° cio art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro de 1916, e á vista do que in-
formastes em oficio ii. 2.002, de 28 de junho
ultimo, autorizo-vos a abonar ao oficial
operario de 2' classe da 5' divisão dessa
estrada, Joaquim Francisco Catharino, a gra-
tificação addiccional de 10 % sobre a cliaria
a que tiver direito, a partir de 1 de abril do
1911, nos termos do aviso n. 912, de 18 do
novembro ultimo, por ter completado dez
annos do efectivo serviço (aviso n. 331).

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, e á vista do que
informastes em oficio n. 1.092, de n 27 de
junho ultimo, autorizo-vos a abonar ao ma-
chinista de 2't classe da 44 divisão dessa Es-
trada, Mánoel José Gaudencio, a gratificação

.addicional de 10 elo sobre os vencimentos a
que tiver_ direito, a partir de 1 do abril
de 1911, nos termos do aviso n. 012, de 18
de novembro ullimo, por ter completado
dez nonos do effectivo serviço (aviso n. 335);

De conformidade dm o disposto no n. VII,
paragrapho utile° do art. 132 da lei n.3.089,
de 8 de janeiro de 1910, e á vista do que -
informa:sies em oficio n, 2.019, de 30 do •
junho ultimo, autorizo-vos a abonar ao offi-
cio! operario de 23 classe da Ss divisão
dessa Estrada, João de Paula, a gratificação
addicional do 10% sobro a diaria a que
tiver direito, a partir de 1 de abril de 1911,
nos termos do aviso n. 012, do 18 de no-
vembro ultimo, por ter completado dez ato
nos do effectivo serviço ( aviso n. 335):

De conformidade com o disposto no n.
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1016, e á vista do que ia-
fortnastes, em oficio n. 2.027, de 3 do mez
ultimo, autorizo-vos a abonar ao guarda-cima-
VOS da 2a divisão dessa estrada, Porfirio Nunos
cie Araujo, a gratificação addicional de 10 oo;
sobre a dioda a que tiver direito, a partir do
1 de abril de 1911, nos termos do aviso nu-
mero 912, de 18 de novembro ultimo, por
ter completado dez annos de effoctivo serviçe
(aviso it. 337).

— Sr. director da . Mb de Viação Coa.
senso

A' vista.do que solicitou o Ministerio da
Agricultura, Industrio, e Commercio, em aviso
n. 137, de 20 do mez proximo findo, autori-
zo-vos a conceder pa,ssagem nas estradas do
furrg ctc Vaturitg; ç Svi34.1 RD DF.	 Nti12.

.Ministerio da Marinha
Por portaria do 7 do corrente foi trans-

mittida ao Supremo Tribunal Militar a carta
patente do capitão-tenente reformado do Corpo
da Armada e .capitão de corveta honorario
Paulo Antonio Ribeiro do Couto, afim de ser
apostillada de acôrdo com a ultima parto do
art. 16 da lei n. 2.290, do 13 do dezembro.-
de 1910, e de . conformidado com o parecer do
Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta sob ». 893, do 3 do corrente, aunexo
por cópia.
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Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção .

Expediente da 4 de agosto de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos or cnar que, no Thosouro Na-

cional, soja paga, por oxorcicios findos, á .
Companhia de Viação o Coustrucções, emprei-
teira da construção da Estrada de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, a quantia de
10:8893568, relativa a indernnizações pagas
por desapropriações effectuadas, durante o
anuo de 1915, para a construcção da dita es-
trada, conformo os documentos juntos, dedu-
ziu lo daquella importancia a quota de 2
no valor do 307701, para reforço da caução,
nos termos da clausula LI do contracto
nexo ao decreto u. 0.1'72, do 4 do dezembro
do 1015, o effectuando-se o' pagamento em
apoliccs da diAlla publica do jura annstãt do
fi %, papel, ao par, da emissão autorizada
pelo decreto n. 12.159, do O do agosto do
1916 (aviso n. 2.605)..

Dignac-vos 'ordenar que, no Thcsouro Nado-
pai, seja paga á Companhia do Viação o
Construcções, empreiteira da construcção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Ner.3.o,. a quantia - do 15:079$896, relativa á
audição provisoria dos trabalhos executados,
durante O In0z d 1,b111 ultima DO trecho do

•

Natal a Lages, kras. O a 144, conforná os do-
cumentos juntos, deduzindo-Se daquella quan-
tia a quota de 2 s , no valor dc 301.3508,para
reforço da caução, nas termos da clausula
LI do contracto annexo ao decreto n. 9.1.72,
do 4 do dezembro de 1911, e effectua.ndo se o
pagamento cru apolices . da divida publica do
juro annual da 5 °/„, papel, ale par, da mis-
sa() autoriza la" pelo decreto' n. 12.10, do 9
de agosto do j916 (aviso ti .. 2.06).

Dignac-vos ordenar que no Thesonro Na-
cional seja paga á Companhia . de Viação o
ConstrucçÕes, empreiteira da construcç.ão da
Estrada do Ferro Central • da Rio Grande do
Norte, a quantia do .10:3155115, relativa á
medição provisora da superstructura empre-
gada na consrucção da mesma estrada, re-
lativa ao mez de abril do corrente anno, con-
formo . 03 '.inclusos documentos, deduzindo se
da dita quantia a quota de 2 0/,„ no valor de
32653)3, para reforço da caução, nos termos
da clausula LI do contracto annexo ao de-
creto n 9.172, de 4 de dezembro de 1011, o
efectuando-se o pagarneino em apolices da
divida publica, do juro,annual do 5 V., Papel,
ao par, da emissão autorizada pelo decreto
tr. 12.159, do O de agosto do 1.016 (aviso nu-
mero 2.607).

Dignao-voa ordenar que, no Thesouro , Na-
cional, seja paga a M. Lopes da Silva a
quantia de 17:9205338, em que importam as
inclusas contas de combustivel fornecido á
Estrada de Ferro Central do Brasil no cor-
rente anno.

A despeza, deverá ser escripturada na con-
s'gnação «Combustivel», da verba 63, art. 74
da vigente lei orçamentaria (aviso	 2.608).

Sr. ministro da Fazenda;
• Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, scja paga a Virgilio Machado a quan-
tia de 98:4185, em que importam as inclusas
contas de fornecimentos no corrento anuo á
Estrala de Ferro Central do Brasa.

A despeza deverá ser oscripturada na con-
signação «Para material das sois divisões»,
verba 04, art. 74 da vigente lei Orçamentaria
(avisa n.

•

;

sido feitos os adeantamentos relativos áo 4.**
trimostee. À iroportancia total dos adsianta-
mentos que deverão ainda sor feitos ét 'por-
tanto, de 17:250$, na suh-consignação «Ajudas
do custo e passagens», e 33:0008 na subscon-
signação “Evelituaes» - (aviso n. 2.623). •

Rogo vos digneis ordenar as necessárias
providencias afim de que, mediante distribui-
çõos ao Thesouro Nacional, por conta dos sal-
dos das sob-Consignações «Ajiblas do'Custo
o passagens», Pessoal, AdministraçãO dos
Correios do Estado do Rio de Janeiro,' o «Even-
-Naos», verba 2a, art. 71 da vigente há, orça-
mentaria, da despeza. saldos que actualmente
importam mu 1:5005 o 2:2503, sejam e,ntre-
gues ao thesoureiro da re(orida administração,
Moysés Francisco-da ãlatta, de conformidade
com aSdisposições em vigor, adeantaMontos
no valor de 5003 e 750S, cada um para occor-
rer ás despczas relativas ás alludidas sub-eon-
signações, nos trimestres do' abril a junho,
julho a setembro e outubro à dezembro
corrente mino, visto já terem sido feitos os ado-
antamentos correspondentes ao 1* trimestre.

A importancia total dos adeantamentos que
'deverão ainda sor feitos é; portanto, do
1:503$ na sub-consig,nação «Ajudas do custo ct
pasaagens» o 2:2505 na sub-Consiglinãe)
«Eventuaes» (aviso It. 2.624).. •
r'

3egun1a secçto
• _Expediente de 6 de agosto do 1917

Foram enviado; á Directoria da DeSpeza Pu-
blica do Thesouro Nacional 03 prOCO.S%03 de
montepio de D. Noomia Gomes da Luz.(oiliciO
n. 346) e D. Emilia Malta Foitosa (officio nu-
mero 318).
,Foram mandadas averbar as declaraçAe' s

de familia de José Antonio Costa,cliefe de diz,
tricto da Repartição Geral dos Tolegraphos
Alfredo do Queiroz, 2 3 °tildai C103 Correios dO
S. Paulo.

. Requerimentos despachados
Dalila Torres Guimarães Lima, viuva do Madi

nool Felix do Lima, carteiro da agencia dO
Urrei° de Santos, pedindo os favores do moro

Deferido.
Adent de Barros Toscano Barreto, vinva do

Victorio do Rego Toscam Barreto, conta #
dos correios de Pernambuco, idem. —

ferido da Silva Nogueira Coimbra, viuva do
Manoel Coimbra, mestre do linha de 15 classtf
da Estrada do Ferro Central do Brasil, idem.
— Deferido.

Anicha Poçanha do Oliveira, irmã do finado
ajudante de engenheiro resideuto da Estrada,
do Forro Central do Brasil Guilherme Fa-
çanha do Oliveira, idem.— Apresente a cer-
tidão do nascimento de Diva, devendo, rio
caso do não existir registro, proceder .de
accôrdo com o disposto na circular n.
do 16 de setembro de 1.001, do MinistOrid
da Fazenda.

Eleutcrio FÇaZãO Muniz Varcila, ex-adnainls-
trador dos-Correios do Estado do Rio do fá.
neiro, pedindo recolher, _ao Thosouro Nacio-
nal, as prestações com quo •continúa a con-
trIbuir para o montepio.—Deferido.

Eponina Pereira do Araujo Costa, 'pedindo
seja apostifiado o seu titulo de pensionista do
montepio.— Deferido.
, Olga Pereira de Araujo. Nunes, idem. —
Apresento a certidão do seu casamento. •

•nn••n•n•

Directoria ' Çeral de Corre10 1
Telegraphoa

' segunda secçlo	 .
- Por portarias do G do corronto Me7 foro
-concedidas as seguintes Liconas, para tea,tes
monto do saudor,..

da Silva Moura, presidente do Congresso Agri-
cola, qno terá jogar no dia 7 de setembro, na
cidadb • de Maralignapo, assim corno transporto
nas mo mias estradas para os productos e ani-
umes que se destinarem ao ft1031130 congressó,
correndo a respetiva despeza por couta da-
quelle ministcrio (aviso n.- 70).

— Sr.. director da Estrada do Ferro Ita-
pura a Corumbá:

A' vista do que expuzestes no offic o n. 24 V,
de 31 do julho ultimo sobro a conveniencia
do serem pelas repartições federaos requisi-
tadas ás ageucias dessa estrada apenas pas-
sagens o transportes entro Itapura o Co-
rumbá, declaro, para os fins convenient,
que resolvi approvar a medida acima inli-

. cada,. autorizando. essa directoria a attenclor
sómento ás requisições que ste, referjrcus
cstaçOes dessa estrada (aviso n. 16), ..•.

,Iequeriniontos despachadõs	 -
-AndroS Cureino de Souza, guarda de I.*

classe da Estrada do Ferro Central do B:asil,
pedindo averbação de tempo do serviço.—
Dirija-se, opportunainento, ao Ministorio da
Fazenda.	 •

, José do Carvalho, ex-machlnista da Estrada
de Ferro Central ,clo Brasil, pedindo readmis-
são.— Indeferido.

Candido José Gonçalves, conferente do 33
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
pedindo transferencia de legar.— Indeferido,
á vista da inf aonação dwestrada.

Centra do C maaercio e Industria do Rio do
janeiro, pedindo roducção do tarifas para
residnos das fabricas de tecidos.--:- A.' vista da
informação da Ceutral, nã.o procede a recla-
mação dos requerentes.

Segunda sução
Requerimento despachado

Dia 7 de agosto do 1917
E. G. Lavino o F. N. Mainetty, explorado-

fes das jazidas do manga,nez do Bomfim,
Estado da Bahia, podiud autorizaçào pa:a
construirem um desvio no kilometro 327 da
Estrada de Forro da Bahia ao S. Francisco.
— Completem o . sello do documei k. aexo
ao requerimento.

Dia 6-

Dia 7
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cisnal, seja paga a Emiti() Schnoor, contra-
ctanto da consGucção da sução da estrada
de ferro entre' Alberto Isacson , e Dello Hori-
zonte, da Estrada do Ferro Oeste de Minas, a
quantia de 232:069$:25, de trabalhos exe-
cutados no periodo de 4. de maio a 30 de ju-
nho ultimo, conformo Os inclusos documentos,
devendo ser deduzida dita quantia a quota. do
2 0/„, au • 4:0503382; para reforço da cauçã,o,
nos termos da clausula XXIV do respectivo con-
tracto o sendo o pagamento effectua,do em
apolices da divida publica do juros de OVO
ao anno, papel, ao par, emittidas em virtude
do decreto n..42.159, de 9 de agosto do 1.016
(aviso u. 2.622)..

Rogo vos digneis ordenar as necessarlas
providencias afim de que mediante distribui-
mo Thesouro Nacional por conta dos saldos
das sub-consignações «Ajudas de custo e pas-
sagens»—Pcs.soal—Directoria Geral e «Even-
tuaes», verba 2a, art. 74 da vigente lei orça-
mentaria da dospeza, saldos que actualmente

--importam em 17:2503 e 33:000$, sejam entre-
gues ao thcsoureiro da Directoria Geral dos
Correios Adolpho Rodrigues Soares Pereira, e
de conformidade com as disposições em vigor,
adeantamentos no valor do 5:750$ e 1.1: 0a0$,
para occorrer ás despezas illativas ás men-
cionadas sob-Consignações; nas trimestres dd
abril a junho, julho a setembro e mitubro a

*dezembro • do- corrente armo) visto já terem

4.



- 8308	 (I	 a -f e i ra • 8 MAMO OFFICTAL	 -	 ~sio de 4917
	 n

-De-00 dias, com a metade da (liaria, ao
)reiticante de conduelor .de trem da Estrada
ae Ferro Central -do Brasil, Carlos Candido
Lacombe.

De . 60 dias, com a metade da (liaria, ao tra-
balhador da : a Resideneia da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Joaquim dos Reis V.

,Do 90 dias; com ordenado, para tratamento
do sande, ao guarda-fio da Repartição Geral
dos Telegraphos, Juvenal da Silva Pinho.

Pc tre's meze;, com ordenado, ao telegra-
phista • de 3a clas.:o da RepartiçãO Cerol do,.;
TOlegraphos, Tancred, de ;Araujo Moraes.

De 00 dias de liou" em prorogaclo, com
a, metade da diaria, a Antonio 135rges da
Cruz, trabalhador. da 2 Re'sidencia . da linha
auxiliar da Estrada de Ferro . Central • do
Brasil.

.	 ommunico-vos, para os devidos efreitos,
- mi llisterio da Agricultura Iudristria5 

que o Sr. ministro -vos autoriza a fornecer
enxertos de mato/oleiras ao Sr. Antonio Cal-
mou du Pin e Almeida, que deverão sor con-
signados ao coronel Francisco Andrade, São
salvador, Estado da Bahia (o2lcio n. 1.789);

Com mitilie0-VOS, para 03 devidos effei tos,
que o director do horto Florestal de Joazeiro,
Paulino de Araujo Góes, foi autorizado a re-
quisitar no Lloyd Brasileiro, The Sta Les of
Bahia South \Vestem Ilailway C. Ltd., Es-
trada de Ferro' Balda e Alinaa Estrada de

•á

Expediente' de , 6 de agosto de 1917•,	 .

•Ankirizon-se á Directoria ' Estrada de
Ferro Ce.ãtra/ do Btasil a abonar as seguintes
gratifiCações addicionaes:

De 20 V„, sobre os respectivos vencimentos,
a partir de 1 de abril de 1911 e até a vespera
de seu. desligamento do serviço da referida
estrada, .a Manoel de Gouvêa Corrêa Jánior,
conductor det rem de ia classe, aposentado
(avisou. 060, de G do corrente)

De 20 0/0 , sobre 03 respectivo.; vencimentos,
a partir-do 7 de junho de 1912 e até a vespe-
ra de'seu desligamento do serviço da referida
estrada, a Valeriano JoSé Lisboa, bagageiro
de ia classe, aposentado (aviso ri. 063).-

,
—:Restituiram-se ao Ministerio da Fazenda

os processos do revisã'o do • apoSeetadoria de
Manoel de Gouvèa Corr"ea, Junior e Valeriano
José Lisbôa (a-visos ns. 561 e NI, respectiva-
mente, de G do corrente) c, bem assim, de
Carlos Edmundo Legal, 20 oficial da Adminis-
traçãodos Correios da Bahia, com a informa-
ção de que lhe assisto direito á percepoão do
addieeimial de 30 % em cujo goso se achava
até ser aposentado (aviso n. 657).

• —e-Transmittiu-se á Camara do; Deputados
' o requerimento dirigido ao Congresso Nacional

e instruido do attestado medico com o qual
pretende O trabalhador da 2.° Divisão da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, José Mar-
(jues, supprir a deficiencia do fine acompa-
nhou o requerimento á mesma Camara enca-
minhado peio aviso ii. 237, do 21 de ?nal°
Ultimo (aviso n. 502).

• •
11 equerimento despachado

• Aulouio Moreira de Saltes, carteiro de se-
gunda classe, aposentado, da agencia postal
do Tanbaté, relativame»te á gratificação addi-
cional.—Sendo aposentado o reqnerente, deve
dirigir-se ao Ministerio da .Fazenda.

juweemeem

Oireetoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia '7 cie agosto de 1017

José Maria Cerejo, continuo desta Directo-
ria, pedindo inandaiocontar o tempo em • que
serviu no Exercito. — O solicitado não é da
alçada desta Directoria.

Luiz Felippe de Azevedo, praticante de 24
tlasse - desta Directoria, pedindo ser Sidr
Inettido a inspecção de sande, afim de obter
,ceconsideração do . despacho que negou GO
Oasc1 4cena.-rProye o que alega.

e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira Sução - •
Expediente de 6 de agosto de 1017

Sr. director do Jardim BOtanico:
Communico-vos que o Sr. ministro recom- 'Forro de Nazarelh, Compagnie ' do Chemins

monda informeis, com urgencia, si será pos- Fédéraux de l'Est Brésilienne (Réde Balliana),
ni-;sivel a essa repartição fornecer ao Museu Empreza Viação do Rio S. Francisco e E

' l'araense um em:molar completo da Flora-. preza do_ Nasegaçã,o Baldaria, passagens e
transporto para si e pessoal em objecto deBrasiliensis, em troca de outro, Incompleto, 	

.serviço público, durante o presente cxercicioou faseiculos isolados' da mesma. obra, para
• completar o exemplar do . referido Museu ou (ofIM ° n. 1.702)i

Communico-vos, para os devidos effeitos,emp oestar ao mencionado estabe'ecimento os
que, por portaria-de 2 do corrente, foi 'tor-faseiculos, necessarios • á-. classificaçao das
nadá sem effeito a designação do•escreVenteamostras de .plantas do herbario- ( officio

1.781.);

	

	 dactylographo, addido, da Oxtincta Estação
Experimental da Cultura da Seringuei-a noEm soltição ao vosso .officio n. 2.049, de 19
Estado do Amazonas José' de Souza Freire,de julho ultimo, declaro-vos, para os devidos

e-eitos, que o Sr. ministro vos autoriza a para servir até ulterior deliberação na D.r
otária de Meteorologia e Astronomia , (officioattender ao seFviço da directoria do Serviço

do Agricultura Pratica (oficio n. 1.786) ; 	 n. 1.812). ;	 ,	 •	 •

	

Comnitiiiico-vos, para os devidos &feitos, 	 — Sr. director da Estrada de Ferro Bahia
que o Sr. ministro vos autoriza a fornecer e Minas
ao engenheiro do ia classo C. L. Ganée,	 Solicito-vos; de ordem do Sr. ministro, pra-. 

videncias no sentido de ser o director dochefe da secção de melhoramentos da Barra Horto Floresta/ de Joazoiro, no Estado dada Laguna, da commissão administrativa de Bahia, Paulino de Araujo Coes, autorizado aEstudos e Obras dos Portos e Rios (lo Estado
de Santa Catbarina, 2.500 mudas de cuca- requisitar para si e pessoal subordinado ao
lyptus globulos, 2.500 idem robustas. 1.000 referido funccionario passagens e transporte
mudas de machaeriumo, meio kiJo do de material, em tolas as linhas dessa estrada,
sementes de euealyptus robusta e uni dito em objecto do serviço publico, durante o pre-
idemginbuns, e um saca, ' de sementes de 1 ,1_ sento exereicio, correndo as despezas por

conta deste ministerio • (ollicios lis. 1.703'fiteiros maritimos (Officio n.1.788.) ; a 1.799).
Communieo-vos, para os devidos effeitos; Identicos ás: The State of Bahia South NVes-

que o Sr. ministro vos autoriza a fornecer tens Railway C;°, Limited ; Lloyd Brasileiro,
arvores' de ornamentação ao Dr. Antonio Estrada de Ferro Central ; Conmagnie de Che-
Calmem riu Pin e Almeida, que deverão ser mias Fédéranx do l'Est Bras benne (Ude
consignadas ao coronel Francisco Andrade, Baliiana ; Empraza Viação do AioS. Fran-
S. Salvador, Estado da /labia (oficio ri. 1.790). cise() e Empreza de Navegação Bahiana.

	

Sr. director da Directoria de Meteoro- 	 • — Sr. director da Estrada de Ferro Central
logia e Astronomia : 	 do Brasil

Communico-vos que o Sr. ministro rocem- Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
monda informeis com urgencia, si será pos- videncias no sentido de ser o director da Es-
sivel a essa repartição fornecer . quatro plu- cola Superior de Agricultura o Med:cina Ve-
viainetoos, para observações no interior do terinaria,, cm Pinheiro, Dr. Candido Firmino
Estado do Pará (officio n. 1.785); . , de Mello Leitão Junior, autorizado a requisitar

'Em solução ao vosso officio n. 373, de 30 para sie seus auxiliarei passagens o transpor-
de junho do atine corrente comnninico-vos que tos em objecto do serviço publico durante o
a Estrada de Ferro Central do Brasil já foi presente exercido, correndo as dospezas por
autorizada a mandar considerar como off- conta deste ministerio (officio ri. 1.809).
ciaes Os te:egrammas que, sobre assunto de . — Sr. director do Idoyd Brasileiro
serviço, foram apresentados ás estações de Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-
Hargreaves e Gamelleira. daquella Estrada, vidonclas no sentido do serem transportados,
pelos observadores das estações meteorolo- nos termos da lei, deste porto ao do S. Luiz,
giras Pedro Leão Muzarelli e Luiz Lopes de dous arados destinados a-Williarn Wilson Coe-
/ASSIS (oficio	 1.791) ;	 ltio de Souza e que serão apresentados a dos-

- Communico-vos, para os devidos effeitos, pacho pela Sociedade Nacional do Agricul-
' que, por portaria de 2 do corrente foi torna- tura (oficio n. 1.8 .01) ;
da sem efeito a designação do escrevente da- ç ., /,_oiimio-vos, (- eordem do Sr. ministro, pro-
etylographo, addido, da extineta Estação Ex- videncias no sentido de ser transportado, nos
perimental para cultura da seringueira no termos da lei, deste porto . ao da Bahia, inn.
Estado do Amazonas, José de Souza Freire, extinctor de formigas, desjitiado ao Dr. Lan-.
para servir até ulterior deliberação nessa dulpho Alves c que será apresentado a des-
directoria (officio II. 1.810--A .)

	 pacho pela Sociedade Nacional de Agricultura
— Sr. director do Serviço de Agricultura ' ofticio o. {.802).Pratica:	 . 	 -- Sr director dó prendizado Agricola do •.Communico-vos, para . os devidos effeitos, Barbace*na:	 ' A	 .

que o Sr. ministro vos autoriza a fornecer ao
engenheiro do 1° classe C. L. Gaffrée, chefe . Comnumicoivos, para os devidos effeitos,que,

da Secção de Melhoramentos -da Barra da por portariay o2 do corrente, foi. exonerado,
por ter accettado out ro catvn ,o conservador o

Laguna, da commissã,o administrativa de Este-dos e Obras dos Portos c Rios do Estado de inspector do altunnos dessa repartição Cicero

Santa Catharina, cinco SUCOS' de sementes de Camõe" do Oliveira Pe""a (elleie. mi. 1.8 '. 2 A);
Commumeo-ros, para • os oevi los efieitos,

capim catingueiro e emprestar ao referido que, por portarias de 2 do corrente,foram no-.
funceionario um cultivador Planet; um irei- mnea'

A-'"
„)	 o pratico de industrias agrieolas

gador e cinco kilo4 de sulphato do cobre (ai-
u..,

dessa reparttçao,Abeylard Rodrigues de Lima;
cio n. 1,787);.	.	 .



Directoria Geral de Industria e
• Commereio
Segunda secção

‘XPEDIENTE Da SR. DIRECTOR GERAL'

Dia 3 de agosto de 1917

Commuideou-se ao director da Despesa Pu-
blica do Thesouro Nacional que, por portaria
de 28 de • rillio ultimo, foi designado Emma-
miei da Fonseca, auxiliai' prati-
cante do Serviço de Informações, para exer-
cer, interinamente, o cargo de auxiliar do
mesmo serviço, durante o impedimento do
effoctivo que se acha licenciado.

Mentira communicaçao foi feita ao director
.da Serviço do Informações, paia Os devidos
fins.

TRIBUNAL DE COMAS

Qua ri a eira 8

para exercer o cargo do conservador e inspe-
ctor de alumnos e Juvenal Abreu, o cargo do
pratico de industrias agricolas.

Junto vos remetto as referidas portarias
(officio n.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes:

Communico-vos, para os devidos effeitos,
de ordem do Sr. ministro, que, por portaria
do 2 do correntejoi exonerado, por ter Recei-
tado outro cargo, o conservador d inspector
do alumnos do Aprendizado Agricola de Bar-
bacena, Cicero Camões de Oliveira Penna (ali-

. cio n. L803);
Communico-vos, de ordem do Si'. minisaro,

que, por portarias do 2 de corrente,foram fei-
tas as seguintes nomeações para o Aprendiza-
do Aric,ola de Barba.cena: do pratico de in-
dustrias agricolas Abeilard Rialrignea do Li-
ma para o cargo de conservador e inspector
de 'aluirmos e do Juvenal Abreu para o cargo
de pratico de industrias agric,olas (officio nu-
mero 1.805).

— Si-. director do Aprendizado Agrícola
Balda:

Inclusa vos remetto a portaria de 3 do cor-
rente,. concedendo tres mezes de licença, a
contar de 29 de maio do corrente anuo, ao
estripturario dessa repartição bacharel José
Argileo da Silva (officio n. 1.80(s).

Sr delegado fiscal do Thesouro Nacional
rio Estado da Balda:

Communico-vos, para . os • devidos effeitos,
que, por portaria - de 3 do corrente, foram
concedi loa tres mezes de licença, a contar de
20 de maio do corrente armo, para gozai-os
onde lhe convier, ao escripturario lo Apren-
dizado Agricola da Bahia bacharel José Argileo
da Silva (officio n. 1.8:r7).

— Sr. director do Serviçai do Povoamento:
Incluso vos remetto a portaria de 2 do cor-

relato, que nomea o secretario da Fazenda
Modelo de Criação de Pernambuco, Alarico
Lins Bezerra Cavalcanti,para exercer o cargo
do proposto desse Serviço, no porto do Recife
(officio n. 1.8J8).

— Sr. director do Serviço do ludustria.
Pastoril:

Counnunico-vos, para os devidos atreitos, do
ordem do-Sr. ministro, que, por portaria do
-2 do Corrente, foi nomeado o secretario da
Fazenda Modelo do Peraambuco, Alarico Lins
Bezerra Cavalcanti, para exercer o cargo de
proposto do Serviço de Povoamento no parto
do Recife (officio n. 1.809).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco :

Communico-vos, para os devidos atreitos, do
ordem do Sr. ministro, que, por portaria de
2 do corrente, foi nomeado o secretario da
Fazenda Modelo de Criação nesse Estado,
Alarico Lins Bezerra Cavalcanti, para exer-
cer o cargo de proposto do Serviço de Povoa-
mento, no porto do Recife (oficio n. 1.810).

— Sr. director do Museu Nacional:
Coannuniccavos, para os devidos effeitos,

que, por portaria de 2 do corrente, foi torna-
da sem °Deito a designaçao do escrevente,
addiao, da extincta Estação Experimental
para a cultura da seringueira no Estado do
Amazonas, José de Souza Freire, para' servir
até ulterior deliberaçao na Directoria de Me-
teorologia e Astronomia (oficio n. 1.811).

— Sr. agente ib. Estação Marítima da Es-
trada de Ferro Central do Brasil:

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á do Porto Novo do Cunha, 50 mudas do la-
ranjeiras o.50 ditas de caiem da Babia, desti-
nadas ao Aprenlizado ágr,lcola Leopoldinensó

. officio o. 1,8131.

DI.A.1.11u

Requertmentos despachados

Dia 4 de • agosto de 1917
Luiz de Mello Marques a outros, Ninceiona-

riO3, addidos, do Jaedim• Bottalico, pedindo
despacho sobre a ropresentação que romette-
rani cru 1.1 de de.zeinbro de 1913, sobre a ro-
ducção illegal que estão tendo nos seus vencia
mentos. —Dirijam-se ao Poder Legislativo,
querendo.	 s

Dia 6-

Mano Augusto de Figueiredo. 2 oficial, ad-
(lido, da Directoria, de Estatistica, em exerci-
cio na, Directoria de Moteorologia e Astrono-
mia, solicitando seis mezes de licença para
tratamento de sande. Submetta-so á inspe-
cção do saude.

a-a-a

Segunda semeio
Requerimentos despachados •

Dia 6 de agosto de 1917
Pelo Sr. ministro:
Afiou° & Fonseca, pedindo transporte para

10 bovinos.—Inscrevam-se no Registro de La-
vradores.

Dr. Antonio Mondes.— Idem, idem.
llornão Amoedo.— Liem, idem.
Cicero Reis.— Idem, idem.
M:randa Irmãos & Comp.— Idem, idem.
Antonio Claudio Parnasja.—Iiiern, idem.
Euclydes Ferreira (ides.— Idem, idem.
F. J. Cardoso.— /dem, idem.
Perina. & Irmãos.— Idem. Declare a raça

dos a nimaes
Pedro Pereira Bulhos:a.— Idem, idem.
Ovidio Lobato.— Idem. idem.
Maués ca: Tocantins.-- Idem, idem.

n•n•n•••••n•

JV'

tisticÁ, neste a l ino.—liecuaou-se registro á
deopeza. porque, havendo erro de *mama 14
Mação de lis. 2, resulta oedonacjo da munia
em importando superior á deva á.

ãlinisterio da Fazenda:
Processos: -
De pagamento, por çaercioka findos,

quantia de 477332e a Nieola V6rlangiovi, d
peças de fardamentos devidas em oxercieka
aistoriores.—Foi recusado registro a despoza,
visto não haver sido observado o disposto 110
art. 37 da lei ri. 1.453, de 30 do dezembro
de 4.933, quanto á parte da mesma relativa,
aos exercieros de 1893 a 4896.

De distribuição dos creditos de 5:2-18f175
Delegacia Fiscal na Bahia e de 1.744393 , á e4
S. Paulo, á conta das verbas 16a o 174.—Étta
gistrou-se, mediante as annullações ludicadaS
DOS processos.

De concessão :
De montepio civil a D. Maria Esther da Ara-

ripe Macedo.—Julgou-se legal a concessão.
. De meio-soldo o montiepio a DD. Atocha

Cabral Cardoso e Maria Argentina Cardoso di
onenores Nair e Ginete.-0 Tribunal julgou Iça
agal a concessão, recusando, porém, registro
despeza, por ter sido liquidada em importan-
do maior do que a devida.

Islinisterio da Guerra:
Aviso n. 953, de 6 de julho findo, relativa

á distribuição, á Delegacia Fiscal no Paráal?.:
quantia de 53:0003, á conta da verba
Registrou-se, feita a annuilação indicada.

Ministerio da Justiça e Nogioelos Interioyeaa
Avisos ias. 2.865 e 2.960, do 18 e 20 de

julho findo, sobre a distribuição dos ere4itt3
do 4:0005 á-Delegacia Fiacal em Goa-az, á contei'
da verba 32a, e de 6:2:304 ao Thesouro Na-
cional, á conta cla verba 0-1 .— llegistrou-sb.

aliniaterio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

Ns. 2.208, 2.363 e 2.442, de 30 do junho,
ia o 20 de alho deste armo, relativos á dis*
tribuição de creditos uo total de 683:12533n,
á conta da verba lã& —Empregados addidoaa,
do accardo com as tabellas annexas.— 0245.
nota-se o registro da distribuição constante
das mesmas tabollas;

N. 2.330, de ir de julho ultimo, paga-me'-
te de 0535303 a Rime & Comp. e outros, e
fornecimentos feitos á Repartição do Aguas-4
Obras Publicas.— Foi recusado registrai j
despesa, por ter sido ordenada em impot'À
landa superior á comprovada.

Processos:	 -
De -tomada de contas n. 0.736, do 2,c1 te-

nente commissario da Escola de Aprendi
Marinheiros da Parahyba, Rosensvald Nelson
Assurnpçã,o.	 O Tribunal mandou lavrar
accórdão, julgando quite o responsavel.

De pres tação de fiança:
Dos collectores federaes:
Getulino de Gouvéa Veiga, do Cunha, SãO

Paulo, de 2:3005, ein trea apolices da dividá.
publica de 1:0003 cada uma, pertencentes ao
Dr. noriano de Moraes;

'Valentirn Bueno da Costa, do Jacutinga,
atnas Geraes, do 200, em cadernota
Caixa Economica, 2° via, do sua propriedade,
COMO' reforço;

Do escrivão da Collectoria Fodoral em
Cuyabá, Matto Grosso, Antonio Bornardin0 dp
Souza, de 3005, em cadernetfa da Caixa Eco-
nandu, do sua propriedade, idem;

Da agente do Correio da praça QuinzO do
Novembro, nesta Capital, D. Mathilde $ana
Novas, do 2:4003, em uma oaderueta da Gaixa
Economica pertencente a- Alberto Sanz Navaa
o sua mulher.
. As fianças foram itdEvjgjdojr4s g 44,
cientes%	

.

031 sessao ordinaria am. 3 de agosto de
1917

PRESIDENCIA DO SR. DR• DIDIMO DA VEIGA — RE-
PRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO,DR. LEONEL

FILII0 -- SECRETARIO INTERINO, O 40 ESCRIPTURA-
RIO JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. directoreg Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso o Alfredo Valladão,
foi aberta a sosstio.

Itelatodos pelo Sr. Dr. Pedro Soares
Ministerio da Agricultura, Industrio o Coma

mereio
Aviso ri. 1.838, do 13 de julho findo, rela-

tivo ao pagamen • a á conta cia verba 15--
Material, da quantia de 6335336 a.diversos,
de forneennentos.4 Directoria aeul do Esta-
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A rrosto de 191r'

— Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso: gos do nesouro mas evitar que advenha dos
. Ministerio da Agricultura, Industrio e Com- actos indicados aujmcnto de 072113 para o •Tize-
snereio:	 souro.

Avisou. 1.598, do 25 de jimbo ultimo, pe-. 	 Naprimeira aliou do n. XII insistesee em
• dindo reconsideração da decisão do 12 de ,ja- estabelecer como condição— para acconlar

miro deste -anuo, que manteve a de 1 de se- . com 03 arrenclatarios das estradas de ferro
lembro do anuo proximo passado, recusando o prolongamento — alteroções no traçado.das
registro ao termo de modificação do contracto • linhas— sempre sem augrnento de 0121t3 para o
ile 26 do fevereiro de 1015, celebrado com o nesouro.

:Sr. Edward C. Green. para servir 'como se- Ora, o atigmento do °hos não resulta da
perintendente do serviço de algodão.—Itecon- revisão do contracto celebrado com Anfonio
siderada a decisão anterior, ordenou-se ore- Mendes Fernandes Ribeiro, em 19 de abril de
gistro do termo do .modificaoã'o do que so 1017.» • 	 •
trata.	 Processos do prestação de fiança:

Ministerio da Fazenda:	 Do escrivão da Collectoria Federal em
Processos:	 Areias, S. Paulo, João Alves Marques

'
 de

$De pagamento por exercicios findossao	 rda 1:400 ein uma caderneta da Caixa Eco-
c" ancella da Estrada de Ferro Central do Brasil, nomica•e uma apolico da divida publica do

1,Manoel Gomes da Silva, da quantia de 20.)S, de	 :000S de sua propriedade, corno reforço da
differença de gratificação addicional em 1915. anteriorDos agentes postaes Benedicto Gonçalves de—Recusou-se registro a despeza, não só por Oliveira, de Itabira, S. Pa u lo, D. .Maria Saltesnão estar indicado no processo que o - regue- Hubinger., de Santa Lucia. no mesmo Estado,rente houvesse preanchido .as exigencias le- nas importancias de 1:VOS e 1:2005 em ca-gaes para o direito á gratificação adclieional dormia da Caixa Econornica, de sua proprie-de -20 •°a, como tombem por ter sido a mesma 

u,ae`
,

despesa liquidada em iinportaricia, maior do	 e•	 •	 •As fianças foram julgadas idoneatque a devida.
'De concessão de montepio civil a DD. Ma- • eiente4' • "

ria Leonor o Sarab Beatriz Peixoto de ,Miran- —Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Vallailão:
Ministerio	 Agricultura, Industrio, e Com-da'llenriques.— Julgou-se legal a concessão ' mercio:'ordenando-se o registro da despeza.

	

	 •
Avisos ns. 1.545 o 1.938, de 20 de junho o.Ministerio da Guerra: 25 de julho deste anuo, relativos á distribui-

ulho deste-anuo, sobre a distribuição dos ore-
Avisos ns. 931 e 960, de 30 de junho o 9 de cão do credito de 12:42 •IS á Delegacia Fiscalj em Pernambuco, á conta da verba 7a. — Re-ditos de 13:1403 á Contabilidade da Guerra, 

(Oconta da verba ii.. n. 22, o do 300:0008 á Ministerio da Fazenda: 	 • .	 •Delegacia Fiscal ern Matto Grosso, para despe- •
zas das verbas 8a e P.— Registrou-se, feita a

	 Aviso 108, de 27 de julho ultimo, com o
contracto celebrado com o constructor Lulaannullação indica,da'no aviso n. 960. _ 	

ál	 rualMillisterio da Viação e Obras Publicas:

	

	 de S. Christorão n. 491.—Re-ona,
Zaimi, • para obras do reparos mio proprio na-

..Aviso	 45. de 2-e de Édito proximo findo, c	 tr	 .com a copia do termo de 'accordo modificati-
so do contracto de 20_,cle • setembro de 4016, •	 Processos
celebrado 0010 a Companhia Estrada de Ferro	 Do condessa° :
de Goyaz, em •firtude do decreto o. 12.183, de 	 De montepio civil
30 de agosto anterior, o pedindo reconsidera- A D. Maria Amelia de Mendonça, vitiva do
eão da decisão de 19 do outubro de '1016, que porteiro do Hospital Central do Exercito,
recusou registro ao mesmo contracto.— O Pedro Alexandrino de Mendonça.—Julgou-se
tribunal ordenou o registro do • c9ntracto e legal a concessão e-ordenou-se o .rogistro.da
ao termo modilleativo do que-se_ tratar ficas- despem, ficando, assim, reconsiderada a de-
do, assim, recousiderada a docisão_de 10 de cisão de.17 de junho de 1913, • que considerou
outubro de 1916.— O Sr. Dr. Pedro • Soares legal a concessão da :mesma •pens5;2 a D. Jo-
cleixotudelomar parto no julgamento desse anna Ferseira de Mendonça, irmã daquelle
contracto, por se achar impedido ea;•vi do -funccionario ;
disposto no art. 1° § 11 da lei n. 392, de 8 de 	 A DD. Eugenia Magalhães Pereira da Silva,
outubro de 1896. Maria Thomazia Pereira da Silva e Isabel Pe-
.. N. 16, de 18 de junho ultimo, pedindo re- rojra da Silva e menores Nair, Edith, Antonio
consideração da decisão de 11 de maio ante- e Ary ; A D. Maria Costa de . Alvariniga Terra;
rior; pela qual este 'tribuna/ negou registro Diva de Terra e Galdino Pinto da Terra.
ao termo de acctircio, celebrado a 10 de abril 	 De moio-soldrd. e montepio , a -D. Judith do
deste anno, revendo o contracto feito com Assis Brandão.
Antonio Mendes Fernandes Ribeiro, para a O Tribunal julgou legal a concessão _.das
construcçãOdo.unia estrada do ferro do mu- .pensões, oadenando o registro da despoza re-
oicipio de Barreiros ás proximidades da Villa termite ao primeiro processo.
de Sert5.ozinlio, Estado do Pernambuco.- - 0	 Ministerio da Guerra :
tribuna' resolveu mantel: o seu despacho rui- 	 Avisos os. 932, 047 e 987, de 30 do junho,
tenor.	 6 e 19 de julho unimos, sobre a distribuição

Foi rolo vencido o do i•Sr. •Dr. presidente, dos crediteis de 240$ á Delegacia .Fiscal na
que opinou peloregistro do termo de accórdo Paratis-lia, pela Verba 14 a, mi. 23 ; 1:000S á
tf assim fundamentou o sou voto:	 no Amazonas, pela 11ft e 400:000$, pela P.
• «Si é certo pie no n. 12 do art. 75 da lei —Registrou-se, feitas AS annullaeiie-s Medi-
ai. 3.232, de r) de janeiro do odorente anuo, eada.s nos dous litanias avisos.
.Paroce'subordinar-se a autorização para eu- 	 Ministerlo da Viação e Obras Publicas
toar o Governo em acotiado com os actuaos	 Aviso o. 178, ele'S de julho ultimo, cansa&
contractantes das construcções 'das estradas . Rindo o Tribunal sobre a abertura do credito

• de Serro -portos e obras publicas, com o intui- de 42.0)0 contos, para acquisição de carvão o
io de reduzir os encargos .,do 7'llesouro, não é nutros combustivels, movimento e transporto
menos certo que, na faculdade concedida para -dos mesmos.
prorogar-prazos para a 'conelsisão das obras - Foi proferido o seguinte despacho:
ou para suspender as obras, -que possam ser «A • (acuidade conferida 'pela autorizarão
adiadas, rescindir contractos já . em execução constante do n. 35 do art. 75 da lei da des-
pi deixar-do celebrar os autorizados, harmo- peza do Icorrente exercicio ao Governo para
niÈar clausulas contractitaes,- a condição de ..adquirir carrão ou -outros combustivels.para
ão ampla .autorização já não4 reduzir.encar- a Estrada do Torro Central do Brasil—vresnr-

1)00, -aulas de tudo, a existeneia do recursos
para -tal acquisição—e não se com prchende,
sem absurdo, que se désse por parte do Con.
gressci, Ou um deSlise da solicitude indiseon-
sarei em quem legisla sobre despesa publica
—qu -1 o de não ter em mente a receita para
tal fim; ou a predisposição de violar-o ,pre-
coito fundamental da nossa contabilidade do
autorizar despem que não encontrasse receita,
para provei-a.

Em nenhum desses deslisos incorreu o Comi-
grosso.

O nosso direito financeiro estatuo, do moio
preciso, que a despesa autorizada sem um li-
cação do tundoSá mesma conSignados se dos
verá effectuar á conta da receita votada. .

E' preceituado nos arts. 42 da -lei n. 628,
de 17 do setembro de 1851, 1.7 da lei n. 658,
de 11 de setembro do 1852, 18 da lei n.- 840,
de 15 do. setembro de .1833 e que o art. 18
da lei n. 2.348. de g'.; de agosto de 1.873, re-
produziu em termos formaes quando estatuiu.
que:	 •

As despezas autorizadas nas disposições das
leisale orçamento, seja ou urto definido o re-
spectivo credito, podem s-er nojos no exercició
da lei pelos meios relia votados.

O Congresso conferindo ao Governo a auto-
rização para adquirir carvão ou outros com-
Inistiveisaté o maximo do 250.0004oneladas,
habilitou o .mesmo Governo a fazer a despeza.,
com 4a1 acquisiçao, provelido • tal dospe±a
pelos meios votados na lei de meios, que é a

•lei da receita.	 •
A faculdade' au-torizada éspois, de faz& ã,

aequisição, isto é, comprando, •e, portanto,
fazendo a despezaopor meio da receita e es-*
cripturando-a sob o titulo do n. 35 do artigo
75. da lei n.3.232, de 5 cio janeiro de 19-17.

Pretendendo ;brio credito -e -para esto
effeito fazendo a . consulta 'contaste do aviso
o.- -178, de 5 de julho findo, não foz o
Governo sinão conformar-se com o expe
ente de contabilidade, já de longa data •cou-'
sagrado; ainda nas hypotheses corno a- actual .
e como a do .art. 40 § 4° da lei de 0 de se-
tembro de 1850, e outros, em que 0 Poder
Legislativo autoriza o Executivo afazer .des-
pesa á conta da receita.

O expediente da abertura do credito foi es- --
tabelecido por este instituto, corno processo
mais facil para claroza e perfeição da classi-'
ficação da despesa e meio de precisar o quan-
titativo da • receita coniignado . a 'toes des-
vasas.

Nada mais.,	 •
A autorização só estabeleceu uma limitação;-

a-de comprehender-se no quantum das 250.s00
toneladas o combustirel que houver sido ad-
quirido pela verba do Oito mil .contos consi-
gnada na proposta.

Desde que as _251.000 toneladas de combus-
tirei não absorvam os oito mil contos, o' que
é absurdo suppôr—o o quantitativo' .de com-
bustirel adquirido á conta de tal verba o de-
monstra— a necessidade de abrir o credito,
paa, adquirir o combustivet até perfazer lis
250:001 toneladas, é patentemente verificatia
o justificada..

Assim
Considerando que a legislação em sigins

-de acetwelosainda, com o preceito restaurador
dos -dispoSitivos orçainentaries anteriores—
constante do art. '70 da lei mm. 3.213 de 30 de
dezembro.de..1.916— que consagra • o -conceito
de contabilidade „publica expressado nas leis
anteriores—mas-não 03 anota quanto á vo-
taçã,o da desposa e orçamento da receita.;

Considerando que o maxinio de 250.000 to-
•ne.ladas de combustivel -não roi nem sequer
attingido e muito menos excedido ,pelas acqui-

-sições feitas á conta .63 credit) ore.anientario
de oito niil contos
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Considerando que a abertura do credito
outro fim nlo teve senão conformar-se o Go-

-verno com um expediente de .contabilidade-
favoravel á melhor classificação da despesa-
pela fixa.çao do titulo desta e da somma a que
podo cila attingir

Considerando que, autorizando o preceito
no n. 33 do art. 73 da lei da despesa do cor-
reïiie o Governo a adqwrir combus-
tivel- deu-lhe a faculdade _de fazer acquisi-
çlo por moio do compra do mesm ) • coalhas-
tivel- dentro dos limites da autorização -e,
com maior razão, a de abrir o credito pre-
ciso

liesolve o Tribunal ordenar que se respon-
da afirmativamente á Consulta ».

Foi vota vencido o do Sr. director Dr., Ai-
freio Velada°. com assina o proforiu:

«Vencido. Votei para que se respondesse
negativamente á consulta. Certo, o Governo
se acha autorizado, pela vigente de orça-
mento (art. 75, n. XXXV), a «adquirir ató o
maximo de 230.000 toneladas de carvão para
a Estrada de Ferro Central do Brasil, ou o
equivhlente em outros combustiveis, levando
eia conta daquelle maximo o que for adqui-
rido pela verba consi gnada de 8.000:0005, do
accôrdo com a proposta» (sic).•

Mas, autorizando a acquisição, a lei, como
se vó, não, es'ipulon dotação para a mesma,
a não ser no limite de 8.0O0:0305, nos termos
da verba constante da proposta que o Governo
ba.via, apresentado a,o Congresso.

Ora,
Não só o credito excede, em si mesmo, tal

limite, como o quantum deste, segundo consta
do processo, já despendido em sua maior
parto, e a parte restante se acha ihstribuida
no Thesouro Nacional e á thesouraria da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Assim, o credito que está em causa refere-
se, cm sua totalidade, á acqnisição certa-
mente autorizada pela lei do orçamento, mas
sem que esta lei houvesse feito a necessaria

•
Assim, só o Congresso pólo providenciar

sobre o credito que constitue objecto da coa-..sulta».
Processos:
De tomada de contas n. 9.733, do secreta-

*rio da Capitania do Porto do Piauhy, José
Chris , iano Carneiro. - Mandou-se lavrar
accóedão julgando quite o responsavel.

De prestação de fiança: •
Do collector federal em Barra Bonita, São

Paulo; João Baptista Gonçalves, do 1:0)38
em unia caderneta da Caixa Economica, de
sua propriedade ;

Do escrivão da Collectoria, Federal em nau-
balé, no mesin ) Estado, Nestor de Oliveira
B011;03, na ituportancia de 2:200S, sendo 20)$
em caderneta da Caixa Econornica o o res-
tante em duas apolices da divida publica de
1 :00 15 cada urna, como reforço, pertencendo
a primitiva fiança a Oscar de Oliveira Borges,
e da a,gonte, postal de Ibitinga, idem, Oro-
zhnbo Olyba.no Rosas, de 1:1105 em caderneta
da Caixa Exmomica, de sua propriedade.

As fianças foram consideradas idoneas e
su Wel] tes.

Foi julgada comprovada a applicação das
quantias de 535500 e 3115 feita respectiva-
mente pelo Dr. Arthur Carlos Naylor, assis-
tente da Inspectora de Saude Naval, e pelo
porteiro conservador do Laboratorio Nacional
de Analyses, Venancio Gonçalves, com despe-
VIS a seu cargo, por conta de adeantamento
que receberam, devendo o segundo recolher
aos cofres publieos o saído de 105 considerado
em seu favor.
. Pelo Tribunai foi approvada a relaccão dos

aceérdãos lavrados pelo Sr. Dr. Pedro Soares
nos processos julgados na sessão de 31 dom-
lho findo á relativos ás cordas do conamissario
,da Armada Emiliano Ribeiro de Oliveira e da
ex-*gente do Correio D. Maria do Carmo Gon-
çalves dos Anjos, mandando trancar as contas
do primeiro e expelindo quitarAo a este ao
segundo responsavel; do enfermeiro naval do
Escola de Aprendizes Marinheiros do Ama-

413830), a Souza Varina & Comp.;
4$700, a The Leopoldina Railway Comp.any..

Liinited;
275900, idem, idem;
3257)0, idem, ideia;
217580a; idem, idem;
326:5100, idem, idem;
3044800, i len), idem;
4708400, idem, ideia;
7838500, idem, idem;
9718100, idem, idem;
1:0185500, idem, idem;
1:0325100, idem, idem;
1:1088000, idem, idem;
1:2025600, idem, idem;
36)8360, a Alves Rodrigues Sz Comp.;
1:3005, a Annobio de Barros Monteiro;
3;2645350, á. Faculdade de Medicina de

Bello Horizonte;
775025, á Brasilianischo Electrcitats

sellschaft;

1825500, a Eugenio Cordoso da Silva;
7208, José de Faria Pinto;
1875000, a Manoel Affonso do Souza MIM;
7635, ao mesmo.

-Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores

	

Avisos:	 -
N. 3.006, de 21 de julho ultimo, para paga,.

mento do 6005099 a diversos. de geatilleaçue3
por substituição, em julho ultimo.-

N. 3.027, de 1 do corrente, idem de Ws
1:0193133, idem do -pessoal subalterno do Ar-
chivo Nacional idem, ideia.

N. 3.018, idem, ideia de 8335330 a diverso,
de gratificações idem, ideia. 	 •

N. 3.030, idem, idem de 3005 da folha do
pessoal subalterno do Tribunal do Jury

N. 3.030, de 2' idem, idem de 30)5 idem
idem da Sucção ,. de Engenharia Sanitaria
Directoria Geral de Saude Publica,idem, idem.

N. 3.031, i lem, idem do 8503 idem da Sec-
ção Demographica, ideia, idem.

. N. 3.0.71, de 3 idem, idem de 700$ idem, d0
Labora,torio Bacteriologico, idem, idem. •

N. 3.073, idem, idem do 12:833$131, idem,
nos serviços da Policia sanitaria do Porto,
idem.

N. 3.081, idem, idem de 200$ a Ildefonso do
Macedo, idem de sevieos prestados idem,
idem.	 .

N. 3.092, do 4 idem, idem de 8:7113 idem,
das lanchas ao serviço da Inspectoria da Po-
licia Maritirna idem, idem.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas-4
Avisos':	 q.

N. 2.602, do I do cerrente, pagamento de
,2:3715500 da folha do . pessoal empregado noa
serviços de reparos, conservação, limpeza o
Construção dos predios, etc., a cargo da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, em.
julho ultimo ;

N. 2.604, idem, idem de 7:4588500, idem,
idem do hydrometros, idem, idem, idem.

Despachos do Sr. Dr. presidente em /. do
corrente:

Ministerio da Agricultura Industrio o COn111
Tuerdio-Avisos

N. 1.848, de 10 de julho ultimo, pagamento
de 4158 a diversos, do fornecimentos no
rente anuo;armo;

N. 1.849, idem, idem do 3008 a Mailogl
Bica de Freitas para construcçã,o de uno 134'à
abeiro carrapaticula;

N. 1.968, idem, idem do 4585056 a diveli
aos, de foraepieleatos-no cerreRte .. k1.„2.;

•

dotação para a . mesma.
Illegal, pois, a abertura do credito. 	 zonas, João Fernandes Ramalho, fixando o

aEm contrario se argumenta com a disposi- lcance apurado o marcando-lhe o prazo do
30 dias para o devido recolhimento, mais osção constante do art. 18 da lei n. 2.348, de

25 de agosto do 1873; o concebida nos seguia- juros da móra.
/	 tos termos: "	 .	 Finalmente foram affectos ao Tribunal Os

«As despozas autorizadas nas disposições das registros ordenados polo Sr. presidente, cuja
leis de orçamento, seja ou não definido o re publicação se rez no Piano (Viciai em 1, 2 os.-
pectivo credito, podem ser pagas no exer- 3 do corrente mez.
cicio da lei, pelos meios nella votados». Nada mais havendo a tratar; o Sr. presi-

dente deu por lindos Os trabalhos- e designouMas esta disposição caducou, como do lei'
anima que o era, 	 o dia 7 deste mez para a seguinte sessão ordi-

E não foi revigorada
'
 como se pretende, • -

pelo art..70 da vigente lei n. 3.213, de 30 de
dezembro do 1016, que orça a receita para
este exercido.

Realmente.	 Despachos do Sr. Dr. presidente, em 6 do
Abi sedetermina que continuam em vigor, em corrento:

geral, «todas as disposições de lei s annuas do	 Ministerio da Fazenda:
orçamento, que,não tendo sido revogadas, di- 	 Exercidos findos:
gain respeito ao interesse publico da União».	 1205, a Torres & Comp.;

Mas, accrescenta o dispositivo: não se com- 	 120$, idem, idem;
preliendem entre as mesmas «as que versarem	 1208, idem, idem;
especialmente sobre a fixação das verbas da	 210$, idem, idem;
receita e das dotações da despeza».	 rufie.), a Belmiro Rodrigues Sz Comp.

Assim, não se pólo, evidentemente, consi- 	 8708, a Fontes Garcia & Comp.;
dera" revigorada a citada disposição da lei 	 1315102, aFranCisco Miguel Sz Pinto;
de 1873.	 :1295500, a Fontes Garcia & C'omp.;
- Tal disposição teta por virtualidade, preci- 	 1808200, idem, idem;

sarnento, fixar para o serviço dotação que o	 3185, a Maxim° de Souza;
Congresso não fixou.	 •	 a Behniro Rodrigues & Comp.;

Impossivel que fosse revigorada. 	 6225848, á Amelia. Caldas;
• E' attribuiçãO do Congresso orçar a receita 	 2:9805129, a Pias Garcia & Comp.;

o fixar a despeza annuatinente, conforme de-	 1:62546, a Gama & Comp.;
termina o art. 34, § 1 0, da Constituição.	 264$, a I. L. Costa Sz Comp.;

E desta attribuieão o mesmo não se pólo. • 2:00351'70, idem, idem;
desobrigar.	 3508, a João Benevenuto;

. Contrario, pois, á ConstPuição seria aquella	 1:0005, a João Laclislan de Genneirla Baião;
disposição, incompativol com o system orça-- 	 1108, a Jo.-3 , Veacat._.;
mentario de nosso regímen politico. 	 3:069?,i700Á •	 -

Registro diario
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N. 1.862, idem, idem 'do 12:000$ ao ln.sti-
s	 jtuto Oswaido Cruz, correspondente á pri-

meira prestação da subvençao concedida ;
1.878, do 18, idemaidem de 90$ a Ar-

sejshio Braga dz Comp., de fornecimentos no
eereento anno ;

N. 1.891, de 20 idem, idem de 141$ a João
Alves da Rocha, idem, idem.

N. 1.927, de 23 ideai, idem de 60$ a Mario
Silva

'
 idem, idem.

N. 1.928, idem, idem de 324700 a diversos,
idem, idem.	 -

N. 1.932, idem, idem,- de 2:184$450 ao
Lloyd Brasileiro, de transportes, idem, idem

N. 1.933, idem, idem, de 1615077 a diver-
sos, idem, idem

N. 1.0-49, de 24, idem, idem, do 2195 á
Companhia Sul Americana . de Electricidade,
idem, idem.

—Ministe rio da Fazenda :
Folha de pagamento de 2:722$038 a diver-

" aos, de gratificação por substituição em agosto
• •

Officio da Directoria de Estatistica Commer-
109 A, de 30 do julho ultimo, idem, de

:50O5 ao parteiro para despezas no 20 somes.
1r0 do corrente anno
• Idem, idem n. 97 A, de 9 idem, de 5595400

a J. L. Costa d: Comp., de fornechnentos

Al

al I

no
-corrente anuo ;• 	 - • •	 , •
• Idem, idem, n. 98 -A, idem, iden), de 1525
a Fred. Fi-ner, idem

Idem, ditiLaboratorio Nacional dO lalyses

.11. 335. cie 11, idem, do 322$150 a P. Silva
idem, Wein

Mein, da Villa Proletaria Marechtermes
n. 2Ç da 1 de julho ultimo, idem, de 29$800
ao administrador, de desp	 adaezas effeclás pelo
mesmo, em junho ultimo.. . 	 • •

— :Ministério da' Justiça e Negocies Inte-
riores — AviSes-:
• N. 2.162, de 23 de maio nitimo pagamento
de 505 a Luiz Marcondes de Andrade Figueira
para despozas a seu cargo ;

N. 2.717, de 6 de julho ultimo, idem de
MOO' . á Estrada do Ferro S. Paulo-Rio
Grande, de transportes, no corrente atino

N. 2.862, de 18, idem, ideme'cle 70$180 a
Gomes Pereira, do fornecimentos, idem

N. 2.892, de 20, idem1 idem, de i0:6085060
'á Brigada Policial do Districto Federal, idem,
idem ;

N. 3.890, idem, idem, de 487$530 a diver-
sos, idem. idem

N..2.897, idem, idem, do 31:427$298 idem,
idema•

s—Ministerio da Marinha-Avisos
N. 2.739, de 24 de julho ultimo, pagamento

do 4795500 a José Gomes de Araujo Barão, de
despezas miudas no 1° semestre -do corrente
anuo;

N. 2.742, do 24 idem, de 415$900 a Salvador
José Gonçalves Porto, idem do janeiro a maio

'	 Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 40, de 21 de fottereiro ultimo, pagamento
de 55a$400 a Ladislau Moldas, de trabalhos no
corrente atum

N. 166, do 12 do junho ultimo, idem do
660$000 idem, idem idem.

—alitirsterio dà Viaçao e Obras Publicas—
Avisos:

N. 2.477, ,de 25 de julho ultimo, pagamento
de 630$ a diversos, do fornecimento no cor-
rente anno.

Tendo sido á concedida pelo Supremo Tribuna
l

Federal uma orde:n de habeas-cor pus a de-
terminados pacientes, julgou-se prejudicado
um novo pedido de habeas-corpus. Pouco
importa que a justiça local tenha negado a
ordem.

O que prevalece é o habeas-corpus, concedido
pelo Supremo Tribunal Federal

N. 4.031.— Vistos e relatados estes autos
de recurso de habeas-corpus, do Estado ' do
Piauhy, em que são pacientes Gorvasio Pires
Sampaio o outros:

Considerando que aos mesmos pacientes já
foi concedida por este- tribunal uma ordem
de habeas-corpus para o mesmo fim allegado
nestes autos;

O Supremo Tribunal Federal julga preju-
dicado o pedido, ficando sem efibito a decisão
recorrida em virtude da ordem já concedida.

Supremo Tribunal Federal, 26 do julho do
i916.—II. do Espirito Santo, P.—Pedro Lessa,
relatot. — M. illurtinho. — Sebastião de La-
cerda. — Viveiros de Castro. — Oliveira Rir..
beiro. — Goclofredo Cunha.— Leoni Ramos. —
Canuto Saraiva. — Pedro L.
Coelho e Campos. — G. Natal. — André Ca-
valcanti.

nAtEIS-CORPUS

Procede correctamente e desempenha uma de
suas obrigações, a policia que prohibe re-
uniões espiritistas, que são punidas pelo Co-
digo Penal.

N. 4.053.—Vistos O relatados estes autos de
recurso de habeas-corpus, do Estado do Rio
de Janeiro, em que é paciente Francisco Nery
dos Santos, verifica-se que a eepecie a se-
guinte: chega o paciento que , é pharmaceu-
tico, Q esteve veraneando em Santa Maria
Magdalena, no Estado do Rio de Janeiro,
quando o delegado de policia do legar ille-
galmentelhe prohibli, umas SCaSõeS que cele-
brava ceia seus correligionaries, todos espiri-
tistas. Invoca a Constituiçã.o Federal que
garante a liberdade de pensamento, a de
crenças, a de culto, e outras não 27102/03 pre-
ciosas, assegurando que as suas crenças são
garantidas ao mesmo tempo pela sciencia e
pela religião. O juiz seccional, a quem foi
primeiramente requerida a ordem do habeas-
corpus, depois das informações do fls il,
negou a ordem impetrada.

Isto posto, considerando que .muito corre-
ciamente decidiu o juiz a quo;' pois, os actos
que praticava o - paciente são prohibidos, o
com toda a razão, pelos artigos 156 e 157 do
Codigo Penal, pelo que já o delegado do po-
lida, anterior ao actua), cumprindo uma de
suas obrigações, havia prohibido taes sessões,
e praticas;

O Supremo 'Tribunal Federal nega provi-
mento o confirma a decisão recorri•Ja. Custas,
ex-lege..

Supremo Tribunal Federal, 10 de agosto
de 1916.-11. do Espirito Santo, P.—Pedro
Lessa, relator.— Ala Murtinho.—Seb4stião de
Lacerda.— Viveiros de Castro.—Dliv. eira Ri-
beiro.—Canuto Saraiva.—Godofredo cunha.—
Pedro L. Coelho e Campos.—Leonir
iitzniO3, —Anda Cava:canil...04, Neta..

APPELL40 CanuNAL

• Sentença a que se refere 9 accordáo retro

• Vistos o examinados estes autos de acção
crimina/ intentada pela Justiça Federal contra
José An tonio  Ferreira, negociante, residente
em Jacarásin tio, Estalo do Paraná. e Sobaekião
de Oliveira, lavrador, resideete em Ipassú,
neste Estado, ambos brasileiros o maiores.
O Dr. procurador da Republica allega, na de-
euncia do fls. 2 e no libe% de fls. 97 que no
dia 5 do janeiro do corrente anno os 11.11.
foram á casa commercial de Antonio Joaquim
Barbosa, no porto de Itararé, deste Estado,
e em pagamento de urna consulta e do feneci-
mento de medicamentos, o R. José Antonio
Ferreira deu a nota falsa da 201$ n. 16.332,
sendo 100$ como gratificação, recebendo ou-
tros 1005 do troco em dinheiro legitimo. Dai-
•dos os réos,focam encantradas em sua bagagem
mais quatro notas falsas de 20s$ na. 16.333,
16.335, 46.860 e 16.873. Pede a coudenina-
ção no gráo maximo das penas do art. 13 ett
referencia ai) art. 10 do derreto n. 2.110, de
30 de sotembri) de 1909, visto terem os réos
agido dolosamente e ajustado entre si a pra-
tica do crime, occoreendo a. cireurnetancia
aeseravante do art. 39, § 12 do Coligo Penal.
No cursa do procasso foram' observadas as
prescripçbeg legaes e o julgamento teve togar

• cm audiencia de 2 do corrente, corno consta
a fls. 120. Defenderam-se os réos a fia. 90 e
119, tendo José Antonio Ferreira feito a de-
claração do /is. 102 a favor do to-réo Sobas-
tilo de Oliveira. O que tudo visto e bom pon-

deCramlesi:tlerando que está cumpridatnente pro-
vado, no inquerito e no sumiu r:o, pelo depoi-
mento das testemunhas de fls. 75 v. o seguiu-
tes,declaraçsies da viefima a fls. 77, dos réás
a fia. 8 e 9, busca e appeeheesle
exame a que se procedeu na delegacia fiscal
deste Estado lis. 58, que o réa Jose Antonio
Ferreira introduziu na circulação a nota falsa.
de 2005 a que alindo o libello, e o fez dolosa-
mente, tendo conhecimento da sua falsidade,
tanto assim que, em sua bagagem. catitelos-
mente °ocultas na capa de um pellego vele,
(fia, 13) . fbratn encontradas outras notas
iguaos e de numeração consecutivas;

Considerando que a falsidade ficou verifi-
cada no exame do fls. 58'e o conhecimento
que della tinha o réa José Antonio Ferreira.
resulta ainda da generosidade com que, sendo
do condição humildo e do poucos rocursoe,
gratificou a consulta do eurandeiteo Antonio
Joaquim Barbosa, para tornar possivel o troca
da nota falsa (fls. 6);

Considerando s que as testemunhas inquiridas
no suinmario não attribuem ao co-ra Sebas-
tião de Oliveira a pratica do actos que relia-
,em a so partIcipntto ne crime, sondo Que o

IARIO DOS TRIBURES
Supremo Tribunal Federal, •

JURISPRUDENCIA

nanas-coam

Confirma-se a sentença, fundadaina prova dos
autos, e proferida de accórdo com a lei

N. 602.—Vistos e rclatalos estes autos de
appellação crime, do Estado do S. Paulo, em
que é appellante José Antonio Ferreira o
appeilada a Justiça Federal

Considerando que a sentenca de fia. 121
está fundada na prova doe autos, e proferida
de accbrdo com a lei ; o Supremo Tribunal
Federal a confirma por seus fundamentos.
Custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federal, 2 de junho da
191,7. s--André Cavalcanti, P. I.—Pedro Lessa,
relator.—Scbastiao de Lacerda.—Oeira Ri-
beiro.—A. Pires c Albuquerque.—Cibzuto Sa-

- raiva.—Viveiros de Castro.—G. Natal.—Leoni
Ramos.—.T. L. Coelho-c Cumpos.—João Mendes.

Godofredo Cunha. — Fui presente, Munia
Barreto.
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proprio réo José Antonio Ferreira a ai. 102
declara que o M.151110 OPa seu camarada o
ignorava que tiveaee comeigo dinheiro falso;

Considerando que; nenhum facto ficou pro-
vado que revela o aecórdo entro os réos para

na pratica do crime;
Considerando n mais que consta dos autos,

julgo pravalo O libello em reina° ao réo José
Antonio Ferreira o n7io provado quanto ao réo
Sebastiã,o de Oii valva, e assiin, condem no o Ni-

' moiro a cinco annos depredo cellular aléns da
perla das notas apprehen lida';, grau medio
das penas do art. 13 em referencia ao art. 10
do decreto 2.110, de 30 de setembro de 190a,
(pena que deverá ser cumprida na peniten-
ciaria desta Capital), visto não concorrerem
circumetancias agravantes nem attenuantes,
e absolvo o segundo Sebastião da Oliveira da
acamava° que lha foi intentada e mando se
lhe fla baixa rsa culpa e se emana alvará de
saltara a seu favor, si por tal não est'ver
praeo. Custas na fórma da lei. Publique-se e
intima-se. S. Paulo, 5 do junho de 1010.—
Washington 0,sorio de Almeida.

• , AGGRAVO DE PETIÇÃO

Ao juiz não é liai° 1714 n1dar immittir na posse,
sena ronc .der ao detentor da.coisa os vicies

• jadiciaes de defesa.

N. 2.2t3.— Vietos, relatados e discutidos,
estes autos de agravo do patiaão, do District°

'eral, em mie aeg 'avante a Companh'a
Cominarei° o Navegação e agravada a União
Faiara!, verifica-se que a emacie é a se-
guinta: rutilai] 'o-se na eserintnra de arren-
damento de fls. I a la, reouereu a União
Fe d eral a immissaa na posso dos vapsree
jl euhy o Piranqy. Na citada eseriptura, nela
qual a azgrava a te deu e m arrama-une:no á
aggrava ia dazsito vapores, ip01011-S e no
paragrapao mico da clausula nana: .0 go-
Neruo paiorá, sa lha enviar. coasilerar-se
de posse aos vaporas que se achem em partas
estrangeiros. ou alacienans, uma ves 'que
teibam termioado sua de scarga ». Beqoerila
a Mania-ao na vaso. deveadoesta , er tomada
pelos dieacto'e lo faoyd Brasileira, coma ro-
presentautes da Uniras, cata «a intimação da
companhia supplicada para 03 1i05 /AO direito»,
foi pela juiz a (MJ elhibri ;a a pataçao Com esto
desnacba—«cama requeri. Na mesma data
da pelçao e do aespactio foi lavralo o auto de
itutniesao na posse, feito O que. raquorou

- Idniaa fosse a aggravante eintitnala pira in-
clic:ar pala to que praças la á visaria da caul-
im' t faia D ) •'esancaso que cancaleu a mm-
mi ;são na posse rui Intel:pasto o presente ag-
gravo.

Isto poeto,
Consi leaanda que a leitura dos autos pa-

tenteia que a aegara,varia, requereu, O pelo
juiz a gato foi concedida, a ima-da-são
na posse, já deecripta, sem prévia cita-
ção para se dafender a aggravante judi-
cialmente, de qualquer modo ou por qualquer
cspecie de processo; e, effectuada a immissao
na posse, inuma ainda-a aggravada a cita-
ção da aggro.vatao para se louvar em perito
que procedesse á vistoria do al ue trata a
clausula sexta do contracto do arrenda-
mento

Consilerando que o pr scedimento da ag-
gravada revelou bem claramente a intenção
do mata' ou violar as fôrmas e garantias
elementares com que no direito patrio tem
sido concedida a IMIlliSAãO na posge, tolhendo
á agravante qualquer dere :a regular dos
seus direitos, pelo que o caso é de aggravo
por damno irreparavel ; pois, nenauma acção
foi iniciada pela aggravada, na qual se fa-
cultasse á aggravante qualquer meio de ob-
ter reparação do dam° cansado com a ille-
gal immissão na posse. A iminissão na posso
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-tal coma se deu, foi nne verdadeiro esbulho
paraas qual o reinadio desde tempos antigos
tem sido sempre em nosso direito o aggravo
(Lobão, In(erdictos, § 243, gibas, Acções‘ Pos-
sessorias, paa . 309, ed, do 1883);

Considerado que, quer se adopto a opinião
(laquelles que entendem não ter o locatario
para este caso acção diversa da de entrega
da cousa locada, a acção de que trata
C. Telles no § 30i1 da Doutrina das Acções,

liaão de 1810), quer se penso com aquelles
que admittem a iimnissão na posso a que se
refere Ilibas (obra citada, paginas 53 a 51),
immiesào a que se pr:cede, com a citação da
parte para que «demitia de si a posse ; e, sci
quando esta não obedeça, ou não &legue e prove
embargos valiosos, deve o juiz expedir aludia
mandado» ; em casa nenhum pódo o juiz
mandar immittir na possecontra a vontade
da detentor da coisa, com preterição da pré-
via citação deste, e sem lhe facultar os meia
jadiciaes de defesa

Considerando que a sentença, invocada pela -
nino, e que par este Tribunal foi proferida.
-na immisslo de posse requerida pela mesma
União contra a Sociodade Propagadora das
Del i as Artes, não aproveita absolutamente á
agaravada.

Na rererida especie o que se deu, e bem
claramente se vá dos respectivas autos, e dos
aceórlãos des`e Tribuaal. um dos quo,es se
la na li-vista de D ;reito, vt 1 18, pags. 02, 93
e 0, foi isto: a principio foi raqueri da e defe-
ri aa a immissaa na posse, que se encama
sem a previa citação da Sociedade Propaga-
dora das Nollas Ates para se defender antes
de lhe ser tom eaa judicialmente a posso.
Mas. dei) as dtsse procedimento erroneo o
in'isculnavel. foi citada a mencionada socie-
dada nara offeracer por embargo .; a defeza
que' tiveste, e offerecidos os" embargos. e .exhi-
Lida- as prougs. foram pelo juiz de primeira
in qaticia fulgidos improced( ?tios os embargos
(ponao importsno o novo equivcco em que
inainn o juiz, o qual a principio declarou os
embargos inadmisaiveis, e anual julgou par
sentença improcedentes os ~Largos, que fo-
ram assim apreciados com as provas das duas
partes). Desta ultima sentença foi que a So-
ciedade Propagadora das R :nas Artes recor-
reu. Assim, quando o Tribunal conheceu da
annaPacão da Sociedade Propagadora das
Del as Artes, o que lha cumpria apreciar e
jtara e , era uma espeale em que se começara
vi slando elementares narmas do direito pa-
tria mas na q ual se havia já sanado todo o

preeptiiiniWo iniaial Nessas con Fções,
abzirda e iladalissival gira a sentença do
Tribuird, se este annullasee o processado, por-
que inicialinentc • se havia cammettido tuna
irregularidade, ou urna illegalidade, sanada
em tempo;

Consi ; orando; em substancia, que para se
atm avir nela necessida ae da dat'eza do deten-
tor da c isa na caso de immisslo de posse, bas-
ta ter em atenção esta ver lado fundamental,
ris limentar o corrente, do direito :
doe'e que sura° urna contenda acerca de nus
&anafa de direito, ao juiz só é licito deci-
dir lu diante allegações e provas. A jur ;s-
dicçio voluntaria, ou administrativa, é que
se exerce Sem a necessidade da discussão e
provas; mas, esta nada tem que ver com 03
casos em que dous, ou mais litigantes, se jul-
gam com direito sobre a mesma cousa ;

O Supremo Tribunal Federal, conhecendo
ilo aggravo, dá lhe provimento, para refor-
mar o despacho a.ggravado, declarando nullo
todo o processa da itninissão de posse. Custas
pe l a agg •avada.

Supsemo Tribunal Federal, 5 de maio do
— 11. do Espirito Santo, P. — Pedro

Lesse, relator. a- G. Natal. — Sebastião de
Lacerda. — Caindo 2araica. 	 Vii:ciVOS
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Castro. — João Mendes. — Leoni Ramos, ven-
cido na preliminar. — André Caudeanti. —
Oliveira Ribeiro. — Goelofredo Cunha, ven-
cido na preliminar, porque á aggravanta
cabia pedir vista para embargos onda dada-
ziria e provaria a defesa que lhe assisti ;se,
como ensina Ribas nas Acções Posscssorias,
pg. 54, e não aggravar. Podia embargar
notificação para deinittir de si a posso, antea
de concedido o mandado do innnissão na.
posse, ou, na falta della, embargar a immis-
são, já realizada, para que o juiz, conhecen-
do dos embargos, julgassa improcedente ot;
sem effeito a notificação no primeiro caso, ou
julgasse insubsistente a immissão no segunda
caso. Dava preceder áa coucessão do manda-
do de immissão a citação para que a parte
demitta de 'si . a passe. E a regra geral.
Nada, porém, impede que se faça a immissito,
dando-se á parte o direito de defesa por
meio dos embargos, quando hão ha oppo-
sição, e quando a necessidade o exige.
E' a excepção. O instituto ela immissão do
posse, que alguns entendem corresponder
ao interdicto adipiscendo possessionis, é um
acto de jurisdicção graciosa ou administra-
tiva, que só tem logar inter volantes, mar
não inter discolos et nolentcs. A inunissãai
se verifica, quando o dono da cousa, ou
aquelle que tem direita de possuir a escusa,
pede ao juiz que o itumitta na posse della
com toda publicidade e solemnidade. ()Sina
vai ao logar onde se acha a cousa, o ahi
immitto na posse, manando lavrar 'uns auto,'
que é assignado pelo mesmo juiz, partes,
advogados, ofilciaes de justiça e testemunhas,
não havendo opposiçã,o ou contestação. 'Desde,
porém, que o juiz encontra outra Pessõa
posse da cousa e que se opponha á posse ou
conteste ai direito do que pediu a linnlissão
deve suspender a diligencia e mandar que a
parte requerente use das acções que o di-
reito lhe indicar.

A citação da parte antes de ser concedido
o mandado de immissão, ou depois de conce-
dido antes da realização da immissão, ou
depois do effectuada esta, não prejudica o.
direito de defezo., pois, em qualquer das tres
hypotheses, é licito á parte usar do recurso
de embargos para impedir que as notifica-
ções sejam julgadas procedentes Ou a botais-
são subsista.

De meritis, de aceardo com a conclusão do
accórdão, porque tratando-se de uma locaçaO
mercantil, por ter o Governo em vista o Jur°
com a exploração dos navios, é ovideisto que
regula o caso a seguinte disposição do Codigo
Commercial, art. 227—s0 locador é obrigado
a entregar ao locatario a cousa alugada nd
tempo e na forma do contracto; pena da resta
ponder pelos' damnos provenientes do não
entrega»—Se assim é, o meio do que se sor-
vai a aggravada é inaeiramente descabido.

No caso do Mosteiro de S. Bento a parto
foi intimada do mandado de illIffligA0 de
posse no dia 11 de maio de 1933 e a Muni-não
ao se tornou effectiva depois dessa citação.

O capitulo da Congregação Benedictina do
Brasil allegou frei Domingos da Transfigura.
ção Machado, brasilairo,abbacle do Mosteiro da
S. Bento, para substituir o então abbade Frei
João das Mercas Ramos, tamisem brasileiro.
Foi aquelle ininialdo por acto judicial na
posse do todos os bens-do mesmo mosteiro.
Não se cogitou nessa accasião do limiar sacer-
dotes estrangeiros na posse do palrimonio,
nein da reversão da propriedade do mosteiro
ao Estado no caso de extMeção da Ordem Be-
nedictina Brasileira, nem se peeoccupou cora
isso então o procurador da Republica, cujá.
citação foi requerida.

O exemplo, portanto, do caso do Mosteiro
de S. Bento, não aproveita á aggravada.—
J. L.	 Campos, vencidos. Confirmei a.
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docis:to p garavada pelas razans que pa‘so
axaor. Para peaver a crise geral de tran-
aei ao:. que. tambetn atravessa o paia, o Go-
verno Fadaral, teu lo (ieciartido de ne,cassida-
do 'rabiai. letal	 11 it dea ilesaprapriaaão, a
irsarinha morca ;ae :lar; oura e designadamente
a frota de um itai da agevavatite, resolseu coa-
tractar, como centractou rota esta, o ar .en-
damanto de Sua frota por escriptura publica
de 11 de abril do corrente anuo, na qual sc
estipulou : que o arrendamento começaria.
.desde logo (clausula 2 0),o prazo seria continuo
(clausula 34) e o Governo se consideravia

"posse dos navios descarregados em portos as-
trangei:os, ou naciouaes, quando o quizesse
(clausula ea , paragrapho unico).

pções ratas, por certo, .nas plausiveis e que o
direito mesmo consagra.	 •

Assim que, no interd:cto mulo-vi não é ou-
vido o eebulhador, emquanto não restituida a
cousa/esbulha ria. No embargo ou arresto, si o
caso nego, se procede ti diligencia, e depois
é intimada a parte. Assim tatubem no inter-
dica) retinem/o possessionis, Si á • urgente a
manutenção. Não havii por que não proceder
do mesmo mulo na acçao a liviseenio posses-
sionis,slesle que era dada a urg,encia da posse.
E. que essa urgencia havia, basta consilerar a
natureza da medida, contra a U153 que °coa-
sionou a declarnaca de necessidade publica
de marinha mercanto o da frota da aggra-
vante, e o contracto do 'arrendamento em
execução. Oade ha a mesma razão, observa-so

mosma disposição.
• E' sem valor a allegaaão de que não ha pelo
nosso direito o intercUtro adipiseenda posses-
sionis, no antigo direito e no direito moiam°.
No antigo direito, si autoridades respeita-eis
eram contra esse interdicto, outros juristas

-de valor o admittiam e é já doutrina paci-
fica.

Paula Baptista, referindo a opinião contra-
ria do Savigny, a deixa á parte o escreve:
fiCompete este iaterdieto (acção de polir a
posse)... e em geral a todos aquelles 'que toem
titulo legal com transladação de posso pela
clausula constilali contra quaesquer deten-
torAeps(su.s

o Coligo Civil, que reconheceu a" posse
.jurilica, não somente aos direitos reaesrsinão
-William ao; direitos obrigaciona.es para a
detençrm physica da cousa, para determi-
nados fins, não ha como recusar o interdicto
adipiscendo, para a immissão na passe, a isto
_declarou na discussãa desto mesmo feito o
.Sr. ministro Pedro- Lusa.

Certo. é que, intimada da brunis-41o, .defen-
deu-se a companhia aggravaute, e tanto bas-
tava ; mis COM? Pos . via do aggravo. em vez
de embargos.

Aggravo por que?Já ficou dito que a citação
inicial ficou supprida pela . ititimaçãa da poS-
se dada, como em casos analogos se tem pra-
ticado; e que, quando assim niia fisse, seria
o aggravo por ordenação não guardada '(juri.s
ordine non seria(a) que o decreto do 15 do
março de 1842 aboliu.

Por damno irreparavel, tombem não, por-
que, pela Ord. liv. 4 0, tit. 09 § l, hão ha
esse anulo, si a decisão pólo ser reformada,
pelo mesmo juiz ou em grão de appellação.

Pelo decreto u. 1.08a, de-1898, art. 75, pr.,
não. lia outros a çggravos. alai dos meticicaa-
dos nas latiras a a a do *lesmo artigo, em
nenhum dos quites se enqual ,a .a Itypathese
dos autos:, a não soro damrio irreparavel, que
não ha, como ficou dito.

Claro, partanto. que não por aggravo, SI
não por embargos, deverá se: a defesa- para a
refooma da decisão, como escrevo lhas

•(Acções Sammarias, pag. 54); no; quaeS seria
alteando o damna irreparavel arguido.' S2--

,gundo a decisão do Supremo Tribinial Federal,
pelas accórdãos de 13 de janeiro de 1915, de
29 do ma 0 do mesmo atino e de 11 -de teve-

. reiro de 1017..
- Embargos esses que, no caso, ainda 'pode-
riam ser offerecidos, pela interrupção do
prazo delias pelo aggravo interposto, que o
suspendeu. Só par esta via de. direito pode-
ria a companhia justificar a sua psetenção,
aliás, sem apoio na contracto ou escriptura
de -arrendamento.

Duas outras allegações são•feitas, qual del-
ias sem valor: uma é rpm, eiti vez da posam
dada á opposição, cabia a União a indemniza-
ção por perdas o Caninos; á outra é mia foi
preterido o juiza arbitral. estipulado. para a
solução das duvidas, que Incorressem, a pre-
posito do arrendamento,

CARTA TEcITE:uuNuxvEL

Nulo sc conhece do aggrava, gamai& na° Toa
cilada a lei olfendida

2.209.—Vistos e relatados estes autos de
carta testemunhavel, do District° Feriara!,
em que é testemunhante a CompanhiaSiação
e Tecidos Andarally, e testemunhada a União
Federal

Considerando que a testemunhante pretendo
fazer subir a esto Tribunal uni aggravo, por
alia interposto, sem que citasse a lei offen-
dida, o que o dito aggroso não podia ser to-
ma-cio por termo. Terminante 6 a disposição

Esta ultima allegação é de todo inocua,
_derogada, como foi o Mareio n. 737, de 1850,

-- pela lei de 20• .de ,junho do 1867. art. 0, sea •
gundo o qual o compromisso do juiz arbitrai
é urna simples promessa sem efficacia — antes
da louvação e ratificação.

Quanto á primeira—seria do registrar-se
a. ingenuidade do representante da União,
que tal fizesse —, e em presença do direito
da União á posso dos navios, para efficacia da
me lida contra a crise de transportes, o en-
veredasse pela acção por perdas e clannoS,
que nada adiantaria aos intuitos dessa medida
e á Pr Mria crise.

A par 4as razões juridicas — fundou-se a
decisão aggravada, em razões de ordem pu-
blica que procurou attender o Govarno.
Subscrevo — uma e outras, cotim se vê dos
que deixe esposo, e é portanto o meu voto
—1°, não conhece: do agravo, por não asr
caso date e 2u ,quando a anittido, negar-lhe
provimento, para confirmar a decisão agga-
vada.

AGGIUX0 DE TETIÇXO

Não se conhe-e do aggravo. quando não foi
-	 -cilada a lei Ofendida	 •

N. 2.188.— Vis!;03 e relatados estes autos do
aggravo de petição, do District° FeleraLem.
-que é aggravante Reaé Von der Volt, e aggra-
vado Silva Campestrini

Consi lerando que o aggravante não citou a
lei offen lida pelo despacho aggravado. -Até á.
promulgação da lei n. 22t, de 20 de novem-
bro de 1804, exigia o direito patrio que o
agravante, ao interpor o recurso, citasse a
regra de diraito que permitida o agaravo
esnecie. A lei de 1891-, no artigo 60, segun la
aliou, estatuiu mais uma reara para a in'er-
posição do aggravo : sem revogar as no •mas
até então . vigentes, determiuou que nenhum
azarava fosse admittilo sem a citação da lei
offen lida pelo despaçho de que se pretendia
recorrer.

Transplantou-sa desse moio, para o direito
bm .:Heir° uma disposição do direito processual
portuguez (arts. 1.011 e 1.012 do Codigo do
Processo Civil Portuguez ). Para ev tar a
profusão de aggrava; ...interpostos sem ne-
nhum fomento de ;justiça, e só. para o
fim de demorar o andamento dos feitos, -ac-
crescentou 6-legislador patrio ás -regras
acerca da lei permissiva do recurso uma
nova., que inauda citar a lei offendila. Nem
absolutamente impada', ao caso a confusão que
faz dos does preceitos a Consolidacrto das Leis
da Justiça Federal, cujos equivtfos erros são
bem conhecidos;

O Supremo Tribunal Federal não conhece
do a,gg:avo. Custas pelo aggravauta.

Supremo Tribunal Federai, 26 da inalo da.„
1017.—li. do Espirito Santo, P.—Pedro Lessa,
ralator../. L. coelha c campos.— André Ca.-
valeatai.—Lcont Ramos.— Viveiros de Castro,
—0!iveira Ribeiro.—Sebasti1n de Lacerda,--.
João Alendes, vencido.—G. Natal.—Cantao Sa.
raiva.—Godofredo Cunha.

Desearregados" estavam em porto ou partos
nacionaes, os vapores Pirangy e Jaguaribe, e o
Governo entendeu • logo tomar posso delias.
Objectando a companhia aggravante. que
tendo contractos de fretes para via gens an-
nunciadas dos ditos dons vaporas, só (pulado
do retorno deites— miaria fazer a entrega.

• Essa exigencia da aggravanie era excepção
sem assento na cscriptura da arrendamento,
Que della não cogitava.

Não obstante, pela exigencia das medidas
se comprometteu o Governo a cumprir os con-
tractos porventura fi itos. para evitar prejni•
zoe de terceiros, e requereu e o juiz lhe de-
feriu a immis-ã ) na posse dos dons vapores-,
intimada da immissão a aggravante para os

j effeitos de Preito.
• Não havia como contestar á União o direito
á posse pretendida, como arrendataria, e pela
clatasula 9 paragrapho unico do contracto>..
Cotno arrendataria, a vista do expresso dis=
'mato no art. 486 do God. Civil. Pela dita
(*insula. 9'" do contracto, porque, embora
facultativa era uma clausula constititti, por
vontade do Governo.

Isto posto, pela Ord. liv. 4, tit. 85, §• 3° era
licito á União arrendataril, por si, ou por ta-
beilião, á vista da as:G•114	 n11ra, iunitti	 nr-so a
posse dos d	

.
ois navios ião havendo contra-

dicção, é caso limivesso , alaria o juiz.
Coma, por isso, entender-se essa. contra-

'dicção para immassão na posse-?
Candtdo Mendes (Coligo Philippino, nota

áquella Ord.), citando Lima, entende que, si a
coulralicção é 'po: palavras, e não por ar-
mas, póde o tabellião dar a posse, dizendo,
entretentat que CaldaS pensava de modo di-a
verso. Ooa, no primeiro caso o tabellião
podia dar a possepo lia tambem dai-a o
juizaseni necessidade da citação prévia; no
uso de sua jurisdicção administrativa, ou gra-
ciosa. No segundo caso, não, porque seria já

ju risd loção contenciosa.
O juiz a quo—avisadamente se collocou,

entre as duas opiniõos extremas, ;11,1w-idea-
da-as, quanto possivel, — isto 'é, deferindo
administrativamente a immissão raquerida, e
quando- esta - realizada,a— sendo intimada a

_ Companhia aggravanta para 03 etTeitas de di-
reito, isto para seu conhecimenta, e.. sua
def.esa, si a tivassra

E tanto assim o entendeu a Carripanhia que,
intimada,interpoz aggravo,ein vez de multa rg,o.s
que podia de preferencia oppor.Em todo caso,
estava garantida a defesa, que podia ser por
citação prévia, como geralmento deve ser,
ou pela intimação do mandado do immissão,.
e antes desta, como no caso da imulissãode
posse do pavilhão da Avenida Central, ou no
caso da posse do Mosteiro • de S. Bento, mit
que a intimação teve logar quando a Munja,
são já feita, além de outros feitos a caie alluda
a decisão ai:gravada.

E, sem offensa á prooessualistica,assim podc.
rã ser, si, dada a contradicção de posse, cila
só pudesse ser requerida em juizo contencio-
so, na opinião de . Caldas, citada por C. Mendes.

A' regra geral da citação previa ha exce-
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do artigo 00 da lei 0. 221, de 20 do novembro gusto Wandeck, sub-director da Contabilklade ,tando imminente a preseripção da acção p,enal
do 1.80 .'t, na segunda alinea. Sem que se de- , da mesma repartição, bem , como o asgenlo do com refaçao a seis dos accusadas, estando uni.
clare a lei ()frendida, não se tomara', o aggraVO. Correio em Caseadura Agareno Pinto de Vas- dellea., o Dr. Camillo Soares; exercendo o im-

•Nada. tem do culminou com as disposições lega-- conceitos e os funccionarios da Contabilidado portaide cargo do interventor federal no Es-

• *

.sento recurso
• O Supremo Tribunal Federal assim o julga.

!Supremo Tribunal Federal, 2 de junho
de 19i7.— André Cavalcanti, P. 1.—Pedro
Lcssa, relator ,Sebastião de Lacerda.— OU-

, weira Ribeiro.—Canuto Saraiva.—Viveiros de
Castro*. G. Natal.—Leoni Ramos.— J. L.,
Coelho e Campos.— João Mendes.— Godopredo
Canha.—FM presente.	 Barreto.

, • •,,

Juizo Federal da Segunda Vara
.	 •

bidos da conferencia dos balanceios rernettidos- a i '835.

	

Autora, a Justiça Federal; roas, ' Joaquim 	 A fs. 1.663 foi procedido um exame de corpopelas agentes; qug esses funccionarios bomAlvares di) Azevedo e outros. 	 --,	 do' delicto, tendo os periMs respondido , acomo o Dr. Carnillo Soares da 'Moura Filho

	

Sentença--O Dr. procurador criminal, ha-	 fia. 1.680, confirmando o ratificando os laudose o Dr. Eugenia Augusto Warslack, pro-

	

soado nos documentos e inqueritos de fls. 10	 anteriores, nella mencionados e procedido arelendo Com evidente negligencia o mani-

	

a fls. 1.521, apresentou a denuncia do lis. e	exame. e levantamento da conta corrente defesta impericia, facilitaram — culposamentocontra Joaquim Alvares de Azevedo, chefe da'
1.a secção. da Sub-Directoria do Contabilidade — a pra ica dos factos doEctuosos; • que uma agencia.De fls. 1.837' a 1.858 vê-se a promoção finalo • denunciado Agnello Pinto de Vasconcellos •da Directoria Geral da. Repartição dos Cr- '
raios; Viria.to Carneiro Lopes, thesoureiro da, 

visava sempre cem • iniustificavei - desidia do Dr. procurador criminal.
Os factos delictuas)s, narrados na denuncia,03 balancetes monsaes apresenracros pelo

	

sucursal de Correio em Caseatlura; Francisca.T- 	 passados nesta Capital em uma das principacsthesoureiro da succursal de Cascadura ; que

	

Ilecht, 'agente cia sucursal da averriga Rio	 repartições, em succursaes e agencias todas
&armo; Alice da Silva Miranda, agente da Jonathas Nunes Pereira, logo apira . a dos- deste districto.. foram descobertos somontecoberta do desfalque da agencia de Salvador

	

- succursal da avenida Salvador de Sá; Rosa. 	 devido ao desassombro, á audacia com quede Sá, auxiliou,' criminosamente, a agente

	

Chaves Pereira, agente da sitcchrsal cia rua	 a agente da succursal da avenida Rio BrancoAlice da Silva :Miranda a fugir . para a estação •

	

Conde dó 13 anfin); Maria José Calmans Ciffre, 	 -	 vinha procedendo, principalmente nos ultimas
agente da succursal do Alto . 'da 'Ma, Vista; da Apparecidas onde- elfa.se conservou duran- tempos, constando com a negligencia o impe-te algum tempo refugiada ; que sdeixa do in-

	

Mar:a Thereza Petra da Fontoura Mello, 	 ricia de uns e com aco-autoria de outros,cluir, como desidiosos,os dire.ctores antecesso-

	

agente da succursal do Engenho 'de Dentro e 	 todos seus superiores hierarchicos.res do Dr. Camillo Soares, em cujas adminis- 	 ..

	

- Deodoro; Marra da Canceiçao Gomes, agente 	 O surnmario, iniciado dez . meses depois da
do Correio da praça da Igrejinha; Marg.ari-la trações o desfalque subia a 160:4-44$397,porima • .Bademaker Vaz Pinto Coelho da Cunha, agen- a tardia descoberta desses fa,ctos permittiu que divulgação dos factos, devido á demora dosinqueritos admiuistrativos o .. policiaes, poucoa prescripção os attingisse, e bem assim, pelo

	

te do Correio da rua de S. João Baptista; Ger, 	 ,
trurles. Maria Rodrigues Silvares, agente do smesmo motivo, deixa de incluir os sub-dire- adeautou, mas 'a prova documental é grande •

e	 .
Correio da estação Dr.. Frauda, O Amelia. ctores do Trafego que, em 7 de janeiro do 1912. 	 se encontra nos inqueritos, documentos o

Candida dos Passes Ribeiro, agente do Correio e 4 do janeiro de 1915, deram. posso á agente livros da rePard04 e agencias e nos exules-
da rua do Gattete, julgando todos incursos na da.s succursaes do Engenho do Dentro o Deo-: a que foram procedidos.
sancçlo do.art. 5° da lei n. 2.110, de 3') de doro sem a prestação da fiança exigida pelo 	 O denunciado Joaquim Alvares da . Azevedo

„ art. 439 do regulamento dos Correios.;, que não se defendeu no sumulado. A culpabilid
lettra O, da mesura lei; Jonatha Nune Pe 
setembro de 19)9, em referencia ao art. i 	 deixa do incluir ás agentes das succursaes do de deiteé manifesta. Chefe da 1* sução das	 s	 f- Biachuelo, largo do Guimarães, Copacabana, Contabilidade era eito quasi unicamentereira como incurso nos mesmos arCgoa, com-
binadatnento com o art. 6' da referida lei - Estacid de StIO, o agente embarcado Aloadyr - quem fazia a escripturaçã,o do «Livro do elas-nu Sirnonetti„ por não ter asadministração dos • sificaçã.o da receita e despesa das succw.'saesmero 2.110 o com. o art. 21, § 2°, do Coligo
Penal; e os Drs. Camillo Soares do Moura Fi- Correios remettido os respectivos. inqueritas. e agencias», e desde janeiro do 1915 fpi

lho, director gcraldo Correios	
.	 - •	 la a denuncia .10 mezeá depois de tal livro sómánfe . escrioturado. por elle, , não4	 u

	

. , e Eugenio A-	 Recebi'conhecidos os graves factos narrados nela, os- - lho sendo assina possivel allegar -O desconlae,

W que exsgenr a indicação da los que jusidrea
a interposição do aggravo, ou que permitte o
agg 'avo,' a regra do direito do citado artigo 00
evideutemento inspirada nos arts. 1.011 e
1.012 do Codigo do Processo Civil Portuguez.
O fim desta ultima disposição é evitar que se
embarace o movimento das acções, por meio
de aggravos que neuhum fundamento juri-
co tara

O Supremo Tribunal Federal julga impro-
cedente a carta testemunhavel.
, Custas- pela supplicante.

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio de
10 1.-11. - do Espirito Santo. P.—Pedro Lassa,
reator.—Andrd Cavalcanti.— LCOlti Ramos.—

__Viv-.iros de Castro.—Oliveira Ribeiro.— J. L,
Coelho- c Campos.— Sebastião de Lacerda.—
João Mendes, tencido.—G. Natal.—Canuto Sa-
raira.—Godofredo Cunha.

BEcUiLs0 ELEITORAL
Com a promulgação da vigente- lei eleitoral

ficaram prejudicados os recursos ekitoraes,
antes interpostos

N. 314.—Vistos, relatados estes autos de
recurso eleitoral, do Estado 'de Minas, ens•
que são recorrentes o Dr.. Alberto José .Alves
e outros:

Considerando que com a promulgaçao da Azevedo, agindo de combinação conl o 1° of. 	 sas-cornus	 a, unpea o ao r. r. ju 	 -

	

vigente lei eleitoral ficou prejudicado, o pra- . ficial,seu subalterno,Arlindo Emitia lIodriguea,	 • t
derat; em favor do Dr. Camifio Soares. Negado•

que se suesdo u apenas se tornaram culta- referi p , I
cilOs Os fu sos criminosos, e com as agentes havia sido-negado outro pelo 4 

anteriormente ,
 Supremo

o thesoureirá da succursal de Cascaclura, Tribunal, negado ainda outro pelo mesmo tri-
acima mencionados, conseguiu fraudar por bunal, teve, então, andamento o summario no.
longo tempo os cofres da União; que as citadas dia 3 do corrente mez.
agentes e o referido thesoureiro,firmados neSsO • . As testemunhas prestaram os depoimentos
fraudulento accordo, 'desviaram criminosa- que sio: encontrados de fls. 1.562, 1.572,
mente, cada inn,a somma que menciona, dei- 1.577 a• 1.589, 1.624 r: a {.631, 1631 v. a.
xando de recolher a imporiancia integral dos 1.637, 4.070 v.. a 1.677 e dofis. 1.6'77 a 1.687
sai los rnensaes durante muitos mons e al uns os do quatro testemunhas reinquiridas a. re-

•	 ••

Summaria crime

	

,	 g querimento do deus dos denuncia.dos. 	 .durante anises; rpm eram conhecedores de 	 De fia. 1.600 a 1..708 encontram-se os inter-q nasi todos e rses alcances os funccionarios rogatorios dos acusados, os quaes apresenta-Carlos 'Pedro Barbosa, 'Ernani Soares' judie° ra.m as defesas o documentos de lis. 1.709c Manoel Deoloro	 alachasto,

Carlos Pedro 1)arbos,a, Comam Soares Judias ta lo do Slatto Grosso, ca	 para o qual havia
e Manoel Doodoro Vieira Machado, como	 sido nomeado,. depois:

g
 que os -factos delietuosos

cursos na sancção do art. 5°, § 1°, da citada tiveram grande publicidade,e, mas antes de do-
tei n. 2.110, do 30 do setembro de 1999. 	 vilarneree apurada a responsabilidade dolosa, •

A denuncia, extensa e minuciosa, asrma ou culposa; dos que devem ser punidos, profe-
riu% no decurso do mez de agosto de 1910, riu estejuizo a 9 do ruez passado, o despacho

de. fls. 1 .522,fazendo expedir por telegrammateve a Directoria Geral dos Correios commu-
ideação de que a agente da s ee e llrsal da ave. urna precatocia dirigida ao Juizo Federal cru
nida. Rio Branco deixara de recolher o saldo Matto Grosso (a que se encontra de . fls. 1.593
relativo ao mas anterior, motivando isso o ¡rd_a 1.621),tendo sido intimado o mesmo denun-

ciado,conform e se verifica a 113. 1.524, 1.527 ocio de exames e balanços na referida agencia
e nas outras deste (Barrido, averiguando•se, 1.622 v., para o inicio da formação da culpa
então, a existeocia de desfalques na impor-. no dia 30 de junho. tendo sido, assim, dado
tancia de 407:580,571; que a eseripturação um prazo conveniente para que, pudesse com-
dos lixos da. Repartição Geral dos Correios Parecer em juizo.
era feita de modo irregular, deficiente e anar . Expedido mandado intimando para o mos-
chico; quo o regulamento da repartição era mo fim á demais denunciados, não obstanteos esforços empregados por este jr.dzo (lis.lettra morta para o director geral o para o 1.520),diversos não foram encoetrados, comosul)-director do Contabilidade; .que desse as- se verifica das diversas certidões 003 manda- -taco do frouxidão da administração: superior • dos juntos aos autos, como, aliàs, era do es-
dos Correios surgiu, como era de esperar, a
pratica reiterada o generalizada dos anda- parar, pais alguns delias logo após os factos

se ausentaram para legares não sabidos,tantaciosos crimes contra o pWrimonio. nacional,
crimes que teriam sido evitados si o director que não foram encontrados pela autoridade
geral dos correios houvesse procurado cum- policial que presidiu o inquerito.No dia 3') não foi realizado o depoimento de
ções regulamentares; que, prevalecendo-se da
prir, ou s'inplesmente fazer cumprir, disposi- testemunha alguma, tendo sido apenas quali-

fica los os d en tutelados . que compareceram, por—culposa negfigencia—dos sus superiores hi- es t ar sendo, nessa mesmo dia, processado umerarchicos, o denimciado Joaquim Alvares de
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cimento do que se passava. Diz a comtnissão
de biquara° administrativo a fls. 205 que, ve-
rificado o desfalque da agencia ela avenida
Rio Branco, tendo sido' requisitados os ba-

lancetes das agencias acompanlia,dos de Unia
eelasão das guias de saldos recolhidos á
thesottraria, motivou isto a ausencia do de-
itunciade e a de Adindo Rodrigues da repar-
tição.

Accrescenta a . mesma commisslo que, con-
vidado reiteradamente a prestar declarações
e intimado depois por edital, elle uão co.npa-
recep.

A 113.- 218 é afilia-nado que o denunciado Al-
vares de Azevedo fazes pessoalmente serviços
de conferencia de balancetes de agencias e a
escripturaeão respectiva, nas quaes ficou pro-
vada negxestencia de fraudes repetidas, vendo-
se a.fls.--216 que elle tinha chamado a si a
conferencia dos balancetes de. diversas agena
eiaa—taes como Cascadura, Salvador de Sá e
outras.	 •

Os peritos que funcionaram no laudo de fia.
308 occupam-se longamente com esse denuncia-

, do e quando affirmam que a escripturação era
irregular e deficiente o fazem mostrando os
meios fraudulentos de que elle se servia para
duflirultar a descoberta da falta de recolhi-
mentos dos saldos das agencias mencionadas
na denuncia e de outras que nela não foram
incluirias pelo motivo declarado pelo Dr. pro-
curador.

Taes fraudes teriam, porém, sido descobertas
si a referida escripturação tivesse sido alguma
vez examinada antes do desfalque da avenida.

A culpabilidade deste denunciado, e a do
alteai Aleitei() Emilio frodrigues, ainda mais
se verifica pelas reclamações a .elles feitas
pelos funcelonarios a eles subordinados Carlos,
Pedro Barbosa, Ernani Soares Judice e Manoel
Doadora Vieira Machado, encarregados da con-
ferencia dos balancetes das agencias. roda-
nmeões relativas não só ao modo irregular com
flue eram escripturados, a falta c demora dos
mesmos balancetes, como ao não recolhimen-
to dós saldos, segundo estes emocionarias con-
seguiram provar com as defesas e documentos
de fls. 1.716 a1.751, 1.770 a 1.826, sendo
que as testemunhas cio suunnario de fls. 1.567 v.
e Le81 v. ouviram as reclamações.

O denunciado Alvares de Azevedo com-
pareceu perante a autoridade poficial prestan-
do as declarações de fls. 030, nas quaes conte-
ssouas relações de amizade que mantinha com
Alice da .Silva'aliranda, agente da avenida Sal-
vador de Sáeque dava a ela conselho relativa-
mente ao movimento da agencia e que a pedido
della escripturou diversos balancetes mensaes.
Acareado com ella (fls. 611 o L670 v.)
manteve as graves accusaçõee constantes do
(Jepoitnento de fls. 621, sendo uma delias a
caie entregava a elle todos os mezes os saldos
da agencia.

A agente da avenida Riort Branco Francisca
como diz a denuncia e segundo se ve:

rifica dos exames de fls. 205 e 405 o da conta
eorrenteede fls. 370, recolheu sempre fóra do
prazo marcado no regulamento os saldos da
agencia, e de jacieiro de 1015 a' agosto do
11110 deixou de recolher a importancia inte-
gral de diversos saldos mensaca, conseguindo
assim desviar, criminosamente, a quantia de
108: 3685893. Ela não se defendeu em nenhum
dos imperitos, nem no summario, por ter se
refugiado etn logar ignorado, quando a agen-
cia ainda.estava sendo balanceada por fun-
ccionarios do Correio,

O thesoureiro da succursal de Cascadura,
‘'iriato Carneiro Lopes, como aflirmou a de-
nuncia baseada no exame de fls. 1.065 desde
o começo da sua posse no cargo, isto é; em 1
de agosto de 1090, até 15 de agosto do 1015,
apresentou balancetes errados, muitos delias
l'aaudulentaniente escripturados, deixando do

recolher muitos saldos accusados nos balan-
cates mensaes, além de outros—os dos 'nozes
(36) decarridas de setembro rde 1913 a agosto
de 1010.

O citado exame salienta a existencia de ba-
lancetes em duplicata, uns visados pelo agente
Agnello Pinto de Vasconcelos o escriptos
pelo accnsado, outros sem o avisto» do citado
agente, escripturados pelo denunciado Alva-
res. de Azevedo, mas assignados pelo accusado
Viriato Lopes, estes ulti11103 apresentando re-
sultados differentes dos apresentados nos pri-
meiros, salientando assim o perfeito accôrdo
entre o deeunciado e Alvares de Azevedo, o
qual, como ficou dito, quando della nos oc-
eupámos, tomava a si a conferencia dos ba-
lancetes desta agencia, e graças a este accer-
do foi desviada criminosamente a quantia de
227:109067, conforme ainda se verifica da
conta corrente de fls. 1.067.

O denunciado compareceu no summario
apresentou a defesa de ffs. 1.753. A defesa,
em vista do que consta do citado exame e do
que s; Vê, a fls. 205 e 216, procedido pela
commissão do Correio, apontando ambos a
mesma importancia do desfalque e da intimi-
dade exis'ente entre o denunciado e Alvares
de Azeveda, mencioeada em depoimentos do
imperito, o facto da ansencia do accusado,'só
agora tardiamente procurada uma justifica-
ção para cila, a (10es:a não póde conseguir
fazer dcs s pparecer os vehementes indicias da
culpabilidade do acmsado. ‘Qea,nta á apega-
(la or leso verbal para eteroga dos saldos S3M
ser a repartiçao campe-alto, a qual no caso
era, e não po lia deixar do ser, a thesoura-
ria, nenhuma prova, ha da existencia de se-
malhante ordem. Entre a entrega doa saldos
na.thesouraria ou a remessa deles pelo cor-
reio cru registrado, ficando em ambos os ca-
sos com a prova da remessa ou entrega, e a
entrega pessoal dos saldos a -Alvares de Aze-
vedo ou a Arlindo Gomes, pessoas que não ti-
nham attribuiçÕes para recebei-os,- sem ficar
com documento algum, adoptar o ultimo alvi-
tre não revela sómente a inexperiencia como
affirma a citada defesa, c as das agentes que
se defendem do mesmo modo, mas dá lagar a
que do tal procedimento resultem vehemente3
indicias do accórdo criminoso entre todos ex-
istente para o desvio fraudulento das impor-
tancias dos mesmos saldos,

A agente de Saleador de Sá, Alice da Silva
Miranda, conforme se verifica dos exames •de
fls. 203 e 401 e da conta corrente de fls. 381,
de accôrdo com Alvares de Azevedo desviou a
importancia de 29:8665101, no pedalo de de-
zembro de '1013a 14 de agosto de 1916. Esta
denunciada não se,defendeu no sutnmario, e,
logo que foi conhecido o balanço a que se esta-
va procedendo na agencia da avenida Rio
Branco, retirou-se desta cidade para onde de-
pois voltou, e prestou depoimentos accnsando
Alvares de Azevedo. A intimidade entro ela'
e Alvares de Azevedo foi por ambos confessa-
da, como ficou dito quando a elle nos referi-

ra' osEt.:a, ele quem escripturava quasi todos os
balancetes na agencia, e quem na Contabili-
dade fazia a conferencia deles e a escriptura-
ção respectiva. Ella defende-se "do mesmo
modo que as outras, isto é, declara que en-
tregava mensalmente os saldos a Alvares de
Azevedo, sem apresentar nenhum recibo ou
documento deito. Como ficou dito tal alega-
ção, só por si, não basta para tornar certa a
innocencia da accusada.-

A agente da rua Conde de Bom fim — Rosa
Chaves Pereira conforme se verifica dg
exame . de fls. 406 v. recolheu sempre os sal-.
dos com bastante atra.zo, e como se vê do
mestria exame e da conta corrente de fls. 381,
em dezembro, de 4900, já. estava alcançaria
em 1:6.205070 e do 1013 a_1916 deixou de ré-

colher diversos saldos, desviando assim a ima
portancia total do 21:2395002. Ella defandeu-
se no sumi:liaria a fls. 1.73L A defesa teria
razão si a accusa,da apresentasse qualquer
prova do que afirma, isto á, que ella fazia en-
trega dos sadios a Adindo Rodrigues, e isto
desde antes de 1000. Teria razão ainda a de-
fesa em . animar a innocencia da accusada
porque sempre lhe foi feita remessa dos sellos
pedidos, o que não devia ter acontecido se ef-
fectivamente ela não tivesse entrado com a.
importancia dos pedidos anteriores, e que o
facto attribuido á accusada não pôde ser ca-
pitulado como peculato, se não houvessem in-
dicias vehemerees do accórdo criminoso entre
à denunciada c oa empregados da Contabilidade
que autorizavam á remessa dos sellos o de-
mais franquias postaes, escriptura vau os ba-
lancetes na agencia, 'faziam a conferencia,
delias na Contabilidade e escripturavam o re-
spectivo livro procurando occultar o não re-'
colhimento dos saldos.

A agente Maria José Calazans Ciffre, do
Alto da Boa Vista, é- accusada pela denuncia
de ter desde julho •do 1911 até 23 do agosto
de 1916, desviado criminosamente de accórdo
com os doas citados fuccionario3 da Contabili-
dade a quantia do 5:280e81.5.

' A fls. 407 v. encontra-se o laudo dos peri-
tos e a fls. 383 a conta corrente da agencia.
Dizem 03 peritos que, a accusada sampre de-
morada no recolhimento dos saldos, taes atra-

• zos foram se accentuando, até que o ultimo
recolhimento de dinheiro foi o do 18 de maio
de 1916. Esta danunciadá não se apresentou'
no summario. Nas suas declarações prestadas -
á commissão do Correio que balanceou a
agencia, e nas de fls. 437 perante a autori- •
dado policial,' aflirmou que desde 1915 passou
Aclindo Rodrigues a fazer os balancetes e •
desde então entregou a C110 03 saldos. Não
obstante dizer que tinha, provas do recolhi-
mento de alguns saldos, não apresentou na-.
nhunia, prova. Vê-se a fia. 19 v. que era Ar-
lindo Rodrigues quem fazia a conferencia dos
balancetes da agencia.

A agente Maria Thereza Potra da Fontoura
Mello, da suc,cursal do Engenho de Dentro,
cuja gestão foi de 9 de , fevereiro de, 1912 a
18 de janeiro de 1915, só recolheu- a impor-
tancia exacta accusada no balancete »o seu.
primeiro recolhimento de saldo; todos os de-
mais foram irregularmente recolhidos, e con-
formo se verifica do exame de fls. 065 e
conta corrente de fls. 036, desviou a quantia
de 4:323$171. Removida para a agencia de
Deoloro, onde funccionou de 4 de fevereiro
de 1915 a 3) de agosto de 1016, continuaram
as irregularidades por cila praticadas no En-
genho de Dentro, desviando ela em Deodoro
a quantia do 4:5395286, segundo se ê do
exame do fls. 967 e conta corrente de
fls. .970.

A agente Maria da Conceição Comes, da.
praça da Igrejinha, onde funccionou de 23 de
setembro de 1014 a 23 de agosto do 1916,
afirmam os peritos a fls. 017, apenas reco-
lheu a 7 de julho de 1915 o saldo integral
mencionado no balancete do mez de maio
desse animo, sondo os outros poucos racolhi-
mentos de saldos á Thesouraria do Correio
se mire menores do que as someis constantes
dos 33US balancetes metisaesr sempre escri-
turados por Arlindo Rodrigues, e Alvares de

Azevedo escripturava no • livro competente
saldos que não tinham entrado para a The--
gatearia. Dèsviou dia a impoidancia de
13:5585030, conformo se vê do citado exaro° e
da conta corrente de fls. 919. A denunciada
compareceu no summario e apresentou a • de-
fesa de fls. 1.710. Nessa; como anteriormente.
já o havia feito, accusa o denunciado Alvares
do Azevedo e afirma ter feito entrega a Ar-
lindo Rodrigues dos saldes	 nrist. .	 .	 . fQranz
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A agente da rua do Cattote Amella Candida
dos Passos Ribeiro, foi denunciada pos ter
desviado, tendo deixado de recolher á th asou-
raria. do Correio, a importancia de 4:113305-4

.confocme se verifica do resultado do rolaforio
•da cornmissao do iuquerito administrativo a
.lis. 20., e do laudo o conta corrente de folhas
4. 69) o 1.693.

Os pontos dizem que o desfalque foi devido
a ter a Sub-directoria de Contabilidade con-
sentido que a denunciada se atrazasse cada
:vez mais nos recolhimentos dos saldos até que
,a ifnportancia attingis.se á somma referida.

Esta explicação está perfeitamente de
. accôrdo com as declarações prestadas pela
stcrusada á commissão do Correio que for ba-
lancear a agencia o que são encontradas a
lis. 110.
• A lis. 145 encontra-se a' defesa apresentada
o inquerito administrativo procurando mi-

trarlizor as citadas declarações o na qual ella
Ée julga credora e não devedora.

A ib. 177 va-so a resposta dada pelo fnnc-
eionario designado para informar o allegado na
defesa, verificando-se que elle aponta a falta
de recolhimentos exactamente na impor-
tancia acima indicada, e salienta o equivoco,
Vil confusão da defesa, principalmente qua.n-
Mia • afirma ser. a denunciada credora do
qualquer quantia.

A fls. 190 encontra-se urna petição da de-
ounciarla, dirigida ao director geral dos Cor-
reios, na qual sela afirma 'ter bons documen-
to..i para demonstrar que recolheu aos cofres
práticos a receita da agencia a seu cargo e.
facil é sua cabal deiesa».

• recolhidos. Diz que assim o fez em virtude de
ordem de seus superiores, som nenhuma

. prova apresentar da existencia do semelhante
• orlem, pois que a circular a que se refere
• absolutamen ,e não dava poderes a Adindo

para receber os saldos das agencias. Nenhum
recibo apresentou de Arlin lo Rodrigues.

A denunciada Margarida Badwater Vaz
Pinto Coelho da Cunha, agente da rua S. João
Baptista, onde funccionou de 1 de agosto do

• 1911 , a 2J do agosto de 1910, sempre recolheu
os saldos depois dos prazos estabelecidos
no Regulamento, assim como fazia recolhi-
Mentos parciaes á Thesouraria por. conta
dos saldos accusados nos balancetes moramos
da agencia e a partir de maio de 1013
até agosto do 1916, com excepção de • dous
mezes, nenhum recolhimento fez, segundo

• affirmam os peritos a fls. 772 V. 93 balaace-
tas da agencia eram escripturados por Adin-
do lio brigues, sempre erradas, alguns es-
criptos a lapis, eram conferidos por elle na
Contabilidade (fls. 20) e alai elle mosmo'es-
cripturava fraudulentamente no livro campe-
tente. Como se vè do cita ro estrume da estria

•corrente do fls. 773 foi desviada a quantia de
35: 8030.

- A denunciada não compareceu em juizo o
nem fez declarações perante a autori•lade
policial. .A fls. 720 encontra-se uma copia de
um requerimento della: ao director geral no
qual allega que entregava os sal los a Adindo
Bo rigu es. Não ap esentou nenhum documen-
to perus' lo o que allegou, invocando apenas
o testemunho de sua ajudante. 	 •

A denunciada Castradas Maria Rodrigues •
Silvares, agente da estação Dr. Fsontin,...eco-

slheu até junho do 1915, segundo afirmam 03
peritos no exame de fls. 1.165 o conta cor- •
rente de fls. 1.166, os saldos com atrazo, ha-
vendo dali em deante até 25 de agosto de
.1016 o desvio da quan ,.ia do 8: 98.)S67 I. A de-
nunciada não compareceu em juizo, nem
prestou declarações perante a autoridade

• policial, certificando o escrivão da delegacia,
em 20 do maio do corrente anno, que olla não
havia sido encontrada por estar foragida.

Ella não 'apresentou nenhum documento no
inquerito. No summario com a defesa de
fia. 1.725, juntou os dons documentos de
fls. 1.732 e 1.733, Mas, certamente, não são
taes documentos aquelles a que se referiu na
petição de lis. 190.

Como já ficou dito o facto Armado nos
• citados exames dos xicios encontrados nos ha-
• fancetes mensaes das agencias, o 'modo pelo.
qual eram elles conferidos, na sua quasi tota-
lidade selos denunciados Alvares de Azevedo
e Adindo Rodrigues, e por elles escripturados
frandulentamente no compatente livro da

•Contabilidade, o procedimento das agentes e
do thesoureiro da succursal de Cascadura,
afirmando, sem a apresentação de prova al-
guma. que entregavam os saldos aos dous ci-
tados funccionarios, que não tinham compe-
tonsia ou attribuies5es para recebel-os, consti-
tuem vehemantes indicios de accôrdo entro
todos para o desvio doloso dos mesmos sal-
dos.

Jonathas Nunes Pereira, contractante do
serviço do transporte de malas dos Correios,
•foi denuncia lo como cumplice por ter pra.
stado criminoso auxilio para que, logo após o
delicto, a agente Alice da Silva Miranda fu-
gisse para a estação do Apparecida, onde es.
teve algum tempo foragida.

Sómente a agente e o marido acaris= nos
.inqueritos o denunciado. A autoridade

nenhuma trova colheu do facto. No sem-
mano encontra-se, sómente, o depoimonto do
marido, fls. 1.072 v. e o da tostemunba
lis. 1.670 v. que, apenas, assistiu a acarea-
ção na policia entre a agente e o accusado.
Este, depondo no inquasrito e na citada aca-
reação, contestou formalmente, o o mesmo
proceiimento teve no summarm apresentado
a defesa do fia. 1.752.

Os funccionarios Carlos Pedro Barbosa, Er-
nani Soares Mico e Manoel 1Dealoro Vieira
Machado, incumbidos da conferencia dos ba-
lancetes remettidos pelas agencias á Contabi-
lidade, como já ficou dito quando tratamos
do denunciado Alvares do Azevedo, conse-
guiram fazer a prova de que não procediam
com desi •lia, negligencia ou inapericia.

•O denunciado Agnollo Pinto de Vasconcellos,
denunciado como desidioso por ter sempre vi-
sado os balancetes do thesoureiro Viriato Car-
neiro Lopes, da succursal de Cascadura, com-
pareceu ao summario e apresentou a defesa
de fis. 1.767.

Como se vó da denuncia o da promoção
final do Dr. procurador á fis. 1.851

-accusaçâo ao denunciado provem delia ter
declarado perante a autoridade policial, fo-
lhas-1.054, que visava sempre os balancetes,
e da: afirmativa dos peritos á fis. 1.005, que
os balancetes eram sempre orrados, c muitos
deites fraudulentamente escripturados.

Os mesmos peritos, porém, dizem mais
abaixo que encontraram na Contabilidade
«balancetes do mesmo mez em duplicata,
Fendo um deites visado pelo agente apresen-
tando um resultado e outro as.signado pelo
theaoureiro o eseripturado peto denunciado
Alvares do Azevedo com resultado diverso.

Como ficou dito, vè-se á fls. 210 que Alvares
de Azevedo ora quem conferia eito mesmo os
balancetes de Cascadura, o os peritos a folhas
acima citadas, declaram que era o mesmo
Alvares do Azevedo quem fazia a respectiva
escripturaçao no competente livro, de sorte
que eram eseripturados noite o resultado de
balancetes que não haviam sido visados.

Em vista disto, não teu lo os peritos sido
bastante claros no que afirmaram, fica-se em
duvida si os balancetes erra los e frau hfientos
aram os visados pelo denunciado Agnello Pinto
de Vasconcellos, ou -e eram os escriptuéarlos
melo denunciado Alvares, do Azevedo, assigna-

dos pelo theSoureiro, e não visados pelo, de-
nunciado.

O Dr. Crimino Soares do Moura Filho, di-
rector geral .ios Correios, foi denunciado como
incurso no art. 5, § 1° da lei n. 2.110,
porque, não cumprindo, ou não fazendo em-
prir disposições regulamentares, facilitou
com evidente negligencia e manifesta impe-
ricia a pratica dos factos delictuosos, jã apre-
ciados neste despacho, que, a denuncia a lfir-
ma, deram aos cofres nacionaes um projulz0
do 407:5893678, afirmando o Dr. procurador
na sua promoção final que depois do reeebi-
/nen to de outros hiqueritos relativos a agencias
não incluirias neste processl,elovon-soa sonuila
total dos desfalques a quantia superior a
700:0)0010. Diz a denuncia que ao assumir
o Dr. Camillo Soares o morrido . do cargo os
desfalques eram do 100:4445307.

A simples leitura dos citados algarismos não
tidde deixar de 'Causar uma grande e desola-
dora impressão, e :flop= dirá que em uma
repar ê ição orado houvesse fiscalização, zelo,
providencia, pudesse em tão pouco tampa o
ralativamento pequeno desfalque, já exi-tente,
elevar-se a tão grande somma.

A fls. 1.709 encontra-se a defesa do Dr. Co-
nfino Soares, na qual se encontraria as se-
guintes allegações

1°, que a negligencia attribuirla foi por ato
ter elle asuqteitalo» «as irregularidades,' nas
agencias desta capital;

2°, que os desfalques já se vinham dando
desde os antecessores do accusado;

3°, que ao director geral não incumbe do
modo nenhum a fiscalizaçao directa e imme-
diata do serviço das agencias, nem ao D1S-
tricto Federal, nem nos Estados;

4°, que «o director gerais .superintende»
o serviço em tola a Republica o, de accõrdo
com o art. 501 do regulamento dos Co rolos,
só, excepcionalmente, quando julgar oppor-
tono, intervem directamente no serviço de
fiscalização;

5°, que o accusado, longe de proceder com
radgligencia, procedeu bom selo e actividade
tanto que tudo descobriu.
• O denunciado foi acusado de um dolieto
culposo e com relação ás duas primeiras
allegasties citarei alguns trechos do Impai-
lomern encontrados nas—Istituzioni de Diritto
P. enale—Edlcc. de 1908.

«Vi sono dei dolitti ai quali esseucialo é lrs
coscienza di for cosa Moita, e piu precisa-
mente, Panimo di cagionare nu effetto anti-
giuridico o quasti sono i delitti dolosi ; ma vi
sono altri delitti miei quali ii propouinient0
lesivo manca, benchè l'elretto lesivo sia il resul-
tato deita inosservanza di una normt di con-
dotta. Questa puo consistere in uni detorminato
precetto legado, oppure in un dovere de vigi-
lanza, di attenzione necessaria a prevenira ed
evitara min clamo" ; e it delitto culposo, dal lato
fisico consiste nolla connessione di causalltà
tra un'azione o una omissione rlipendente dalla
inosservanza di una norma di condotta o una
evento lesivo ; e dal lato psichico nella ¡nos.
servanza, imputabile de un devore giuridlco,
vai quanto dire di un dovere che la genera-
lità dogli trombai sani e inaturi di mente ha.
la capacitb,di rispetare. Onde, nol definiam°
la colpa in 'sonata: Ia inosservanza imputabile
di una norma di condotta, cho pmmô avena pér
offetto unia lesione miou voluta di diritto sug-
getivo, e delitto culposo la lesione giuridica.
derivante da tale inosservanza». 	 •

Pouco adianto diz o distincto criminalista:
ull concerto della colpa è expresso nelle

legislazione imperanti con le denominazione
di irnprudenza, negligeriza, inaperizia, blesser-
varras di regola menti, ordini, discipline. ..otn.

Duas pfiginas adiahto accrescenta elle:
eLa, colpa mi?) consistere in un azionl come

iu'Ull'01111S31011e, ai stosso modo Cie 11 dolo ; le.
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imprudeliza, Ia neglisranza,',1a imperizia, pos-
sesso dlpendere cosi dall'esserei falto quel che
non deve farsi, como dal nem essersi falto
*suei che deve farsi ; basta efie quell'azione
o quell'omissione imprudente, negligente, o
nata da imperizia, ia la causa dell'evento
lesivo.»

Ainda adiante encontra-se o seguinte:
«Na esium alcuno da responsabilità colposa

31 ato cie, altrimenti, ia moio suceessivo o
contemporaneo alla culpa' deitem° si siit as-
nocia,la la colpa di un altro, per modo cie,
Permito non sia la consequenza exclusiva del
fatio di una persona, ma sia (lovuta ai coa-
corso deita colpa di 	 persone».

(03 trechos eitaslos sio das paginas 25 ,1, 255,
2:.)8	 do livro acima declarado.)

'fireetor linha no regulamento disposições
uma vez elle fazendo cumprir, não sé re-

velariam a existencia dos desfalques, como
evitariam que alies atlingissem á enorme
som ma que attingiram.

Deixando de empregal-as quando elle tinha
-motivos para conliecea que a escripturação
rapartlçao estava em grande atrazo, uma vez
que o Thesouro e o Tribunal de Contas reclama-
vam com insistencia pela demora na remessa
dos balanços, sem verificar qual a causa da de-
mora, deixar de empregar taes disposições re-
gulamentares em uma repartição que lida com
gratyles quantias, sem prever que nellasse
ie; . ern as faltas, que elle mesmo classificou
1c graves, deixar de empregal-as quando afio
tabia, assim como todos, que as agencias
lesta Capi tal estavam confiadas a pessoas sem
as DOM% aros requisitos do experiencia e
idoneidade, deixar de empregai-as quando,
infelizmente, ossdesfalques estavam se repe-
tindo em todas as repartições com unia
grande e lastimaval frequencia, certamente,
tal procedimento foi que animou 03 defrauda-
dores, os peculatarios, á. pratica continua do
delicio, ao augmento cada vez maior dos
desfalques, certeade que, graças á semelhante
imprevidencia, á semelhante negligencia, DUOS
ficariam impunes. E em vista, dos factos como
se passaram, em vista da descoberta do de-
lido da Avenida Rio Branco ter sido feita, sé-
mente, devido a informações que, casual-
monte, o diractor teve da falta de troco na
Thesouras ia, os factos mostram que os pecula-
tarios deviam mesmo contar com a impuni-
dade.

As disposições regulamentares eram de modo
a sustar a continuação do delicto, C01110 se
l'OrifiCOU quando, tardiamente, &Ias foram
Dxecutadas.

Considerar o momento opportimo para em.
pregal-as, semente, quando o cianeto foi co-
nhecido, é exactamente o que constituo a
falta commetida pelo director geral. Si ainda
assim elle nao tivesse mandado balancear as
outras agencias, si não tivesse feito procelas.
a.04 inquerItos, como bem diz o Dr. procura-

o seu delido não seria culposo mas sins
dols O.

que fica dito com relaçao ao director go-
rei tem inteira aia:liras:em ao denunciado
Dr. Eugenio. Augusto Watideek, sub-director
da Contabilidades cuja defesa se eucontra
fls. 1.772.

Lendo-se as duas defesas destes doas unimos
accusados vê-se que nimbem deites tom razão
quando, procurando eximir-se da responsabi-
lidade que lhe loca, aCCo .44 a outro. A impe°.
videncia e negligencia de ambos é igualmente
culpas:1, e bastava que qualquer deites lisca-
lixasse devidamente, que procurasse verificar

o regulamento estava sendo cumprido, para
'NO OS desfalques nas agencias e a fales do
pco/hinhanto do saldos não tivesSeni aüginen-
jearle.

• O ultimo denunciado allega timban que os
desfalques já se davam antes deito assumir o
cargo.

Tal afiegação não o isenta da responsabi-
lidade e o seu antece.s,sor,ou antecessores, não
foram denunciados, certamente pele mesmo
motivo porque não foram 03 antecessores do
Dr. Camillo Soares, não sendo demais obser-
var que no caso trata-se de uni delicto con-
titulo, praticado mensalmente.

Dizer que o denunciado nãe tinha meios
para evitar a pratica continua, successiva e
reiterada desses factos defletimos importa
em affirmar a inutilidade de semelhante cargo.
A verdade, porém, é que tinha. esses meios,
tanto que delias lançou mão, porém, tardia-
mente:, exactamente, como o fes o director
geral.

Bastava que elle examinasse coma era
feita a escripturnio do «Livro da receita e
despeza das agencias», bastava que elle exa-
minasse os balanços ineitSi103 remettidos pelas
agentes o thesoureiro denunciados, para que
elle tivesse conhecimente das fraudes cinpra-
gadas. Se elle assim não procedeu, elle coa-
correu para que Mias se repetissem.

E' incrivel como a diminuição da ronda
postal do districto não conseguiu fazer que o
denunciado e o director geral fossem monos
negligentes.

E' incrivel conto o estado demorado e irre-
gular em que estava a escripturaçã,o da Con.
tabilidade, da la sucção, [ião fizesse com que
o denunciado procusasse indagar do verda-
deiro motivo de semelhante irregularidade e
atrazo. Elle não podia ignorar o atrazo em
virtude das reclamaçases do Ministerio da Fa-
zenda.

Dispondo o art. 502 do ragulamentoque
competia-lho «dirigir e f̀iscalizar os serviços
da sub-directoria de sorte que sejam executa-
dos sem delonga» não era tal disposição cum-
prida . E' verdade que elle se queixa da falta
do pessoal, e da falta do habilitaçees de mui-
tos doa empregados, mas, esaetamente, isto
devia fazer com que fossa mais vigilante.

O que parece é que elle procedia como o
director geral, isto é, como diz a defesa deste.
O director geral não (frigia nem fiscaliza-
va OS serviços, postaes, «superintendia» e O
sub-director tamisem não dirigia nem fiscali-
zava os serviços da sub-directoria, limitando-
se a «superintendei-os», como si superinten-
der não fosse «dirigir, vigiar), e sliperinten-
delicia não fosao o «direito, ou cuidado do
vigiar ou dirigir Os que entendem em alguma
obra, trabalhos, como se encontra no slliceiu-.
nar.o de Moraes» e co todos os outros.

Em vista de tudo quanto fica dito, e do mais
que se encontra nos autos julgo a denuncia
improcedente na parte relativa aos accusados
Agnelle Pinto de Vasconcellos, Carlos Pedro
Barbosa, Ernani Soares Mire, Manoel Deo-
doro Vieira Machado as Jonathas Nunes Perei-
ra os emace pelos motivos expostos, deixo de
pronunciar, e precedente na parte relativa
aos denunciados DIS. Camillo Soares de Mou-
ra Filho e Eugealo Augusto Wandeck, para o
flui de pronuncial-os, COMO os pronuncio, in-
cursas no art.' 5° §1° da lei ri. 2./10, de 30
de setembro do 1909, e aos denunciados Joa-
quim Alvares de Azevedo. Viriato Carneiro
Lopes, Francisca Ilecht, Alice da Silva Miran-
da, Rosa Chaves Pereira, Maria da Conceição
Gomes, Margarida lia temaker Vai l'into Coe-
lho da Cunha, que pronuncio como incursos
na sanceSso do art. S° da lei n. 2.110, de 30
de setembro de 19J9, em referencia ao arti-
go 1° !atra b da mesma lei, e as denunciadas
Maria José Calaram Cifre°, Maria Thereza Pa-
ira da Fontoura alseto, Goetrudes Maria Ro-
drigues Silvares e Amelia Candida dos Passos
Ribeiro, que pronuncio come incursas na san-
crias) do art. 0° da citada lei 0. 2.10 de 30 de

setembro de 1900, em referencia ao art. io da
mesma lei, lettra a.

O escrivão expeça os roaddasdas de prisão
dos pronunciados no art. g° da lei n. 2.110, es
dc accerdo com o disposto na segunda partis
do art. 4° da lei n. SC; de 3 de novembro dg
1898, não havendo ré3 algum preso ou afian-
çado, faça subir o processo ao Sr. Dr. Juiz
relera] no praza heproregavel de 24 horas.
0 escrivão tire cópia da certidão de lis. 1.715,
que está em coutradicção cons o que se en-
contra nos autos, afiei de ser renn4tida sus
Dr. Procurador Criminal para os firls de di-
reitos

A - toe:une:to da culpa excedeu o prazo legal
pelos motivos já expostbs. isto é, necessidade
de dar um prazo canveniente para que um
dos accusados pudesse comparecer. Não ob-
stante a demora com que foi apresentada a
denuncia, demora motivada pelos muitos me-
us empregados pela autoridade policial em
concluir Os inqueritos, a acção penal não foi
attineida pela prescsipçâo, relativamente a
nenattli dos denunciados, uma vez que o pre-
sente despacho, que produz tolos os effeitoS
desde já, foi proferido antes de decorrido o
prazo de um atino.

Districto Fe leni, 30 de julho de 1017. —
Olimpio de Sá e Albuquerque.

0.•••••n•

41zo Federal da Segunda Vara

;JUIZ, Da. OCTAVIO KELLY — ESCIUVÃO, 111:31ETEMO
GLINIARÃES

Exoediente do 30 do julho -a 4 do agosto de
1917

Acçjcs °rabiarias

Autora, D. Maria Isabel Cintra T'greS ré, a
•União Federal.— Ilonsologo o laudo de lis. 31
.para o effeito de ser paga a taxa indiciaria.

Autora, D. Marthe Donat; réos, D. Sylvana
de Souza -Costa e Ayras Antonio de Souza.—
Cumpra-se o despacho do fls. 73, servindo o
Dr. 10 procurador da Republica.

Autores, Carlos Lopes (antes Carlos Lopes
da Costa) e outros; ré, Companhia Estradas
do Ferro Federaes Brasileiras. — Prosiga-se.

Autor, o capitão Napoleão Gonçalves Gut.
temberg; ré, a União Federal. — Subam os
autos ao Egregio Supremo Tribunal Federal,
visto estar cumprido o despacho de 11s. 100.

Execução de sentou:a
Exequento, o Dr. Luiz Alves Pereira ; exc. -

entala, a Uniao Federal.—Diga o contador
sobre os erros do calculo a que aliado a exe-
geii:Estatxa•ed,aq),;

11te'

.
a sociedade anonyma a Au-

eexecutado, Ferdinand.o Pirracini.—
Expeça-se o mandado de entrega na fôrma
requerida a lis. 1(9.

Summario cria:

Autora, a Justiça Federa/ ; réo, João Leito
Peixoto.

Vistos o examinados estes autos de acção
criminal intentada pela Justiça Federal con-
tra João Leite Peixoto. — Confirino o despacho
do 11. 84 pelos seus fundamentos que são con-
formo o direito e a prova dos autos.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Soverine
_LoTpde:aid.a

Autora, a Justiça Federal; réo, Lucio Alvos.

Autora, a JugticSa Federal ; réo, Francisco
'sidra da Silva.—Idem.

Autora, a Justiça Fe4er,a1; rê Iletena
—I dem.



	N. 3.809	 Relator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.

N, 3.811 — Relator, o Sr.
Torquato do Figueiredo.

	

N. 3.815	 Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.816-11elator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 3.817—Relator, o Sr,
Torquato cle Figueiredo.

N. .3.824—Relator a Sr.
fitnniniatio da Franca.

EU ILESA

&Tia testemunham!

N. 261,,
Aggraros de petição

Ns. 3.810, 3.812, 3.814, 3.818, 3.819, 3.820,
3.821, 3.823 e 3.837. 	 •

PUBLICAÇÃO

Aggravos de petiç' ao

Ns. 3.261. 3.611, 3.778, 3.788, 3.703, 3.793,
3.797, 3.793 e 3.800.

EDITAES•
Juizo de Direito d.a Segunda Vara

Fallencia de Gomes se Comp.
AVISO AOS CREDOnEs

duas janollas do peitoril o na parto assoe
bradada duas janollas de sacada com grado,
de ferro, portadas de cantaria, plati-
banda e coborto de telhas feaneozas. Entrada
principal ao lado esquerdo com escada do
cantaria e patamar ladrilhado abrigados por
alpendre, consistindo os divisae3 em commodo3
para familia, forrados e assoalhados o 'dopen-
dencias ladrilhadas. O prodio mede do frota°
41°,80 por 10°1,0) do fundos, medindo o puxadó
ir,3 ft de comprimento, por 3,1J do largura,
tendo o terreno 6°',50 do frente por 44 mouros
do fundos, aeliardesse dividido do quem de
direito pela direita, esquerda e fundo parta
com muros da tijolos o parto com as paredes
lateraes dos predioa confinantes. A con-
strucção é do pedra, cal o tijolos, divisorias
de estuque o madeiramento do Riga, em por-
feito estado de conservação. Avaliados o pra-
(lio e seu terrena em 39:0008, abateuila
3;9003 dos 10 0/„ fica o liquido do 27:e0050e...
Assim comido a todos os preto:afoutes a coo].
parecerem no referido togais dia e hora para
su reslizar a vaca . E para que chogno a no-
Veia a todos inandi passar esto c mais dons
do igual teór que serão publicados e alixados
na forma da, lei. Dado e pasaado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 7 de agosto da 1917. E
eu, João Baptista Mita, eseccv mito ju.'amcn-
tado, O escrevi, no imuediment0 occaSiOnal do
escrivão. — José Ovidio Maretndes Romeiro.

7 de agosto do 1917. — João Baptista
Rélio.

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

•Manoel Robles, na fórina abeixo
lações poderão ser impugnados quanto á sua	 O Dr. José Antonio do Souza Gomes, juiz
legitimidade, importancia ou classificação.de direito da 4' Vara Civel 	 Distrie'is) Fe-

deral, etc.:
Faz saber aos que o presente editai de pri.:

meira praça virem que, por este juizo e car-
tor:o respectivo, se proce .Nam os autos do
executivo hypothecario entro partes como
exequente José Manoel Robles e como exe-
cutados Eduardo Waher NVatson e sua 11111-

limei' D. Anna hyra 'traga 1Valsou e ora pelo
excquento foi -lhe dirigida a petição seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz de direits da 4* Vara.
Civel — José :Manoel Robles, nos autos do
executivo hypotheeario em que contende com
Eduardo \V ai \Valsou o sua mutilei' Alma.
1.yra 1;1.451 Watson. pede a V. Ex., por isso
que está feita a avaliação do idunovel penho-
rado, a expedição de °Mus de primeira
praça, que serão na Divina da lei adixados o
publicados. Termos em que E. R. J. Itio do
Janeiro, 4 de agoV:n de 1917.— O advogado

10 %, virem ou deite conheennenta tenham, -Alvaro de Souza Marc t ('egalmente sellada).
que findo o dito prazo no dia 2) do corrente, Despacho: Jecomo requer. Rio, 0 de agasto
logo após a audiencia deste juizo, que será ás do 1917.— Souza Gomes. Em virtude do fluo
-13 horas, o porteiro dos auditorios João Nunes se passou o presente edital pelo teor do qual
dos Reis, á porta do FOrtlin, á rua Menezes o porteiro dos au Rocias trará a publico pré-
Vieira n. 152, trará a publico prégão de gão de senha e arremaIação em praça deste
%onda o arrematação, para ser arrematado juizo no (lia 31 do corrente mu de agosto,
por actuelle que maior lanço (Merecer sobre ás 13 horas, depois da ali ¡Mura do e;'ylo,
sua avaliação; o immovel abaixo wucionado, ás portas do foram, á rua Menezes Vieira
penhorado na acção executiva que João Pinto n. 152, o bem penhora lo no exe:mtivo o ron-
da Silva move a Joaquim de Souza liasos e statife da avaliaçan junta aos cultos, a saber:
vae a praça para a solução da dita acção l'rcii0 aS,Obra ri a'o si0 á rua, Euelycleasia
executiva, a saber: Predio assobradado sito Cunha ti. 82, edificado cii centro de terreno,
d. rua de S. Chriatovão mi. 511, com estreito es1e dnidido da rua pOr bal iVill1103 e pilas-
terreno ao lado esquerdo o a fronte di- tras de tijolos, gra.lit e porão de ferro,
vidida da rua por baldrame .de ijolo, tendo na fachada, da parte correspondente
pilastras do cantaria, gradil o portão do ao porão, duas janellas e na parto em
forro, tondo na fachada, na pavio cor- receio mima porta e 'orei, Émula e no . asso-
respondento ao p0110 1 (12Ó 1iabitaN"01 ) bradado duas ho.V..as sko sanais oçula

	

O escrivão Barros communica aos credores	 1	 1-is‘'

	

da fallencia. de ComesOs & Comp. que se acham.	 Juiz° de Direito da Quarta Vara'
	no cartorio, durante cinco dias, as relações o	 Civel	 4documentos apresentados pelas syndicos para

serem examinados pelos interessados, apre- De primeira praça, com o prezo de 20 dias,
ic	sentando suas impugnas:ões, do aceôrdo com	 para a venda C arremataMo do predio

	os §§ 3° e 6° do art. 63 da lei n. 2.024, de	 rim Enelydes da Cunha n. 82, penhorado a

	

17 de dezembro de 1038, os quaes são do 	 Eduardo Welter Wateen e sua mi/hei' 170
	teôr seguinte: «§ 5.° Durante esse prazo do	 executivo hapothecario que lhes move José

cinco dias os credites incluidos 'Impedias re-

§ 6.0 A inipugnaçao será dirigida ao juiz por
meio de requerimento, instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas.» E
bem assim que foi adiada para o dia 1.1 do
corrente, ás 14 horas a reunião dos credores.
Itio de Janeiro, 3 de agosto de 1917.-0 es-
crivão, José Candido dc Barros.

•
Juizo de Direito da Terceira Vara

"	 Civel	 •	 •
De .2, a praga, com o prazo de oito dias e aba-

timento de 10 %
O Dr. José OvIlio Marcondes [torneiro juiz

de direito da 3° Vara Civel, neste District°
Federal

Faz saber aos que esto edital de 2° praça,
com o prazo do oito dias e abatimento do
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Autora, a Justiça Federal ; réos, Burgatti
'Vario o Alfredo Cainpattel.— Idem.

Autora, a Justiça Federal ; réos, Anysio do
Mello e outsos.— Sobro a excepção de fis. 69
diga O Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça Federal ; (Inquer to refs.-
mate a cedu:a de 505 n. 34.526 da 12° es-
ta npa. série 18, raputada falsa).—Detiro o re-
quer: • lo pelo Dr. procurador criminal.

'Autora, a Justiça . Federal ; (Inquerito refe-
re:2M a uma cebola do 100j da 11.° estampa,
ti. 71.52i reputada falsa).— Idem.

Carta de sentença
Exeluente, Francisco (Iodada Vaiei; exe-

cutados, Augusto Fornaudei de Almeida c José
Carneiro.— Em prova.

Executivo hypothecario
Autor, Dr. Alcides Pinto de Almeida Castro;

r();, D. Sarah de Freitas e a Imperial Irm.ins
da te de Noa Senhora da Woria do Outeiro.
— Defiro a cota do lis.

Côrte de Appellacid

SeS3:13 da Segunda Camara, em 7 de agosto
de 1017

VII:SIDENCIA DO Sn. DESEMBARGADOR ATAULPBO
DE PAIVA--SECRETA mo, o A 3141Y UME OSCAR
DALTRO

Compareceram Os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior
Coininiano da Franca.

JULGARMOS

Aggratos de petição
N. 3.661 — (Embargos de declaração), re-

lator, o Sr. desembargador Geminiauo ; em-
bargante aggravante, Odilon Ribeiro de Mc-
doures; embargados aggravados, Alfredo de
Souza Machado e o Dr. 2° curador de orpliãos.
—.1(Sg tram improcedentes 03 embargos, una-
ninuss-ente.

N. 3 771—(Embargos do declaração), rela-
tos, o Sr. desembargador Torquato ; embar-
gante aggravante, I). Leopoldina Ramos Lo-
pes; eilitasgaà)s aggravacioa. tenente coronel
Julio Luiz e José Faraitn.— Julgaram lavro-
cedentes os embargos, unanimemente.

N. 3.701 — Relator, o Sr. desembargador
'Torquato ; aggravante, Alfredo de Faria Car-
'feiro, soei .° da firma Braga Carneiro & Comp.;
aggravado, Arminio do Faria Braga Carneiro.
— Negou-se provimento contra o voto do
Si'. desembargador Getrtiniano.

N. 3.794 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato ; a ggravante, Leers Frèrea ; aggra-
arado, J. C. Soares & Comp. —Negou-se pro-
vimento, un otimamente.

3.8411—Relator, o Sr. de;embargador,
Saraiva Junior; aggravante, Antonio Monteiro
de Magalhães; aggravado, Juan Verde° do
['azo y Souto.—Negou-se provimento, unani-

-mantel) te .
N. 3.803—Relator, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca; aggravante, Dr. Aris-
toletes Forreira: aggravado, Manoel Rodri-
gues Ettsebio.—Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 3.808—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figusiredo; aggravante, Club
Central; aggravados, Edmundo Albert e ou;
.t.os,—Negousse provimento, unanimemeute.

NORTEto

Agravos de petição
N. 3.801 — Ilelator, o Sr. desembarga ler

.Ceruitliano da Franca.
I•1. 3.8)7	 Relato: o Sr desembargador

Saraiva Junior..
'r
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de cimento, varanda ladrilhada o coberta
com vidros para onde deitam duas por-
tas e uma janella circulado do platiban-
das o coberto com telhas francezas, de coo-
strucção moderna, de pedra, cal o tijolos re-
vestido de cimento, achando-so dividido o
porão em tres salas e tres quartos torrados e
ossoalhados, vestibulo, cozinha e W. C., ladri-
lhados o o assobradado em duas salas, tres
quartos e . corredor, forrados o assoalhados,
medindo do frente 831,55x15'3 ,23 de compri-
mento pelo lado direito e polo lado esquerdo
até o comprimento de 3%20 com a largura da
frente. O terreno é todo murado e mede de
largura 10, 1,10x41%0 de comprimento. Este
predio com o terreno foi avaliado por 18:000$,
preço por quanto voe o dito bem a esta praça.
E quem o mesmo ouizer arrematar, deverá
comparecer no dia, hora e logar acima desi-
gnados, afim de effectuar-se a praça, que se
realizará mediante pagamento ,a vista ou com
fiador idoneo por. Ires dias. Para constar
paslsaram-se este e mais dons editaes ile igual
teor, que serão publicados e afixados na forma
da lei. Dado e passado nesta chiado do Itio
de Janeiro, aos 7 do agosto de 1017. E eu,
Antonio de Souza Coelho, escrevente jura-
mentado, o subscrevo no impedimento oca-
sional do escrivãii.— José Antonio de Souza

••••••n.11

Juiza de Direito dd, Quinta Vara
Civel

De 23 praça, cola o prazo de oito dias e abati-
mento legal de 10%, para 'venda e arrema-
tação dos bens penhorados no executivo
potheeario movido pelo Crédit Fowler da
Brésil et de l'Amerique .du Sud contra José
Vargas de Andrade e sua mulher e João do
Albertoli c sua mulher, na NPDIa abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz do direito da 5 3 Vara Civel do Distrielo
Federal. etc.:

Faz saber que por este juizo e cortado do
esorivão que este subscreve se promssam
-os autos de executivo hypotheeario em que é
exequente o Crodit Fowler du Brésil et de
VAmerique du Sud e executados José Vargas
do Andrade e sua mulher e João d'Albertoli
sua mulher, nos quaes lho foi dirigida uma
petição pedindo editaes de segunda praça, vis-
to não ter havido licitantes para a primeira.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal com o prazo do oito dias e abatimento le-
gal do 10 por cento, pelo teor do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publico prégão de
vo•nda e arrematação em segunda (23) praça
deste juizo, no dia 17 de agosto dó corrente
anuo, ás 12 horas, após a audiencia do estylo,
no Foram, á. rua Menezes Vieira numero
cento e cincoonta e dons, os bons penhora-
dos no executivo laypothecario movido pelo
Credit Foncier dii Brésil, et do rAmerique
lu Sud contra José Vargas de Andrade e

sua mulher e João D'Albertoli e' sua mulher,
os quaes constam da avaliação junta aos au-
tos, que é do teor seguinte: Laudo de avalia-
o,ão dos bens que fazem objecto do executivo
3iypottiocario ein que é exequente o Credit
Ponder riu Brésil et de l'Ainerique do Sod,
outr'era somente. Credit Folicier du Brésil, o
executados Joso Vargas de 'Andrade e suaino-
eher D. Zelia Moro Vargas do Aloirado e João
D'Albertoli e sua senhora 1). Aleija Cosia, nos
termos e fórma abaixo: Pretio de sobrado,
sito á ima Torre Homem numero cento e
seio, fccemezia di E'rigenlio. Velho, edificado
no alinhamento. tendo na fachada dous
mezzaninoo gradeados o porta do ootra-
da, no primoiro pavimento duas janellas
do peitoril, amolo tuna larga e no seguir-
jio tros janellas de peitoril, sendo unia

larga, portadas em frisos, pdatibanda e ca-
berto com telhas francezas. As divisões con-
sistem no primeiro pavimento em dons solos,
corredor e vestibulo da escada • para o andar
superior, forrados e assoalhados, puxado com
cozinha ladrilhada o, na área que serve de
quintal, pequena cobertura com telhas fran-
cesas, abrigando tanque para lavagens e W.C.;
o segundo pavimento em vestibulo da escada
tres quartos tombem forrados o assoalhados,
banheiro o W.C. ladrilhado o terraço forma-
do pela cobertura do puxado. O prelio mele
de frente seis metros e qoareota e cinco cen-
timetros por nove metros de fundos, e o pu-
xado tres metros do comprimento por dons
metros e noventa centimetros de largura, me-
dindo o terreno pertencente ao predio seis
metros e noventa o cinco centimetro3 de
frente por quatorze metros e sessenta e cinco
contimetros do fundo, confrontando pela di-
reita, esquerda e fundos com propriedades dos
executados. A construcção é de pedra, cal e
tijolos, madeiramento do Riga, divisorlos de
estuque indicando meação e parecia, lateral
direita, achando-sO em perlbito estado do con-
àervação, pelo que ao predio descripto, com o
terreno apontado, damos o valor de quatorze
contos de réio (1O:009$000). Predio de sobrado
sito krua Torres Homem numero conto o oito,
froguezia dó Engenho Velho, edificado no ali-
nhamento• tendo na fachada doia mezzaninos
gradeados porta de entrada, .no primeiro
pavimento duas janellas de peitoril, sendo
uma larga, e DO segundo Ires janellas de
peitoril, sendo uma larga, portadas em
frisos, platibanda e coberta com telhas fran-
cozas. As divisões consistem no primeiro pa-
vimento em duas salas; coraedor o vestibulo
de escada para o andar superior, puxado
com cozinha ladrilhada e na área que servo
de quintal pequena cobertura com telhas
francesa;, abrigando tanque para lavagem e
W.-C.; o segundo paoimento em vestibulo da
escada, Ires quartos tombem forrados e assoa-
lhados, banheiro o W.-C. ladrilhado, e ter-
raço formado pela cobertuta do puxado. O
predio mede do frente seis metros c quarenta
centimetroa por nove metros de fundos o o
puxado troa motros de comprimento por dous
metros e noventa centimetros de largura,
medindo o terreno pertencente ao predio
seis metros e quarenta centimetros de fren-
te por quatorze metros o sessenta- e cin-
co contitnetros do fundos, confrontando pela
direita, esquerda o fundos com proprie-
dades do; executados. A construcçIo é do
pedra, cal e tijolos, madeiramento de pi-
nho de Riga, divisorios do estuque, indi-
cando meação a parede lateral esquerda,
achando-se em perfeito estado de conserva-
ção, pelo que ao predio descripto, com o ter-
reno apontado, damos o valor de quatorze
contos do réis (ta:000$00a). Avenida sita á rua
Torres Homem numero cento e dez, Pegue-
zia do Engenho Velho, sob a denominação do
Villa Zelia, constitui:ia por dez c.aaas ombro-
dadas, soO) numero; I a X, tendo corno entra-
da um corredor cimentado, formado pelas pa-
redes lateral direita do predio numero cento
e vinte é esquerda do predio numero cento o
doze, dividido da linha da rua por pilastras
e arco de tijolo coro portão do ferro, tendo
cada Oasa na fachada dons mezzaninos gros-
deados, duas janellas de peitoril e uma porta,
na frente do qual existe escada do cantaria
e patamar cimootado, portada; em frisos,
platibanda, corrida e cobertos cSin telhas
francesas. As divisões de cada uma destas
casas consistam em duas salas e does quartos
forrados e assoalhados, puxado 'com cozinha
ladrilhada, e na arca do terreno que servo

'de quintal, que é murado, pequeno comparti-
mento com W. C. e tanque para lavagem .Esta
avenida lórma duos alas, unia fronteira a

outra, tendo ao no i . ro área cimentada • O
parto a iardinada, molindo cada uma das alas
trin a Metros õ dez centimetrOs de frente pog
sete metros e dez centimetros de fundos, o.
cada um dos puxados tre3 metros' e setenta
centimetros do comprimento por dous metros
e quarenta centimetros de largura. A área,
do terreno pertencente a esta avenida forma
dons rectanguloa, o primeiro mede de frente,
na linha da rua quatro metros e quarenta ei
cinco centimetros, pela extensão de quatorze,
metrosoe setenta contimetros e ó segundo, em
seguimento, com a • largura do trinta me-
tros e vinte centimeros, pela extensão do
trinta metros e dez centimetroa, confrona
tando pela esquerda com propriedade dos
executados e pela direita e fundos com quem
do direito. A coustrucçao é de vez de tijolos
divisorios de esbagoe, madeiramemto de figa
em bom estado de conservação-, pelo que á
avenida descripta, com a área de terreno:.
apontado nos dons rectangulo3, damos o va-
lor de cincoenta contos de réis (50:0003).
Predio de sobrado, si to á rua 'forres Homem
numero cento e doze, freguoaia do Esgeolit n
Velho, edificado no alinOamento, 'eu lsna.
fadada dons mezzanioo; gradeados e poloa
de entoada, no . priineOto pav ment ri aopta
nellas de peitoril. s uma larga e na se-.
gundo troa ianellas de peitoril, sendo unia
larga, portadas em frisos, platibauda ti co-
berto CeIll telhas- francesas. .As divisõ s con-
sistem no pr.:Moiro pavimento em duas :alas,
corredor o vestibulo da escada pa • a o andar
suporioo • forrados e aa malhados, puxado com
cozinlm ladrilhada o na área que s-ros do
quintal pequena cobertura cam tel e as frau-
cozas, abrigando tanque para lava-mis e W.C.:
o segundo pavimento cm vestaburo la e ada
tres quartos lambem forra los e asso sitiado:3,
banheiro o W. C. ladrilhado, e terraço for-
mado pela cobertura do puxado. O prelio
mede de frente seis metros e quarenta e cinco
centimetros por novo metros' de fundos, o o
puxado tres metros do comprimento por ¡ou;
metros e noventa centiontroa de largura,
medindo o terreno pertencente ao predio seis
metros e quarenta e cinco couthuetros do
frente por quatorze metros o sessenta o cin-
co centimetros de fundos, confrontando pela
direita, esquerda e fundo.; com propriedades
dos executados.' A construcção é de pedra,
cal e tijolos, madeiramento de Riga, divisorias
de estuque, indicando melaços) a parede late-
ral direita, achando-se em bom catado de con-
servação, pelo que ao predio descripto, com o
terreno apontado, damos o valor de quatorzo
contos de réis (1a:010$). Predio de sobrado
sito á rua Torres Homem numero cento o
quatorze, freguezia do 'Engenho Velho, edifi-
cado no alinhamento, tendo na fachada dons
mezzaninos gradeados e porta de entrada, no
primehm pavimento duas janelas de peitoril,
sendo unia larga e no segundo Ires pudim
de peitoril, sendo uma larga, portadas com fui--
zos, platibanda e coberto com telhas francesas
As divisOes cowiotem no primairo pavimento
em s duas salas, corredor e vestihnlo da escada
para o an lar simerior, forrados° assoalhados,
puxado com cozinha ladrilhada e na área que
servo dcoquintal pequena cobertura com te-
lhas francesas, abrigando tanque para lava-
gens e W. C; o segundo pavimento, em ves-
tíbulo da escada, troo quartos forrados e as-
soalhados, banheiro e W. C, iadrilh ido e
terraço formado pelo cobertura do puxado. O
pre lio mele de frente seis metros e quarenta
e cinco centimetras par rove metros de fundos,
o puxado Ires metro; do comprimento pot'
dous metros e noveaio cenametr03 de larguPa,
mediado o terreno por:olmo:de ao prelio seio
mero; o quarenta e cinco contimetro; do freno
te Por quatorz metros e s';sauia e CitC3 con-
timetros. de fmodoS yofrontalsio pela c.squersla
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' e fundos com . propriedade dos encutadoa e
1 pela direita com quem de direito. A coe-
! structsào é do pedra, cal o tijolos, madeira-
. mento de Riga, divlsorioa de estuque, indi-
cando anelação a parede lateral esquerda,
achando-se ern bom estadia de conservação,
pelo que ao predio descripto com o terreno
apontado damos o valor de quatorze contos de
réis. (t4:000a). Predio de sobrado sito á rua
Souza Franco numero cento e vinte e cinco,
esquina da rira Torres 'lotam, freguezia do
'Engenho Velho, edificado no alinhamento,
tendo na fachada no pavimento terreo duas
portas, uma das quaes dá entrada indepen-
dente para o sobrado, canto em recito
com uma porta o pela face da. rua Torres
.Homem duas portas, portadas de canta-
ria e no sobrado duas janeilas de peitoril,
canto em recato com uma janella de sa-
cada, balcão saliente, o pela face da rua
Torres Homem duas de peitoril, porta-
das em frisos, platibanda o coberto com
telhas francezas. As divisaea cons istem ora
vloja ladrilhada o forrada, cozinha ladr lhada
e, um quarto cimentado ena dons puxados, um
fronteiro ao outro e na área de terem que
sorve do quintal moem) compartimento com
W. C.; o pavimento suporá.- está dividido
em urna sala, vestibulo da escada e tres quar-
tos ro srados o assoalhados, W. C. ladrilha lo
o terraço formado pela cobertura do puxado.
O radio modo de frente cinco metros o trinta
centimoums, canto o e recito com dons me-
tros. seguindo pela face a rua Torres Homem,
Com seto metros e setenta centirnetros e o
'puxado dons metros o cincoensa eentimetros
de largura, molhei° o terreno cinco metros o
trinta oentimatros de frente, canto em recito
com dous metros de fundos; datil em deanto
dez Metros o eincoenta centimatros. A constru-
cção é de pe Irá, cal e tijolos, divisorios de
estuque, madeiramento de Riga, indicando
meação a pare,do lateral esquerda, achando-
se em bom estado do conservaçao, pelo que
ao pradio descripto com o ter..eno apontado
damos o valor de quatorze contos do réis
(14: sada). Predio do sobrado sito á raa Souza
Franco numero cento e vinte sete, freguezia
do Engenho Velho, edificado no alinhamento,
tendo na fachada dous mezzaninosgradeados
porta de entrada, no primeiro pavimento duas
poeteis de peitoril sendo unia larga, e no se-
gundo -ires janellas de peitoril, sendo uma
larga, portadas em frisos, platibanda o co-
berto com telhas francezaa. As divisões con-
sistem no primeiro pavimento em duas salas,
corredor e vessibillo da escada para o an lar
superior, forra-los o assoalhados, puxado com
emalha ladrilhada o na área que serve de
quintal, pequena cobertura com telhas franco-
zas abrigando tanque para lavagens o W.C.; o

• segundo pavimento em .yestibulo da escada,
tros quartos lambem forrrados o assoalhados,
banheiro e \V. C. ladrilhado o terraço for-

. mado pela cobortura do puxado. O predio
mede de frente seis metros e vinte contime-
tros por novo metros de fundos, e o puxado

•ires metros do comprimento por dons metros
é noventa centimetros do largura, o caindo o
tçrreno pertencente ao predio seis metros e
vinte centimetros de frente por quatorze me-
tros e quarenta centirnetros de fundos, con-
frontando pela direita, esquerda e fundos
com propriedades dos executados. A con-
strucção é do pedra, cal e tijolos, 'madeira-
mento da Iliga, divi ,orlas da estaque indi-
cando meação as paredes lateraes, achando-
se em bom catado de conservação, polo que

• ao pre • lio descripto com o terreno apontado-
damos o valor de quatorze contos de réis
(14:0)0ao00). Predio do sobrado sito • á
rua Souza Franco numero cento e vinte nove,
fregaezia do Engenho Velho, edifi•ado no ali-

_nhamento, tendo na fachada dousaaezzaninos
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grad aaios e porta de entrada, r-lo imantar°
pavimento duas janellas de peitoriasendo urna
larga, e no segundo , Ires .janellas de peitoril,
elido uma larga, portadas com frisos, plati-

banda e coberto com telhas francozas. As di-
visões consistem no primeiro pavimento em
duas salas, corredor e vestibulo da escada
para o andar superior,forrados o assoalhados,
puxado com cozinha ladrilhada o na área que
serve do quintal, pequena cobertura com te-
lhas frncezas abrigando tingira para lavagem
o W. C. o sagundo pavimento em vestibulo
da escada, ' tres quartos, tombem forrados o
assoalhados, banheiro e W. C., ladrilhado
terraço formado pela cobertura do puxado
O !radio Mede de frente seis metros o
trinta e cinco centimetvos por nove metros
do fundos e o puxado Ires useiros de compri-
mento por dons nistros o noventa centimetros
de largura, medindo o terreno pertencente
ao predio seis metros e trinta o cinco centi-
metros de frente por quatorze metros e qua-
renta centirnetroa de Lindos, confrontando
pela direita, esquerda e fundos com proprie-
dades dos executados. A construnlo é de pe-
dra, cal e tijolos, madeiramento de Riga, di-
Visorios- de estuque, indicando meações as pa-
redes latamos, achando-se em bom estado de
conaervação, ¡iodo que ao praia) clescripto
com o terreno apontado 'damos o valor de
quatorze coutas de réis (1.4:0003). ['radio
da sobrado, sito á rua Souza Franco nu-
mero cento e trinta o um, freguezia do En-
genho Velho, edificado no alinha.nento, tendo
na fachada dons mezzaninos gradeados o porta
de entrada, no primeiro pavimento duas ja-
ne/las de peitoril, sendo "uma larga, o no se-
gundo trns lanchas de peitoril, sendo uma
larga, portadas Mu frisos, plaeban da. e co-
berto CAI telhas francezas. As divisões con-
sistem ei primeiro pavimento em duas salas,
corredor o vestibuto da escada para o andar
superior, forrados e assoalhados, cozinha la-
drilhada e na área que serve de quintal, pe-
quena cobertura com telhas francezas abri-
gando tanque para lavagem o W. C.; o se-
gundo pavimento em vestibulo da escada. tre-
quartos Lambem forrados e assoalhados e
W. C. ladrilhado e terraço formado pela cos
balastra do puxado. O predio modo de frante
seis metros e quarenta e dons centimetros por
nevo metros do fundos e o puxado tres metros
e noventa con•itnetros de largura, mediu do
o terreno pertencente ao pra do seis metros
e quarenta o dous centiruetros do frente
por quatorze metros e quarenta centimee
tros do fundos, confrontando pela direita, es-
querda e fundos com propriedades dos exe-
cutados. A construcçsio s'; de pedra, cal e tijo-
los, madeiramento de Riga, divisoriaa de estu-
que, indicando meações do paredes lateaaes,
achais lo-se em bom estado dá conservação,
pelo que do predio descripto com o terreno
apontado damos o valor de quatorze contos de
reis (14:000S). Predio do sobrado, • sito á rua
Souza Franco numero conto e trinta o tres,
freguezia do Engenho Velho,' edificado no ali-
nhamento, tendo na fachada dous mezzaninos
gradeados e porta do entrada; no primeiro
pavimento duas janellas de peitoril,sendo unia
larga, e no segundo Ires janellas de peitoril,
fendo uma larga, portadas em frisos, plati-
banda e coberto com telhas francezas. As
divisões °consistem no primeiro pavimento em
duas salas, corredor e sastibulo da escada para
o andar superior.forrados o assoalhados, cozi-
nha ladrilha la, e na área que serve de quintal
pequena cobeetura com telhas francezas abri-
gais lo tanque para lavageme W. C.; o se-
gundo pavimento em vestibulo da escada, ires
quartos, tombem forrados o assoalhados, ba-
napiro e W. C., lairilhados e terraço formado
pela cobertura do puxalo. O pra lio rue le de
freaste seis matran .o trint o Cinco aentiona

Agosto de 1017 8321

troa por nove metros de .fundos e o puxado
tres metros de comprimento por dous
metros e noventa centimetros de largura, me-
dindo o terreno pertencente ao predio seis
tuetroa e trinta e cinco tentimetros de fronte
por quatorze metros o (mareta centimetross
de ensaios, confeont na° pela direita, esquer-
da e fundos •com proprie lados dos e xocuta dos.
A construcção é do pedra, cal o tijolos, ma-
deiramento de Riga, divisorias de %auge,
traficando meaçao as paredes lateraes o
achando-se em bom estado de conservaçao,
Pelo que ao predio descripto com •o terreno
anontaio damas osajor de quatorze contos de
réis (14:u0$ )03). Fredio de . sobrado, sito á
rua Souza Franco numero cento e trinta c
cinco, freauezia do Engenho Velho, edificado
no alinha men to, tendo na facha ia doas mezza-
'sinos gradeadas e porta de entradaolo primei-
ro pavimento duas janellas do peitoril, sonio
uma larga, õ no segundo Ires pitadas do pei-
toril, sendo urna larga, portadas em frisos,
platibanda e coberto com telhas francezas.
As divisões consistem no primeiro pavimento
em duas salas, corredor e vestibulo da escada •
para o andar superior, forrados e assoalhados,
cozinha ladrilhada o na área que serve dr
quintal, pequena cobertura com telhas frase
rezas, abrigando tanque para lavagens o W.
C.; o segundo pavimento em vesiibulo da es-
cada, troa quartos, lambem forrados e assoa-
lhados, banheiro e W. C., ladrilhado o terra-
ço formado pela cobertura do puxado. O
predio mede de frente seis metros c quarenta
e dons centimetros por nove metros do fundu•-
e o puxado tres metros de caumrimento nor
dons met ros e noventa centituaros de largura,
me lindo o toraeno pertencente ao pra lioeeis
metros e quarenta e dom eentineeros de frente
por quatorze de fun tos, confrontando pela di-
reita, esquerda o fanica:coro propriedades dos
executa los. A •construcção é de paira, cal e-
tijolos, madeiramento de diga, divisoriaa le es-
tuque, indicando meações as paredes iaeracs,
achando-se em bom estado do conservaçao.
pelo que ao predio descripto com o terreno
apontado da mis o valor de quatorze - conto; de
réis (11: aGeta 100). Prelo cio s Obrado sito á rua
Souza Franco numero cento e trina o sete,
frognezia do Engenho Velho, edificado nu
alinhamento, tendo na fachada dons mezza-
nitioa gradeados e porta de euIraala, no pri-
meiro pavimento duas janollaá .40 p ,it
sendo uma larga., e no segundo trios janellas
de peitoril, sendo uma larga, portadas eu fri-
sos, platibanda e coberto com telhas francezaa.
As divisões consistam no primeiro pavimento
em duas salas, corredor e ve.stibulo da escada
para o andar superior, forrados e assoalhados,
cozinha ladrilhada e na área que serve de
quintal pequena cobertura com telli ts fran-
cezas, abrigando tan/Is s, para lavagams e W.
C.; o segundo pavimenta NU Xassâtoulo da c'-
cada, trai quartos, também Ca ~às o asso-
alhados, banheiro e W. Ga, ladrilhado o ter-
raço formado pela eabartura do puaado. O
predio mede do Nato seis metros e quarenta
centimotros por nove metros de fundos e o pu-
xado trem metros de comprimento por dois
metros e noventa centimatros do largura, me-
dindo o terreno aertouconte ao Meelio seis
metros e quarenta centimotros do frente por
quatorze metros o quarenta centimotros de
fundos, confrontando pela direita e fundos com
propriedades das executados e pela esquerda
cola quem de direito. A constelação é de pe-
dra, cal e tijolos,madeirameuto do Riga,' divi-
serias de estuque, indicando meação a parede
lateral direita, achando-se em bám estado de
conservação. pelo que ao predio descripto
atm o terreno apontado damos o valor de
quatorze contos do réis (f4:oa moo). Importa
a presente avaliaçlo na quantia total do du-
Zentos e qtlAtf.9 C9A1,ÇO d.
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raeao do madeira coberto de zinco o aberto,
que servo de cocheira e medindo cinco metros
de largura por quatro metros de extensão,
avaliado em 100S (com mil réis); um Kali()
aSaobra lado, coai duas janelias na • faenta, e
porta ao centro, CD1i) escadas de . marmore o
trea janellas de cada lado, medindo seis me-
lro de lavoura por doze metros de extensão,
e compando-so do trcs salas, dons quartos e
codalia. Esto predio 6 de béa constrimoão,
coberto de telhas francezas, sendo os seus
cominados soalhados e forea.dos o (votai todas
as •paredea pintadas a olno, avaliado em 5:030$
(cinco Contos de réis); urna casa terrea,
parte de frontal e parte de uma vez de
tijolos, com quatro =troa o eincaenta can-
timetros de largura par onze metros ,de
extensão, tendo uma janella na frente' e
duas portas e uma janella do lado direito,
dando para uma varalida. Esta casa com-
põe-se de am salão com chão ladrilhada e
,tecto forrado, sendo as paredes pintadas a
oIeo, araliada em doas contos do réis
( 2:00)3); 111113, capella, Lerma com entrada
na frente, coberta de telhas francearas,
medindo cinco metros de largura,' por seis
metros de extensão, tendo 1103 ft111dOS um
puxado coberto de zinco com uma en-
trada e, duas janellas, avaliada em 1:000$
( uni conto de réis); um cavallo baio co-
nhecido pelo nono: de Perigo, avaliado em
300S (trezentos mil réis); um bai de carro,
côr de araçá, conhecido polo nome de Dia-
mante, avaliado em no; (duzentos mil réis).
uma pequena carroça de madeira para ser
puchada a bois, avaliada em 1503 (cento e
cincoenta mil réis); . um carro phaeton pu-
chado a doas burros, muito estragado, ava-
liado em 395 (trinta mil réis). Importa, pois,
em 10:9305 (dez contos novecentos e trinta
mil réis), o valor total dos bens penhorados a
FraneOco Nogueira da Silva e acima deseripto.
Os bens referidos estão situados em um terreno
que tem quatrocentos e sessenta e quatro

• metros, pela entrada denominada Nogueira;
duzentos e , oitenta e dous metros pela es-
trada deuominada aCovancao treaentors e se-
tenta e sete metros, no rumo opposte e duzen-
tos e noventa e oito metros, de recta. Deixam
de avaliar cura macho conhecido pelo nome
de «Veado>, porque não nos foi apresou-
ta.do, sendo informados de que o mesmo animal
já morreu. fio de Janeiro, 30 de junho do
1017. —João Ferreira Cavaleante.- Delio Gua-
raná de liaVr6S. sobre doas estampilhas do
Thesom Nacional do valor, do SOiSCOOÉ03 réis
competentemente inutilizadas. Estes bens vão
á praça a requerimento da exequente Dona
Maria Augusta Mondai Alves para serem a:re-
matados por quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da avaliação. Ej para que
rhegue ao conhecimento do quem possa inter-
essar, mandei passar o presente e mais dons
de igual teia' para ser affixado no logar do
costume e publicado pela imprensa e junto
aos autos. Capita/ Federal. 7 de agosto de
1917. E eu Caudal° Silveira Caldeirado Souza
escrivão interino o escrevi. —João Baptista de
Campos Tourinho.

COMARCA DE BOTUCATe

De citação dos condominos e interessados na
medição e divisão da fazenda . Limoeiro, çoin
o prazo dc 90 dias
O Dr. Joaquim Mamado da Silva, juiz do

direito desta cidade e comarca de Botucatú,
Estado de S. Paulo, etc.:

Faz saber a todos quantos o presente edital
com o - prazo de noventa dias ( 00 ) virmo
Ou deite noticia tiverem que por parte do

Rio de Janeiro, oito de junho do mil nove-
centos o dezesete. Oscar 'Euzebio Ilodriwies
Roxo. — Tilo Dias de Moraes. A referida

. quantia de duzentos e quatro contos de réis
(2010003000) fica reduzida, com o abatimento
legal do dez por centr, a Cento e oitenta o
troa contos e seiscontoa (183:0003000), por
quanto vão os Coa bus a esta segunda 'pra-
ça. E quem os mesmos (miam arrematar de-
verá comparecer no Jia, hora c local designa-
dos afim de ter legar a praaa, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança idonea
por troa dias. E para constar passaram-se
este e outros de igual teór; que serão publica-
dos e afrixados, mia (Urina da lni. Dado e pas-
sado desta cidade do liio do Janeiro, aos Ires
de agosto de mil itovecenkai e dezesete. E eu,
Rodo Teixeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi. — .Luiz Augusto de Carvalho e Meio.
(Está devidamente senado.) Está conforme.
—O escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

De praça,. ema o prazo de .vinte dias, para
venda c arrematação dos ; bens penhorados
por Maria Auuusla Mendes Alves a Fran:isco
Nogueira da Silva, na fórma abaixo

O Dr. JOã9 Baptista de Campos Tourinho,
juiz da 2a Prataria Civel do District° Federai,
etc.:

Faz saber zoas que o presente edital do
praça, com o prazo de 2) dias N irem que no
dia 28 de agosto, logo depois de finda a au-
diencia, o (Oficial que serve de porteiro dos
auditorias irará a pulilico prégão de venda o
arrematação a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da avaliação, as portas do
preito numero 23 da rua Barbara de Al-
varenga onde funcciona o jtuizo, 03 batia con-
stantes do laudo de avaliação seguinte:
Nós, avaliadores privativos das pratarias
do DistrictoFe • leral, declaramos que, em com-
priinerito do mandalo do Exino. Sr. Doutor
João Baptiata de Campos Toucinho, juiz da

Pretoria Civel, e a -requerimento do
- D. Maria Augusta Mendes Alves, represen-
tada por seu bastante procurador o advogado
Dr. Anselmo Torres, nos dirigimos a Ja-
carópagua, no logar denominado aCampo
Areja», para avaliarmos OS hena penhorados
pela requerente a Francisco. Nogueira da
Silva o de cujos bens peáhorados é depositario
o Sr. Guilherme Borges, resi lente á rua. Daniel
Carneiro n. oitenta e oito, Engenho de Dentro,
e.alli senão, verificamos tratar-se de diversas
construcções existentes em 11M terreno que
tem uma entrada larga cora portão do ferro,
na frente e muro dos lados, o onde reside o
referido penhorado Francisco Nogueira da
Silva, bem como, animaes • e aehiculos con-
stantes do mandado; o que tudo examinam?
e passamos à descrever e avaliar da fórma
seguinte: uma casa terrea, de pedra e cal,
com uma janella na frante e 'duas portas o
duas janellas ao lado, medindo quatro metros
e cineoenta centimetroa de largura, por onze
Zietros de extensão, compondo-se do uma sala
e hm quarto, avaliadoem 1:500$ (um conto o
quinhentos mil Mia); uma casa turca, de
pedra o cal, coberta do zinco, com uma
porta na frente, medindo , tres metros do
largura, por cinco metros do extensão e
um pequeno puxado nos' fundos, muito
baixa o compondo-se de uma sala o unia

' saleta, avaliado em 500$ (quinhentos anil
um pequeno barracão, junto á entrada,

IFoberto de 2111C0 ~lindo quatro metros do
Jargura por quatro metros de extensão, com
duas jandias na frente e porta com escada,

os fundos, tudo de madeira, avaiiado em
,eaUet „ejamoenta mit réia,)4 una bara

Benodicto Machos de Siqueira, condomino da
fazenda.Li cimeiro, sita nesta comarca, lha foi

' dirigida a petição do tetir seguinte: Exmo.
.Sr. Dr. juiz de direito. Diz Denedicta Martins
de Siqueira que, sondo condomino da fazenda
Ismoeiro; situada, em sua quasi totalidade,
nesta comarca, e querendo ter a sua parte
medida e delimitada, por lhe não convir
continuar em 'communhã.o com os demais
condominos, vem requerer a medição o
divisão da referi la fazenda, cuias divisas
são as seguintes (tranacriptas ipsis-verbis do
doe. n. 1): a Principiando na ponta da serra
que faz vertentes do barreiro e descendo pelo
esogao abaixo até famitear a cabaça do corrego
liso. A ruma a dita cabeceira-por este abaixo
até sahir no corrago de minha roça intitulada
Ponte Alta por este rumo até o fundo da ca-
poeira do cirna daiii ao espigão que faz divisa
com donas Flableio Pinto de Mello e por esto
fora' dividindo. sempre com o mesmo até a
cabeceira mais ainda do dito • espigão a rumo
por este abaixo' a dita cabeceira até sahir
Santo 'pai ia poioeste abaixo &á encontrar o
segundo marco de uma divisa aonde verda-
deiraAncuto seja a divisa da escriptura do
compra que o finado Bernardas fez, e seguira
por essa divisão até encontrar o ribeirão que
vem do lagar denominado- Limoeiro, por esto

- acima até abaixo do um corpinho intitulado
tanquuilio,e logo acima encontrara a ponta do
um espiglosinha que desce da estrada em um
pán de cancha otu sassafaaz e pelo espigão
acima até dar na serra, o por esta fóra até
donde teve principio. Assim mais um pedaço
que contém seus capt5es e fachinaes no loo,ar
denominado Carga do Cocho; descendo da ca-
beceira deste abaixo até encontrar a sahiro
rio Santo 'amacio e da dita cabeceira a rumo-
acima digo a ramo a uma cabeceira que
demo do Carrego da Laginha, e por este acima
até fronlear um marco de pedra do tros qui-
nas, que ao acha a beira do caminho em um
espigãoainho dalii a rumo vertente ao hora-
cão pelo (lorrego da Laginha acima cha-
mado suas vertentes ; voltando S3 110 Santo
Ignacia de onde teve. principio e por este acd-
ina'até frontear a casa de José Carlos de Oli-
veira e dahi tomará para a esquerda até o fina
o dain procurando as apara da La,ginha ao
lado do Bafeto». Vendas effetuarlas por loteio
Antonio da Silva, primitivo dono do Limoeiro,
com as divisas acima descriptas, e, posterior-
mente, inventario-a deram causa a commu-
nhã') que ora se procura resolver.° supplicaiOas
é legitimo senhor e possuidor de varias partes

'no immovel lividendo entre as quaeso unia
cuja filiação, na ordem descendente, come-
çando em Lucio Antonio da Silva e passando
por Lucio Francisco da Silva, João José do
Araujo, Prudente Pires de Almeida Campos,
Can dido José de Carvalho e Augusto Cesar.do
Arruda Camargo vem terminar no suppii-
cante; outra, na mesma ordem, começa, em
Lucio Antonio da Silva, passa por Lucia Fran-
cisco da Silva, Manoel Galdino da Silva, João
Lucio da Silva, Augusto Cesar dc Arruda Ca-
margo o termina no supplicante. Os 0311(101111-
nes conhecidos são os constantes da lista an-
ima; quasi todos residem no immovel divi-
dendo e ald teem bomfeitorias proprias. Exis-
tem tambem condorninos de residencia igno-
rada e desconhecidos. O supplicante requer,
pois; a V. Ex. a citação pessoal dos c.ondomi-
nos de residencia ignorada e desconhecidos. O
supplicaute requer pois, a V. Ex.:a citação
pessoal dos couriouiings e interessados domici-
liados nesta comarcaa e bom assim do curador
que, pede o supplicante,seja dado á lide; a ci-
taça() por edital de trinta (havia° será publica-
do em uni jornal local e no Diario Oflicied desta
Estado e alfixado neste foro, dos ..con lominos
e interesso:loa residentes fóra desta • comarca.
mas neste Estado; ciO•taão por edital de no-

•n•n••••
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venta dias, que será publicado em uni jornal
desta cidade e no Dia rio Offielal da Unilo e
affixado neste fixa, dos coadomiaos e interes-
sa ias dwconheeidos e ausentes em log,or in-
certo ou ignorado: todos para virem á pri-
moira audiencia deste juizo, que se seguir á

.oxpiraçao do edital de maior prazo, louvar-se
com o supplicaiVe em agrimewor. e arbritra-
dores que procedam á diviso e abonarem as
doapezal sob pena de revelia. O supplicanto
(Lá a esta causa o valor de eincomta contos
do réis;. prote .sta Provar, si neceasa ,io far,
todo o allogado, par meio da; provas cio di-
reita admitti Ias, notadamente does.; te-ttemit-
nhas, vistorias e depoimento pessoat; e, pede
a; V. E. a designaçao de log-tr. dia e hora
para ter lugar a justificaç10 de auseacia de
condominos, afim do serem feitas as citações
e editaes, citado o cura lor e as testemunhas
abaixo arroladas. D. e A. P. D. E. R. M.
Botucatú, 10 do julho de 1917.— po pro-
curação, Med ,s de Almeida Ferra ri. Jaú das
testemunhas: I°, Fbilrigo Cunha e 2, Fran-
cisco Teixeira de Mello. (A presente petição
vae acmnpanlia do unia lista do condominos
suas residancias, uma procuração e dez do-
cumentos). ltotlicatil, 10 do julho de 1017.—
Por procuração, Alcides de Almeida Ferrari.
(Estavam coitadas c inutilizadas duaa .est un-

. pilhas esta/uaes no total do seiscentos réis).
Em cuja petição se va o despacho seguinte:

D. A. Como requer — assignando o escrivão
dia o hora (em eartorio) para a justificaaão
de ausencia de condominos, intimadas as tesa
tenoinhas arroladas.Para curador á lide, —
quo amaciem trit, além do Sr. curador geral do
Orphilos o Ausetite3, nomeio o Dr. Emilio Casa
tellar Gustavo. Boltratii, 10 de julho de1917.
—Mamado da Silva». Dita petição foi instruida
com a seguinte lista dos condomino.s. Li tt
dos condoininos da Unida Limooiro e suas
residencias: 1°, Samuel Antonio Pedroso, 110-
tocata ; 2", Manoel Portella Salgueiro, 'Ma-
ca-UI ; 3",:Osorio de Oliveira Pinto, Botucatá
4°, D. Francisca Maria da Conceição, Boto-
Cata : 5°, Juvenal Vieira de Moraes, Botucatio

aoão Braz Salomé,Botticatá ; 7", João Qua-
resma, Batucata ; 8°, Domingos Ilesa, Rau-.
cata a 9', Eusabio da Rocha Camargo, Botu-
caril ; 10°, Fortunato Bataglia, Botucatá ; 11°,
Antonio Rodrigues do Camargo, Botucata;
12", Francisco Lopes, Bolucatá; 13°, José do
Pontes Moraes, Botucatá; 14", João Felizardo,
itotticatii; 15', José l'edroso da Trindade, Ru-
tucata; 46", Olivedo de Moraes Barats, !tatu-
cata; 47°, Alfino Mendes de Almeida. Bota-
cata; 18", Desiderio Maian, Botucata; 19a
Luiz . Paoletti, Bolucatú; 20', Domingos Pao-
letti, llotucata ; 21", Carlos Emano, 13°-
tocata ; 22", D. Maria Luiza Alves, S. l'aulo
2O, Francisco Vieira do Andrade, Tatuhy;
21°, Ortilio Pinto, Tatuhy; 2a", Antonio Pi-
nheiro, Tatuhy; 26", Francisco Domicilia), Ta-
tuhy ; 27°, Antonio Apolinario Nt11103, Ta-
tuhy ; 28°, Titio Apolinario Nunes, Tatully
29°, Armando Pinto, Ta • uhy ; 33'. João
Lucio da Silva, Tatuby; 31° Manoel

Tatuhy; 32°, José Augusto de Camargo,
Tatuhy; 33°, Christino, Tatully; 31", Ilmela,
etc; Pedroso, Tatuhy; 31", Salvador Ramas,
Tatuhy; 364 , C.ernuniano de Camargo, Tatu-
hy; 37', Adão Amancio, Tatuhy; 38°, Julião
do Oliveira, Tatuhy; 30", Antonio Julhio, Ta-
0y; 40', Gabriel . Lucio, Tattihy; 41", Dona

Agostinna de Camargo; Tatuhy; 42', ()atavio
Antonio Pinto, Botucatá ou Tatulty; 43 .), Se-
bastião Antonio Pinto, Botticatá ou Tatuhy;
44°„losé Felicialio Pinto, Botticatá ou Tatu-

- hy; 43°, Manoel Paes de Camargo, Botucatá ou
Tatuhy; 46', D. Francisca Corrêa de Moraes,
taotucaaa; 47°, D. Auua Francisca Martins,
Butucatá; 48°, Firmam Gonçalves da Silva,
Botucatti; 40 1, Manoel Gonçalves da Silva,
4fotucatti; 50", João Paulatto taanaalyes, Butua

cata; 5P, D. Carman Goiradvea, R)tucatú;
32°, Casario Murai de Anaraie, Botucatá; 53°,
herdeiro, ausente, de Daming}s Gonçalves da
Silva; 54", Franceliná Gonçalves da Silvá, Elo-
tucatá. De'nai; condomiao; e interessado; da
faz ai la lámooiro. Botucata, 10 de julho de
10.7.—Por procuração, Alcides do Almeida
Ferrari. E Mudo o requerente justificado a
aaseraa, i proferida a sentonça se,gitinte:
«Vistos r t . Julgo por sentença justificada a
existem ia de condominos desconhecidos da
fazenda dividenda «Limoeiro», amsentea em
togar incerto e não sabido. Consequente-
mento expeçam-si 03 caibas de eitaçao, na
fôrma requerida. Pagas as custas ex-caasa.

, Botucatá, 10 do julho de 1917.—Joaquim Ma-
mede da Silva. E para constar, para que
ninguem allegue igbrancia, mandou .passar o
premido e mais tres vias de igual teór, (ruo
serão-publicados pela imprensa local, Diario
Olficial da União c afaxa lo no Jogar do costu-
me, pelo qual ficam citados todos os coa-
domino,: desamhecidos, bem como os já, de-
claralos .e ausentes para o fim já descripto,
fazendo Kat:lite aos iteres:solos que as atuai-
(meias deste jui o sã() dadas as quartas-feiras,
ás H horas, »o editici ) da cadeia publica,
quando impedi-10 com o jury, ás nove horas e
quando feriado, no primeiro dia' mil Mime-
dia°, ás doze horas. Dado e passado nesta
cila& do Itoeata, aos 20 do julão de 1917.
Eu, José da Racha Torre', ajudante habili-
tado, o escrevi. Eu, João nethlem Moreira,
escrivão, o subscrevi. — Joaquim Mamcd: da

8111.3. oaíacatá, 20 de julho de 1917.-0 escrivão
do 2° officio, João BelMein Moreira.

INSTITUTO HISTORICF
CADASTRO DOS SONOS DO INSTE-TuTo aflaITORICO E GEOGRAPHrco

BRASILEIRO, EM 20 DE JULHO
1917, ORGANIZADO DE INTEIRA
CONFORMIDADE COM OS ESTATU-
TOS DE 30 DE JUNHO DE 1917 (*)

2. Da'. Domingos José Nogueira Ja-
guaribe. 7 de Dezembro do 1883.
5. Paulo,

3. Conselheiro João Alfredo Corrêa do
Oliveira. 19 do Outubro do 1887.
Itio de Janeiro.

A. Professor João Capistrano de Abreu,
19 de Outubro do 1887. Rio -do
Janeiro.

5. Ahnirante. Arthur Buli° do Brasil.
31 de Agosto de 1888. Rio de Ja-

6. Di1.1.eh°Alfredo do Nascimento e Silva,
12 de Dezembro do 1890. Rio de
Janeiro.

7. Commendador '[Chias Laureano Fi-
gueira de Melte. 12 de Dezembro
de 1890. Rio de Janeiro.

8. Dr. Barão de Sludart, 20 do Maio
de 182. Fortaleza (Ceará) .

0. Dr. Antonio Olynia dos Santos Pi-
res. Is de Maio de 1894. Itio de
Janeiro.

10. Da. Manuel de Oliveira Lima, ti
de Agosto de 181,5. Recife (Per-
nambuco) .

II, Cardeal D. Joaquim Arcoverde do
Albuquerque Cava tenni i. 31 de
Outubro de 1897. Rio de Janeiro.

12. Dr. Amaro Cavalem/ft 6 de Dezem-
• luro do 1897. Itio de Janeiro.

13. Da. Miguel Ungido) IlIRairo de
Carvalho, 12 de iftacrubro de

	

1899. Mo de Janeiro.	 ,
14. Desembargador Antonio Ferreira do

Souza Pitanga, 3 de Agosto do
1900. Rio de Janeiro.

15. Prof. Max Fleittss, 3 de Agasto de
1930. Rio de Janeiro.

16. Dr. Rodrigo Octavio de laanggaaard
INICTIPZeS. 26 de Outubro do 4900.
Rio de Janeiro.

17. Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 29 de ,
Marco do 1901. Ilio de Janeiro.

18. Dr. Pedro Augusto Carneiro Erssa,
23 do Agosto de 1901. Itio cki ja-

19. De. Sabino P,a .rroso; .2 da Ma io do
0002. Rio do Janeiro.

20. Dr. alantim Francisco Ribeiro de,
Andrada, 24 de Outubro do 1912.
S. -Paulo.

21. Dr. Theodoro Sampaio, 21 de Ou-
tubro de 1002. Cidade do Salva-
dor (Bahia) .

22. Commendador Arthur Ferreira Ma-
• chiado Guirnariles, 9 de Dezembro

de. 1901. Rio do Janeiro.
23. Dr. José Joaquim Seabra, 28 do

Abril de 1905. Rio de janeiro. •
21. Dr. José Leopoldo de Pullitios Jar-

dina 28 ele Abril de 1905. Riu do
Janeiro.

25. Dr. Manuel Cicero Peregrino da.
Silva, 21 de Julho de 1005. Rio do

26. DijaanCeiloti‘':is Devilaqua. 15 .de Outu-
bro de 1 905. Rio Oe. Janeiro,

D'r. Augusto Olympio Viveiros do
Castro, 20 de Maio do 1907, Rio
de Janeiro.	 •

28. Dr. José Carlos fletiríamos, 10 do
Junho do 1007. Pio' de Janeiro.

29. Dr. Augusto Tavares de Lyra, la
do SoPtembro cle 1907. Rio de Ja=

30. Dru.eitiolo.mero Baptista. 26 de Agosto
de 1911. Rio de Janeiro.

31. Dr. Urbano- Santos da Costa Araujo;
$1 de Julho de 1915. Rio de M-

i	 noivo.
Nota —	 nesta classe. tinDigs,act

Ch.11, sOcioS,,,	. 	 -•

PRESIDENTES IIONORARIOS

1. Conde d'Eu. 16 de Septembro de
1861. Eu (França) .

2. Dr. Francisco de Paula Bodrigues
Alves, 30 de Agosto de 1896. Rio
de Janeiro.

3. Dr. Nilo Peçonha. 27 de Novembro
de 1969. Itio do janeiro.

4, .Marechal Hermes Bodri aues da
Fonseca, 24 de Novembro de
Europa.

5. Dr. Wenceslau /traz Pereira Go-
mes. 15 de Dezembro de 10d5. Rio
de Janeiro.

SOGIOS GRANDES DENEMEMTOS (5)
1. Barão /Tomem de Mello, 3 de Junho

de 1809. Rio do Janeiro.	 •
2. Dr. Benjamin Franklin Itarniz Gol-

vão, 16 de Agosto de 1872. Rio do
Janeiro.

3. Barão de Alencar. 13 de .Septembro
'	 do 1889. Rio de Janeiro.

*4. Dr. Conde de Affonso Celso, 2 de
Dezembro de . 1802. Rio de Ja-
neiro..

6. Vago.
sOatos DENEMERITOS :(20).

1. Barão de Toffé, 27 de Outubro de
1882. Rio do Janeiro.

(") Deproduz-se por ter sabido com
incorrecr(les -

gr'+'
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SOCIOS IIONORAMO9 (20)

• 1. Dr.	 Estanislao S. Zeballos (*),
,(X), 7 de Dezembro de 1883, Biles
nos Aires.

'	 D. Enrique Moreno ( 1 ), 13 de Sep.-
• lembro do 1888. Buenos Aires..
.af D. Pedro Augusto de Saxe Cobur.

go, 2 do Agosto de 1889. Vienna,
14.• D. Carlos Luiz d'Amour (X), 9 de

• Dezembro de 1892.. Cuiabá (Malte
Grosso).

5, Dr.	 C,hristiano	 Frederico Sey-
bold, (*),, (X), 1 de Junho •do

• 1891. Allemanha.
.6-£ D. Francisco do Rego Mala, 25 de

Julho do 1897; Roma.
• D. Jeronymo Thomé da Silva, 25

de Julho da 1897. Bailia.
S . Conselheiro João de Oliveira Sá Ca-

• ' melo Lampreia (•), 15 de Maio
de 1898. Portugal.'

9.. D. Pedro de Orleans e . Bragan-
ça, (X), 22 de Junho de 1900,
Franca .

10., Eduardo Müller ( 1 ). (X), 10 de
Dezembrd do 1000. Suissa.

11, Alberto dos Santos Dumont, 11 do
Septembro de 203. Paris.

1.2. D. Luiz de Orléans e - Bragança (X)',
6 de Novembro de 1003. França.

3. B art10 de Muritiba (X), 12 de Agos-
to de 1901. Paris. -

Il. D. João Braga (X), 21 de Julho do
1905. Curitiba (Estado do
raná).

15, Dr. D. Julio- Fernandez (*), 1 de
Maio de 1912, .Buenos Aires.

10. Dr. Lauro Severiano Müller (X),
de Maio de 1912. Rio do Janeiro.

17. Dr. Rivadavia da Cunha 'Corrêa
(X), 4 de Maio do 1912. Rio de
Janeiro.

18. Coronel Theodord Roosevelt (1),
do Outubro de 1913., Estados Uni-
dos da' America.

1 0.1	 p.	 'ema;

20 . pi	 ..	 •• o.	 4.6,

:Nota -- Ha nesta classe duas vagas.:
socios EFFEcTivoS (30) •

Altno ante- José Candido
21 de Novembro do 1882. Rio de
Janeiro.

Dr. Drasilio Augusto Machado de
Oliveira, 12 de Septembro th.±
1890. Rio de Janeiro,

Pr. Francisco Baptista Marques Pi-
nheiro (*), •1 de Agosto te 1895,
Rio de Janeiro.	 •_

Dr. Pauttno Jasé Soares de Souza,
11 de-Junho de 1898. Rio de Ja-
neiro.

Dr. Manuel Alvaro de 'Souza Sá
Vianna, 17 da Outubro de 1899.3
Rio de Janeiro.

Coronel lionorio Lima, 10 de No-
vernbrçx de 1899. Rio de Janeiro.

General Dr. lnnocenci0 Serzedelló
Corrêa, 8 de 'Dezembro de 1899.
Rio de Janeiro.

Pr. José Americo dos Santos, 12 do
Dezembro de 1890. Rio de Ja-
neiro.

Prof. José Francisco da 11cClia
Pombo, 3 de Agosto de 1900. Rio'

.1
4-x- •	 de Jamie°.
Dr, General Dr. Gregorio Thaumaturo

de Azevedo, 17 de Agosto de 1900.
Rio de Janeiro.

,
O signa] ( 1 ) indica que o socio é ex-

; Rangei ro	 .
O signa! (X) , indica qtio osoei ° niip

101)30-,11 1)9ã§c.!;	 ----- • •
t••

11. Dr. Sebastião de Vasconeellt.,3 Gai-
vão, 26 de Outubro de 1900, Rio
de Janeiro.

12, Dr. João 'Mendes de Almeida Ju-
nior, 23 de-Agosto de 1901. It'o
de Janeiro.

13. Ci.Nasellieiro Dr. Ruy Barbosa (X),
23 de Maio de 1912.̂  Rio do Ja-.
neiro.

t4„ Conselheiro Salvador Pires de Car-
valho e Albuquerque, 13 de Jt.o.
uho de 1902. Rio de Janeiro.

15„ Monsenhor Vicente Ferreira 'Custosa
de Lima, 19 de Jun/n.4 de 1903.

• Rio do Janeiro.
10. Dr. Alberto do Carvalho,' 18 de Ou-,

tubro do 1903. Rio de Janeiro.
17. Dr. Eduardo Marques Peixoto, 23 •

de 	 de 1 90 13 . Rio do Ju."n 

18. Coronel Jesnind da Silva Mello, 23
de Outubro de 1003. Sio de Ja-
neiro.

19, C..nselheiro Dr. Çandido Luiz
Maria de Oliveira. 17 de Junho
de 1901. Rio de Janeiro.

20. Dr. João Pandiá Calogeras, 18 cb
SeptembrO de 1905. Rio de Ja-
miro.

21., Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá,
• 4 de Dezembro ft 1905, Rio do

Janeiro.
22. Dr. José Pereira Rego Filho, 25 do

Junho de '1900. Rio de Janeiro.
23. Prof. Gastão Ruch Sturzenecker, 2J

do Julho de 1907. Rio de Janeiro.
4. Paulo -Barreto (X), 29 de Julho do

1901. Rio de Janeiro.
25. Antonio Jansen do Paço, 30 de Se-

plembro de 1907. Rio de Janeiro.
26. Dr. João Luiz Alves, 30 do Septern-

lmo de 1907. Rio de Janeiro.
27, General Emygdio Dantas liam' o,

29 de Agosto de 1908, Pio de th-:.-
neiro.

28. Dr. Alexandre José Barbosa Lima,
29 do Agosto de 1908. Rio do Ja-
neiro.

29. Dr. Norival Soares de Freitas, 5 de
Outubro de 1908. Rio do Janeiro.

30. Dr. João Coelho Gomes Ribeiro, 20
de Agosto 'de 1909. Rio de Ja-
neiro.

31. Dr.	 Antonio Ernesto Lassanee
Cunha (X), 12 de Outubro de
1909.

32. José Felix Alves Pacheco, ,1d,3
Agosto de 1910. Rio do Janeiro.

1 Gomes Pereira, 3 de Outubro de
1910. Rio do Janeiro.

31. .13r, Eurico de Góes, 3 de Outubro
do 1910. Rio de Janerio.

.35. Dr. Pedro Souto Maior, .15 de Ai-,
lho de 1911. Rio de Janeiro.

36, Dr. Alipio Gama (X), 15 de Julho
de .1911. Rio de Janeiro.

37., Dr. Aloysio de Castro (X), 15 do
Julho de 1911. Rio de Jane,iro.

38. Capitão de Corveta Francisco Badler
.	 do. Aquino, 26 de Agosto de 1911.;

Rio de.Janeiro.
39. Dr. Carlos Maximiand Pimenta dd

Laet (X), 16 de Outubro de 1911.
Rio de Janeiro.

40 '. Dr. Luiz Castão d'Escragnolle Do-
ria, 4 de Maio de 1912. Rio de Ja-
neiro.

41. Dr.Afranio de -Mello Franco, 27 do
Maio de 1912. Rio de Janeiro.

42. Maior Dr. Liberal» •Bittencourt., 27,
de Mais de 1012. Rio de Janeiro.--

;13_,: Pr. Helio Lobo, 6 de Junho de

Agostod o	1917 

41 , Dr. Alberto Rangel, 6 do Junho Ui
1912. Rid de Janeiro.

43. Desembargador Ataulfo Napoles do.
Paiva (X), 6 de Junho de 1912,3
Rio de Janeiro.

46. Francisco Agenor de Noronha San.
tos, 6 de Junho do 1912. Rio :c1,¡
Janeiro. -

.47. Dr. Alfredo Valladão, 19 dé
de- 1912. Rio de Janeiro.

18. Capitão de Corveta Raul Tavares, 23
de Agosto de 1913. Rio de Ja-,
neiro,

49. Dr. Edgard Roquette Pinto), 4 do
Agosto de 1913. Rio de Janeird.,

50. Dr. Miguel Calmon da Pin e Al-
meida, 20 de Abril de 1914. ltiO,
de Janeiro.

51. Dr. João Ribeiro, 12 do Maio (10
1914. Rio de Janeiro.

Professa, Basilio do Magalhães, 2
de	

7,
Agosto de 1914. Rio de Jaw

neiro.
53, Marechal José Bernardino Bormano,

. 20 de Abril de 1915.-  Rio de Ja-
neiro.

Si. Dr. Arthur Pinto da Rocha 28 do
Junho do 1915. Rio de Janeiro.;

55.. Dr. Aurelino de Araujo Leal 28 do
'Junho de .1915. Rio de Janeiro.,

56. Prof. Antonio ,do Barros Itarnalh
Ri

o
ortigão, 28 de Junho de 1915. a.

• de Janeiro.
57. Dr. Antonio Feri-landes Figueira, 28

de Junho de 1915. Rio de Janeiro.
58. Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello,

(X). 28 de Junho de 19, 15. Rio de
Janeiro.

50. Dr. Julian() Moreira (X), 12 de Ou-.
tubro de . 1015. Rio de Janeiro.

60. Dr. Ernesto da Cunha de Araujo
Viana, 20 de Abril do 1916. Rio

• do Janeiro.
61. Dr. Erico Marinho da Gama Coe-,..

lho, 13 de Maio de 1916. Rio do
.	 Janeiro.

62, Dr .João Martins de Carvalho Mou-
cão (X). i9 de Outubro de 1910.:
Rio de Janeiro.	 •

63. Dr. Agenor de 'louro, 31 de Maio
do 1917. Rio de Janeiro.

61. lir. Laudelino Freire, 31 de Maio
de 1917. Rio de Janeiro.

Nota - Ha nesta classe, um excesso
do 31 socios.

3.

.4.

5.

6.

s.

9,

D1A111ü inenetAL
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52.

SOCIOS ConliEsPoNDENTEs (25)
Vice-Almirante Antonid Coutintko	 Dr33.	 1.	 . Francisco Augusto Pereira da

Costa, 9 de Dezembro de 1886.:
• Recife (Pernambuco).
2,, Antonio Ribeiro de Macedo (X). 19

de Outubro do 1887. Antoninu
(Paraná).

Dr. Virgilio Martins de Mello Fran-
co, 31 do Agosto do 1888. Beijo
Horizonte (Minas).

Rodolfo Marcos The,ophilo (X), 1 1.
• de Julho de 1890. 'Fortaleza

João Baptista Perdigão do Oliveira
(Ceará).

(X), 19 de Julho de 1891. Torta-
eza (Ceará).

Dr. Antonio Martins do Azevedo
Pimento], 1 de junho de 1894. Vi- •
ctoria (Espirito Santo).

João Lucio de Azevedo (X), 31 de
Marco de e895.. Lisboa (Portu-
gol).

Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga,
25 de Agosto de 1895. S. Pfiblo.,

Coronel Raimundo Ciriaco Alves da
Cunha (X). 20 de Outubro de

	  ',1,9. 12.; Rio de janeiro., , 	 18952_ BOlém	 -
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39. Dr. D. Raraon J. Cárcano (*), 1
de Agosto de 1910. Cordoba (Re-
publica Argentina). •

40. Justo Jansen Ferreira (X), 22 de
Junho de 1911. S. Luiz do Mara-
nhão. -	 •

41. Pe. Braz Hernieneg•ildo d. /Ora-
rei (X)„ 22 de Junho do 1911. Ci-
dade do Salvador. (Bahia). 	 .

42. Dr. Ileury R. Lang (*) (X), 22 do
Junho de 1911. Cambridge. (Esta-
dos Unidos da America)

41, Dr. Jos() Bonifaoio de Andrada
Silva, 15 dO Julho do 1911 • Bar-
bacena (Minas) .

Dr. Affon:.so d'Escragnolle Taunao,
23 de Septembro de 1911. Squ
Paula.

•15. Dr. D. José Salgado (") (X)-. 10
• de Outubro de IML. akintovidéo

. (Uruguai) .
10. Dr. - WasBingl‘m . Luis Pereira do

Souza (X), 4 do Maio -de 1012,,
S. Paulo.

17.. Dr. Manoel Emilio Gomes de Car-
valho (X), 27 de Mai0 de 1912,•
Rama (Batia) • .

18. Dr. Niculão José Debana, 23 do
Agosto do 1912. Cairo (Egypt0)

AffOnsi5 A. do Freitas (X), 12 do
Maio de 1914. S. Paulo.

Dr. D. Lucas Ayarragaray (*), 23
de Maio do 1911. -Buenos Aires.

Antonio do Portugal do Far ia (Vis-
conde de Faria (*) (X), 23 (1.3

Maio de 1911. GenebrA.
- José Ribeiro do Amaral (X). '27 do

Agósto de 1911. S. Luiz dó Mara-
nhão.

Dr. Alberto Lamego (X), 28 do Ju-
lho de 1915. Londres.

D. Juan' José Biedma (*) • (X), 12
de Outubro de 1915. Buenos
Aires.	 -

Dr. Annibal Velmso Rebello, 12 do
Outubro de 1915. Equador. •

Jjsé Cervaens y Rodriguez (*) (X,
12 de Outubro de 1915. Porte
(Portugal) .

Prof. João de Lyra Tavares. 26 do
: Agosto de 1910.. Parahyba

Norte.
Dr. Mario carneiro do Rega Arellei

(X), 31 de Maio de 1917. Recife
(Pernambuco).

D. SilVerio Gomes Pimenta (X), 31
de Maio de . 1917. Marianna (Mi-
nas Geraes) .

Dr. Jeronymo de Avellar Figueira
de Mello (X), 31 de Maio de 1017.
Roma • (Italia) .

Dr. RMerto Lehmann-Nitsche (*):
(X), 31 de Maio de 1917. La-Plata.
(Republica Argentina) .

ota -	 /Ieda elasSe, um eXtleS3U

27
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19. Dr. John Casper Branner (*)', 30
de Maio do • 1913. California (Es.
tados U. da me ica

0. Pedro de Azevedo (*) ..(X), 30 da
Maio de 1913. Lisboa (Portugal)

1. Dr. Eugenia de Andrada. ligas, 23 .
•de Jultao do 1913. S. Paulo.

2. Dr, Gentil de Assis Moura (X), 28
do Julho de 1913. S. Paulo.

3. Fidelino de Figueiredo (*) (X), 28
do Julho do 1013. Lisboa (Por-
tugal).

1. Dr. Anttiãio Carlos Ribeiro de Au-
tirada, 26 de Septembro de 1913.:
Dello horizonte.

O. Dr. Henrique Amorico do Santa Ro-
sa (X), 16 de Agosto de 1896. Be-
lém (Pará).

1. Padre Rafael Maria Galanti, S. J
(•), 22 do Novembro de 1890.
Friburgo (Estado do_ Rio) .

2. André Peixoto de Lacerda Vernek,
13 de Dezembro de 1896. Pactua
(Estado do Rio) .

3., D. Joaquim Silverio do Souza (X);
19 de Septembro do 1897. Dia-
mantina (Minas Geraes) .

Dr. Antonio Zeferino Condido (`).,
24 de Novembro de 1899. Lisboa
(Portugal).

15, Dr. Ermelino Agostinho de Leill'o
(X). 10 de Dezembro de 1900.: -
Curitiba (Paraná).

d0. Dr. D. Manuel B. Otero (*) (X)4
21 de Maio de 1201. Montevidéu,:
(Uruguai) .

i17. Dr. D. Susviela Guarch, 24 de Maio
de 1901. Montevidéo (Uruguai) . 	 •

48, Dr. Antonio Augusto de Lima, 9 de
' Agosto de 1901. Bello Horizonte

(Minas (ienes)
:19. Dr. Nelson de Senna., 23 de Agosto

de 1901. 'telha Horizonte (Minas
Geraes) .

20. Dr. Sebastião Paraná do Sá Sottc,
nmyor (X), 23 de Agctito de 1901.,

• Curitiba (Paraná).
.Horacio de' Carvalho (X), 18 t1N 0a-

tubro de 1901. S. Paulo,	 5
22. Dr. José Vieira Couto de Maga- r.

lhães, 18 do Outubro de 1901.3
S. Paulo.

23. D. Carlos Lix Klett (*), 6 do Da- 5
zembro de 1901. Buenos Aires.

21. Dr. D. Ernesto Quesada (*) (X), G 5
de Dezmebro de 1901. Buenos
Aires.

25. Dr. D. Anselmo llévia R:quelme
(*), 8 de Agosto de 1902. Chile .

26. Dr. José Manuel Cardoso de Olivei-
ra (X)2 22 de Maio de 1903. As- 55.
sumpeao (Paraguai)

27. Dr. José Maria Pereira de Lima ( *P. 56.
(X), 11 de Septembro de 1903..
Portugal.	 57.

28. Victor Ribeiro (*) (X), 11 do Se-
ptembro de 1903. Lisboa (Por-
tugal).

29." José Feliciano de Oliveira (X), 19 5
de Fevereiro 'de 1904. Paris.

GO. Alberto Pimentel (*) (X), 23 de
Junho do 1905.. Lisboa. (Porta-
gal).	 60.

21 Dr. Luiz Gonzaga . da Silva Leme
(X), 21 de Julho de 1905. São
Paulo).	 61.

22. Dr. Diogo de Vasconcelld3 (X), 4
de Dezembro de 1905. Ouro Preto 62,
(Minas Geraos) .

33., Dr. I3ernardino Machado Guima-
rães (•) (X), 9 de Julho de 1906.• 63.
LisbOa (Portugal) .

G4. Dr. D. Daniel Garcia Acevedo (*),
(X), 3 de Septembro do I90d.- G1,
Monlevidéo (Uruguai)

25, Dr. Adolfo Augusto Pinto, 20 da
Maio do 1907. S. Paulo. 	 65.

po. Dr. Luiz • Antonio Ferreira Guat-
bodo, 29 de Agosto do 1908. São
Francisco do Sul (Santa Calha- 66.
rina) .

Fernando A. Georlette (X), '24 de
Maio -do 1909. Autuerpia. (Bei- 67.
gica) .

. D. João Baptista Correia Nery, 31
- de Agosto de - 1900. Campinas (São	 N

• •, • -

Cadastro social do Instituto Histor ico e
Geographico Brasileiro, organizado Doe
ordem chronologica era 20 de Julho de
1917

Ordem ehronologica-Nome-pala da 0*(14;
no Instituto

1. Barão Homem do Mello, 3 do Junho de •
1839, grande benemerito.

2. Conde d'Eu, 16 de Septembro de 1804
presidente bonorarin.

3. Dr. Benjamin Franklin Ilamiz
15 de Agosto de 1872, grando beneinerito.

4. Barão do Teffé, 21 de Outubro de 1832,
benemerito.

5. Almirante José Candido Guillobel, 21 do
Novembro do 1882, efibetivo.

0. Dr. Domingos Jos.6 Nogueira Jaguaribe,
7 do Dezembro do 1883, beuemerito.

7. Dr. D. Estanisláo S. Zeballos e), 7 de
Dezembro de 1883,1ronorario.

8. Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa,
O de Dezembro do 1886, correspondente.

' 9. Conselheiro Dr. João Alfredo Corraa de
Oliveira, 19 de Outubro do 1887, bonemerito.

10. Professor João Capistrano de Abreu, 19
de Outubro do 1887, benemerito.

11. Antonio Ribeiro do Macedo, 10 de Outu-
bro de 1887, correapondente.

12. Dr. Virgilio Martins de Mello Franco,
31 de Agosto de 1888, corresporidento.

13. Almirante Arthor Judio do Drasi/, 31 de
Agosto de 1888, benemerito.

14. D. Pedro Augusto de Sim; Coburgo, 2 de
Agosto de 1889, honorario.

15. Barao de Alencar, 13 de Septembro do
1889, grande benemerito.

10. D. Enrique Moreno ('), 13 de STterabro
de 1889, honorario.

17. Rodolfo Marcos Theophilo, 11 de Julfie
de 1890, correspondente.

48. Dr. Beasilio Augusto Machado de Oli-
veira, 12 de Septembro de 1830, effectivo.

10. Cornmendador Tobias Laureano Figueira
de Mello, 12 de Dazembro do 1800, bene-
monto.•

20. Dr. Alfredo do Nascimento e Silva, 12
de Dezembro do 1890. benewerito.•

,Toão Baptista Pordigã.o de Oliveira, 19
de Junho de 1801, correspondente.

22. Dr. Barão de Studart, 20 de Maio de
.1892, benemerito;

23. Dr. Conde do Affonso Celso, 2 do Dezem-
bro do, 1892, grande benemerito.

24. D. Carlos Luiz d'Amour, 9 de Dezembro
de 1802, honorario.

25. Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires,
.1 de Maio do 1804, benemerito.

20. Dr. Antonio Martins de Azevedo Pi-
mentel, 1 do Junho de 1894, correspondente.

27. Dr. Christian° Frederico Seybold (*), 1
de Junho de 1.891, honorario.

28. Jo:Lo Luci() de Azevedo, .3 de Março do
1895, correspondente.

29. Dr. Manoel de Oliveira Lima, 11 do
Agosto de 1895, benemerito.

30. Dr. Francisco Baptista Marques Pinhei-
ro (*), 11 do Agosto de 1895, effectivo.

31. Dr. Cincho:to CCZJ.0 da Silva Braga, 11
do Agosto de 1895, correspondente. •

32• Coronel llavinundo Ciriaco Alves da
Cunha, 20 de Outubro de 1805, correspon-
dente.

33. Dr. Henrique Amorico de Santa Rosa,
10 de Agasto de 1806, correspondente.

34. D. Francisco de Paula Bodrigues Al-
vos, 30 de Agosto de 1805, presidente beco-
vario.

35. Padre Rapliael Maria Galanti, S. .T. (*),
22 do Novembro de 18.90 correspondente. .

s.

o.

.0 sigudl C) indica que o socio 4 extran-
-
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36. André Peixoto de Lacerda Vernek,
13 de Dezembro de 18" corresponde:Re.

37, D. Jerony mo Thome. da Silva, 23 do
julho de 1897, honorario.

38. D. Froneisco do Reg., Ma:a, 23 de Julho
de 1897, honoraio.

9. D. Joaquim Silverio de Sousa, 19 de
Soptembro de 1897, correspondente.

• 40. Cardeal D. Joaquim Arcovorde do Al-
buquerque Cavalcanti, 31 de Outubro do 1897,
beneme.rito..

11. Dr. Amaro Cavalcanti, 6 do Dezembro
de 1807, benemerito.

42. Conselheiro João de Oliveira Sá Camelo
'Lampreia e), 15 do Maio de 1898, /sono-
r rio.	 .

43. Dr. Paulino José Soares de Sousa, 10
de Junho de 1898, effwtivo.

44. Dr. Manuel Alvaro de Sonsa Sá Vi-
nona, 12 de Outubro do 1890, effectivo.

45. Coronel Itonorio Lima, 10 do Novembro
do 1899, (declivo.

46. Dr. Antonio Zefcrino Condido (), 24
de Novembro de 1800, correspondente.

47. General Dr. Innoceuclo Serzedello Cor-
ia, 8 do Dezembro de 1899, effectivo.

48. Dr. José Amorico dos Santos, 12 de De-
zembro de 1899, °flecti vo.

49. Dr. Miguel Joaquim 11 Miro de Carvalho,
12 de Dezembro de 1809, benemerito.

50. D. Pedro de Orléans e Bragança, 22 do
Junho de 1030, ',coloraria.

51. Desembargador • Antonio Ferreira de
Sonsa Pitauga, 3 de Agosto do 100), beca-
mar' to.

52. Prof. Max. Fleiuss, 3 do Agosto de 1930,
benemerito.

53. Prof. José Feintelsco da Rocha Pombo, 3
de Agosto de 19.10, efetivo.

51. General Dr. Gregorio Thattinaturgo do
Azevedo, 17 de Agosto de 1000. effectivo.

55. De. Rodrigo Octavio do Laoggaard Me-
1137.0, 26 de Outubro do 1903, benemerito.

50. Dr. Sebastião do Vasconcellos Gaivão,
20 cio Outubro do 1903, effectivo.

57. Eduardo Müller ('), 10 de Dezembro do
1000, honorario.

58. Dr. Femenil° Agostinho de Leão, 10 do
Dezembro de 1000, correspondente.

59. Dr. Epitacio da Silva Pessoa, 29 do
Ararço de 1001, beuemerito.

03. Dr. D. Manuel E. Otero (), 21 de Maio
de 4901, correspondente.

61. Dr. D. Susv.ela Guaech (), 21 de Maio
de 1931, correspondente.

62, Dr. Antonio Augu sto de Lima, O do
Agasto de 1901, corrospondente.
• 63. Dr. Pedro Augusto Carneiro Lassa, 23
de Agosto de 19)1. benemerito.

61. Dr. João Alenies de Almeida Junior,
23 de .Agesto de 1931, ellectivo.

65. Dr. Nelson do Sentia, 23 do Agosto de
1301, correspondente.

GO. Dr. Scbaslilo Paraná de Sá Sotornayor,
23 de Agosto de 1901, correspondente.

67. Domei) de Carvalho, 18 do Outubro do
1901, correspondente.

68. Dr. José Vieira Conto de Magalhães,
18 de Outubro de 1001, correspondente.

69. D. Carlos Li, Klett (), 6 de Dezembro
de 1901, correspondente. 	 -70. Dr. D. Ernesto Quesada (), G de De-
zetnbro de 1901, correspondente.

71. .Dr. Sabia° Barroso Junior, 2 de: Maio
do 1902, benemerito.

72. Conselheiro Dr. Ruy Barbosa, 23 de
Alaio da 1902, effeetivo.

73. Conselheiro Salvador Pires do Carvalho
o Albuquerque, 13 dá Junho do 1932, effe-

Letivo.
71. Dr. D. Anselmo llévia Biquei.= (),

I 8 de Agosto de 1902. correspondente.
75. Dr. Martim Francisco Ribeiro de An-

Ãrada 24 de Outubro .do 1909 benemerito.

70. Dr. Theocioro Sampaio, 21 de Outubro
de 1902. benemer to.

•'77. lir. José Alauoel Cardets'o do Olive!ra,
22 de Maio do 1900. corresoondonte.

78. Monsenhor Vicente Llistosa Ft redra. co
Lima, 19 de Junho de 19)3, effectivo.

79. Dr. . José Maria Peroira de Lima (),
11 do Septembro do 19)3, correspondente'.

80. Alberto Santos Dutnont, 11 do Septem-
bro de 1903. honorario.
• 81. Victor Ribeiro (), 11 de Septembro do
1903, correspondente.

82. Dr. Alberto de Carvalho, .18 do Outubro
de 1003, effectivo.

.83.. Dr. Eduardo Marques Peixoto, 23 do
Outubro do 1993, effectivo.

8h Coronel Josu no da Silva Mello, 23 do
Outubro de 19)3, effectivo.

83. D. Luiz do Orléans e Bragança, 6 do
Novembro do 1903, honorario.

86. José Feliciano do Oliveira, 10 de Povo-
reiro de 1901, correspondente.

87. Conselheiro Dr. Condido Luiz Maria de
Oliveira, 17-de Junho de 19)4, effectivo.

88. Alberto Pimentel ('), 23 do Junho do
1001, correspondente.
• 89. Barão do Marina, 12 do Agosto de
100'r, honorario.

90. Commendador Arthur Ferreira- Ma-
chado Guimarães, O de Dezembro de 4901,
botietnerito.

91. Dr. José Joaquim Seabra, 28 de Abril
de 1993

'
 benemerito.

1)r.- 92. r. José Leopoldo do Bullides Jardim,
28 de Abril de 1905, benetnerito.

03.D. João Braga, 21 do Jullio de 1903, lio-
norario. .

91. Dr. Manool Cicero Peregrino da Silva,
21(10 Julho de 1935, bonernerito.

95. Dr. Luiz Gonzaga da -Silva Leme, 21
do Julho de 19)3, correspondente.

96. Dr. João Pandiá. Calogeras, 18 de Se-
ptembro de 1003, effectivo.

97. Dr. Joaquim NogueL'a Paranaguá,/ de
Dezembro do 1933, effectivo.

98. Dr. Diogo cio Vasconcellos, 4 de De-
=abro do 1933, correspondente.

09. lir. José Pereira Rego Filho, 25 de Ju-
nho de 1906, etreetivo.

100. 111', Bornardino Machodo Guimarães ("),
9 do Julho do 1036, correspondente.

101. Dr. Clovis Bevilaqua, 15 de Outubro
de 1906, benemerito.

102. Dr. Augusto Olymplo Viveiros de Cas-
tro, 20 de Maio de 1007, benomerita.

103. Dr. • Adolfo Augusto Piuto, 20 do
Maio do 1037, correspondente.

101. Dr. José Carlos Rodrigues, 10 do Ju-
oho do 19)7, benernerito.

105. Prof. Gasta° Ruch Sturzenecker, 20 do
Julho de 1007, afectivo.

4.06. Paulo Barreto, 20 do Julho do 1997,
°Efectivo.

107. Dr. Augusto Tavares de Lyra, 16 do
Sopte.mbro de 1907, benemerito.

108. Antonio Jansen cio Paço, 30 de Septetn-
bro de 1007, efftsctivo.

109. Dr. João Luiz Alvas, 30 do Septembro
do 1007, effectivo.

110. General Emygdio Dantas Barreto, 29
de Agosto de 1008, effectivo.

111. Dr. Alexandre José Barbosa Lima, 29
de Agosto de 19 18, effectivo.

114. Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto,
29 de Agosto de 1008, correspoudente.

113. Dr. Norival Soares de Freitas, 5 do
Outubro de 1908, effectivo.

114. . Fernando Augusto Georlette, 21 do
Maio de 1039, correspondente.

115. Dr. João Coelho Gomes Ribeiro, 20 do
Agosto de 1909, effeetivo.

116. D. João Baptista Cordia. Ncry, 31 do
Agosto de 19J0, Gorrcspondente.	 •o .

117. Dr. Ertlesto Antonio Lassance Cunha,
12 de Outubro do 1919, effeetivo.

418. Dr. Nilo Peçonha, 27 de Novembro
de 1939. presidente hcmorario.	 •

119. Dr. D. Ramón J. arcano e), 1 do
Agosto cio 1910,. correspondente.

120. José Folix Alves l'acheco, 1 de Agosto
de 1910, effectivo.

121. Dr. Eurieo do Góes, 3 do Outubro do
1910, effectivo.

122. Vice almirante Antonio Coutinho GO.
mes Pereira, 3 de Outubro de 1910, effeetivo.

423. Justo Jansen Ferreira, 22 de Junho
de 1911,. correspondente.

121. Dr. Braz Ilermenegildo do Amaral,
22. de Junho de (911, correspondente.

.125. Dr. Henry R. Laug e), 22 de Junho
de 1911, correspondente.

126. Dr. Pedro Souto Maior, 45 de Julho
do 1911, effectivo.

127. Dr. José Bonifacio de Andrada e Sil-
va, 15 de Julho de 1011, correspondente.

128. Dr. Alipio Gama, 15 do Julho de 1011
afectivo.

120. Dr. Aloysio de Castro, 15 de Julho da
1011, effectivo.

130. Capitão do corveta Francisco Radiar
de Aquino, 26 do Agosto de 1011, effectivo.

131. Dr. Homero Baptista, 26 do Agosto do
benemerito.

132. j1. Affonso d •Fscrag,nollo Taunay, 23
de Septembro do 1911, correspondente.

133. Dr. D. José Salgado ('), 10 de Outu-
bro de 1911, correspondente.

131. Dr. Carlos Ma.xiiniano Pimenta do
Laet, 16 de Outubro de 1911, effectivo.

133. Marechal Hermes fio Irigues da Fon-
seca, 21 de Novembro de 1911, presidente ho.
nora rio.

136. Dr. D. Julio Fernandez ('), 4 de Maio
de 1912, honorario.

137. Dr.. Ilivadasia da Cunha Corrêa, 4 do
Maio de 1912

'
 honorario.

133. Dr. Lauro Severiano Midler, 4 de Maio
de 1912, honorario.

139. Dr. Lui: Gastão d'Escragnolle Dona, •
4 de Maio de 1012, effectivo.

440. Dr. Washington Luis Pereira de Souza,
4 de Maio de 1012, correspondeute.

141. Major Dr. Liberato Bittencourt, 27 de
Maio de 1912' etrectivo.

142. Dr. Afranio do Mello Franco, 27 do
Maio de 1012, effectivo.

14-3. Dr. Manuel Emilio Gomes de Carva-
lho, 27 de Maio de 1912, correspondente. .

114. Dr. Helio Lobo, .6 de Junho do 1012,
effectivo.

115. Dr. Alberto Rangel, 6 de Junho do
1912, effectivo.

116. Desembargador Ataulfo Napolcs do
Paiva, 6 de Junho de 1912, enctivo.

147. Francisco Agenor de Noronha Santos,
6 do Junho de 1912, afectivo.

148. Dr. Alfredo Valladão, 10 do Julho do
1012, offectivo.-

140. Capitão de corveta Raul Tavares, 23
de Agosto de 1912, effectivo.

159. Dr. Nicoláo José Debbané, 23 de
Agosto de 1912, correspondente.

151. Dr. John Casper Branner (), 30 de
Maio de 1913, correspondente.

152. Pedro de Azevedo (e), 30 do Maio do
1912, correspondente.

133. Dr. Eugenio de Andrada Egas, 28 do
Julho do 1913, correspondente.

151. Dr. Gentil do A3Si g Moura, 28 de Julho
de 1913, correspondente.

155. Fidelino de Figueiredo (a), 28 de Julho
de 1013, correspondente.

156. Dr. Edgard Roquette Pinto., 4 de
Agosto de 1013, effectivo.

157. Dr. Antonio Carlos Ribeiro do An-
deado. 20 de Soptembro do 1013, correspoui
demite.	 -
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158. Coronel Theodoro Roosevelt (*), G do
Outubro do 1913, honorario.

159. Dr. Miguel Calmou do Pio e Almeida,
20 de Abril de 1914, effectivo.

169. Dr. João ilibeiro 1.2 de Maio do 1914,
diretivo.

16/. Affonso A. de Freitas, 12 de Maio de
1011, correspondente.

462. Dr. D. Lucas Ayarragaray ( e), 23 de
Maio de 1914, correspondente.

163. Antonio de Portugal de Faria (Viscondo
de Faria) ('), 23 do Maio de 1914, correspon-
dente.

161. Professor Basilio do Magalhães, 27 de
Agosto de 1914, effectivo.

465. José Ribeiro do Amaral, 22 do Agosto
do 1911, correspondente.

16e. Marechal José Bornardino Bormann,
20 de Abril de 1915, effectivo.

107. Dr. Arthur fe nt° da Rocha, 28 de h-
• nho de 1915, e3'2etivo.

168. Dr. Aurelio() de Araujo Leal, 28 do
Junho do 1015, effactivo.

160. Prof. Antonio de Barros Ramalho Or-
tigão, 28 de Junho de 1915, effectivo.

170. Dr. Antonio Fernandes Figueira, 28
de Junho de 1015, efectivo.

171: Dr. Alfrelo Pinto Vieira do Mello, 28
de Junho de 1015, effectivo.

172. Dr. Alberto Lainego, 28 cie Junho do
1.015, corresoondente.

173. De. Urbano Santos 'da Costa Araujo,
31 de Julho de 1015, benemerito.

171. Dr. Jubano Moreira, 12 de Outubro de
1915, effectivo.

175. D. Juan José Biedma (*), 12 do Outu-
bro do 1015, correspondente.

• 176. Dr. Annibal Velloso Rebello, 12 de
Outubro de 1915, corresponden'2.

177. José Cervaens y Rodr vez (é), 12 do
Outubro de 1915, correspondento.

4.78. Dr. Wenceslán Bua Pereira Gomes,
15 do Dezembro de 1913, presidento hono-

479. Dr. Ernesto da Cunha de Araujo
• Viana, 20 de Abril de 1916, effectivo.

180. Dr. Faáre Marinho da Gama Coelho,
13 de Maio de 1916, eflectivo.

181. Prof. João do Lyra Tavares, 26 do
Agosto de 1916, cor..e.spondente.

182. Dr. João Martins de Carvalho Mourão,
49 de Ontubro de 1916, effectivo.

183. Agenor do Roure, 31 de Maio de 1917,
effectivo.

181. Dr. Laudelino Freire, 31 de Maio de
1017, effectivo.

185. Aonsenhor Silverio Gomes Pimenta,
81 de Maio do 1017, correspondente.
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180. Dr. Jeronymo de Avellar Figueira do
Aleito, 31 de Maio de 1017, correspondente.

187. Dr. Mario Carneiro do • Rego Aleito,
31 de Maio de 1917, correspondente.

188. Roberto Lehmann- • itsche, 31 do Maio
de 1917, correspondente.

Secretaria do Instituto Historie° e (Magra-
phico Brasdeiro, 20 do julho do 1917.—
A Lena ene CAMISÃO. —Visto, nEwss. 	•

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Ilepublia, recebeu

houtem no Palacio do Cattete, em ardiencias
préviamento solicitadas, • os Srs. senadores
Paulo de Erontin, Vietorino Monteiro, João
Luiz Alves; Dr. Sabino Barroso, presidente da
Camara doa Deputados; deputado Antero
Botelho, Dr. Oliveira Botelho, que foi agra-
decer a sua recente nomeaçao para o cargo
de official do Registro de Ilypothecas, e
Dr.• Miguel Calmon, Tice-presiáente da So-
ciedade Nacional de ;Agricultura, acompa-
nha los dos Drs. Vieira Souto, Eduardo Co-
trim; Juvenal Lamart ne o coronel Hannibal
Porto. membros da delegado dessa sociedade
que voe tomar parte no I° Congresso de Co-
imes, a realizar-se na cidade de Corityba.

— Estiveram no Palacio do Cattete os Srs.
Drs. Prigco Barbosa e Oetavio do Queiroz,
directores da Sociedade de Avicultura, afim
de agradecer ao Sr. Presidente da Republica
o seu comparecimento ao acto inaugural da
Exposiçao .de Aves, ultimamente realizada
nesta Capital ; Drs. Oscar Varady, João de
Carvalho Borges, coronel Justiniano F. Rocha
e Francisco José Gonçalves Vianna, da di-
rectoria do Derby-Club, que foram agradecer
tombem o comparecimento do chefe do Estalo
ás corridas de domingo no prado daquella
sociedade sportiva. .

Te,le,grammas recebidos pelo Sr. Presidente
da Republica por motivo da approvação do
aceôrdo de limites (nitre os Estados de Santa
Ca th ari na e do Paraná:

Rio, 4 — Queira V. Ex. aeceitar as minhas
sinceras felicitações pela obra de, paz e pa-
triotismo que importa o accôrdo Paraná-
Santa Cantorina, bastante para por si só
dignificar o nome do chefe da Nação. Atten-
ciosas saudações. — Deputado Agop'to Pe-
reira,

Rio, 4 — Felicito V. Ex. pelo acto definitivo
do aedo:do Paraná-Santa Catharina, quo
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muito honra o governo do eminente patricio.
—Alberto Araranhão.

Pará, O - Digno-se, V. Ex. receber nossas
felicitações e manifestação de'regosijo da Bri-
gada Militar do Para pela definitiva solução
do caso do Contestado.—Coronel Cylleno.

Paranaguá, 7 —Felicito V. Ex. pela sancção
do accerdo Paraná-Santa C.atharina que trará
a pae. para querida l'atria o harmonia o-feli-
cidade para os Estados litigantes, cuja acção
altamente dignificante dos sentimentos pa-
trioticoa de V. Ex. muito concorreu feliz
exito. Cordeaes saudações.— José. Lobo, pre-
feito.	 ••	 .

Mar de Paspanha, O — Camara Municipal
em sessão cle bojo approvou por unanimidado
uma moção de applausos á patrio'ica orien-
tação' de V. Ex. no desempenho ditem admi-
nistração da Republica. Saudações.. — Nun-
ziato Sehettino, presidente. .

Porto União, 5 Congratulamo-nos cora
V. Ex, pela saneção do accôrdo, .pondo termo
á irritante contenda entro os dons Estados
irmãos.— Ilermeneyildo Marcondes.— Eusebio
corréa „Francisco Bacellar.—Doiningos
prun—Abraldio Pockeeo.—Bento Corria.— Eu-
clidcs Thome San .—Jaynze Corré.a.— Ernesto
Marcondes.

anu.*

Na l a Pagadoria do Thcisooro Nacional, pa.
garn-se hoje, 7' dia Mil, rs seguintes. Mimas:

Delega-los e Escrivães, -Commissarlos de. Po-
licia, Policia, 2,e parte; Eiscaea de. Vehieuloa,
Serventuario.s do Culto Catholico, Aposeuta-
dos da Fazenda, Pen.sifroa, Pensões provisorias
e praças de pret.

edwae~

O movimento dos llospitaes da Santa Casa:
da Misericordia -e S. %aduri" , das Ilospiclos
de Nossa Senhora da , Saud°, de S. Jo10 Ba-
ptista, do Nossa' Senhora -do - Soeeerro e do
Nossa Senhora-das Dores em Cascadura foi, no
dia O de agosto, o seguinte:

Existiam: 'lace:emes, 1.224;- estrangeiros,
603; total, 1.827; entraram : nacionaes, 45;
estrangeiros, 26; total, 74; sahiram : naeio-
naes, 31; estraieeeirose 29 ; total,- 60

'
 • lá/la-

coram : nacionaes, 6 ; e itrangeiros, 8; total,
14; existem: nacionaes, (.232; estrangeiros,
502; tola!, 1.821.	 • , ,- • •	 • ..

O movimento da sala do banca e dos .con
sultorios public,os foi, no dia 7,. do 1.418
consultantes, para os quaes se aviaram i .53 fr
receitas.

Fizeram-se 83 extracçõea do demites e 323,
curativos e peatienas operações.

euftria-feira 8

Directoria de Meteorologia o Astronomia — Obscrvatorio Nacional — Resumo Meteorologico — filo de Janeiro, 6 de agosto de 191.7
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etepanbla de Loterias Nacionaes do Brasil
rias da Capital Federal - Lista geral

premias da 15' loteria do plano 351, 176°
Gação do anuo de 1917, realizada em 7

e agosto de 1917, em beneficio das instituMes

re acionadas no art. 31, § 12, lettra 3 o
t. 85 da lei n. 2.321, de -30 de dezembro
1910, e em virtude do contracto celebrado

9m H de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Cloral da Fazenda Publica :

Todos os namoros terminados em 19 teem
4$ e os terminados em 9 toem 25, -exceptn-
ando-se os terminados em i9.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntho
#os Santos Pies, • vice-presidente.- O escri-,
.gao, Firmino de Cantuaria&

Camara Syndica

CURSO OMCIAL DO CAMBIO E AMEDI sternuto
	Praças .	 004/v

Sobre Londres 	 	  13 5/32
Sobre Paris. 	 	 5672
Sobre Hamburgo 	 	 5710
Sobre ltalia 	
Sobro -Portugal. 	
Sobre Nova York	 -
Lib.osterlina em moeda	 -

Sobre Hollanda (florim)	
Sobre Flespanha (peseta),
Sobre Buenos Aires (peso papel)..

Apolices geraes miadas 	
Apolices geraes de 1:000i,
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port 	  • .	 8305000
Apolices Estralas do Ferro 	

	
7875000

Apoliees Compromissos do 'Ra-
sou°, imitidas 	

	
7803000

Apolices ComproineeZos do The-
souro, 1:0005. 5 e., nom 	

	
7865030

Apolices Cop ipromissos do Tliesouro,
1:0005, 5 04; port. . 	

	
7855000

Apolices	 empresthno municipal
de 1906, port . 	
	

1895300
Apolices do emprestimo municipal 

181,5000de 1914, port . 	
Apoliees Prefeitura do Bailo Hori-

zonte, 2005. 6 %, nem 	
	

1575000
Apolices do Minas Geraes, 1:0005,

80050005 %, nom 	
A polices I tio de Janeiro, 1005, 4 S49	

025000port.. 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 2105000
Com panhia de Eetradas de Ferro

Brasileiras (Rede Sul Mineira) 	
	

245900
Companhia Transporto e Carrua-	

585000gens 	
Companhia Docas do Santos, port. 4235 )00
Companhia Docas de Santos. nom.. 4305000
Debentures da .Companhia Docas do 2035000

Santos 	
Debentures da Companhia Mercada

	

Municipal 	  2105003
Secretaria da Camara Syn tical do tilo de

Janeiro, 7 do agosto do 1917. -A. Simonsen,
synclico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria .do lli.stdOto Federal

Retida arrecadada de 1 a 6
de agosto de 1917 	 . .

	 703:0758231
Renda arrecadada em 7 de

agosto de 1917 	 ..	 153:3985313

918:473557$

Em igual periodo do 1916.4
	

698:3355986
-e-

•
matanoega do Rio de Janeiro

EU DE AGOSTO

Renda arrecadada em 7:
Em ouro	  433:1335&
Eoi papel... 	  139:6245927

---------
Total 	  272 788;283

Renda arrecadada de i a 7 	 883:2285289

Em igual perio.do do 1916 	 1.422:1775000

Diffcrença a maior em 1910._. 530:2485711

N.O
Deseripção: O conjunto da marca do com-

ineecio acima grafa'a. representa um cir.,
colo que tem duas terças partos limi t adas por
uma tarja interrompi la por tres pecitionoe
círculos, sondo o resto do mesmo sem limito
algum. No plano desta firma, ao centro, está,
cru typos do imorensa, simples, maiusculos o
em sentido horizontal, o nome «Sá» que é o
objectivo da presente marca. Sob o dito nome
o ainda com typos e posições identica9, lê-se
a palavra «Marcam: finalmente, como que ser-
vindo do limite in'erior ao resto do circulo já
descripto, está, com typos ignaes aos citados e
em sentido curvo, a palavra «Iteeistrada».
Esta descripção é era tinta encarnada sobre
fundo branco.

A pplieação: Berna rdo S, com meneado,
resi lento e domiciliado nesta capital o esta-
belecido cote armazo.rn do commissão á t ra-
essa Sete de Sete nbro n. 4, clustMa a marca

acima descripta para assignalar e distinzuir
todos os nroductos a loutritios ou vendidos
polo mesmo, para o gim poderá alia variar de
cór e tamanho, guardados os seus caracteris-
ticos. Twebem será a referi ia marca usada,
em papeis de escriptorio, prospectos reclames
o ernballagens. Pará, 23 do inala de I 917. -
Bernardo Sá. Estão deus soltos feieraes
importanria de 000 réis, rievidammte inutili-
zados. Reconheço a assignatura su ora . Be-
lém 21 de maio de 1917. Em testemunho de
vorda le estava o signal publico.-0 tabellião,
João Erangelista Coréa de Miranda. Está o si-
nete do notario. .

Certifico que esta marca foi apresentada, -
nesta repartielo, hoje, ás 3 liaras da. tarde.
Secretaria da Junta Commercial em Belém,
em 25 de maio do i917.- Lauro Chaves, se-
cretario.

Registrada sob o n. 20, era virtude do des-
pacho da junta em sessão do 7 do corrente.
Contém uma folha de papel que vae por mim
rubricada com o aupellido L. Chaves de que
uso. Secretaria da Junta Commercial de
Belém, em 13 de junho de 1917. - Lauro
Chaves, secretario.- (Estão inutilizados tres
saltos ("Moraes na importanc1a, do treze mil
e duzentos 'éis).

Certifico que a marca «Sá» em um circule,
de Bernardo Sá,. registrada na Junta Com-
marcial do Para, sob n. 20, foi depositada
nesta junta em 30 do julho ultimo, com uru
exemplar do Diario 01ficial daquello Estado,
em que sahie publicada. Eu, João Ilygitio do
Araujo, 1° (Oficial desta junta, escrevi. Secre-
taria da Junta Com marcial da Capital Fe lera!,
6 de agosto de 1017. - Isidoro Campos, di-
rector (sobre estampilhas no valor de isto».
Pagou 1$ do emoltunentes ao director. (Ao
lado estava O carimbe da Junta Commercial.)

•n•••••n••

N. 3 . 04
George Baggott & Sons, negociantes, esta-

belecidos na cidade de S. Paulo, á rua Da-
u° de Caxias n. 27, Estado do S. Pauto,

apreSentam a marca supra, que consiste essen-
cialmente na palavra «Trapiche' encimada
por um monogramma. E;ta, marca, que pôde
variar em typos, obres e dimensões, serve para
distinguir vinhos, bebidas alcoolicas ou não,
presuntos,- conservas o comeste:cie em ge-
ral ; praductos chimicos, industriaes e para
uso na medicina, productos pharmaceuticos o
desinfectantes, tecidos de lã, algodão ou qual-
quer outra fibra. papel de embrulho, de typo-
graphia e papel em branco, do commercio dos
depoátantes. (Sobre uma estampilha federal
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PARTE COMERCIAL MARCAS REGISTRADAS_

49.055 	
-
1005000

$4.235 	 1005000
24.977 	 .. 2005000
21.900 	 2005000

. 40.435 	 e 1008000
25.182 	 ^ w. 1005000
21.983 	 , 1005000
28.001 	  1005000
21.394 	 1008000
a7.294 	 4 1005000
É6.538 	 X	 • 1005000
17.057.. 	 i 1005000
48.834 	 1005000
48.600 	 1005000

949 	 9: 5005000
43.623 	 2005000
11.644 	 i, 1005000
' 6.181 	 w 2005000
23.199 	 t• 1:0005000
29.311 	 'eç 1005000
8.404 	 1005000

37.030 	  2005000
6.101 	 el 1005000

'21.315 	 e A:0035000
40.700 	 1005000
18.449 	 9: 1005000

•-	 2.372 	 se 2003000
2,2.272 	 1005000
20391 	 1005000

5.022 	 	 e 501E000
53.793 	 d. A:0005000
30.036	

.	
4 1005000

21.808 	 d 2005500
20.077 	 ..i.1 2005000
28.838	 ,

3.981 	 9 	

4005000
- 1008000

41.841 	
_	

.; 1008000
1.74e 	 wwqmi 2005000

45.035 	 ç 	 ,4* 4005000
42.709 	 w 1005000
.1.219 	 16:0005000
2.440 	 w. 4008000

28.971 	 105000
20.595 	 4005000
33.785 	 • 1005000
24.922...., 	  el 1005000
a2.118 	

.	
4 1005900

a0.340 	 '„! 1:0005000
93.727 	 1008000
9.955 	 4 1005000

bO.P4 	 4005000

Alvoximações

21.218 o 21.220 	 v-g 2005000
N9.792 o 50.791 	 4

•
goosoo

Dezenas-

; 21.211 a 21.220 	 305000
'0.79j a 50.800 	 - 205000

Centenas

21.201 a 21.300 	 105000
20.701 a 50.800 	 05000

'

A' vista
13 1/32

5679
8750
5342

35912
205100
45743
$909

15670
7805000
8215000
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de $600J: S. Paulo, 22 do junho do 1917. -
George Baggott, Sons. - N. 3.2J4 - Corti-
fiço que a presento marca foi apresentada
nesta repartição ás 15 horas do dia 27 do ju-
nho de 1017. - O secretario, Renato Haia.
- N. 3.204 - Registrada no livro compe- -
tente e archivada sob n. 3.2J4, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Se-
cretaria da Junta Commercial do Estado do
S. Paulo, 4 do julho do .1917. - O secretario,
Renato Mala. - N. 3.234 -O primeiro exom-
plar desta marca pagou o sello feleral de ac-
'vim:10 com a tabolla B, § 4° do docroto do 22
de janeiro de 1010 e lei de 30, de dezembro de

n. 29. Secretaria da Junta Commercial
do Estado do S. Paulo, 4 de julho de 1917.

0-secretario, Renato Mala.

N. 3.R.I.r.;
Georgo Baggoti & Sons, negociantes, esta-

beleci 103 na cidade de S. Paulo, á rua Duque
do Caxias n. 27, Estado de S. Paulo, apre-
sentam a marca supra que consiste na pala-
vra «Inglaterra» disposta entro aspas. Esta
itnarca, que pólo variar em typos, cores e
dimensões, seryo para distinguir vinhos, be-
bidas alcoolicas ou não, presuntos, conservas

comestiveis em geral; proeuctoa chirnicos
índustriaee e para uso na melichia, productos
pharmaceuticos o desinfectantes, tecidos de

, algodão ou qualquer outra fibra, papel do
embrulho, de typographia e papel em branco,
do cominarei° dos depositantes. Sobre unia
estampilha federal de 600 réis: São Paulo, 22
de junho de 1917.-Georoc Daggott â• Sons.
N. 3.213-Certifico que a presen% marca foi
apresentada nesta repartição ás 15 horas do
dia 27 de junho do • 1017.-0 secretario, Re-
mita Maio. N. 3.215-Registrada no livro
competente e archivala sob n. 3.215 por des-
pacho da Junta Ctimmercial em sessão do hoje.
secretaria da Junta Com mercial do Estado de
S. Paulo, 11 do julho de 1017. O secretario.
Renato Mia. N. 3.215-0 primeiro exemplar
desta marca pagou o salto federal de .acceirdo
com a ta,bolla B, § 4° do decreto de 22 do ja-
neiro de 1000 e lei de 30 de dezembro de
4916, ii. 29. Secretaria da Junta Com marcial
do Estado de S. Paulo, II de julho de 1917.-
O secretario, Renato Maia. Certifico que as
marcas do vinhos, laidas, presuntos, etc.,
«Trapiche» em rotulo com o monogramma das
lettras TB, de Georgo Baggott & Sons. e «Ingla-
terra» para os mesmos artigos da dita firma,
registradas na Junta Commercial do S. Paulo
sob ns. 3.204e 3.21.5, foram depodtadas nesta,
junta com um exemplar do . Diario Official
daquello Estado em que sabirain publica tas.
Eu, João Ilygino de Araujo, 1° offic,ial desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Commer-
eial da Capital Federal, 6 de agosea do 1017.
-Isidoro (lampos, director. (Sobre' estampl-

•lhas no va/or total de 15100). Pagou 1$ de
emolumentos ao direcaar. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 3.1023
A Companhia cle Induetrio. e Cominarei°

eCasa, Tola», estabelecida com fabrica de be-
bidas, chocolates, teia., á rua Piratininga n. 27,
»ese a Capital, • apresenta à meritisdam Junta
Commercial do S. Paulo, para ser registrada,
a marca chocalate «Bandeirantes», destinada
a assinalar uma das qualidades de choccdato
de sua fabricazão cuja descripção, rue -simile
e modo do emproeta vão abaixo designa,das

Des .trieçaa - donsiste a marca nas pala-
• vras chocolate «Bandeirantes» seguida ou

acompanhada da marca «Abelha» - já re-
. Ostrada, e extensiva a todos os produel,00

.da Compauhia - e bem assim da indlicaeao‘

da procedencia «Companhia de Industrio. o
Commercio», podendo as mesmas variarem de
forma, posiçào e dr e estarem ou não acom-
panhadas do quaesquer dizeres ou desenhos.

Modo do emprego - A referida marca ser-
virá para assignalar uma das qualidades de
chocolate de fabricação da companhia, po-
dendo ser usados não só nos rotulos de taboas
o latas de chocolate, como em etiquetas, car-
tazes, reclames o envoltorios de qualquer
especie o para qualquer fim. São Paulo,
30 do maio do 1917.- Companhia do In-
dustrio, e Cominarei° «Casa Tolle».- A. Ja-
cques Arid, gerente. Por peocuraçao, Carlos
Coelho. Recoaheço as firmas supra e dou fé.
S. Paulo, 1 de junho da 1917, em testemunho
da verdade.-1°° tabellião, Edison Vieira.-
N. 3.165. Certifico que a presente marca foi
apresentana nesta repartiçã,o á 1 hora do dia
2 do junho de 1917.-0 secretario, Renato
Maia.-N. 3.165, Registrada no livro compe-
tente e archivada sob o n. 3.165, por despa-
cho da Junta Cammercial em Sessão de hoje.
Secretaria da Junta Commercial do Estado
de S. Paulo, 2 de junho do 1917.-0 secretario.
Renato Maia.-N. 3.165. O primeiro exem-
plar desta marca pagou o sello federal do
accórdo com a tabela 11, § 4° do decreto (lb
22 de janeiro do 1900, e lei do 30 do dezem-
bro de 1916, n. 29. Secretaria da Janta Com-
marcial do Estado de S. Paulo. 2 de junho do
1017.-0 secretario, Renato ' Haia. Visto.---0
official da Junta Commercial, Ariçtides de Oli-
veira. Certifico que a marca do chocolate
«Bandeirantes», da Companhia de Industria e
Commercio eCasa Tone», registrada na Junta
Coninaercial do S. Paulo, sob n . 3.165, foi de-
positada nesta junta em 26 de julho ultimo,
com um exemplar do Diario Official daquelle
Estado. em que sahiu publicada. Eu, Jogo Ily-
pino de Aranjo, 1° official destajunta, o es-c.
crevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 6 de agosto de 1017.-Isidoro Cam-
pos. director (sobre estampilhas no valor to-
tal 'de 15100). Pagou 150JJ de emolumento
ao director. (Ao lado estava o carimba da
Junta Comercial.)

,

CERTIFICADOS
N. 1.099

Certifico' que a marca de bebidas, vinhos,
cognae etc. alotai Universo» de José do Oli-
veira Leite Junior, registrada na Junta Com-
marcial de Pernambuco, sob o numero mil o
noventa e nove, foi depositada nesta Junta
em vinte seis do julho ultimo, com um exem-
plar da Imprensa Olicial daquello Estado, em
que sahiu publicada. Eu, João Ilygino de
Araujo, I° official desta Junta, escrevi. "

Se.crettitia da Junta Commorcial da Ca-
pital Federal, 3 de agosto do 1017.
Isiddro Campos, director (sobre 1$100 de esa
tampillias). Ao laalo achava-se o carimbo da
Junta Commerciel.

N. 1.403•
Certifico que- a marca do denti Meio glycegi-

nado «Dentalol» em rotulo com dizeres do
Caislatio Rarbo5a, registrada na Junta Com-
ine-roia' de Pernambuco, sob o numero mil
canto e tres, foi depositada nesta junta em
vinte e seis de julho tatima, com um exemplar
da Imprensa Qllicial daquelle Estado em que
saldu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,
primeiro official desta junta, escrevi. Secreta-
ria da Junta Commereial da Capital Federal,
ein Ires de agosto de mil novecentos e dazeset
Isidoro Campos. director. Sob mil e cens
estampilhas. (Ao lado estaVa o carimbe dà
Junta ÇOIllmeiadal).

Ns. 3.2ao, 3.251 o 3.2ja
Certifico que as marcas de (amua do man-

dioca, matte, arroz, vinho, banha etc., Mara-
vilha, Victoria o Fortuna, do Salitrara, non-
rich & Comp., registradas na Junta Commer-
cial do Rio Granle do Sul 3.250, 3.251 o
3.252, foram depositadas 11C ,Iéa Junta em 26
de julho ultimo, com um exemplar da Federa-
ção daquelle Estado em quo sahiram plibli-
cadas. Eu, João Ilygino de Araujo, (Oleia!
desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commerclal da, Capital
Federal, 7 de agosto de i.,1117.-Isidoro
pos, director ( sobre (Mas estampilhas
doraas no valor total do 1a100). (Ao lado e ;-
tara o carimbo da Junta Camatarcial.)

Ns. 3.253, 3.25á g 3.255
Certifico qoe as marcas de farinha de trigo,

(Fortuna Y) , «Victoriae e «Maravilhas. den'it
de dons triangulos entrelaçaios, vendo-se no;
pequenos trianpados gomados por essa figura
as 'atras S. R. C. P. A. Reg., de Schwar
Rondei/ & Comp., registradas na Junta Cor •
niercial do Ilio Grande do SulaSob ns. 3.2e
3.25k e 3.255, foram depositadas nasta jun' e
em 20 de julhoultimo, com tun exemplar
Federação, dag/leito Estado, em que Rabi •i,-;
publicadas. Eu, João llygino de Araujo,	 . -
ficiaLeesCrevi.

Secretaria da Junta Commoreial da Capil,
Federal, 7 de agosto do 1917.- Isidoro Com •
2 .tos, director (sobre 1$103 réis de eslanap¡ -
lhas). (Ao lado estava o * catieib dJmut.a
Commercial)e

Ns. 3.2O e 3.237
Certifico quo as marcas figura do ancora

dentro de dons treinguloe entrelaçados, vendo
nos pequenos triangulos formados par essa fi-
gura, as letras S. II. C. P. A. Reg, para. ca-
vada, lupulo, coita de peixe e em ~binas e
apparelhos para cervejaria, caldeiras, barris,
garrafas e rolhas, e figura de dons trianguloa
entrelaçados, tendo nos pequenos trema-dm;
formados por essa figura as letras S. II. C. 1'. A.
Eleg, para SOCCO3 e molhados, do Schwarz,
llonrich & Comp.; registradas na Janta Com-
marcial do Rio Grande do Sul sob os. 3.256 e
3.257, foram depositadas nesta junta em 26
de julho ultimo, com um exemplar da Federa-
ção, daquelle Estado, em que sahiram publi-
cadas. Eu, João liegino de Araujo, 1° official
desta junta, escrevi. Secrotaria da Junta Com-
-mercial da Capital Federal, '7 de agosto da
1917. - Êidoro Campos, director. (Sobre es-
tampilhas no valor total de 1$300). (Ao lacta
estava. o carimbo dá Junta Cono»orcial).

EDIMS E AVISOS
Ministerio ria Fazendà -

Tribunal de Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex-secre-
tario da Capitania do Porto do rtgado dó
Maranhão, A nnibal Pereira G ¡Jim are fn, para

-no Prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a bei

seu direito e produzir documento, rolate-
vamente ao alcance • de 3:9)3070, verificado
DO processo de tomada de 5035 contas, itera-
reate ao penado do 5 de abril a 31 de (Jazam-
bra de 180), sob pana de revelia, na conibr-

. midade do art. 105 do regulamento annevi
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ao decreto o. 2.409, do 23 de dezembro de
l 1896.

Terceira Sub-directoria do ' Tribuual do
;• -.Contas, 4 de agosto de 1917.- Francisco José

Pereira de Oliveira, sub-director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimada a ox-agente

do Correio da Avenida Rio Brando, nesta Ca-
pital, Francisca !fent, para no prazo de 30
dias, contados da primeira publicação deste,
allegar o que tiver a bem do seu direito o
produzir documento relativamente ao alcan-
ce de 101:7225393, verificado no processo de
tomada de suas contas, referente ao periodo
de G de dezembro de 1912 a 7 de agosto de
.1916, sob pena de revelia, na conformidade
do art. 193 do regimento anum ao decreto
n.' 2.409 de 23 de dezembro de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal de Con-
tas, 4 de agosto do 10 i7. Francisco José Pe-
reira de Oliveira, sub-director.

ZeCebedoria do District° Federal.
IMPOSTO Dr: INDUSTRIAS E PROFISSõES

E:verdeio de 7017

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, qdb,
1 a 31 de agosto do corrente anno, se proce-
derá á cobrança, sem multa, do segundo se-
mestre do imposto de industrias o pro-
fissões.

Previno aos contidbuintes que, na fátua do
art. 73, n. 2 do -decreto n. 10.901 de 20 de
maio de 1.011, o imposto não pago no referido
maz incorrerá na multa de 20 Vo, elevada a

°Io no caso de ser cobrado judicialmente, e
hem assim que, finda a cobrança do segundo
semestre. será. a divida da primeira prestação
não cobrada relacionada e immediatamento
remettila para a cobrança executiva.

Outrosim, declaro que não será, admittido
paramento o contribuinte que não estiver quito
do imposto anterior.

Primeira Sub-Dirdet da, 3) dejullio do 1917.
-1Poniano Eugenio Tocares, sub-director iate,
rino. •

Alfandega do Rio de Janeiro _
De ordem do Sr. inspector convido o dono

de cinco duzia.s de baxalhos de cartas para
jogar, appreheadidos, no dia 5 do corrente,
pelo 21 oílieiat aduaneiro Folippe Carlos dos
Santos, quando em serviço de fiscalização na
ponte da guarda-mona, a %ir atinar, den-
tro de prazo de . 15 dias e independente
de qualquer outra notificação, sob pena do
revelia, o que entender a bem do seu direito,
no processo sabre o facto instaurado nesta
mparticito.

Gabinete da Inspectoria, 7 do agosto de
1917. -Alfredo Pinto dc Araujo Corrêa, 10 es-
eripturario..

Alfanclega do Rio do Ja ieira

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento (los interes-
sados, que foram descarre gados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentar-se no prazo de 15 dias
Para providenciarem a respeito:

Vapor americano Krontliorg, entrado em
julho de 1917:

Armazem n. 3-AJFC: 1 caixa n. 4, repre-
gada.

A.D. rompeu: 1 dita ii. 701,1dem.
CGEdoll - 10.101: 2 ditas na. 31.587 e

76.012, Idem.
CGEdoLl: 80 rolos seria numero, ava-

'dados.
CSC-G: 1 caixa, tdeni, repregada e ava-

riada.
Casa Edison: 1. dita n. 33.193, repre-

gada.
CPC: 1 dita n.,U.401, reprega.da e ava-

r!aC(Ciali: 2 ditas ns. 201 e 200, idem, idem.
C. Heitor; 3 ditas seta • numero, repre-

gadasili.C.B.: 1 dita ri. 33.157, idem.
FILItC: 3 ditas de diversos numeroa, idem.
FAM: 4 ditas, idem, repregadas e ava-

ria/4;754A: 2 ditas ns. 32.716 o 32.922, repre-
gadas.

HW: 1 dita n. 33.102
'
 idem.

Idem: 2 ditas ns. 33.191 o 33.103, idem.
JE,C: 1 dita sem numero, idem.
.1-11.-G-C: 1. dita a. 110, idem.
Arr: 1 dita n. 63.0:36, idem.

barrica n. 2l), idem.
931: 2 caixas ris. 863 e 361, idem.
CGE do 13: 11 pacotes de diversos numeros,

avariados.
Idem 10.101: 1 caixa n.31.580, repregala.
11WA: 7 ditas diversas uumeros, idem.
Idem: i pacote it. 34.582, avariada.
71 A: 3 caixas lis. 100, 101 e 102, repre- .

ga,las o avariadas.
Idem: 1 pacote n. 201, idem, Hem.
PA-779-TC: 1 caixa n. repregada.
732: 1 barrica ti. 14, avariada.
SàfCa : 1 caixa n. 2, l'opre,gada.
SSMCa-MTD: 1 dita n. 135, idem.
USMC 41.658: 1 dita n. 26, anu:
Idem 41.658: 1 dita n. 59, idem.
41.657: 1 dita n. 1, idem.
VWC-Pbarmaria: 2 ditas mis. 51 e 50, idem.
Vapor inglez Wainiatia, entrado em 30 de

julho de 1917:
Armazem ii. 3- GPL: 1 ciicapao n. 33,

roto.
CCVF-Registro ri. 224 e: 1. caixa n. 1, re-

pregada.
BNIG: 1 barrica ti. 10, repregada e ava-

riada.
Rio Novo: 1 caixa n. 2.309, ideia, idem.
Arinazent n. 8 - F: 4-barricas, avariadas.
1tNI: 2 ditas, idem.
Yap-d. nacional Partis, entrado em 30 do

julho de 1917:
Armazem n. 4-0J&C: 1 caixa n. 341, re--

pregada o avariada.
1 ,B8re: 1 dita n. 959, liem, ideni.
II: 1 dita o. 2, idem, item.
SUC: 1 dita a. 2, idem, idem.
11h11-VSIIEC: 1 dita n. 121, idem, idem. •
VO&C: 1 dita mm. 4.033, idem, idem.
Wr 988: 1 dita n. 4, idem, idem.
ARO: 1 dita ri. 98.600. i leia. idem.

1 dita 1, idem, idem.
Casa Edison: 2 ditas sena 'numero,

Idqu4

Armazem n. 4-CG: f cai .a
pregada o avariada.

MAC. 1 dita n. 3608, idem idem.
ENC: 1 dita n. 971, idem idem.
EBNI: 2 ditas iis. 930 e 808. idem ideia.
FJF: 1 dita n. 37, idem idem.
Germano Ifottcker: 1 dita n. 1, idem idem:
Geraldes: 1 dita n. 1, idem idem.
GNC: t dita n. 6, idem idem.
JCA: 1 pita n. 9, idem ideia.
55-13: 1 dita a. 235, idem idem'.
NW&C: 1 dita n. 033, idem idem.
Nascimento Silva: 4 ditas diversos tiumers,

avariadas.
0:16.-.C: 1 dita ri. 339, repregacia e avariada.
Vapor inglez Siddons, entrado em 27 de ju-

lho de 1917:
Arrnazem ri. 5-PARC: 1 caixa n. 7.537,

repregada e avariada.
Idem: 1 fardo n. 7.508, avariado.
POSSAS: 1 dito n. 879, idem.
PARC: 1. caixa n. 7.588, repregada e ava•

nada.
MC: 1 dita a. 1.468, avariada.
Rogers: 1. dita n. 2.099, repregada e ava-

riada.
S: 1 cita n. 727, idem idem.
T: 1 dita n. 3.197, avariada.
Ideia: 3 ditas ns. 1.481, 3.000 o 2.634,

idem.
UY: 5 ditas diversa numere3,.repregadas e

Avariadas.
Vianna: 1 gigo n. 478, idem idem.
EAC: 2 caixas ns. 8.606 e 7.605, idem

idem.
ESC: 1 dita n. 59.013, idem idem.
Idem: 2 fardos as. 20.310 o 20.309, ava-

riados.
FS: 1 caixa ri. 53, repregada e avariada.
EEC-231: 3 barricas sem numero, idem

idem.
GCN: 1 caixa ri. 21. idem i lem.
Atanazem ri. 5 -• MC: 3 caixas com

versos numeres, repregodas c avariadas.
Idem: 1 fardo n. 261, avariado.
Idem: 1 dito n. '1.730, idem.
JAC&C-IIII: 4. caixa mm. 79, idem.

i dita sem numero, idem.
Fi: 1 dita n. 3.280, reprcgada o avariada.;
Idem: 1 fardo mi. 3.289, avariado.
M-G: 4 dito n. 4.497, idem.
MA: 1 caixa n. 36, repregada e avariada.!

• MCC: I, fardo ri. 3.089, avariado.
BSC: 1 caixa // . 3. repregada o avariada.
IC-11: 1 dita ri. 103, idem, Idem.
CSC: 1 dita ri. 4, idem, idem.
CL: 1 barrica sem numero, idom, idem.
C: 1 fardo n. 655, avariado.
Cesarinho: 1 dito n. 425, idem.
Drogaria Berrini: 1 caixa a. 131, repregada

O avariada.
P.A.-C: 1 di l a ri. 8.673, idem. idem.
Liem: 1 fardo n. 8.685, avariado.
I lein: 1 caixa ti. 8.603, reprcgada e aval

nada.
teia: 1 dita n. 8.601, idem, idem:
Idem: 1 fardo n. 8.688, avariado.,
ESC: 1 caixa n. 59.029, idem.
Idem: 1 fardo ri. 53.073, idem.
Idem: 1 ti4o ri, 53.072, idem.
EA-C: 6 caixas com diversos mauros*, re4

pregadas e avariadas.
MIA: 2 barricas ns. 101 o 867, idem, idem.
Idem: 5 ditas com diversos numeres, idem.

idem.
AAC: 1 caixa n. 50:3, repregada.
Alt&C: / dita ri. 115, idem.
13F-TA: 1 barrica u. 2.198, repregaala i3

avariada.
Armazem n. U-BDC : 1 caixa 	 183, re,i

pregada.
Casa Sacana : 2 ditas ris. 378 o -.38in,

idem.
çaA.1 (IPS, diVeLus inpusres, Eleatt

	

A1fandega do Rio de Janeiro	 .
Do ordem do Sr. Inspector convido o dono

' de oito peças de elastico para ligas da senhora,
I, apprehentlidas em 4 do raez corrente pelo 20
; aduaneiro Jogé inIery . Guarabyra, entre os ar-
1 niazens xis. 15 e 16 do Caos ao Porto, a viri	 •1 adegai,, dentro do prazo de IS dias o indepen-

1

 dente de qualquer outra notificação, o que
jaigar a bem de seus direitos no processo a
respeito de tal • occurrencia inlaurado nesta

) repartição.	 .
Gabinete da Inspectora, 7 de agosto 'de

i:
15114--Aalfir9edo Pinto c/c Araujo Corirlti, r Os-
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liado. •
Fontes: 1 caixa n. 4I6, repregada o ava-

riada.
GAZ: 1 dita ri. 157.681, idem, Nem.

* JPT-I598: 1 dita ri; 30, idem, idem.
JL: 1 dita n. 6.842, idem, ida'''.

- TL: 2 ditas na. 410 qUi, adem, idem,

LCC: i dita n. 822, idem, idem.
3663; 1 barrica n. •261, idem, idem,
()C: 1 caixa n. 1, avariada.
PS: 1 engradado n. 26; repregado o ava-

riado.
11: I. caixa n. 20.168 X. ideni, idem.
Sem marca-11:91: 2 ditas, idem, idem,
TL: 2 ditas ris. 421 e 416, reprcgadas.
X-36708: 1 amarrado, desmanéhado.
Araiazern n. 8 - DC: G caixas, reprégadas

e avariadas,
-Idem: a ditas ris. 1, 2, 3 e 8, idem, idem.
-A: 14 ditas, idem idem, idem.
GB: 1 dita n. 17,

 idem,
	 idem.

TB: 3 ditas, idem, idem.	 •
FIC: 3 ditas ns. 8, 7 e 13, idem, idem.
Idem: 2 ditas na. 10 e b, idem, idem.
Vapor nacional Minas Geraes, entrado em

30 de julho de 1617: •
Aramem n. 1.7 - CBG-AGA : 3 saccos,

rotos.
Idem: 1 amarrado de saccos, idem.
LB: 3 saccos, idem.
Vapor'inglez Amazon, entrado em 20 de ju-

lho do 1917:
Armazein ri. 18-APF: 3 caixas ris. 70, 81

e 09, repregadas e avariadas.
Casa Sucena: 1 dita n. 381, idetn, idem.
ESC: 2 ditas na. 9.242 e 6.213, idem, idem.
FRY: 1 dita ri. 6 ou sem numero, idem,

idem.
JSGC: 1: fardo ri. 817, idem, idem.
80 : 2 caixas, lis. 1.533 e 1.338, idem,

idem.
Ármazem n. 18-42a : 1 caixa n. repre-

gaila 'e avariada..
T: 1 dita ri. 2.823, idem idem.
Vianna : 5 barricas de diversos uumeroã,

idem idem.
SB-M : 1 caixa n. 6.554, idem idem.
Idem: 3 ditas de diversos namoros, idem

idem.
T : ditas idem, idem.
VCC: 1 fardo n. 67, avariado.
Vianna: 4 barricas do diversos num aros,

Nem.
B-180--M-CR; 1 caixa n. 32, repregada

o avariada.
NOE: 5 ditas do diversos flutuaras, ideai

idem.
03-10: 1 fardo ri. 306, avariado.'
80: 3 caixas de diversos numeres, idem.
74: 2 ditas na. 1.983 o 1.984, reprega.das.
N: 1 dita ri. 109, repregada, e avariada.
PCC: 2 ditas na. 415 e 417, idem idem.
Pinheiro : i dita ri. 8.327, idem idem.
P. S. Nicoison aa Comp. : 1 dita n. 6, re-

pregada .
RF-Fla • 1 dita ri. 520, repregada e ava-

riada.	 I

LB-M: 3 ditas de diversos numeres, idem
idem.

JPS : 1. dita n. 11.8, idem idem.
A-J-C 2 ditas na. 313 e 314, idam idem.
LIC: 2 ditas na. 126 e 121, idem idem.
MGM: 10 ditas de diversos numeras, idem

idem.
M-G : 1 fardo n. 4.5•1.8, avariado.
Idem: 1 dito n. 4.5'30, roto.
MM-MV: 2 caixas na. 1. o 2, repregadas O

avariadas.
33.506: 1 fardo n. 1.8, avariado.
32: 1 dito 3.431, idem.
EAG-233: 1 Caixa ri. 2, repregada e ava-

riada.
ELC: a dita il. Ra idem idem.
E-G-A : 1 dita 8.694, idem idem.
Armazein n. 18--FMC: duas caixas na. 1 o

3, repregadas e avariadas.
F.F.C: 1 dita n. 17, ataregada.
FAL 1Valter i ConiP.: I 'dita. 1). 957,

idem.
n. 24, idelila

II&C: 3 ditas,, diversos numeras, repregadâs
-e avariadas.

Idem: 9 fardos, idem, avariados.,
IIMS. Minister Britisk Legatitm: 1 caixa

n. 200, repregada e avariada.
Contaville: à ditas, diversos numeres, ava-

'ciadas. •
C: / barrica ri. 610, repregada o a'Pa.-

riaat.s.
DP: 1 dita, ri. 13, idem, idem.	 •
DL: 2 ditas na. 2.100 ô 2.101, ;dam,

ideEISG". °: 10 ditas, diversos numeres, idem,
idem.

Idem: 3 fardos, idem, avariados.
Idem: 1 caixa ri. 40.199, idem.
APC-AM-T: 1 dita il. 36-A, repregada e

avariada.
- •APF: 2 ditas mis. 99 e 81, idem, idem.

Ali: 1 dita n. 1.020, idem, idem.
AM.: 1 barrica ri. 74a, ideiti, idem.
AS-R:1 fardo ». 243, avariado.
ÁSB: 1 dito n. 1.23, idem.
A-11-&-C-: 1 dito ri. 4.629, roto.
A-13-&-C-4.836: 1 dito ri. 2, avaaiacao.
BAE: 3 caixas na. 11, 10 e 13, repregadA o

avariadas.
Brasil. 1 dita n. 5.774, idem, idem.

2alitas ris. 116 e 111, idem, idem.
CF-R: a dita ii. 94, idem, idem,
C3111-11: 2 ditas ris. 8 e 9, ideib, idem.
C-F-11: 1 dita ri. 4, idem.
Casa Sacana: 1 dita n. 382, idem idem.
Crashley (a Comp.: 1 dita il. 834-, 30,

pregada.
Aitinazem n. 8-MC: 12 ditas, saiu numero,

'repregaalas e avariadas. •
B. 4 caixas

'
 idem, idem, idem.

SUL': 12 ditas, idem, idem, ideai.
Atfandega do Rio de Janeiro, G da agasta

de 1917.- O ajudante do inspector, Joaquim
Fornandes da Silva.

5

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectora desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interestadda,
ano foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
anaes de avarias o do falta, devendo seus doa
nos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de 1.5* dias para providenciar a
respeito.

• Vapor nacional Paras,. entrado em 30 da
julho de 1.917

Ermazem	 AL: 2 caixas na. 493 e 491,
repregadas e avariadas.

MI: 1 dita n. 611, idem, idem.
Cm. B: 2 ditas na. 78.823 o 78.821, idem,

idem.
C.G.E.•do B.: 1 dita ri. 30.500, idem, idem.

.. G-C-NE: 2 ditas n. 33.72á e 35.727, idem,
idem.

Casa Ediscm: 1 dita ri. 1.070, idem, ideia.
D: 2 ditas ris. 2 e 3, idem, idem.

1 dita	 97.20-7, idem, idem.'
• EFCE: 2 ditas mis. 30.497 e 30,406, idem,

idem.
Fontes: 1 dita 11. 80, alem, idem.
CMC: 1 dita sem numero, idem, idem.
idem: 1. barrica na 108.112, idem, ideai.

* FM?: 2 caixas na. 1.0 e 44, idem, idem.
11W: 2 ditas lis. 31.5141 e 30.442, idem,

idem.
LRG 801-11WEDIC°: 1 dita il. 4, idem,
R-71-P: 1 dita ri. 872, idear, idem. •
PDV: 1 dita n. 244.303, idem, ideai.
RB: 1' dita n. 808, idaan, idem.
Idem; a dita n. 217, tem, idem.
iteviàa da a,iatJar : 1 dita 11. 74.790,UV

nadas.	 -mat.

DP : 2 gigos ns. 173 e 12, repregado e ava-
riado.	 •

EA: 2 caixas ns: 8.609 e 8.656, repra-
gada.

F-Garcia : 1 dita n. 57, rePregada.
FRY : 2 ditas ns. 20 e 11, ropregadas e

avariadas.
Lírio, 1 dita. n. 2, repregada.
L : 2 volumes ns. 1 e 4, avariado.
alD13: 2 caixas lis, 4 e 2, repregadas e ava-

riadas.
EAC : 1 dita ii. 8.674, repregada.
E. P. C. Brazil : 1 dita sem numero,

idem.
ABC: 2 ditas ris, 100 o 107, repregadaa o

• avariadas.
»DG: 1 fardo n. 201, avariado.
Idem: 1 caixa n. 180, repregada e ava-

riada.
CGC: 1 dita ri. iG, repregada e avariada.
EAC : 1 fardo ri. 8.687, avariado.
ESC : 2 caixas ns. 59.036 o 50.024, repre-

gadas o avariadas.
•FGC: 1 dita n. 221, idem, idem.
IIN : 1 dita il. 5, repregada.
JD : 1 fardo ri.519, avariado.
MCC : 1 caixa it. 3.074, repregada e ava-

riada.
FA-25 :1. dita ti. 1.487, idem, idein.
P1: 1 dita n. 646, avariada.
Saramago ; /. dita ri. 2.160, repregada o

avariada.
V : 1 dita n. 158, idem, idem.
MCC : 2 ditas ris. 3 e 3.073, repregada.
30-Maia :1 dita il. 580, idem.
Idem': 1 dita u. 581. idem.
JL-0; 2 ditas na. 19-3 e 189, repregadas

aaa tiadas:
- APC: 1 barril n. 788, vazando.

Armarem ri. 5-11eni: 1 barrica u. O, rd--
prezada e avariada. •

Rogers: 1 caixa ti. 2.100, idem, idem.
Rodriglies: 1 dita ti. 458, idem, idem.
IINVC: 1 dita n. 1.473, idem, idem.
11WC-11CG-Ara,caja: 1 dita ri. 3.877,

idem, idem.
SS-1-93: 1 dita n. 11, idem, idem.

.Saramazo:.1 dita u. 2.151, repregada.
SG ete C: 1 dita n. 166, idem.
T: 2 ditas ris. 3 c 4, idem.
T: 3 ditas as. 2.098, 2.000 a 2.533,

idem.
DY: 2 ditas lis. 113 e 112, idem.

' V: 1 dita n. 174, repregada o avariada.
• Idem: 1 barrica n. 168, idem, ideai.

Vapor francez Garonna, entrado em julho
de 1917:

Atanazem n. 7-FMC: 1 fardo sem numera,
roto.

1 dito idem, idem.
Vapor noruegnez Sm*, entrado em 21 do

julho de 1917.	 ^
.Arniazoni n. 16-A: a caixas avarialas.
CP111: 21 latas, idem.
CS: 3 ditas, idem. •
LS: 2 ditas, idem.	 •
11: 10 ditas, idem.
Sem marca: 14 ditas, idem.
ARDS: 1 sacco; roto.

• AFI: 1. caixa n. 13, repregada e avariada..
I3C: 2 barricas na. 1.37 o 140, idem,

idem.
BK: 1 dita n. 816, idem, idem.
BC: 1 caixa n. 33.805, idem, ideni.
CPI: a barrica n. 25, idem, idem.
MFND: 6 fardos, desmanchados.
FSII: 1. barril ti • 31 1' repregado e ava-
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Alfandeoa do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector convido o dono

de 22 gravatas do seda apprehendidas, em O
do moa corrente, pelo 2° °tildai aduaneiro
Antonio Ribeiro dos Santos, na occasião em
que sabiam os trabalhadores da estiva de
bordo do vapor nacional Minas Geraes,-a vir
allegar, dentro do prazo do 15 dias e indepen-
dente de qualquer outra notificação, o que jul.
gar a bem de seus direitos no processo sobro
tal occurroncia instaurado nesta repartição.

• tiabinete da Inspectoria, 7 do agosto • do
1917. —Alfredo Pinto de Araujo Corai, 1°
escripturario.

iway...ogr meemmeem...

Ministerio da Marinha'

3. Raul Lapas da Silva Moraes.
4. João Marinho Junior.
5. Enéas José de Sant'Anna.
6. Sylvio Afilem do Souza Cardoso,'
7. Alberto do Souza Carvalho. .
8. Arlindo de Castro Carvalho.
9. José da Rocha Maia.

10. João da Cruz Tavares de Melte.;
11. Euripides Theophilo de Serpa.
12. Daniel Nunes dos Santos.
13. Parmenio Baptista -de Oliveira,:
14. José Victorio de Faria.
15. João Ribeiro Villaça.
16. Roberto Ferraz de Abreu.
Quartel Goneral, 1 de agosto de 1.017. —:

Thcodere rieyes da Silva, capitão asústenteá

Arinazem ti. 4—TC: 1 caixa ii. 401, relve-
tuia e avariada.

Idem: 1 dita n. 152, idem, idem.
DFC: 2 ditas ns. 1 o 5, idem, idem.
GFD: 4 ditas ns. 4, 5, 6 e 40, avariadas.
J. Biomfield : 1 dita sem numero, repre-

gula e avariada.
IIRC: 2 ditas na. 13 e 14, idem, idem.
Legacion Dei Uruguay: 1 dita 01, avariada.
Idem: O engradados idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, repregada e avariada.
tdein : 1/ engradados idem, avariados.
[riem: 1 caixa idem, repregada e ava-

riada.
SAT-8.971: 2- ditas ns. 4 e 3, 'idem, Idem.
Idem: 1 dita 11. 1, avariada.
Vapor nnrueguez Sark, entrado em 21 de

julho de 1017: .
Armazein n. 10 — A: 41 amarrados alri•j

fiados.
MAC: 42 amarrados chapas idein.
idem: 36 amarrados chapas soltas, idem:
R-12.158: 1 lata, idem.
R-1.1.801: 37 volumes, desmanchados.
ABI': 1. barrica ii. 124, repregada o ava-

riada.
DPC: 1 caixa ns. 52.102 ou 52.101, idem,

ident.
FTNI: 2 barricas ns, 27 e 26, idem, idem.,
Idem: 1 dita idem, idein.
Fontes: I caixa n. 840, idem, idem.
GAZ-1.338: 1 dita n. 4, avariada.
LCC: 1 dita ri. 381, repregada e avariadas
3.601: 4 barrica, idem, idem.
MC: 1 caixa n. 63, idem, idem.

• R-12.015: 1 caixa n. 3, idem, idem:
R-12.029: 1 dita d. 53, idem, ilem.

• R-12.970: 1 dita n..3, idem, ident.
GAZ : 1 engradado avariado.
SP: 3 barricas repregadas e avariadad.
Sem marca: I barrica idem, idem.
CKCP: 1 dita vasia.
Sem marca: 1 dita reprogada e avariada.*

• GAZ—I637: ditam. 11, idem, idem.
ABCIA: 4 caixa n. 701, idem, idem.
Sem marca: 1 barrica idem, idem.
Vapor nacional Minas Gemes, entrado cal

30 de julho de 1917:
' Armazein n. 17 — CSMC-39.520: 1 dita
D. 15, repregada.

USF1E&C: 1 rolo encapado n. 583, ava-
riado.

Vianna Silva: 4 caixa n. 28, repregada.
Sem marca: 1 barrica sem numero, idem.
FJO: 1 caixa n. 21, repregada e avariada,
LBT: 1 fardo ti. 3.071, avariado.

• II: 1 caixa n. 4, repregada e avariada..
FãIC-998:. 20 barris rasando.
II: 2 caixas ns. 8 e 6, repregadas. •
/dem: , 2 ditas ns. 5 e 14,- avariadas.:
JAW: 2 ditas sem numero, idem. •
LB—T: 27 fardos, diversos numeres, idem:
19.000—sM: 1 caixa n. 12.718, repregada.
Sem marca: 1 fardo sem numero, avariados
USSIC-51.184: 1 caixa n. 2, repregada.
Idem-12.266: 1 dita • n. 1, avariada.
USIIE&C: 1 dita n. 72, repregada.
USM&C-336: 1 sacco,: roto. 	 •
Vap-or inglez itniazon, entrado em agost°

de 1917 :
Armazein n. 18—BPA 4 gigo n. 3, asa.-

BCH—TRY: 1 fardo n. 22, idem.
Causer—IICII: 1 gigo n. 9.403, ideio,
Idem: 4 dito n. 8.085, idem.
Alfindega . do Rio do Janeiro, 7 de agosto

de 191 7. —O ajudantes dt; inspector, Joaauinà
&mandes da 4va.	 ^ 

uperdntendencia de NavegaçãO

DIRECTORIA DE FARÓES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 63
Brasil, Estado da Bahia

711tera,. •,o provisoria do caracter de luz do
farol de «Belmonte»

Por oadem do Sr. contra-almirante Ame-
rico Brazilio Silvado, superintendente de Na-
vegação, avisa-se aos navegantes que o farol
de «Belmonte», devido a desarranjo no seu
apparelho do rotação, acha-se com o mesmo
pa rado desde a noite de 4 do mez corrente.

Novo aviso annunciará o restabelecimento
de seus caracteristicos. .

Directoria do Faróes, Rio de Janeiro, 7 de
agosto do 1917. — Primo Aluniz Telles, ca-
pitão de corveta director interino.

~3
Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. capitão de corveta di-
rector do Deposito Naval do Rio de JaneirO,
em obaliencia ao que estabelece o art. 40 do
regulamento deste consenti), faço publico, para
conhecimento dos interessados, que se acha
aberta até o dia O de agosto vindouro a in-
scripção para as concurrencias ao forneci-
mento geral necessario ao serviço o consumo
ordinario da Armada no armo do 1918.

Sala das sessões do Conselho do Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio do Janeiro,
31 de julho de 1917.— O secretario, 111. Pessoa
Mello.

Ministerio da Guerrrt
De ordem do Sr. general commanclante da

região e na conformidade do disposto no
art. 131, do Regulamento que baixou com o
decreto n. 6.917, do 8 de maio de 1938, são
convocados para servirem durante tres ;nozes,
por occasião das manobras do corrente atino,
os sorteados abaixo designados que foram
dispensados da incorporação por terem apre-
sentado cadernetas de reservista, como socios
civis das sociedades da Confedera,cão do Tiro
Brasileiro ou ex alunmo do Collegio Militar e das
escolas superiores e . estabelecimentos de • en-
sino secundado, federaes, estaduaes, inclusive
do District° Federal, e bem assim os estabele•
cimentos particulares equiparados, aos quaos
se referem as lotaras d, e o f do 'art. 133 do
regulamento citado. Esses reservistas deverão •
apresentar-se a este quartel general até o dia
15 do corrente, atina do serem incorporaios •
;Is unidades para- que forem designados'.

1. Lucyrio Corrêa do Nova-es.
Waidemar Pinto de Magalhães.,

Quinta *Região Militar

DECIMO MUNICIPIO — SANT'ANNA

Edital de convocação para o alistament0
• militar

O capitão Francisco Barros Pimento/ Ca-
valcanti, presidente da Junta de Alistamento
Militar, etc.:

Faz saber aos que o presente edital lerem
•Ou dello tenham Conhecimento que, nesta
• data, foram installados os trabalhos desta
junta o, portanto. convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo do 1916 o do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 15 de setembro do 'corrente

, anuo e, bem assim, todos aqueles que, tendo
21 anuas ou mais, ainda uão estão inscriptos
nos registros militares, como deter mina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-

' mento militar. - •
Convoca tambem todos os Interessados a

apresentarem esclarecimentos ou reclama-
sões a bom de seus direitos

'
 afim de que a

Junta possa bem orientada ficar da ver lado
e dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apurar
este adstamento.

Ajunta funceionará em-todos os dias uteis
das 11 ás 15 horas no Cornmando Superior da.
Guarda Na.cimal; á praça da Republica nume-
ro 197. E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado polo presidente o que será
fixado junto ao edificio em que funcciona
esta juma, e publicado no Diario Ufficial. E
eu, capitão Raymundo Ratona da Serra Mar-
tins, Q escrevi o assigno.— Raymundo Bayma
da Serra Martins, capitão secretario.

Capital Federal, 16 do julho de 1017.—
Yrancisco de Barros Pimentel Cavalcanti, cata
pitão presidente.

Limites—Praça da Republica, ruà; General
Pedra, rua Visconde do baniu., rua Senador
Euzebio, rua do Areal, rua Marquez de Pom-
bal, rua Sant'Anna. rua Dr. Pefr Rodrigues,
rua Dr. Mesquita Junior, rua Luiz Augusto
Pinto, rua Dr: Ezequiel, rua João Caetano,
rua Visconde de Sapucalitt de as. 71 a 383 o
de os. 66 a 338; rua General Caldwell de
os. 57 a 213 e do lig. 61 a 282; rua do S. •
Leopoldo dons. 1 a 97 e de ns. 2 a 118; rua.
Benedicto Hypolito de ns. 1 a 119 o de ns. 2 a
132; rua Dr. Caoono Netto de mi. 33 a 43 e de
os. 40 a 96 ; rua Maurlty le os. 21 a 73 e de
ps. 18 a 36; rua Coronel Pedro Avesle
ns. 373 a 4)5; rua. Frei -Caneca do ns. 1 a
313 o de os. 2 a 283; arem a Salva lor de
Sá doais. 1 a 43 o de mis. 2 a 48. Confina este
districto com 3°, 5°, 11°, 12°c t4°. O secretario,
capi t ão Raymundo Bayma da' Serra Mar

Capital Federal, 16 do tu tio de 1917.—
Francisco de varro Pintent3 Cavalcanti, caplt
tão presidentes
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Aiepato	 1917 . 'sua
Quinta Região Militar

DECIMO PRIMEIRO MiICIPIO	 G.131132t1

£dital de convocação para alistamento militar

O major Francisco Alvaro do Souza, pre-
aidente da junta de alistamento militar

Faz saber aos que o presente edital lerem
'ou deite tenham conhecimento que, proseguem
Os trabalhos desta junta e, portanto, convida
a todos os jovens do 20 annos completos no
anuo de 1910 o domiciliados neste municipio
virem se inscrever até o dia 15 de setembro
do correntwanno e, bem assim, todos aquolles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda não estão
inseriptos nos registros militares, como deter-
'Moa o regulamento para a execução da lei
do alistamento militar.

Convoca tambem todos os Interessados a
apresentarem escla recinseutos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim do que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o.juizo
da junta de revisão • que tem do apurar este
alistamento.

A junta funceionará em todos 03 dias uteis
das 12 ás 15 horas, no quartel do Corpo do
Bombeiros, no Cáes do Porto. E para conhe-
cimento .do todos manda lavrar o preseute
edital, por mim foito e assignado, rubricado
pelo presidente e que será affixado no portão
em que funceiona • esta junta o publicado no
Diario Official.	 — •

Capital Federal, O de agosto do 1917. —
Major Alvaro de Souza, presidente.—Leonidas
Hermes da Fonseca, 10 tenente secretario.

O 11° &Meio (Cambfia) tem por limites:
Praça Municipal (exclusivo), seguindo pelo
Cães do Porto, Canal do Mangue, leito da
Estrada do Ferro Central do Brasil, estaoão
Central da mesma Estrada (exclusive), rua Dr.
João Ricardo (exclusive) até a • do Marcilio
Dias, esta inclusive; rua Visconde da Gavaa,
(exclusivo) até a rua Sonador Pompeu o por
esta (exclusive) á rua Ca•merino (exclusivo) e
praça Municipal, ponto inicial. Confina esto
districto com o 2°, tato, 14° o 13° districtos o
com a balda de Guanabara.—Leoniilas liemos
da Fonseca, 1° tenente secretario.

ção do Realengo, das ii ás 15 horas. E para
onhocimento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito o asaiguado, rubricado
velo .presidente e que será affixado junto ao
edifico em que funcelona esta junta, no togar
acima referido e publicado no Diario

- Secretario, João Alexandrino Teixeira.

Capital Federal, 15 de julho de 1017.—
Major Ilemetcrio Augusto Pereira de Carvalho,
presidente.

.LIMITES

Da pasSagem do ramal de Santa Cruz (Ess
traria de Ferro Central do Brasil) sobre o rio
riracinara, em linha recta, ao principio da
estrada do E:sgetilio Novo; por esta estrada e
pela da Central, má o rio Cabral (principio do
limite com o Estado do Rio, dalsi,. por linhas
rectas successivas, ao ponto denominado Cais-
cella. Preta, na estrada de Agua Barca, ao
alto do morro situado em frente á fazenda de
Gerecinó, na serra.do mesmo. nome, ao alto
da sorra, Gerecinó, ao alto do morro (Manda
ou Guandd-Mirim, ponto em frente ao
morro do Bandeira •

'
 dahi pelo citado rio Tia-

gui, até o começo do rio Itaguahy (fim do li-
mito deste districto com o Estado do Rio/
deste ultimo ponto por uma recta ao •marco
limito na estrada de Santa Cruz; deste marco,
por outra recta, em - direcção sul, á ilha de
Guaraquezaba, até o ponto em frente ao ex-
tremo occidental da serra de Cantagallo;
desso ponto, uma linha recta na direcção do
oriente, até encontrar a linha divisoria das
agnas da serra do Cantagallo, seguindo esta
divisoria a da serra de Inhacahyba até a par-
te mais oriental; dalii por uma linha recta
quo vao ter ao marco limito da Estrada do
Monteiro, proximo ao entroncamento das es-
tradas de Magença, e Morro Alto, deste mar-
co para uma linha recta, ao alto do mor-
ro Cabuçú; •dalli, pelo divisor das aguas
passando pelo alta do morro dos Caboclos, Pe-
dra Branca o serra do Barata; desse ponto
pelo mesmo caminho, até o rio Piraquara, o
por este rio até a passagem do ramal de San-
ta Cruz, ponto inicial.

Confina este districto com ,o 20°, 21°, 23° e
21° distrietos o com o Estado do Rio. — João
Alexandrino Teixeira, secretario.—Major lk-

. meterio Augusto Pereira dc Carvalho', pre.si-
dente,*

Ministcrici 'cla Viação. 0 Pbr-a-s-
- Publicas

Direetbrla Geral dos Corxelos

De ordem do Sr. director geral, fica mas.
cado o prazo do 4.0 dias, de accôrdo com o
§ 10 do art. 403 do regulamento vigente,
para que o praticante de 1° classe desta dire-
ctoria, Nathaniel Galvão Baptista, justifiquei
sua ausencia da repartição, visto se achar
incurso no n. 8 do art. 4:85 do mesmo ragu-
lamento.	 -

Sub-directoria do Expediente, 24 secção, G
de agosto de 11.7.—Servindo de sub-director,
Franscisco de Castro Soares, chefe de Se.C(À?l,.

• M111.1.

Directoria Geral dos Corre10 1

• Faço publico que no dia 31 de agosto saro.
ximo futuro, deverá, entrar em circulação p
solto ordinario da taxa do 5, com os se-
guintes caracteristicos

Fórma rectangular, medindo 0%021. por
0,, 1 02?a impresso emtinta tio .c..Cir choaolate

SUB-D1RECTORIA DO TRAFEGO
CORRESPOYDEXCla CAIIIDA EM REPIIGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafega
convido os remettentos ou destinatarioa abata
xo. da correspondencla que contém valores
cabida em rel'ugo no 33 trimestre do anuo
findo (1015), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo do um anno, preetschidas
formalidades regulamentares e após o paga-
mento da multa respectiva.

N'llniCr0 do registrado—Procedencia—Destinal
tario—Remettente—Destino

16.412C-7a secção—Alvaro Ferreira Bra*
ga—Ignorado—Sete Lageas.

3.020 A—Avenida Central—Elidi° de atra
to—Maria C. do Andrade—Paty.

36.493-7° secção— José Antonio Thomar-es
Lola—S. Paulo.

406 A—Arsenal de Marinha—José Franciaciff
de Almeida "Hcsouro —Raytoundo J. de Aline.;
da—Pe roa nxbueo (G eludi ães).

• 447 C—Arsenal do Marinha—Cener0S3, Men-.
des—Arnaro M. da Silva—Recife.

75't C—Cascadura, — Joaquim do Freitas—
Fernandes & Irinão—S. Paulo.

91 C—Arsenal de Marinha—João Vieira dp
Souza—Manoel Messias do Nascimento—Dig's
trieto Federal.

1.600 A—Avenida Central — João Martins!
-Ramos—Henrique José Bellonia—Angra .do8

110131.71 A—Estado de Sá—Juvenal° Gania—Ma
mel Francisco Pereira—Piracema.

353 C — Arsenal de Marinha— José Brito
João Pereira da Silva—Alagoas.

112-151eyer—José Fernandes da Silva—Josõ
dos Santos—Districto Federal.

266—J030 Guttenberg— Euelides—Districie
Fe3dl eFederal.

Arsenal de Marinha—Maria Magda.
lana Nascimento—Ignorado—Sergipe. -

2.207 A—Avenida Rio Branco — Rodolpha
Weber—Teixeira Borges &Comp.—Petro—polaisr.l.

685 V--Praça Duque de Caxias — Paulista
Th.eodoro Cardoso—Ignorado—S. Paulo.

362—Meyer—Rita Gavela BernardinaR
ra do Pirahy.

3.117—Arsenal do Marinha — Asso. Rema
Campista—Ifyppolito P. Areias—Campos.

9.250—Dietricto Federal—Rodrigo Vaseou.;
Caos' Espinola —Enéag Torreão—Pará.

5.711—Distdcto Federal — Sylvana Genca;
,veva da Silva—Ignorado— Bellp Ilorizontp.

441—Districto Federal—E, Carlos & Conanj
/—Severino

8.393—Districto Federal—Agencia N. Anie4
ricana—João Nazari—S. Paulo.

1.547—D6strict° Fadava' —Alberto Veiga.-4
Joaquim Veiga—Reerfe.

9.072—Praça Duque de Caxias — Antonio
Egino Thcreza, Yil1e1 Soare&=_Çurald
kanta, 9Lo5,_

• Quinta Regia° Militar.

22° . SIU5ICIPIO miro GRAlèt3

Edital de convocação para o alistamcntO
• ,	 militar

District° de Campo Grande—O major liem&
terio Augusto Pereira de Carvalho, presidente
da Junta de Alistamento Militar :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delta tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
unta e, portanto, convida a todos os jovens
(10 20 annos completos no anuo de 1910 e domi-
ciliadoa neste municipio a virem se inscaever

•• até o dia 15 do setembro do corrente armo e,
bem assim, todos aquelles que tendo 21 anus
ou mais, ainda não estão inseriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento

• para a execução da lei do alistamento mis
litar.

Convoca tarnbarn todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas a esclarecer,o juizo da
Junta do Revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará em todos os dias no
quartel da 41 companhia de infantaria na esta-

'	 4*

claro, destacando-se no centro welfigie do
presidente Rodrigues Alves, em moldura lhao
taral. Na parte superior destacasse em oca
etangulo a palavra-4raalt—e na inferior poii
_baixo da effigle, em linha convexa o dístico—
Rodrigues Alves—ladeado pelos diseres em
algariamos, 5$, e mais abaixo ainda, tua
parte central e por cima da margens inferior
a palavra—Correio.—todos 03 dizem; slo
tinta branca o o sello picotado nas quatro,
faces.

Sub-Direc toria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, em 27 de julho de
1917.-0 sub-slireetor, Au3usto Tata-
decl; .

saaaa
•Directoria Geral dos Correios
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6.530-Corumbá - Sal ostiano AIntioz--Ma-
noel talai tt-Paraguay.

1g8.397-1" Ração- Alam. Dinbany-aCeora
sette-- França.

2123 600-7a secção	 Ruth Valcovitock-
Flore-Russia.

310.720-7' secção-Etiphemia L. V. Car-
dwa-Luiza C. de Cardoso--Chile.

5.30-Frei Caneca-Chin Salda Choung-
Ignorado-China.
- Rio de Janeiro - João •Catalam-Modesto

•-Distilai() Federa/.
• Rio de Janeiro-Alzira Bertha de Sant'A tina
-Ignorailo-Districto Fadara/.

Rio de Janeiro-Alzira 13ertlia, de Stint'A mia
• -Ignorado-aDistricto Foieral.

dc Janeiro-Alzira Dertlia. de Sant'Anna
-I,guorado-Distrieto Federal.

Ilto de Janeiro-Alzira Bartha de Sant'Anna
~Ignorado-District° Federa/.

Primeira secção da 51lb-directoria do Tra-
fego, G de novembro de 1916. - Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chato
de seeçro.

1.~

Directoria Geral dos -Correios

Sn-DIRECTOR/A DO TRAFEGO

CODRESPONDENCIa. 	 Elt RUÇO°

De ordem do Sr. sub-director da trafego,
convido os reinetten Les ou destinatarlos abaixou
da correspondencia que contém valores,
Cabidos P m refugo no segundo trimestre do
;Mn(' finin (1.115), a comparecerem ria the-
souraria desta repartição, afim de lhes ser
entregue, dentro do prazo de um anno, pre-
enchida as formalidades regulamentares
após o pagamento da multa. respectiva.

A'untero do registrado-Procedencia-Destintut
faria-Reme:lente- Dcstin o

2.311-.7" mação - Alexandre Alargues
Maria Guidre-Bicas.

43.455--74 secçã,o-Albino Costa Souza So-
brinho- Li n doi ph o -Batia . •

39.593-74 ' secçao-Joaquirn Gomes - F.
Guimarães .az Comp.-Ponte Nova.

. •.110	 secção-Anua Azara/mija - F.
Faustino-Porto Alegre.

2.31-Rua dá Passagem - Carlota M.. do
Sou za-Olym pia -Maceió.

21 .i37-? secção-Casemiro B. de Soaza-
Mariano Pereira Lima-Pernambuco.

32.131 •C-7a secção-Francisco M. de Cor-
valho-Rosa-Vargem Alegre.

27.752-7" secção-José Saudi - José IA-
Illo Ne,gro-Manos.

8.656-Praça. 1.3 'de Novembro-Manoel da
Casta Pauferro - Heraraito Souza-Bahia.

1. 1306 G--7". secção--Maria R. ale Jesus-
Candida Maria dc Jesus-Sergipe.

531 C-Cascadura-Maria Menezes-Luiza
Gomes da Cosia-Sergipe.

24.414-1" secção-Ncaiht) 'Calixto - Carlos
Ferreira Nobrega-S. Paulo.

8.800-aa secção-Potronilha V. do Barros
-Antonio--Pernambuco.

8.934-7' secção-Nabitco Ribeiro Rocha-
Chnenez de Mello-Pernambuco.

5.223- Rita do na Lie te -II ntonio Prigido-
Antonio L'ezerra-Colonia C. do Dons Bios.

8- 7' setçan - -Senhorinha R. Mello -
João Arruda Mello-Pernambuco.

250---Rua do Cattete-Maria Sophia de ies1.13
-allornén Victor dos Santos-Estado do Rio.

3.03O-flua do Cattote-Zepherino Augusto
dos Santos-lovita-Pat y de pal.
•3.617-A rsenal de Marinha-Maria Ed sviges

da Conceição - Jóventino J0.3 dos 'Santos-

SOiSiPOt

9 .625-Districto Federal-Firmino Augusto
-A bi I io A yres-Pará

0.916-lastricto Federal-Luiza Maria do
Freitas-Lriz da França-Parahyba do Norte.

24 secção-Ilio-Alzira Bertha do Sant'An-
na-ignorado-Dist ricto Federal.

secção-Ti io-A laica Bertha de Sa n
na-ignorado-Districto Federal.

2" seeção-Rio-Alzira Bertha de Sant'An-
n a -ig nora do-Districto Federal.

2' seerão-Ilio-Alzira Bertha do Sant'An-
na--Distgricto Federal.

Primeira secção da Sub-directoria do Trra
fogo, 6 de novembro de 1916.-Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu e Lima, chefe
de secção.	 •

~me '

Directoria Geral dos Correios
SUB-bDIECTORIA DO TEAFEGO

Correspondencla calada em refugo
'De ardem do Sr. sub-director do Trafego,
nvido os remeti:antes ou os destinatartos

baixo, da correspondencia que contem valo-
res, caladas em refugo no segunda trimestre
do armo proximo findo (10 /61,-a comparecerem
na thesouraria desta repartição, atim de lhes
ser entregue, dentro do prazo de um anno,
praenclialas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.
Numero do registrado-Procodencia-Destina-

ta rios-Reme t ten tos-Destino
139. Ilua da Passagem - Virginia Maria

da Conceição ; Lialoviaa do Nas-
cimento; S. Fidelis.

77. Marangá - Sebastião Alarcolino
Abreu ; Justirm Marulha) do
Abreu ; Minas.	 .

t3.455°. ia ancção-Leoriado .T. Avila ; J.
A morim ; Natal:

45.738. 71 secção-Ahn ir Aradeira; Alberto
Atfonso Pontes ; Estado do Rio.

17.311: ia secção-libaldino da Silva ; Che-
acto ; Minas.

27.011. 7a , seeçam- )-Maria do Carmo ; Dori-
aba ; Recife.

2:1.293. 74 secção-José Joaquim da Silva
Pereira; Zequinha ; Parabyba do
Norte.

21.921. ia secção-João Dias do . Campos;
• Maria das Dares ; Rio do Janeiro.

28.013e. Ignorado - Aureliatia Á. Santos;
• Ignorado; Sergipe.

1.194. Ignorado - Francisco Mendes da
Rocha; Ivorado • Sergipe.

456. Bordo do Bahaaa-Adeíaide Pinto da
Veiga ; ignorado ; Natal.

311. District() Federal-Maria Lcopoldina
.	 de Castro ; Epiphanio de Castro;

a Recife.
4.49913 Avenida contral-Sociedade Mutua

. do Dote ; Anua	 ; S. Paulo.
1.4398. Districto Federal--Olyn lhe do Lima
• Costa; Antonio Siheira ; S.Paulo.

001. District° Federal-Jauuario
lio da Silva ; Nagnolia _Maria da
Silva ; Bahia.

032. District° Federal - Arthur Tobias
Reis ; MarMllenrique da silva
Ju iz ide Fóra.

3.103. Districto Federal-Joanna Duarte ;
Sebastião Duarte ; Racife.

F3. District() Federal-Maria Leopoldina
de Castro ; Epiphanio de Castro ;

• Récifo.
5.332. Frei Caneca - Antonio Slartins de

Almeida ; Maria Luiza Jesus
Santa Barbara (limas).

188.651. Ignorado -Kanni G iusep e; Cindida
Puizi ; Vareze (Italia).

301. Ignorado-Magalliães ai omn. ; Nd-
son Damasceno ; Rio de Janeiros

6.591. Ignorado-Lino Jacintho da Costa ;
Ignorado ; Rio de Janeiro.

Cart a. Botafogo-Carlos Pereira ; Patroci-
nia d'Almeida c Silva ; S. Paulo
de Alurialié.

Carta. Cascadura- Rita Eugenia de No,
.	 vaes; ignorado; Cidado de Minas,

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, em 23 de abril de 1917. - Servindo de
secretario, Godofredo de Abreu e • lima, cheru
de secção.	 •

Repartição de Aguas e Obras Publioa3
SECÇÃO DE EXPEDLENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
!Intimados a aollocar hydrometros os Srs. pro-
prieta•rios dos predica na.: 25 da rua The-
reza, D. Carolina Dyonisia Garcia ; 11 da rua
Adriano, Gustavo Alasset; 170 da rua Cabaça,
Antonio Augusto Rodrigues Abrantes ; 217 da
rua Cardoso, Antonio Gonçalves Passos; 33 da.
rua D. Anua Nery, Lourenço Alves Carda;
49 A, hoje 219 da rua Dr, Garnier, Antonio
Xavier da Costa Lima; 98 e 100 da rua Per-
nambuco, José Fernandes de Azevedo; 231 da
rua Pernambuco, José Pereira -Bittencourt
100 da rua Wenceslau, Antoniojosé Baptista;
908 do Caminho da Preguezia, Martinho C. da
Veiga ; 250 da rua Engenho de Dentro, João
Ribeiro de Freit is ; 404 da Estrada Maria

eVisconde do Moraes ; 314 da rua Dr.
Archias Ordeiro, José Justino Te/leira '• sem
numero junto ao 172 da Estrada Nova do
geolio da Pedra, Jcs0 Soares Pinheiro • Sr
Irmão; som numero junto ao 53 da rua Dr.
Lino Teixeira; 132 dá rua: Araujo Leitão, cujos
nomes São ignorados ; 56 da rua Eulina Ri-
beiro, Maria Victoria da Cruz.

Do primeiro ao permitira° doa prodios acima
citados já se acham os respectivo; -proprieta-
rios multados em 100$ cada um, o o do ulti-
mo em 2008000.

Outrosim, ficam lambem intimados a collo-
car hydrometros -os Srs. proprietarios dos
prodiosna. 414 da rua D. Anua Nery, Ame-
lia Coutinho, e 171 da rua Dr. Bulhões cujo
nome é ignorado.

Secção do . Expediente da Repartição de
de Aguas e Obras Publicas, 7 do agosto do
1917. - F. J. da 'Fonseca Braga, chefe da
secção,

Ministerio Ua Agricultura; Industrlã
e Coramercio

Directoria de Meteorologia e Astronomia

013,5ERN/ÁTOMO atacroataa DO RIO un
JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director desta
repartição, devidamente autorizado pelo
Sr. ministro da Agricultura. Industria e
Commereio, faço publico que pelo prazo
de GO dias, coutados desta data, é aber-
ta a inscripção para -o concurso de nana
vaga de assistente rio 2' classe da secção
de Astronomia e Geodesia.

A inscripeão se realizará, mediante re-
çuerimento ao director acompanhado de
certidã» de idade, folha corrida e de ,at-
testado medico de •robustez e declarando
não aoffrer de rnolestia , contagiosa.

No caso dos candidatos não possuirern
algum diploma scientifico ou liderará,
deverão prestar exame de sufficiencia
antes de aeran) admit tidos ao -con „urso .

Os candidaes que se julgarem com di-
retio á isenção do exame de suffieiencia
instruirão seu requerimento com do-
cuia/entoa justiLicando sji4: allegações.„

.	 ,



11,i 11 tal . .
11a necessidade de operarios agricolas em

diferentes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre "Tior intermedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, onde firmarão

- contractos de locação do serviços, conforme
estabelece a legislação ali vigente.
- --A concessão de passagens está a cargo da
lotem:lenda do irenfigração no porto do llio
do Janeiro, perdendo o.direito a Mias os tra-
balhadores que se não apresentarem ao

" embarque no local o hora designados pela
mesma inteisiencia.

Os operarios constituidos cru familia,Iseressik
pretenderem localizar-se em nueleos,esilselaea
federas, ainda não emancipadw além das
passagens e transportes gratutts, até á séde
da colonia, gosarão dos saguis. tos aretilioss,-

224,5,„mdef,„-^ee—dwatteLs...sdaeaute fres dias; •
concessão, por baixo preço, o mediante , pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de um
lote _rural de 23 hectares, em média, de su.
perficie, cujo preço varia de 8$ a 205 o hectare
(10.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vendidos a prazo, polo preço do
construcção; agasalho provisorio para os que
guisarem construir a casa por sua proE•j2„
çontaessfarrteermeiárSrinrlipicK-k-Cia-
mantas de trabalho; sementesipaea as pri-
weirag plantações; assistencia+ medica o Me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente; durante
o primeiro anuo de rosidenma no nucleo;
facilidades para a expedição da correspon-
Onera postal o tolegraphica;—instrucção pri-
maria agricola, gratuita, ás crianças; final-
Inènte, inforinnOes que interessar ,possam

Passivo

Quarta-feira' 8-
A inscripeão para o concurso será re-

querida ao mesmo tempo que a do exa-
me de sufficiência cal isenção deste.-

Os caudidaLos que já furem funcciona-
rios ficam dispensados da folha corrida.

As mateeias que constituem o assum-
Sate das provas de exame e- do concurso
estão especificadas nas instruecões que
Ir:lixaram . com a portaria de 5 de dezem-
bro do -1914, pura -roger os concursos
para preenchimentos do vagas na Dire-
et orla de Meteerolog4a-- e Astronomil
com as emendas approvadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura, para p1-as de
ecciirdo com os regulamentos 'respectiva-
Incide aenexcis aos decretos na. 11.439,
dai 13 do Sai-Mire, e 11.508, de 4 de março
de 1915.

Os requerimentos com Os documentos
que acompanharem serilo entregues, ao
secretario; -que - delles " passara recibo, em
todos os dias uteis do 11 ás 16 horas.

Secretaria da Directoria de Meteorolo-
gia e Astennonria, em 7 de julho de 1917.
O secreta-rio, Leu rindo iflacedo.	 &si

Directoria, çlp .$arviço de Povoamento

Do ordem do Sr. Ministro da Agricultura,
Industria e Commercio, communico aos ope-
rados nacionaes o estrangeiros, constituidos
em familia ou solteiros, o que se encantram
"desoccupados nesta Capital, que a Directoria -
do Serviço da Povoamento cata anteeizad
facilitar trabalho na lavoura ,fornecendo a to-
dos quantos obtiverem collocaçao certa passa-

?radas
e transportes do suas- bagagens, eus às-

Lradas de ferro ou companhias do navcgacão,
até á estaçã.o ou porto mais proximn á pro-
priedade agricola a que se destinarem.

-A Wrectoria mantém um registro de offer-
tas o procuras do jornaleiros ruraes, colonos
de fazendas o trabalha lores, em geral, com
"especificação das vantagens e obri gaeões reci-
procas, systetna, natureza e condições do ser-
viço proposto, registro esse que está á dispo-
siçâo dos interessados que o queiram exa-,

DIA11;1.0 OPPICIÂL

desenvolvimento dos .trabalhos agricolas, aos
seus direitease dUctetg,_

A Directoria, que finiceinfia edificio do
Micisterio da Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada a fornecer quaesquer outros
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço do Povoamento, em
19 de junho do 1917.— Dielphe Pinheiro Ma-
chado, director.	 -	 -

_Escola de Minas
Er MIA ri. 117 -

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, a partir do 1 do corrente,
das 12 horas ás 16,• em todos os dia uleis,
nesta secretaria; estará aberta a inscripcão
dos candidatos-ao exame do matbematica ele-
mentar para admissão e matricula no 10 anno
do curso fundamental desta escola, devendo
a mesma inscripção encerrar-se, impreteri-
velmente, no dia 14 do referido mez de agos-
to,. contamine o art. 21 do regulamento desta
escola.	 „

Secretaria da Escola de Minas, 1 de agosto
de 1-917. —O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

i
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Escola de Minas

EDITAL p4.

De ordem." do Exmo. Sr... Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secreta-
ria faz soluto que, a, partir de hoje 1 do
agosto, das 12 horas ás 15, em todos os dias
%Más e até o dia 1.4 .do referilo moa, estarão
abeetas nesta escola as inscrip-ões dos canais
(latos aos exames de preparatorios necessarioa
á matricula no 10 Mino do curso fundamental
desta escola. De accordo coas a determina-
çao do S. Ex. o Sr. ministro, em orneio
n. 122, de 31 de julho de 1913, os candidatos
a esses exames devem satisfazer as seguintes
condieões: •

1°, requerer a inscripção ao Sr. Dr. dircé
ctor da escola;.

2°, acompanhara) requerimento do attes-
tação de identidad,e da pessoa o idoneidasle do
examinando, passado por pessoa compe-
tente;

3", pagamento da taxa de 10$ (dez mil réis)
por materia requerida.	 •

Secretaria da Escola de Minas, 1 de agosto
de 1017.-0 secretario, Francisco Antonio
Lopes.

'70 :331.5e7li
208:o33ao34
131.:ilosore
sülia?.$25o.
ão :1655200

1i0:0003000
• 40:000$00
186:0110100
. 15:3125930

'71:8005000
2: 0905000

30:0e0a0a0
26v.?•4111063	 •
41:862$500	 2.117:790519R.

	 n••••"nn••

1.123:0270OG

• • • •

1.12,N;927$4%
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SOCIEDADES ANONYMAS,¡
naneo do Credito Rural o Iu-tern.aelouttl

BALANCETE EM 31.BE JULE0 DB 1917 -

Activo

Acçrne: debent uru.
Apolioes esta/lima  • •
Apolices geraes 	
Contas correntes de movimento
Contas correntes garantidas 	
Cauções 	
Peposlo da directoria.; 	

•Letras a receber 	 O	 . 	

Letras descontadas 	
Letras do Thesouro 	
Mobilia 	
Titules depositados 	  ......
Caixa 	
Diversas Contas 	

	 O .* ..... • • •

Capital 	
Caução da directoria 	
	 ^

. .40:0005000
Contas. cot•r6s tes de movimento 	 	 	 .	 44.+8545-W.I,

posito do	 • 30 :90011i00
Pu-sliro-ae" r(-551.—tir "a 	̀ 	 23•1:1.035350
Valores caucionados.. # 	 	 "310:0005 'O)
Diversas conta a 	 	 335:1030237 2.L{100190100$190

•i.REDIT0 REAL

Activo•
Carteira commeecial  —	 -, 1.00:0005000
Letras hypothecariaa a rcemittir 	 	 120:900500
Liquidações 	 	 IP. 	 	 2:9885900
Contas correntes 	 	 .2:03855:10

Pa'	 82,9 i
• -

Capital 	 "es+44-bsta•aa-rsa-c-s. 	 '	 1.000:0005000 •
Letras sorteadas -
Juros a pagar 	
Lctras , hypothecarias a emittir

'4;100000
927$196

120:900500

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, rk de a ráciste de 1017.— E. Borla, presidente. —Julio Pinto
de Castro, chefe da contabilidade.

•
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DIARTO OFFICTÃL	 Agosto do 1917

Falte/leia de Maria .A.ugusta,
22.21:1:222.40	 Vieira

	

-	 _
he t4U1i flan1c f South.

A.merica, Liniite l
Estabelecido em. 1863

	

Capital 	 	 2.000.000

	

Capital realizado.... 	 1.000.000

	

,Fundo de rcsocra.., 	 1.000.000

, •--
BALANCETE EM 31 DE JULUO-DE.1917.

	

Activo
	 5

Ace'on:stas, entradas a
realizar 	

i-etras descontadas 	
Çimprestimos, contas cau-

	

cionadas o outras 	
Letras a receber 	
Caixa matriz o filiaes 	
Penhores de emprestimos,

dito, etc 	

	

contas caucionadas, cre- 	
57.813:0255850.
4.137:5298860Diversas contas 	

	

'• Caixa, em moeda corrente 	
	

0.281:848530
-- 	

128.732:7358360

,
Passivo

Capital 	
Contas correntes com

sem . juros 	
Contas., correntes , ' com ju-

ros a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

av:so e por letras
Caixa matriz e filiaes 	
Titules em caução e de po-

sito
Letras a pagar...	
Diversas contas

128 732 735 3o.	 :	 5 O

S. E. ou O. -Rio do Janeiro. 6 de agosto
.ie 1017.--Pelo alo British Bank ot South Ame-
riea, LILIV tod, P. Dodd,'sorente.-..A.

:tintar, contador,
'	 F....A,

Capital 	
Deposi tO3

Em conta
corroo t o

Eld conta
se.nN juros 12.851:1815430

correm t o
com juros
e compré--

. ido aviso. 3.302:3635030
A prazo
fixo 	  4.237:027$060 20.301:0703320

--------
Caixa matriz o tiliaes......	 5.291:1123070
Valores caucionados e em

deposito 	
	

123.173:7003290,
Diversas contas
	

11.897:3763140-
Letras a pagar	 19)1 •

	 Ok:3ái$980

186.316:16056S0

S. E. ou 0.- Rio de Janeiro, 7 do agosto
de 1017.- Pelo London (St Brazilian Ilauk,
Litnitod, F. S. Pryor, manager. - A.
Jladden, accountant.

Caixa	 dõ Tta,neo
AJliança

BALANCETE Et 31 DE.JULUO DE 4017
Activo

Titulos em deposito 	 .44
	 3.624:6193570

Caixa 	 .•. 	
	

418:5105300
Diversas contas 	

	
1.514:7373490

5.557:9093390

Pas3iVO
Capital declarado 	

	
400:0005003

Caixa matriz 	
	

1.022: 2635610
Diversas contas 	  4.135:6,U$750

y-	 -------.

S. E. ou O.
	 Z.557:9065360

Rio cio Janeiro, 7 de agosto de 1017.- Pelo
Banco Alliança,, Cprlos Pinto Coelho, gerente.

	01~~1111
•

-.A.NNUNCIOS
Juizo de Direito da Sexta Vara.,

- .	 Ctv el

QUADRO GERAL DOS CREDORE8

Credores da missa

°Mr. juiz 	
Curador das massa

Peritos 	 	 G,* 	 41.1n:

Escrivão 	  	 t.
011iciaes de justiça 	

	
• $
$ •

Privilegiados

José Rodrigues Machado.	 J0:2025080,
Manoel Franco Marinho 	

	
'100332G

José Rodrigues Seguro 	
	

tii$000
•Pedro Dou 	 a

	 s too
Antonio .Jo->é Dias 	

	
2405000.

Sancho Folix 	
	

00$10?..

Chirographarios

Amador Pinheiro do Barros...
José Domingues Machado....". 13:0093600'

1:518300-
F. Gonçalves 6,z Comp 	

	
i:7775050

Machado Gama tçz Comp 	
	

7293500.
Amandis Pinto Margarida Pires 	

	
410579Q

Irmãos Moreira 	  2:000$000-
Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1017.-e

Irmãos Moreira, syndicos.-Manoel Augusto.
Daradtia, liquidatario, rua Marechal Florimo. •
Peixoto ns. 171 e 176.

Fallen.c ia da Companhia
Vidraria-Carmita

O liquidatario desta fallancia convida
Srs. debenturistas a virem receber no Banca.
Francez o Italiano o primeiro o unico rateio,,
todos os dias uteis das 11 ás 16 horas.

Rio de Janeiro, 7 de agosto do 1917.	 (.4

•Sociedade A.nonym.a.
a O Malho»

São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem, em assembléa geral extraordinaria,
na sede social, á rua do Ouvidor n. 164; no
no dia 16 do corrente, ás 12 horas, afina do
proceder-se a eleição da directoria, que re-
signa o seu mandato. As acções ao portador-
devem ser depositadas até o dia 13.

Rio de Janeiro, 8'. de agosto de 4017.-4.
directoria.

8,888:8885880
3.568:7275870

18.072:1028610
46.61.0:6578440
J0.358:0645520

17.777:7775760

11.027:1438600

14.181:1715030

1.501.5115700
8.207:6225023

74.720:2785900
0:103$090

303:122$440

Passivo

.1.4ondon	 Srazilian Bank,	 Fallencia de José Moreira da Silva
IAmited	 Os abaixo assignados communicam aos in-

'Qat(

-
I '

_

BALANÇO EU 31 DE JULHO DE 017. .,

&avo

apitai a realizar 	
f Letras descontadas 	
'Letras a receber 	
Aaixa matriz° filiaos 	
Eroprostimos, contas coç-

rentes e outras 	
Garantias-- por contas cau-

cionadas e diversos va-

11.111:111.$110
.	 041:0925700
13.178:4145050
4.6.478:018$650

S.037:7101570

,Valores depositados por
conta do terceiros 	 -

Piyersas contas 	

	

_ÇttPça em m0Cd4 Corrente 	

10Ye3 411111 , 111,5. 16 11;*4-1- -17.409:0821190-

100.034:0181000
071:3985010

11.523:7941270 .•

486.310:16950W.•

Companhia Tijaca
DINIDE:ND3

Ria, 6 de agosto do 1017.-Os liquidatarios, depois as quintas-feiras, as mesmas horas, pa-.
3trwItustr:;•rtm,.-.... 	 	 no escriptorio da companhia, á rua

doltirives n. 55, sobrado, o dividendo rola.
tivo aoltsernestro deste auno.

Rio de JaWiro, 1 de agosto do 1.017.- A di-r
rectos-ia.

Companhia IA thographic a
ra.Forrei Inut)

São convidados os Srs. accionistas para a:.?.
as,sembléa geral ordinaria que terá legar no
dia 20 do corrente, á 1 hora da tarde, na sédo-
saciai,. para leitura do relatorio, approvaçãO.-
do contas, eleição do conselho fiscal o eleição,

Em

do um ii bitt5 , na vaga e • te, _
seguida realizar-se•ha a assembléa ex:-;

traordinaria para a reforma dos estatutos
eleiçao do.novos, directores, caso o seu . nu.,
Luar) seja augmootado. •

Acham-se á disposição dos Srs. LaCCIOnista.
os documentos-a que se mitra o art. 14, do
decreto 431i 4111, íiç'ljultto tio 891

•

'	 . .	 ,	 ,,,„,
u 

toro ,ssado3 e credoras da falleno:a de José
C ar! tal • >8......,,........~....~~ ---r.- 1.500.0u	 Moreira da Silva que estão á sua disposição
CapitliJoa0 ...... - .. .• • • ••` • • • 	 £ 1. •;i4 • •Qa.-- .diarianieute das 2 as 5 horas cia tarde. 	 Do G a O do corrente, das 12 as -15 horas, o-

io -de reserva....... 4%. - £ 1.400.000, .

Companhia, Mercado. Manici-,
pai do Rio de Janei•o

' DIVIDENDO
No oseriptorio desta companhia, á rua Pri-

meiro de Março ii. 84, do dia 10 do corrente
mez em diante; das 1.2 ás 14 horas, pagar-
se-ha o 7° dividendo relativo ao 1° semestre
deste anno, á razão.do 4$ por acção.

Ilio.de Janeiro, 8 do agosto do 1017.-Ame-
rico Ludoll, director-thesoureiro.

Companhia Commercio o

Acham strrainrairro-tá Srs. accionistas,
- na sécia -da Companhia, á avenida Rio Branco
n. 37, os- documentos a. caio se refere o ar-
tigo 147 do decreto il. 434, do , 4 do julho
de 1891.

Rio.do Janeiro, 30 , de julho do 1017; - Ro--
dolpho re 4alinney, cliÊccAor presid.ent.et Tgkorias

•

•
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35000
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

- AVISO

AS enCommendas de obras que não

I orem acompanhadas do porte do Cor..

Seio não serão attendidas, assim como

não se pôde acceitar em pagamento d3

obras ou de • exemplares do «Diario Offi•
ciai.» selos do Correio ou estampilhas do

adliesivo.

A..
Alistamento eleitoral (Lei n. 3. l3t, dg

2 de agosto de 1016 e Doer. n. 12.193,
de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e
regulainento, prescrevendo o.modo por
que deve ser feito o novo alistairen-
to eleitoral) (M) 	 „..	 $500

Alfaadegas (Rela (orlo apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen•
cor . 	 	 15000

Astronomje ('I'raitú	 d'),	 de
E. Liais. 	 	 5$000

Alistamento de eleitores da Republica
(iustrueções para o). D••••r,
de 10 de dezembro, de 1001—	 $503

.A0ricultnra (Crêa o Minislcrio da).
Der. n. 1.606, do 29 de dezembro
do 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro e decreto n. 3.575,
de 4 de novembro do 1890 	 	 $300

Automoveis (Tabellas para os preços.
dos ) •	 . 	 	 $00

Armazeno geraes (Regulamento para 9

esta/yelecimento de). Deer. n. 1.102.
do 21 de novembro do 1913—,	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo (1'). Devir. nu-
mero 11.521, de 10 de março do

$502

33olsa dos Corretores '(Mercadorias
navios). Decr. a. 8.2 .19, de 22 de se-
tembro do 1910 (Crêa a). Decr. nu-
Mero 9.261, do 28 de dezembro de
1911 (Dá novo regulamento), e Reg i -
Meato Interno. _	 	 15000

c
'Codigo Civil Brasileiro '(Lei n.. 3.071,

de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M)	 	  55009

-,Casa de Detenção (Regulamento da)..
Derreto numero 6.863, de 27 de fe-
*entro de 1008,.	 „	 $500

• Projecto "(Trabalho da Commisso da
Camara dos Deputados) — 8 volione.
,( Id	 20$000

e— Projecto . (Commissão Especial do
nado), 1 0 'Volume	 65000

- Réplica do Senador Ruy Darbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da,	 Camara	 dos Depu fado s
2" volume (M) 	  75000

• Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 25000

Projecto do Dr. Antonio Coelho 110-
; drigues. :e7 E "- •••.._ . 	  •n-,_n.• •	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por mr, magistrado
mineiro. 	 	 35000

Codigo do Processo Criminal do Distri.,
cto Federal, cartonado 	 ••, 45000

Chorographia da Pr o v i n ci a do
Ceará. .	 ... • • •	 • • •	 •	 15000

-Contrabando e seu processo, por A. P..
de Araujo Corria 	 25000

Casamento Civil (Lei do) . . Recapitulas
cão em ordem alphabelica, por M.
André da Rocha 	  25009

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. a, 5.113, do
13 de março de 1897  -	 -	 15093

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	 . 105000

Codigo Criminal Brasileiro, a n te-pro
jecto.	 „ 	 •	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de)
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  25000

•— Derreio a.. 1:2.351, de G de janeiro de
1917 (Alterações feitas no regula-
mento appr• Ivado pelo decreto an-
siei .° 11.951) 	 ••...„;	 15000

Consolidação dos regulamentos, actos e
decisões relativas ao imposto de con-
sumo e transporte.,	 45000

Chéques (Regulamento s

•

 obre emissão
de). Decr. a. 2.J1, de 7 de agosto
de 1912 	  $500

Carros (Tabellas para os preços dos)..
réis.:	 	 •••••

Collectorias Federaes (Dá novas instai-,
eções para o serviço das). Decr. nu-

. mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. 	 .	 -	 $500

Constitui4o da Republica.	 Ir: 15000
Compilação das Leis federaes sobre Or-

ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares (111

Mello (M)„ „„ „„_.

•	

.4 25000

Consolidação	 das	 Leis	 da g Alfait.

Consolidação das leis relativas aos li-
mites .das circumsoripções judiciarias
do District° Federal (\1)	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)'.,
Decreto Il. 6.711, de 7 de novendirc
de 1897 ...—.... ........... .. 	 1$000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Doer. ir. 1.359, de 20 de
abril de 1893	 ..........	 $500

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para	 Doer. 11. 3.056, do
21 de 'outubro de 1898 	  ..,	 $409

D'
Diccionario Geographico das Minas do

Brasil, pelo Dr. Frami-co Ig.nacio For-
rbira	 05000

Docas, portos maritimos, etc. .(ileperto-
rio da legislação sobro ), por Caei a lu.
Junior (A1) 	  .. 125009

Decretos do Governo Provisorio:

de fevereiro de 1890.•-•:••••-•,•-,•-•!	 1$000
de marco de 1890  - - -	 • --• 25000
de outubro de 1890  - - 	 --;	 7$200
de novembro de 1890 . .. 	 4$000
de dezembro de 1890 	  3$000
de janeiro de	 25000
do fevereiro de 1891 ... • .. 	 2$00)

Decisões do Governo Provisorio:
1° e 2° faseieulos•••: . 	

	
35000

3° e
	

25000
Additamento;	 15500

Decisões do Governo (Collecções de):

$200
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de /894 	
	

4$000

',de 1805. . .. ..	 ... . • LS
	 3$000

kis 1890 	 	 3$000

de 1897 	 •	 3$003

de 1898. ......	 2$003

de 1899 . - •	

•	

3$500

de 1900 	 -•	 -a	 3$000

de 1901. .....	 .. ...	 3$000

'de 1902 	 	 moa
le 1003. 	 	 4$000

de 1901 	 	 4$503

de 1905 	  4$500

de 1000 	 	 4$503

de 11167 	 	 	 5$600

de 190S 	 5$000

de 191P 	 . 	 	 55003

it.) 1910	 6$000

de 1911 	

▪ 	

4$003

Delegadas Fiscaes r,erc,a o legar do con-
tador nas': . Dee. . n. 1.178, de 10 de
janeiro ae 1901 	 	 1$003

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 1.956, de 26 de
a,g0.10 e O de setembro de 1013	 $500

E
Exames parodiados . (Instrucções para

os). Doer. n. 4.227, de 23 de noveni-
ko dé 1001'	 	 15009

Eleições fedsraes. Lei n. 35, de 1 de
aaoslo dii 1892 	 	 $500

Expulsão cie estrangeiros.- Decreto nu-
mero Z.711 . 	 	 $209

Ensino Seoundario e Superior da Cepa.
Mica (Iteurnniza o), Decr. n. 11.530,
de 18 de Laxo de 1915 ,,M) 15000

Eleiçõas' federaes — Lei n. 2.208, de 27
de dezembro /1(4 191t; 'e Decreto nu-
meco 12.391, de 7 de fevereiro de
1917. .	 „ 	 	 1$000

Febre amareJlai..11.).01e:.içe,t)es para o ser-
viço de propbylaxia especiftca 	 15000

Fallencias	 sx)1,rm. N. 0 .021, d	 7e /
1$003tji deviniwu de 14.~

Facturas consulares 11-Nu1amento
Prova do Prlo	 1• jtr.:1, de, 91 de
oovembro de 1903 	 	 15000

Futuras ou contas assignadas (Regulo_
mento-para -a cobrança -do sol 10

neer. u.	 dl: .17 de macei
de 1915 	 	 530.)

Funccionarios . Publicas	 ( Est abil 1,1 'ole
)0dos rer . Araujo Castra 	 	 3$t

Historia dos Ires grandes capitães da
antiguidadb ,:'Anniir,r1;13esar e Alexae.
dre,., pela D. Usar	 35000

Wydrographie du Alant Saint Francois.
por Enna. Liais 	  15$003

lieranças, Deu, n. .	 $509

MA RIO OFFICIAL 

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151. de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo dg
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 190 . 1 	 	 1$000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelia° Leal (M) 	 	 55000

Isenção de direitos aduaneiras (Regula.
mento para as concessões de). De-
creto u. 8.592, de 8 de março de
1011 . 	 	 $503

Industrias e proliss.Ses tz,Regulamento)
rf)is15003

	

..	
Invalidez dos funccionarios publicas da

União (Regulamento para os exames
Decr. n. 11.457, de 20 de janeiro

de 1915 	 	 5593

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Deer. n. 5.608. de
2 dg outubro de 1905 	 	 2$ (21:13

'3oceiy-n	 (Poema), do Aff.	 Lamar.
tine 	 	 38000

Justiça Federal (extmpleta a}. Lei n. 221,
do 20 de novembro de 189-1.. 	 $50')

Jurisprudencla do Supremo Tribunal Fe..
deral (Gulleccões dos ac .cdrdãos) (M):

	

do anuo de 1895 	 • 

4255050000

	

do armo de 1800 	

do ap uo de 1597 	  	 • 65060

	

do anno de 1808 	 	 8$000
do anuo de 1899 	 • 05000

	

do armo de • 1900 	 	 5,5000
Justiça do District° Federal (Reorga•

nizaçãn	 11;).cr. ii. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  15800

Juros de creditas hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anony-mas (Regularnedlo para a ar-
feeadac„i-to . 'imposto sobre) .; De-
creto numero 12. 137, de 11 de abril
do 1017	 9. .se	 .* 14	 $500

de 1821 	 	 2$093
de 1825 	  25000

de 1820 	

• 

1$500,

•2.1)Sti
	 3'7

111~11•11"111%.....

de 18,15 	 2$300

2$600

256081
1818 . ...

35400
. 	 • .

75000

	

118552 3— 2 volutr,es..—.-.-	 ; 552008 

1855
185G 	

 ... .„......	

6455660009
.....• ... 	

	  •	 55300
..._1857	 2 N,Muálo:,...,.:: 55600

,. 

1858	 2 volumes 	  6$609
18:39	 2 volumes 	 ,	 5$5011
1860 — 3 volumes . 	  405000
1861 — 2 volumes

55

	

1188062 — ,2 volumes 	 •	 5555 0%3 ....„. 0

	volumes	

•ap

• 55600

O 1878 — 2- volumos....... 8$000

	

de 1879 -- 2 volumes 	

de 1877 — 3 volumes  •	  • 75500

	

de 1871 — 3 volunt—	
de 1875 — 3 volumes..., 	  95500

	de 187x3 — 3 volumes. 	  105003

	

1866 -,-- 2 volumes 	

	

11886,873— 2 volumes 	

	

1865 — 2 volumes 	

	

1867 — 2 volumes 	

186.1	 2 volumes 	  ..... 69”65s55$0005050000
19	

000:

	

(11 — (Additamentos) . 	 5500

	 . 	

 17:050000
65003

..de 1	 n-1 	

	

880 — 2 volu,' 	 '75000

	

de 1881 — 3 volumes 	  10$000
	de 1882 — :3 volumes	  125003

	

de 1883 .r-- 3 volumes 	  . 105000

	

de 1881 — 2 volumes 	 „ 65009

	

de 1889 — 2 volumes 	 . 65000

	

1887 — 2 volumes 	 . 65009

	

1889 — 3 volumes 	 .. 8$400
1892 	 , 125009

1.4

de
cio

de
do
do
de

do
de
de
do

de

de
de
de
do

de

do

de
de

de

1830 .. 	

, 15800
18 .19. • . •	 . .. . ........

1817.-- .......

1816 	

de

de
de

do 18 r-'7 	  .,	 25000 Legislação eleitoral	 Lei o, 1.2(32, de 15
dt: 18:9) 	 	  ... i .	 35000	 de nov(enbro de 1901 	  ' $500

(le 1830 	 	 25200Licções de Physica, por Franci geo Xaviee
de 1532 	  4$000	 de Oliveira Menezes 	 15000

de 1 813	  	 45000 Lista dia eleitores do District° Federal>
de, 1831 	 ..	 3$200 .	 Da 1" a 15 Pretoria 	  .	 5503

de 1835 — 2 volumes 	  4$00) Leis (Collecções de):

de 1530 	 ,, 	 	 35600	 de 1808 a 1809 	  i: 25500

de 1837 	  35000	 de 1810 3 1811 	 	 25503

de 1838 	 25303	 de 1812 a 1815 	 „; 2$000

de 1 n.3') 	 15400	 de 1810 a 1817 	  ..	 2$003

de 1810 	 	 25000	 de /818 a 1819 	 2 2$000

dte 18 .11 	  ,	 1$900	 (10 1820 .	 Ti	 2§i 003

de 1812 	 •	 35503	 de 1821 	 	 2$001

de 1813 	 	 • 25500	 de 1822 	  2$000

de 1811 	  ,, 25803	 de 1823 	 	 2$002


